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I\ POESIA hê taS antiga , como o Mundo. TV» 
ve o feu naf cimontó com a Natureza, O Homem á 
afia admirável Obra fé própria dâ nojjê Dias , ape- 
nas fahio das mãos do Cteador , C viò a luz do 
Mundo , pdfmou , r fe admirou do tnarâvilhefo §f- 
peHaculo do Vniveffo. Continuando os témpêi da [um 
ereaçaó , e dilatação* , os Homens oécupados * e 
entranhadamente atacados de hum objctlò , o nfiiím 
digno defer amado , alçar aô a voz , publicarão # 
Grandeza , a Mdgejlad* $ ú Sabedoria , a Perfei- 
ção de Deos ; procurarão todos os modos de en- 
grandecer , e louvar tantas maravilhas ; italérdí- 
fe das vozes , e achando que o modo vulgar deft 
explicarem era pouco , recorrerão a Unir , é é ajun- 
tar huns poucos de sons > ainda àue nos princí- 
pios Jbraõ inarticulados , Jormáraé Idéês dos fcut 
fentimentos , confultáraè a Notarozà È bufcàtaõ a- 
grande , o fublime , inventarão exptefsões eleva- 
das , e de tudo ijlo formarão huma efptcié de Poé- 
Jia , ktim certo número , e harmonia : Ejia hé pois 
a origem da Poejiã. O feu único principio , e fifn 
Jbi fò dejlinado para os louvores do AUijfimoi Foi 
consagrado pela Religiaé porá o feu ufó iefdè a 
origem do Género Humano. A Religião , v* VfoH M 
as Ceremonias , a hei t ó Hifloria do Mundo , a 
noticia das maravilhas de Deos ejlavàé cònjerva- 
das , e guardadas nos Cânticos , aáo õs Pó+vt fo- 
"> A íí Vi*4 



biaó de cM, 9^itíMam*iUr*fftM. <d Eferitt^ 
ra he a evidente téflémiinha ttejla verdade. Leiaõ- 
fe com ferio cuidado os Profetas , Job , e os demais, 
es Provérbios , os Pfalmos de "David , o Cântico de 
Moi/fés fobre a pajfagem do Mar Vermelho , fie o 
Cântico dói Cânticos ■; efe achara quanto ella 
foi abraçada em todos- os tempos,. 

Quem focegou , e domou a ferocidade , e brave- 
xa de tantos Povos falvagens , e ferozes , tigres 
■carniceiros , e damnados leões > que fe nutriaõ com 
*j carne , efangue de feus irmãos ? Quem os ajua- 
4ou , eu/tio nas Cidades ? Quem os limou , desbaf- 
tou , e polio ? (2#<wi M*/ arrancou os abafos , *s 
'fuperjliçóes , e as defenvolturas ? ^«tf/n lhes for- 
mou as Famílias , ejlabeleceo as Nações > Quem 
Jhes introduzia as Leis ? Quem os fuj citou a el- 
las ? quem lhes mojlrou a bella % a cândida face 
ela verdade % e da virtude ? Quem lhes avivou o ufo 
4a razaâ ? NaÔ foi a Poejia ., de quem os Ha- 
jnens receberão tantos bens ? De quem alcançar a$ 
tantos prodígios ? JE a quem devem tanto* 

Nenhuma outra coufa erao antigamente os 
Poetas , fenao huns sãos , e falidos Filofofos , que 
com a mafeara do deleite , e do encanto pertendiao 
refrear as def ordenadas paixões dos Homens ; i/i- 
-troduzir-lhes fentiinentos honrados , e de probidade, 
idéas nobres ; fazellos obedecer ás Leis ; refpeitar 
as coufas Sagradas , naó as mijlurar com as Pro- 
fanas ; dijlinguir o bem público do particular ; 
prohibir a liberdade de ajfetios torpes ,. e desho- 
nejloi ; dar regras , e económicas leis aos cafados i 
afundar Cidades $ promiúgar Leis* 

Os 



*■" Ot Santo* Padres àbriçârab 4 , é efíimáraõ tji& 
genéró de Efcrito. O confiante ufo, que houve do 
fe cn finarem os Poetas Pagãos nas Ef colas , he 
huma prova dafuaeflimaçaõ. Sabemos que huma 
Santa Matrona , Religiofa , e refpeitavel pela s 
ftta piedade, a Mãi de S. Fulgcntio , qttii que 
fett filho apvendcffe de cor todo o Homero , e parte 
de Menandro , antes que foubejfe os Elementos da 
Língua Latina. S. Bajilio , e S. Gregório Natiati- 
xeno com grande vontade fe applicárao á lição dos 
Attthores Profanos , e mormente á dos Poetas. As 
Humanidades , de que S. Agojlinho fatia tanto apre- 
ço , e tanto nellas fe dijlinguio , JbraÓ a caufa , de 
que elle pudeffe perfuadir , convencer , e tocar 
mais os ânimos de tantos rebeldes , e fugitivos da 
verdadeira Religião. S. Bajilio prova , que a Poe- 
fia naó he fó capar, de deleitar , e injiruir ; po- 
rém até de emendar os cojlume-s , e fazer abraçar 
m virtude ; para o que cita aquelles bem conheci- 
dos Verjos de Hefiodo , onde energicamente fç 
athao pintados os dous caminhos , o do vicio , e o 
da virtude. As Verdades , e Authoridadei Santas 
faò , como huma arvore carregada defruclos faboro- 
fi* > * fàdios , a cujos fruHos fervem de fo- 
lhas , e flores a Sciencia Profana , que <*s ador- 
nao , e afformor.eaô . E a verdade Jimplct mente di- 
ta , e mojlrada raras vezes, ou nunca pcrfnade tanto, 
como rebuçada com o agradável , e harmomofo. 

Tapem-fe os ouvidos aos alaridos daquelles , 
que cega , e inconfideravelmente çlamaÕ , que a 
Poejia corrompe os corações , e he a caufa de 
immenfos def vario* ; e citaò vaidofoso lugac.dk 



Santo Agofiínho no féú Livro das Confifsóes , no) 
qual efie Santo , e Sábio Padre fe arrepende de 
ter chorado quando lera em Virgílio a vivijfima , 
ê pathetica pintura da morte de Dido. Naô fe 
lembrando de que ejle mefmo Padre' diz o me/mo , 
por fe ter arrebatado muito pelo Cântico da Igre- 
ja. E que Moral tiraremos daqid ? Que fe def pre- 
ze a Poefia , e o Cântico da Igreja ? NaS. Que 
rtaõ nos devemos arrebatar tanto por ejlas coufas 
mundanas , o que fá deveríamos Jazer pelas Divi- 
nas. EJla he a intelligencia , que fe tira da le- 
tra d ejle s dous lugares . Porque quanto a Eloquen-» 
cia , e a Poefia faô necejfarias ao Orador para 
ferfuadir , e mover o feu ouvinte , bem o mofira 
maravilho fomente ejle Padre no feu doutijfime 
Tratado da Eloquência Chriftã , nos feus admi- 
ráveis Livros de Doutrina Chriftã. Logo aqui a 
razão nafce do abufo , porque do contrario haveria 
hum ab fardo , ou hum erro , cm que cahiria ejle 
grande Doutor. 

&aõ fe confunda a boa Poefia com efia , aon- 
de fe encontrar eom hum tecido- de amores lafci- 
ajos , penfàmentos livres , e deshonefios ; aonde fe 
Aaó topa nem com a Moral , nem com a Nature- 
za ; aonde vemos Homens voando , e EJl atuas 
Ja liando ; cuja dicção he barbara , dijjonante ; 
tudo hum montai de palavras inchadas , e gran- 
des ; aonde naô ha no , nem uniaS , nem fim- 
plicidade. Efia quaàidade de Poefia fim cor- 
rompe os cofiumes > nada enfina , e em lugar de 
Jazer os Homens melhores , os torna peiores , e 
mais indignos. Mas aqwllcs , em que fe defcortin€ 

a Mo- 
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a Moral , « €rítkã , li Virtude ; qm* Afife* * 
oheirofas fiorts traz o veneno da inveãivm , c4+ 
rtprehtnjaõ aos mdos oofinmes dos Homens i qm 
aflà ataviado , fêgundo os preceitos da Ari* ; qm 
imita a sã Natureza , que bufea a Vttdadt , qm* 
toca, qut ar r th ata •; quem diva % que nella naé 
achaS os Homens utilidade^ 

ET os bons Authores Poéticos achai os Orado* 
res Profanos , os Sagrados , todos és Homens > iâ 
qjuo tirarem muito fruão ; as palavras , et femm 
fomentos % ê Moral , e o conhecimento de «pe/tf 9 
a do que pedem vir a fcr. E lembrado eu dejlat 

fortijfimas razões naõ reimprimiria as Obras dê 
hum > que tanta ejlimaçai mereceo entro os Por* 
tuguezes modernos ? Domingos dos aXeit Quita , 
ettja occupaçaS o fazia desconhecido daquxlles , que 
fará mais nada olhai , ftnaó paru hmnm brilhmn* 
U fortuna , httma antiga % e efclarecida afeenden- 
aia , fem fe lhes lembrarem > que a falida Gran- 
deza confijle na virtude > nos talentos f e em hum 
bom proceder Civil , e Chrijlao > e que » mais fé 
fará na ejlimaçai dos Homens , qut efiu he , quê 
Jaz a huns grandes , a outros pequenos ; efie Ho- 
mem , que com razaS tonheteo > que hum bom 
CidadaS naS fé deve aper/tiçoêr-fe na octifwtuS, 
que a Providencia lhe dejlinou 9 como artgtvtutar, 
folir os fetis talentos , para qtíc o prnfomentw 
nunca ejlcja ociofo ; fu êppUcou efmermdamemtt áoo 
Ejludas Poéticos > tonfeguindo â tufi* de muitê 
trabalho % ejludo , e applieucao' ganhar u tflimu- 

• uai duque lies Homens , que todos ojuigavaõ de Lo* 
iras; e fer udiuittido nu nojju Arcádia 9 domam 
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fahírat producçtes de gojto , e de credito par* 
nos. Fiz a primeira Edição das fuás Obras , èn% 
que na verdade ha muita merecimento , muita imi- 
tação* da boa Antiguidade., lição de Gregos ., ç 
"Latinos , amor , e afeição à nojfa Língua Por* 
tugueza. Os feus Verfos ejlaõ arredados daquel- 
les termos , c Jrai.es , fjfuc fomente fervem de en- 
eher o difeurfo fem utilidade , nem Verdade , nem 
Moral , palavras altifonantes , e fò ejhribadas em 
toantes, $' confiantes , que tirada a rima , tudo 
4egenerajem gro (feira Profa. Merecerão fuás Obras . 
grande acceitaçaó dos Homens Sábios , e de bom 
gojlo ; para gloria fua bojlava o feu Drama 
de Licore , e a beUijfíma Tragedia de Hermione , 
em que tanto fe quiz moldar ao Theatro Gregol 4 Re~. 
folvi-me pois a reimpi imir çs fuás Obras , por fe- 
rem já rariffimas ; e fabendo a Irmã do defunto 
Author , que eu lhe queria dar nova vida r /'/»- 
mortalizando mais o feu nome , me deo todos os* 
Manufcritos , que tinha defeulrmaâ, e ajfim da- 
rei ao Público todas as Obras de hum Author nof-< 
fo,e moderno. 

Creio , que o Público acolherá benignamente 
eflc meu defejo , e vontade , a qual ainda que 
pareça tem por mira a minha utilidade , com tu- 
do he maior o gojlo , que tenho de fazer mais 
conhecidos aquelles Author es , que o merecem , e 
de que fe pojfa tirar utilidade. Qtte reimprefsõcf 
fc tem Jeito de Obras , de que fe tirariaS immen- 
fos proveitos para quem as Jaz ; mas o Public» 
nenhum alcançaria ? E outras , que tanto credite» 
daê á Nacaâ , cjlaõ cfquecidas , c enterradas cm 

hum 



iàn vergonnife filcncio. tfaS fie jtijto pois , quê 
ijlo fucceda as \de Domingos dos Reis Quita, Com 
a liçaô das fitas Obras , e com a memoria dê 
quem foi no Século , em que vicemos , com a 
Reino, e à Corte cheia de Homens Sábios , que 
éefveladamente intentai aperfeiçoar ', e continuar 
es nojjos bem começados ejludos , tf gojlo , fe 
defpertará em todos httma grande curiofidade de 
o imitarem , de o lerem , e de ejludarem de ma- 
neira , que em breve tempo pojja contar ejla Cor- 
te , e Reino Sábios , que Jaçaô efquecer os dos 
dourados , e Jelicds Gccnlbs da boa Litteraturá 
Portuguesa ; e .<om animojldade £ e denodadamente 
calquem , e pisem a atrevida , e foberba cabeça 
da prifumida ignorância , e pedantaria , para glô- 
ria de .Portugfl ; para que os EJlranhos faibaó § 
que *jla Naça6 prodinio fempre Efpiritus gran- 
des , que com tanto credito feu na o fò admirarão* 
aos próprios , mas até atroarão aos Ejlrangeiros ; 
aonde pública , e francamente enfinàraú ; aonde 
es fuás Obras faõ bufeadas , e lidas com grande 
alvoroço, e ejlimaçaõ ; aonde finalmente entre o f 
feus Efcritos faõ citados os PoHuguex.es , coma 
Mejlres da primeira ordem. 

NaS temaõ pois os Portugueses continuar na 
caminho das Letras. Tudo. lhes he favorável ; 
huns Monarcas fábios , e amantes das Letras ; o 
Wtnijicrio defabufado , c acolhedor dos Homens 
applicados ; hum Tribunal , que cuida fériamente 
no augmento das Letras , e nao perde occajiaõ de 
lhes introduzir o bom s^ojlo , e arredallos da cor- 
rupeqú ; huma Academia % em que fe vigia por po- 

Ur % 



Kr,e dcsbajtár *i err$s it numa Uuea % otí fa» 
perficial Lit ter atura , e em de/cobrir noves pro~ 
éucções ; nada refia pois fenaó naS perder » 
tempo ociosamente > applicarem-fe , ejludarem para 
confcguir a geral éJlimaçaS , e cumprirem com *ê 
fuás verdadeiras obrigações. 




EPI- 



EPITOME 

D A 

VIDA de DOMINGOS dos REIS QUITA, 

POR 

Miguel Tibério Pedegache Brandão Ivo, 



O £ a Jifonja , e o interefíe prodigalizaó lou- 
vores aos Grandes , a Juftiça , e a gratidão dic- 
taõ os elogios , que aos Homens de merecimen- 
to fe concedem : E quem pode com mais razad 
do que os Artiftas célebres , que illuflraó a Pá- 
tria t peitender aos applaufos ? A reverencia, que 
i Aia memoria fe retribue , naó fó he honra de- 
vida ás luas cinzas , mas he tributo merecido 
pelas fuás Obras , e que fe paga ao feu talen-. 
to. Ornemos pois de flores o tumulo , que com 
tantas lagrimas banhámos , e levantem a amiza- 
de , e o fentimento hum trofco á gloria , e lem- 
brança de hum fiel , extremofo amigo , cuja per- 
da irreparável, em quanto me animar a vida, cho- 
rarei faudofo. 

Domingos dos Reis Quita , nafceo no dia 
6 de Janeiro de 1728 , eiecebeo a Graça Bau- 
tiímal na Freguezia de S. Sebaftiaó da Pedreira. 
£eu Pai Jofé Fernandes Quita, que contratava ' 
em pánnos brancos , por caufa de adverfidadest 
no feu Commercio t deiamparou a Pátria , e o 
deixou da idade de fete annos cora féis irmãos 



mais , entregues* ao -ciliciado d< Macia Ro faria lua 
Mulher. Em quanto da America , para onde p af- 
iou , fez algumas remetias , a económica Mãi foi 
dando a í eus filhos a educação , que convinha ^ 
fúa tenra idade , e ás fuás pofies ; más ceifan- 
do de todo as noticias , e os foccorros , falta- 
rão os meios para as precisões da vida , e a pe- 
zar do juizo perfpicaz , comprehenfaõ fácil , o 
promptidaõ de memoria , com que a Natureza do- 
tara a Domingos dos Reis , a indigência atalhoii 
que elle fe dedicaíTe aos eftudos , com que fe cul- 
tivaó os engenhos. 

O defamparo , em que fe vio aquella infeliz 
Mái carregada de filhos * a obrigou a fazer apren- 
der a Domingos dos Reis o Orfkio de cabellei- 
reiro. Treze annos de idade contava entaó , e 
na viveza , e difcriçaó das fuás refpoftas dav* 
feguros argumentos da felicidade do feu engenho. 
Empregava os fobejos do tempo na lição dos Li- 
vros. As Obras de Francifco Rodrigues Lobo de- 
fenvolvêraó o feu Eftro Poético , e as do 
famigerado Camóes o familiazáraõ cpm as Mu- 
fas. A belleza do eftilo , a Natureza , brandura, 
e cadencia do metro , a fineza dos penfamentos, 
que fe admiraõ naquelles dous infignes Poetas, 
fizeraó tal impreíTaó no feu êfpirito , que de- 
politou na feliz memoria a maior parte das fuai 
Compofiçóes. 

Começou Domingos dos Reis a fazer Verfos, 
fem ter lido Poética alguma , nem faber as Re- 
gras da Poefia , e procurando imitar os feus mo- 
delos fe entregava ao feu génio. Na Écloga in- 

ti- 
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-titulada Alcino , que fez na puerícia , fe defco- 
bre tanta fuavidade , e affiuencia , que parece 
o embalarão no berço as Mufas para fer hum 
.dia a honra do Parnafíb. Mas era tal a defcon- 
fiança , que tinha do feu talento , e a fua mo- 
deftia , que muitos annos cultivou a Poeíia fem 
•que nenhum dos feus mais íntimos amigos o 
fonh afife capaz de fazer Verfos. Dava por Au- 
thor dos que moftrava a hum Religiofo das Ilhas. 
Apparecendo porém o Soneto , 

Benigno amor os ímpios que te ofendem , 

^começou a defcobrir-fe o fegredo , e finalmente, 
em certezas fe tornarão as fui peitas n'hum diver- 
timento , que fe fez na Moita , na quinta cha- 
mada de Santo António. Defde aquelle tempo 
começou a dar brados o engenho de Domingo 9 

•dos Reis , e todos os que eraó inclinados á Poe- 
íia procurarão conhecello. Jofc António de fri- 
to , cuja morte lamentou o noíTo Poeta com tan- 
ta ternura , e fuavidade na Elegia , 

Fajlores que no campo dilatado , 

informando o ExceJlentifTimo Conde de $. Lou- 
renço , cujo merecimento fe fazia refpeitavel 
pela fua litteratura , do novo fenómeno , que 
apparecia na Republica das Letras , eíte fabio 
Cultor das boas Artes , defejou ouvillo. Na pri- 
meira converfaçaó , que com elle teve , ficou taô 
iktisfèito da fua viveza , e fubtíl penetração , 
que repetidas vezes p procurou cm fua cafa , 
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e lhe deo ferripre depois ai mais demoftrativas 
provas de affeclo , e amizade. 

Revelado o fegredo , que com tanto cuidado» 
c tantos annos encubr/ra , fe deíVelou Domingos 
dos Reis em merecer a reputação , que lhe ha- 
viaó grangeado os feus enfaios , e para fupprir 
a falta da Língua Latina , fe applicou ao eftudo 
da Hefpanhola , Italiana , e Franceza. Corref- 
ponde raõ os progreifos ao talento , e naõ hou- 
ve . Livro bom neílas três Linguas , que naó leíTe, 
e meditafle. 

Inílituindo-fe a Arcádia Ulifiponenfe para res- 
tauração das Boas Letras , e principalmente da 

- Po e fia inteiramente defcahida , com unânime 
voto foi acclamado no número de feus aluirmos. 
Nas doutas Conferencias , que fe fizeraõ particu- 
lares , e publicas conheceo quanto importava e£- 
tudar as Leis da Poética , e os melhores Autho- 
res> que deita Arte Divina efcrevêraó. Com o 
foccorro de elegantes traducçóes leo Ariftoteles, 

' e a maior parte de feus Com ment adores , aiTim 
como os Poetas Gregos , Latinos , Alemães , © 
Inglezes de melhor nota. Aprendeo de cór a 
Poética de Horácio traduzida em Verfo Portu- 

• gucz pelo elegante Efcritor , que debaixo do no- 
me de Cândido Lufitano tanto illuftrou a Pátria: 
Mas o que a todos caufava maior admiração , era 
o tacto liibtrl , com que díAinguia os lugares mais 
delicados de qualquer Poeta , ou Orador. Nenhu- 
ma das fuás bellezas lhe efcapava , e com faga- 
cidade conhecia ainda os toques in&nuVeis, que 
«araclerizaô o Homem de talento , e qu4 fcV aj)s 

Ho- 



Jfanens profWnáamfcntc eruditos , ou dotados de 
rariíTuno engenho faó perceptíveis. Com prom- 
ptidaõ , e agudeza percebia as queftóes mais dif- 
ficeis , e de alguma forte adivinhava a foluçaÓ 
dos Problemas mais complicados das Sciencias , 
que naó cultivava* 

Naô lhe devera menor defvélo a Rhetorica , 
caMythologia que tanto Tacilitaó a introducçaó 
no Parnaffo > fendo a fua Mula afiim Heróica , 
como Lyrica muito applaudida por todos aquel- 
Jes , a quem naó cegava a inveja. 

Nunca fe contaminarão as fuás compofiçòet 
com termo algum licenciofo > nem fe permit- 
lio a menor expreffaó fatyrica. » A fatyra , fe 
21 lhe ouvio dizer muitas vezes , he a linguagem 

> da inveja , e tanto mais abominável que todos 

> fe inclinaó a crer o Satyrico fempre malevo* 
) lo ; e como fe perfuadem que naó poupa ví- 
» vos , nem perdoa a mortos , todos o aborre- 
i cem , e contra elle coufpiraô ; e quando aífím 

> naó foiTe fempre deveria fer dotado de sáot, 

> e puros cofliunes , porque na realidade nada 
A he mais odiofo > que hum Satyrico diffoluto 
» que cenfura vicios alheios , pu fuppoem de- 
li feitos a léus emulos. Se acafo fe julja pet- 
01 mi t tido tudo , porque fabe com fal maligno 
01 adubar os léus Epigrammas pela mefma razaó 
» pôde hum Efpadachiin accommetter , e infui- 

> tar os Homens mais circuufpedos , e hon- 

> rados. ft £m outra occafiaó fali ando- fe a ref- 
peito dos Satyrico* acabou a prática com eíras 
-palavras judicio fc*, } O $atyric#* que com^esu 



& te mordaz lacera a virtude /òu os benemcrf-* 

» tos , corre o rifço de fer tratado , como aquel* 

» les rapazes incon lideráveis , e malignos , que 

« * os cães acoçao , e por elles acabaõ quaíi fem- 

v )í pre devorados. Comparo o Satyrico ao Macaco, 

> porque To fe empenha em divertir os outros; 

, > mas no meu conceito como elle deveria fer 

v* tentado : hum inftante faz rir , mas logo civ- 

, 51 faft ia , e quaíi fempre he efpancado , e ex- 

$ pulfo. . + 

Perfuadio fempre Domingos dos Reis a feus 
.amigos > que cultivavaõ as Letras > de fe exemirem 
de altercações indecentes ; porque além de per- 
derem a eítimaçaó > e defauthorizarem o caracter 
.dos Sábios , davaõ liberdade aos ociofos, para coin 
.dura irrifaó mofarem delles. Attendia á Criti- 
-tica , como hum ridiculo de mais naquelles , que 
.pelas fuás Obras naõ excediaó os Efcrítores , que 
cenfuravaõ. 

O influxo , que teve para a Poeíia principal- 
mente Paftoril , era taõ cadente , e copiofo , 
.que bem moftrava haver recebido os feus pre- 
ceitos menos da Arte , que da Natureza. As fuás 
Éclogas , e Idyllios ferviráó eternamente de ho- 
-norifico ornato no Templo de Apollo : nelles 
tcompetem a elegância , e harmonia An metro 
,com a novidade das idcas , e delicadeza dos con- 
ceitos. 

Nos feus Verfos Eróticos fe conhece a ter- 
Dura da fua Alma , e naõ deve admirar que 
hum coração , que amou taõ defvelado , fofíe o 
Throno de todas as Virtudes Moraes. Nos So- 
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netos e Odes unio com induftriofa natura* 
ao fólido dos penfamentos o fonoro das vozes. 
Senaõ foube a Língua Grega , nem a Latina , 
no feu elevado engenho achava fem trabalho , 
o que os outros procuraó com fadiga na contínua 
Jiçaõ deLJmmenfos Volumes. 

A fua Lieore Drama Paftoril excede a Amin- 
1 4 % e FUI de Sciro > o Fafior Fido , e Alfeo 9 
com que os Italianos fe gloriaó , tanto na vive- 
za , e no interefíante da acçaó , quanto na ob- 
íèrvancia das Regras do Theatro , e belleza dos 
penfamentos,livres daquellas argucias epigramma- 
ticas mais duras , que fó lidas , taô contrarias á 
Natureza , e taõ alheias da verdadeira expref- 
faó dos afife dos , que a cada paffo fe encon- 
trão naquelles famigerados Dramas , pois Do- 
mingos dos Reis nunca procurou flores , quan- 
do era tempo de colher frudos. Nas Tragedias» 
que compôz , bem prova , que fabía com igual 
harmonia tocar a trombeta heróica , como a 
frauta bucólica. 

Alguns Zoilos invejofos da grande reputa- 
ção , que o deo a conhecer até aos Eftranhos, 
intentarão com petulantes Sátyras defafocegar 
a paz ditofa , que gozava no regaço das Mufas , 
e nos braços da Amizade , desluftrando os feus 
Efcritos , e o feu nafcimento : mas elle , qual 
experimentado viandante , que fe naó defvia- 
va do caminho , para fazer calar importunas ci- 
garras , que com afpera gafnada pertendem per-* 
turbar a doce melodia dos alados Cantores , a 
nenhumas refpondeo , e ioybc vingar-fe com- 
TQM. I. £ çovv- 
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pondo novas Obras , que maior realce davaflsft 
fax nome. Porém áquelles , "quç o arguiaõ de 
plebéa geração , podia ter perguntado quem eraó 
feus afcendentes , e dizer-lhes yoffo Pai he Ho- 
mem defcotihecido , e vós accrefcentais a vile- 
za do nafcimento á ignorância , c á fatuida- 
de. Nunca os Homens verdadeiramente Fidal- 
gos , ou que penfaó nobremente , mas fim pe- 
46 es enfronhados , defprezaô o Sábio , porque 
de preclaros Avós naó tinhaó a fua origem. A 
fciencia , o merecimento , os talentos , e ac 
virtudes naó faó de ordinário objeétos da in- 
veja , fenaó para áquelles pygmeos * que fe 1©* 
vantaõ na ponta dos pés para adquirir huma 
•linha mais de altura fobre áquelles , que igua- 
lando em nafcimento os excedem pelos dotes 
da Alma , e do entendimento ; e na5 he me- 
nos ridículo increpar hum Homem da fua ge<* 
raçaó , do que arguir outro » porque nafceo 
aleijado. Nafcer grande he acafo da fortuna : 
fazer- fe grande pelo merecimento , efta he a 
verdadeira grandeza. A Nobreza herdada he 
Nobreza fantaftica , quando a naó adornaÓ a 
fciencia , e as virtudes peíTqaes , pois de que 
vale a hum cego ter tido Pais de vifta muito 
aguda ? AíTim o reputava o Imperador Conftan- 
tino , quando dizia , que antes quizera a nobre* 
2a do faber , que a do Império. 

Perguntara aos aflertores defte errado Syf- 
teroa , com que juftiça pertendem , que o Ci- 
dadão humilde , que por meio do eftudo ad- 
quirio as fábias difciplinas de Minerva , e pelo 



merecimento grangeou as eftimações dos Gran- 
des , e conciliou o affe&o de todos , fe tn- 
vergonhe de naó haver nafcido Fidalgo > como 
fe delle houveífe dependido dar-fe outros pro- 
genitores. AquelJe , a quem a preoccupaçaó fa& 
fufceptivel de femelhante fraqueza , merece o> 
defprezo , de que o feu ridículo orgulho pro- 
cura obrigai lo ; mas fe com olhos filofoflco* 
contempla no nafcimento dos Homens a ordem 
jminutavel, e abibluta da Providencia , e por 
e/la coníideraçaõ vive contente com o feu def- 
tino , os que o defprezaó , naó podem fer fe- 
naó efpiritos vis , íummamente defpreziveis el- 
les me Imos • Júlio Cefar , o maior dos, Romanos, 
admittia á fua meza muitas vezes o Poeta Ca-» 
tullo , e no mefmo dia , em que triunfou daí 
Gallias com tanta pompa , naó fe efqueceo 
no meio dos applaufos de hum Povo numero* 
fo , e das aprazíveis demonftraçóes de jubileu 
do feu exercito vencedor , de convidar aquell© 
celebre Poeta a vir no Capitólio cear com elle, 
com todo o Senado , com toda a Nobreza Rò* 
mana , com muitos Reis , Príncipes , e Embai- 
xadores eftrangeiros. Carlos IX. , neto de Fran- 
cifeo I. , Rei de França , nas Conferencias eru- 
ditas , que regularmente fazia no Paço , nun- 
ca quiz lugar diftin&o entre os Sábios f qu* 
compunhaõ aquelle célebre Congreffo > e fe le-* 
vantava , logo que algura daquelles , de quem. 
por colléga fe honrava , apparecia na Sala. Que 
Vantagens , que diftineções mais brilhantes por 
dia procurar o nafcimento mais illufue ?' 

M ii !s*A 
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Aos Sábios he inútil vaidofa Genealogia* 
a Sciencia , que os adorna , illuftra a fua ef- 
tirpe. Se tem merecimento , efcufaõ preclara 
afcendencia ; fe o 114o tem > de que lhes fer- 
vem ramos de troncos efclarecidos. Admira- fe 
por ventura Luiz de Camões por fer defcen- 
dente de Vafco Pires de Gamões , Senhor das 
Villas do Sardoal , Confelho de Geftaço , Al- 
caide Mor de Portalegre , e Alanquer , do Con- 
felho de El-Rei D. Fernando , ou por ler Au- 
thor dos Lufiadas ? Lembra-fe alguém , lendo as 
Obras de D. Francifco Manoel de Mello , que 
elle foi Commendador de Santa Maria da Af- 
ílimpçaÔ , do Lugar de Efpichel , e Oyam , e 
de Santa Maria do Hofpital , e de S. Simaõ de 
Vianna ? Pergunta quem lê a Corte na Aldeã % 
c as Primaveras de Francifco Rodrigues Lobo , 
fe eraó feus Avós Fidalgos ? Louva-fe Joaõ 
de Barros por fer neto de Álvaro de Barros , 
JVIorgado da Moreira , e defcendénte de Marthn 
.Martins de Barros , antiquiifímo Fidalgo , ou 
por fer o Tito-Livio Portuguez ? . Importa a 
quem lê a Vida de D. Frei Manoel dos Mar-^ 
tyres , e a Chronica de S. Domingos , fe os Avós 
de Frei Luiz de Souza , eraõ illuftres , ou ple- 
beos ? Os Inglezés entre os Maufoléos dos feus 
Heis , erigirão túmulos a alguns dos Sábios , 
que com feus Efcritos honrarão a Naçaó ; e os 
Eftados de Hollanda batcraõ huma medalha em 
louvor de hum Poeta Francez , a quem tantas 
vezes os fátuos -arguíraõ a baixeza da fua ori- 
gem. Se nos Grandes a Sciencia realça a Fidal- 
guia, 
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guia , pela me fm a razão nos pequenos deve 
.purificar as fezes da fua origem. Logo. o me- 
recimento conflitue fó a verdadeira Nobreza , 
pois quanto á Antiguidade da Eftirpe , nada ha 
mais frivolo , quando naó ha outro eimalte : 
tanto mais que forçofamente , e por fyfica ne- 
ceílidade , he pjeciib que o ruftico vaqueiro , 
que hoje vive , tenha hum a afcendencia taô 
vetufta , como o Mundo , fem o que naó exiftí- 
ra , e ainda que talvez Teu Avó naó conheça , 
he certo , que teve progenitores , e que do pri- 
meiro Homem defcende fem interrupção , e por 
linha reda. 

Se Domingos dos Reis fe naô diftinguio 
pelo efplendor- do nafcimento , nobilitava-fe 
.pela delicadeza do juizo »• agudeza do engenho, 
fagacidade da penetração , profundidade do ta- 
lento , energia da Alma , pureza dos Coftumes , 
e pela uniaó das Letras com as virtudes , cu- 
jos dotes , que em outro elpirito podiaô influir 
defvanecimento , nelle ferviaó de inanifeftar mais 
a modeftia do feu animo. Com iinceridade , e 
íingeleza dizia o leu voto aquelles , que o 
confultavaô , e com gratidão , e docilidade ado- 
ptava o parecer alheio a reipeito das luas Obras, 
.O amor da Verdade era huma d^s fuás pri- 
meiras virtudes ; aborrecia , e deteftava todas as 
.ímulaçóes , e artifícios da mentira. Todos os 
feus fentimentos eraó regulados pelas luzes da 
boa razaõ , e dirigidos pelos didames da pru- 
dência. Foi fempre urbano , e liei no trato ci^ 
.vil dos Homens , e poucos pofíuiráõ em grão 



taó eminente as virtudes , de que íe compõem 
o vinculo da Sociedade^ Extremofo , e Confian- 
te nas amizades , nem a aufencia , nem as ad- 
versidades dos feus amigos podéraó romper os 
laços da fé , que lhes proferTára. Moftrando» 
íe^lhe huin Tratado íbbre a Amizade , naó* o 
<juiz ler ; dando por dei culpa , que Semelhan- 
tes Tratados julgava inúteis por naó emenda- 
rem os corações falfos , e os na6 precizarem os 
corações ternos , e bons. A fuavidade do lèu 
animo , que excluía todo o reiabio de amargor, 
e afpereza, fazia o feu cominercio fummamen- 
te aprazível. Com affedhioía , e agradecida 
lembrança inceflante repetia os benefícios rece- 
bidos. Os ingratos , repetio elle muitas vezes , 
deveriaõ fer caíligados com afpereza por inca- 
pazes de cumprir obrigação alguma para com 
Deos , para com a Pátria , para com os paren- 
tes , e amigos. Attendia circunfpe&o nas pa- 
lavras , de que ufava , para que refexindo-fe ao 
fentido , em que as dizia , a ninguém efcan- 
dalizaffe , nem deffem lugar á maledicência de 
as interpretar finiílramente. Em todas as fuás 
acções obrava com decoro , porque no feu con- 
ceito , aííim como o devia fer no de todos , 
profanar a decência era ultrajar a honeftida- 
de , e naõ zelar a honra própria , e alheia. 
Era Devoto fem hypocrifia , Religiofo fem fu- 
perftiçaó , Litterato fem foberba. 

Todos eftes dotes efmaltava Domingos dos 
Reis com hum génio atTavel , e benigno , com 
que fe fazia univerfaiinente amado. A Tua con- 
*- * ver- 



verfaçaô agradável fendo naturalmente jovial * 
era fempre judiciòfa , e a íiia valia memoria lhe 
teprefentava a tempo os fados da noíTa Hiftorta 
mais intère/Tantes , os paíTos dos Oradores mait 
inftruâivos , ou elegantes , os lagares dos Poe- 
tas antigos , e modernos , mais delicados , como 
tertemunháraõ tantas vezes aquelles , que fami- 
liarmente ò tratavaó. Era fiel para com feus 
amigos , e compalfivo para os ingratos , por fer 
dotado de coração cândido : Venerava com taó 
cordeal affedo a Maria Santiífima , que poucos 
dias antes da fua morte parafrafeou a Salve RaU 
mhà 11'hum elegantifllmo Soneto : Diflimulava ot 
aggravos propxios , e encobria os defeitos alheiou 
Com moderação tolerava a injuíliça da fortuna, 
nunca mais cega que quando lhe negava os pré- 
mios merecidos ao feu grande talento , é os 
concedia a outros , que lhe eraç inferiores eiA 
engenho , e merecimento. » Com pouco me fa- 
> tisfaço , lhe ouvi dizer muitas vezes , e ioti 
* feliz de naó ter ambição , e de naó efperar 
H coufa alguma da fortuna ; porque em todas 
31 as occaíióes , em que me luzio ai «uma eíperan* 
H ça de melhorar de eftado , em breves inftan* 
» tes a vi defvanecida. » 

Sendo promovido ao Arcebifpado de Braga 
o SereniíGmo Senhor D. Gafpaf , intentou Do- 
mingos dos Reis recolher-fe á fombra de taó 
firme , e poderofo amparo. Sua Alteza informa*» 
do do feu merecimento eftava refoluto a admit- 
ti lio na lua cafa ; mas hum daqúelles Homens 
aufteros » que fe periuade que a virtude c**n> 
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fifte na faííofa apparencia de fimulada modeíliai 
diíTuadio o Régio , e Religiofo Prelado de con- 
ceder o benéfico afylo , de que Domingos dós 
Reis havia fido efperançadq , com o fútil pre- 
texto , que a fua demaílada viveza poderia dif- 
faborear a fua Alteza. Deita forte fe fruftrou 
a liíbnjeira efpe&açaó , que fe julgava taó bem 
fundada ; mas' efte contratempo taó pouco di- 
minui o o fincero , e obfequiofo refpeito , com 
que fempre venerou as virtudes de hum Prínci- 
pe mais recommendavel pelo zelo de Paftor , 
que lhe inflamma a Alma , que pelo Régio San- 
gue , que lhe circula nas veias , que em 1770 lhe 
confagrou aquelle admirável Idyllio. 

Celebremos cantando rude avena 

O Graõ Pajior do Cavado Jrondofo* ~ 

Ouvindo lêr fua Alteza os juftos louvores , que 
lhe tributava Domingos dos Reis , declarou com 
alguns ílnaes de fenti mento o motivo ; porque 
fe eximirá de o aliftar entre os ditofos , que be- 
neficiava. Mas a fortuna , que fempre lhe era op- 
pofta , naõ permittio que das fuás efperanças for- 
tiíTe effeito favorável tos feus intentos , fendo 
o feu único fim procurar aquelle Sagrado afylo 
para de todo , e íem cuidados nas precisões da 
Vida , dedicar-fe inteiramente a Deos. 

Hum Miniftro de Eftado poderofo , e reme- 
tidas vezes elogiado por Domingos dos Reis , 
conhecendo o feu raro talento quiz empregai- 
lo ; porém foi mais dominante o fatal horof- 
copo do feu nafeimento. Atalhou a inveja dos 

feus 



feus emulos os favoráveis projector do genero- 
fo Miniftro , e Pomingos dos Reis demafiada- 
mente definterefTado para foliei tar recompen- 
fas , e demafiadamente moderto para fe perfua- 
dir que as merecia , nunca penfou em fazer 
fervi r ao melhoramento da fua fortuna a boa 
opinião , em que eftava conceituado o feu en- 
genho no efpirito do benévolo Protector. Na 
Providencia pOz fempre toda a fua confiança, 
e tanto mais nella efperava , quanto mais fe via 
desfavoreado da fortuna. Deos remunerou efta 
Fé viva no feu amparo , pois faltando-lhe tu- 
do , nunca em coufa alguma experimentou fal- 
' ta. Depois da funefta cataftrofè do tremor de 
Terra , que aíTolou Lisboa , viò-fe de fam para- 
do , fem cafa , fem abrigo , fem vertidos , fem 
dinheiro ; mas o Pai commum do Univerfo , 
que nos cafos mais defefperados fempre acode 
propicio , faz achar a Domingos dos Reis na 
beneficência de*D. Tlíerefa Theodora de Aloim 
cafa , abrigo , vertidos , e dinheiro. Defde efta 
Época viveo experimentando os effeitos daquel- 
le animo generofo , que defvelado prevenia , 
naó as precisões , porque nunca mais as co- 
'Ulieceo , fim as coufas , que podia appetecer. 

No annode 17Í i enfermou gravemente Do- 
mingos dos Reis , de huma ti fica , que debi- 
litando-lhe as forças , o viíinháraõ das portas 
•da morte. Nada pôde atalhar a caridade , com 
que D. Therefa Theodora de Aloim o tratou 
na fua doença , nem o perigo de fe ver afTal- 
tada por hum inal taô contagiofo , nem o af- 



co dos fuores copiofos , que commummente aoí 
commettem os tifícos , nem a tenaz febre, que faz 
cxhalar cheiro corrupto , que offende o olfato, 
e o cérebro. Os caldos , e remédios com a pró- 
pria maô lhe adminiftrava. De dia o alimentava 
jbllicita j de noite o velava cuidadofa , fuavizan- 
do o tormento da moleília com o raimofo tra- 
to , confolatorias praticas , maternal affíftencia; 
O Doutor fialthezar Tara , íeu Marido , naó fe 
moftroii menos aíTtduo , nem menos affeduo- 
fo : medicamentos , defvélo , afabilidade ; tudo 
empenhou para a reftauraçaô da faude do caro 
amigo , que em todo efte tempo fe moftrou re- 
signado á vontade do Senhor , taó foffrido , e 
ronfiderado , que nunca da fua boca fahíraó 
razoes mais abrazadas em amor de Deos 4 nem 
louvores mais encarecidos de fua Mifericordia, 
que quando era maior a tribulação , e o peri- 
go. Reftituio-fe porem quafi milagrofamente 
depois de lutar mais de hum "anno entre a vi- 
da , e a morte ; devendo efta admirável cura £ 
experiência f e pericia do Doutor Tara , e nun- 
ca pôde fer aíTáz louvado o zelo , com que foi 
tratado , pois em todo efte tempo nunca fe 
defmentio o affe&o , nem defmaiou a caridade 
de feus Eeitifeitores. 

Como efta confumpçaô do humor nutrien- 
te affeâa os bofes , e vicia Jia fua fubftancia 
outras partes neceífarias para a vida , nunca de 
todo convalece quem huma vez fe vio accom- 
mettido por huma taó cruel enfermidade. Do- 
mingos dos Reis no anno de 1767» depois d» 

hu- 



tomas terçls impertinentiífimas , de que proce* 
deo huma febre maligna , e fe feguio hum ata- 
que de peito muito forte , que degenerou em 
febre lenta» que o confumia , chegou quafi á 
meta da mortal carreira , e fegunda vez experi- 
mentou em D. Therefa Theodora de Aloim 
igual extremo , inalterável paciência , confian- 
te caridade , e na íntima , e cordeal amizade do 
Doutor Tara incanfavel zelo , efpecial cuidado» 
attenta vigilância. De noite fe levantavaõ da 
cama huma > e outro repetidas vezes , D. The- 
refa para applicar os remédios , ou minillrar os 
alimentos , o Doutor Tara para obfervar a mo- 
leília , e reflectir no curativo. Vencerão os me-, 
dicamentos , e afliflencia a rebeldia de taõ gra- 
ve enfermidade , e Domingos dos Róis , abaixo 
de Deos > duas vezes deveo a vida d caridade , 
e affedo de feus íinceros amigos. He juílo , que 
íe immortalizem efles exemplos de cândida , e 
imperturbável amizade para confufaõ daquelles 
corações tibios , ou empedrenidos , que nunca 
conhecerão a doçura de huma mutua benevo^ 
Jencia , que a amizade fazem confiftir no nome, 
e apparencias de amigos , e que nos apertos , ou 
perigos iàó os primeiros a voltar cofias , e a 
deixar no defamparo os melmos a quem na fe- 
licidade , ou por conveniência tinhaó jurado 
confiante fé. - / 

Sendo a amizade o vinculo da Sociedade 
Humana , e o fuílento da Vida Civil , he para 
eftranhar , que huma virtude taõ necefTaria fe- 
;a taõ rara. Domingos dos Reis , que tanto 
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conhecia o preço , e ta5 bem defempenhou a* 
obrigações de hum bom amigo , quiz antes do 
morrer eternizar aquelles , que com reciproco 
amor pagavaó feu extreinofo arfe & o , e no Idyl- 
Jio , que intitulou a Amizade , celebrou o nome 
dos feus mais íntimos amigos. 

Elias virtudes , que tanto , o illuftraó , naá 
faó as únicas , que o fazem digno do gera! 
applaufo , e que eterna faraó a nofla faudade. 
Na filial ternura quem o excede ! Sua Mái 
cheia de annos , e enfermidades fe fazia peza- 
da a feu genro António Jofé Cota , por caufa 
dos numerofos filhos , que tem , e das adveríi- 
dades , que o tem perfeguido. Domingos dos 
Reis nap fó para alliviar efte honrado Cunhado 
de hum ónus , com que carregava havia tantos 
annos ; mas ainda para aífiftir á Mãi enferma, 
e procurar dilatar-lhe a vida por meio de hum 
trato mais mimofo , refolveo largar a compa- 
nhia dos feus benéficos amigos , e tomar cafas 
próprias : Reprefentando-lhe tuim amigo , qua6 
árdua era a empreza fem renda certa , e fó na 
tlperança , que na Providencia fundava : y> Co<- 
» mo me ha de faltar a Providencia Divina » 
» refponde elle , quando aíMe a todas as 
» obras da Natureza , andando' com os anima es, 
» voando com os p afiares , nadando com os 
» peixes , correndo com os riqs , luzindo cotn 
)) as Eftrellas , vegetando com as plantas : » 
Mas naó teve e ff eito o feu bom animo , por- 
que o Senhor lhe deo o premio , de que fe 
fazia digno por aquelle fiel amor. 

No 



No dia 13 de Julho de 1770 foi habitar as 
luas cafas novas , e no dia 22 de Agofto depois 
de huma tormentofa noite , amanheceo muito 
doente por caufa de huma indigeftaó , que o 
falteára , e logo fe perfuadio fer chegado o ter- 
mo da fua vida. Acudio o Doutor Tara ao 
imigo , e vendo , que peiorava o trouxe para 
Tua cafa no dia 23 ; mas a pezar dos remé- 
dios a cada inftante fe hia fazendo maior o 
perigo , e defconfiando , de que o bofe já efla- 
ra gangrenado , lhe declarou o ponto , em que 
sftava : ouvio elle o defengano com femblan- 
te focegado , teftemunho certo da ferenidade , 
que lhe ficava dentro na alma , e refpondeo 
com render graças pela lembrança , e pedir os 
Sacramentos para a jornada , que fe lhe annun- 
:iava , accrefcentando , que de acabar feu de£. 
terro nenhuma pena fentia , antes que fe hum 
grande Peccador podia fallar , levava muito 
gofto de morrer, pois na fua morte reconhe- 
cia a bondade de feu Creador , que lhe que- 
ria acabar os trabalhos , que lhe eítavaó re fer- 
rados fendo mais dilatada a vida. No dia 26 
fe lhe adminiftráraõ os Sacramentos Sagrados 
da Eucariftia , è Uncçaó , admiráveis foccorros da 
igreja , hum para Viatico da jornada , outro 
para esforço da luta , que efperava , e os rece- 
beo com reíignada piedade , e com a devoção 
de quem morria. Para Deos moftrar ao Mundo 
o como coftuma premiar aos que bem o fervem, 
lhe deo naquella terrível hora íanto acordo , o 
lhe ^onfervou taó perfeito, e taõ -defsmbaraça- 
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do ojuiio, que refpondeo t todas as Oraçtfes, 
que fe rezaó no Officio da Agonia. Recebi do J 
os Sacramentos foi continuando com igual fer- 
vor nos Ados de Contrição : unia-fe por amor 
ao abyfmo da Soberana Divindade , e fe abraza- 
va em defejos de romper as prizões da carne : 
Dizendo-lhe hum dos afliftentes , que focegaf- 
fe , que talvez nos remédios , que continuava 
a tomar , acharia melhoras , refpondeo com ve- 
hemencia , e fitos o» olhos no Chriílo Crucifi- 
cado , que tinha junto ao leito » hoje mef- 

> mo, hoje hei dó apparecer na prefença da- 

> quelle Senhor. » 

Andando todos os rodos dos que o acom- 
panhavaó naquelle fatal tranfe , cubertos de 
nuvens de triíteza , e banhados em lagrimas , 
xefplandecia no feu o prazer , e a alegria , como 
quem efperava com alvoroço entregar a fua al- 
ma ao Creador ; a todos confolava com palavras 
affectuofas , e agradecidas , e a todos admirava 
pela fanta reíignaçaô , com que fe defapegou 
do Mundo > fendo o efpe&aculo da fua morte 
menos efpe&aculo de anguftia , e pezar , que de 
confolaçaó , e inveja. 

Hia enfraquecendo , e 'acabando por momen- 
tos , mas naô enfraquecia na intenfa dor 
de feus Peccados , no fanto temor de Deos , 
e na confiante confiança na fua Mifericordia. 
Finalmente pelas quatro horas e meia do mef- 
mo dia 26 de Agofto 1770 fechou o circulo 
da vida em idade de 42 annos , fete mezes , e 
vinte dias 9 ficando com Uõ rçud&vel afoe&o. 



irecia # que t hum brjndo (bnno fe en-. 
i. As virtudes Chriftás , que exercitou to- 
fua vida , e confervou no eftado do celi- 

em que viveo , o difpozeraÓ para acabar 
ílacid* morte. AíTun dos vínculos da cor- 
tou o efpirito Domingos dos Reis , me- 
;1 na vida pela fabedoria , talento , e 
amento ; memorável na morte pela pae» 
i , com que foffrco as acerbas dores , que 
nentáraó , e pela conformidade CJiriíU 9 
ue fl? fujeitou á$ difpofiçóes, e vontade 
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CARTA 

SOBRE a UTILIDADE daPOESTA, 

cfcrita ao Author por hum feu amigo. 
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MIGO do coração. Muito me alegro com 
a noticia , que v. m. me dá , de que já as mi- 
nhas perfuasóes tem vencido a fua repugnân- 
cia , e que em fim fe reíblve a confentir na 
Imprefíaó das fuás Obras , que intentaõ fazer 
Mrs. Borel , e Rolland. A razaó , que até ago- 
ra o tinha remi fio , era quaíi fem fundamen- 
to. Que importa que o Vulgo repute , como 
v. m.diz, hum Poeta por' hum louco, ou por 
hum Membro inútil da Republica , fe em to- 
do o tempo o número dos Sajuos eftimou a 
Po e fia , como 4 mais bella de todas as Artes ? 
Como aquella , que he a mais «capaz de fazer 
amável a virtude* , e de a imprimir no cora- 
ção dos Povos ? Se nós eílamoi vendo que eC- 
te género de eftudo foi o efplendor da fábia 
Antiguidade , que criou as Artes » e as Scien- 
cias , e hoje faz a principal gloria das Nações 
mais cultas da Europa. Que importa que hum 
Rábula , que nunca abrio outros Livros mais 
que alguns alfarrábios de Prática Judicial , cla- 
me que a Poefia he pueril emprego de ociofos % 
fe elle julga que o fer Poeta confifte em glof- 
far de repente nos outeiros , ou em armar hum 
Romance á maneira do Soares ? E julga v. m. 

que 
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4Ue naS tem raraS eftes defpreiadores das Mu- 
és , fe elles mais naô diftinguem ? Se elles na6 
fabem que a Poefía foi inventada para inftruir o 
Homem» e para a. fua utilidade ; e que íb o 
abu fo , e a ignorância a tem affaftado de hum 
taô legitimo fim ; e por efte meio o que era 
íàlutifero remédio , veio a fer veneno perigofo, 

V. m. bem fabe que os antigos Gregos 
tendo , que as verdades da fóiida Filofofia nao 
tinhaó baftante força para moderar os corru- 
ptos coftumes dos Povos , foraô obrigados a pro- 
curar o remédio das fuás defordens , e recorre- 
rão á Poeíia , adoptando a Tragedia , e a Come- 
dia , como o meio mais feguro para rebater a 
fua diíToluçaó , e eníinar-lhes a Moral. E na 
verdade quem pôde mais eficazmente que a Poe- 
íia moftrar a Virtude com todo o feu efplendor, 
a deformidade do vicio , e as fuás funeftas con- 
fequencias ? Só efta Arte Divina he que tem » 
pçder de animar toda a Natureza , de abalar o 
coração , demover as paixões , e de ferir a ima-» 
ginaçaõ ;. ella ufa fem limite de todos os ineiod 
de agradar , e de inftruir. Que coufa ha taó acU» 
miravel , ou eftranha , que naô feja permittida 
ao Poeta ?■ Elle pinta , an/ma os elementos , vir 
vifica tudo ; porque as coufas mais admiráveis 
do Mundo naô nos intereíTaõ, fe naô as vemos re- 
prefentadas por hum modo fenfivel. He necefTario 
moftrallas á no 0a imaginação decoradas , e cheias 
de ornamento , e de huma viva luz , fem a qual 
tudo nos he faftidiofo , ou indifferente. Se naô 
fallaõ , por exemplo > de huma noite tempeG- 
TQM . I. C ito- 
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Utdfa i muito pouco nos move eíla idéa gerais 
ííias fe no -lá pintaõ , como Camões nos feguilH 
tts Verfos ; 

A noite negra , ejela fe allamia 
C*os ralos , em que o pólo todo ardia» 

nos afiufta , e nos faz tremer. Em hnma pala- 
vra , he aqueila força , aquelie fogo , que fat , e 
fará por todos os Secirlos chorar a deftruiçaõ da 
Tróia, como nos fuccede , quando Temos o fe- 
guiido Livro da Eneíada , que nunca o lemos fettf 
nos arrebatarmos , e íem derramar lagrimas. Eis- 
aqui ô que he fó rítrmittido Á Poefta : eis-aqui 
Como ella nos pinta com a mefma effkacia o 
vicio odiòíb , a Virtude amável f nos inílrue , o 
lefréa as. defordenadas paixões do Homem. 

Pois que outra coufa he o Poema Épico , fe- 
naõ o retrato do Herói fm o , pintado com todat 
a lua extenfaó , e efplendor ? Que outra coufá 
he a Tragédia , ou a Comedia mais que o thea-* 
tró de todas as paixões , e dos coftumes , e por 
totifequencia a efcola da Virtude ? Quem pode* 
fá lê r Homero , que naõ aprenda o valor, ea 
prudência ? Quem Virgílio , fem que fe finta in- 
ftaminar no vivo lume da piedade ? Que coração 
ilhiftre pôde lêr Camões , que naõ inveje os tra- 
balhos de Vafco da Gama ? Que naõ aprenda a 
defprezsr os perigos para illuftrar a Pátria ? Quem 
eftudará a verdadeira Tragedia , tanto antiga , 
Como moderna , que naõ tire utiliífimas lições ? 
Que rfaõ veja abertos , . e femeados de flores oS 
4*mit*ào8 <ir Virtude? EiU wifta* * Wlot^Uxmt 
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pura, 6 temor das Lfefc, o amor da Pátria , * 
i lobmifíaó dos vaíTallos , a autboridade dòs Sò^ 
beranos , e mais que tudo enfiftia ò Homem á 
conter as paixões naquelle certo litíMtè , èih què 
conflito a perfeição, EUá hòs moftra , como os 
excéflbs da ira , do orgulho , e da vingança hoi 
précipitaõ em abyíhíos dè males. Ella nós ao% 
verte que os funeftos accidentes da fortuna de* 
vem íieceflariamente fucceder , e qUe -aquillo 
mefmo , cjiíe nos diverte fobre a fcéha , tios ha6 
deve parecer inlupportavel , quando ò virmoi 
no grande theatro do Mundo. EVs-âqúi hum ma- 
ravilho fo effeito da Poeíia * e hum a grande uti- 
lidade ; porque na Tragedia diípõem os mais mi*» 
ieraveisl a fupportar àniniòfamente òs terríveis ac- 
cidentes dá fortuna , e julgarem-fe venturofos*, 
comparando as dias de fg raças com aquéllas , que 
a Tragedia lhes reprefenta. Em qué lafthhofo èf- 
tado fe pôde achar o Homem , que naÕ ache le- 
ves as fuás infelicidades , vendo hum Edípô , hum 
Fiio&etes > e hum Oréftes ? Màs à Tragédia nao 
nos dá fó efta importante liçaõ , aihdà vai ihui- 
to mais lort^e , porque reprelentàndo^-nòs as fal- 
tas , que precipitara** eftes infelices nas níi ferias, 
que toleraó , nos ènfiria á riaó cahirmòs hèllas % 
ê a purgar , ou moderar as paixões -, tque Foráõ a 
caufa dá fua perda. Naó haverá ninguém > pftr 
exemplo , que lendo ò Édipo de Sofbcles * nà6 
trate dé corrigir èm fi a temeridade , a cftléra , è 
cega curiofidâde , cjiíé tàé a càufa da lua rUinS. 
Nós vemos na Tragedia a innòeeheià exaltada , 
és çríiwJs pifòtâès , a vida (àcrtíiciKda pelo amor 
G ii ' to 



da honra > c da julHça : vemos cahír Cobre d 
Smpio o formidável poder da Divindade. £ que 
criei to naô fazem no coração humano eftas alle- 
gorias fuftentadas pela força da Poefía* 

A verdadeira Comedia , ainda que com me- 
nos impetuoíidade , também nos intereíTa muito, 
c nos dá importantes máximas , moíirando-nos 
a deformidade dos vícios ridículos ; aqu elles , que 
faiem o Homem objedto de rifo , v. g. aquelle , 
que prefume de feldalgo » fendo de humilde nas- 
cimento ; de fábio , fendo ignorante ; ou aquel- 
le , que jiilga que o faber , e a Virtude' coníifte 
em hum a efclarecida origem. £ que prova bem 
fenfivel nos naô daria o Poeta do cara&er da Co- 
media , fe nos pozefle na fcena huma deftas Per- 
fonagens , que declamaó contra a Poefía , ponr 
do-lhe na boca os ridículos argumentos , com 
que elles coílumaó fuftentar a fua opinião , ac- 
commodando-lhes as rifadas , e geftos , com que 
elles feílejaó o feu defprezo ? Haveria coufa , que 
mais diverti fie ? Haveria nada mais útil pára 
corrigir efte abufo do Vulgo. 

Haverá quem negue que a Poefía applicada 
ao feu verdadeiro fim he utiliífíma , quando fe 
moftra que ella pôde mais eficazmente que to- 
das as Sciencias reformar os coftumes » e criar 
Herpes? Naõ he a Poefía Dramática aefcolados 
íóvos , e principalmente a Tragedia o mais 
agradável , e o mais neceflario de todos os 4ir 
verti mentos ? Qual he a Arte , que poffa inftruir 
deleitando, fenaó a Poefía. 

Alas , meu amigo •, naõ condeuonemos, ta£ 
1 ( fe- 
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ternamente a prepccupaçao do Vulgo. Êlle cor- 
po he fempre a mais nuuíerofo das Republicas 4 
e commummente cego : he neceíTario rnoftrar- 
lhe as coufas íèníiveis por huma utilidade palpá- 
vel. £ que vé elle fobre o noíib Theatro , quo 
lhe naó pareça com bem jufta razaó a couft 
«íais inútil do Mundo , è naó fó inútil , irias 
contraria aos bons còftumes ? Que vê? Heróes 
afeminados:' Damas , que atropelando todas as 
leis da modeftia , e do decoro , exhalaõ ha pie- 
íeuça de feus mefmos Pais fufpiros , e lagrimas 
pelos amantes : os varões , que a Hiftoria nos 
reprefenta /como exemplo de valor , e de cons- 
tância , querendo morrer a cada parlo , ou de£» 
penbar-fe defefperados por hum ciúme , ou por 
hum defprezo : hum fordido graciofo dizendo 
mil equívocos lafcivos capazes de efcandalizar os 
ouvidos dos mais diífolutos : em huma palavra , 
hum ridículo tecido de novela fem arte , e fera 
decoro. Eftes faó os efped)aculos , com que a 
Mocidade fe inftrue , e fe diverte , capazes de 
corromper o coração mais çafto. Aqui íe vé o 
Homem pintado com toda a ília fraqueza canil- 
abatida pela vehemençia dos deleites, e náô o 
vencedor do monftro das paixões. Hum cftilo 
languido , e moile ; tudo he ternura , fogos , fet- 
tas , è amor , e naõ aquelle eílilo viril , que 
commove o ânimo, que arrebata o efpmto ; e 
alem de (èr o noífo- Theatro o fermento dos co£» 
tu mes corruptos , hé o monftro , que Horácio 
pinta nos primeiros Verfos da Arte Poética. Naõ 
*c vem mais qué incidente* complicados , lances 



iflvçrofirçieis , cofturnes contundido» • em fim râ- 
\ogiút cantando, » e Homens com azas voando 
come paflaçes. Ha nada mais disforme , nem 
maist imi.tii 2 E oad hc o Vulgo beui arrazoado* 
fe elle defprfraza a Po a fia por femeUiaate princi- 
pio ? 

-? Os Wnos Legishdoçes do Paganifrao degra* 
f&vaá da Republica nao fó. as Fabulai > que pa* 
fliaá corromper os Povos ; mas ainda aquellás» 
iju$ lhes naõ fer.viaó de proveito : 

O Corpo Senat orlo naõ approva 
Ajfumptos , que nao fejaÕ proveito/os* (*) 

Se nefte cafo eraó taõ efcrupulofos os Pagãos # 
<jual nao deveria íer a feveridade das Nações Chri* 
fias contra os efpeâaculos contagiofos ? Mais» 
examinemos o Theatro Grego , e veremos quan* 
fo elles eraó exaclos em obfervar as leis do de* 
<?oro. Em todas as Tragedias de Sofocles nao* 
achamos hum ib verti gio de amor profano. Em 
EuFipides fim vemos Fedra furiofamente namo* 
irada de Hippolyto ; mas vemos o admirável con~ 
frafte de hum mancebo , que a pezar das períuav 
$ões , e affagqs de Fedra fe con ferva cafto. B 
(quanto naõ forceja Fedra para vencer a fua pai* 
xaõ deíbrdenada , procurando efcondeila até de 
íi meima? Quanto nos naõ enílna eftá Fabula a 
purgar pelo meio do terror , e da compaixão 
<íle amor efcandalofb , quando chegamos a vcf 
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que cllc foi a cauía da defgraçada morte de dua4 
peiibas taõ illuftres ? Que bem differentes qua- 
dros nos debuxa commummentc a nofla fcena ! 
Nós vemos que femelhantes paixões faó quaíi 
fempre os degráos , por onde íbbem os namora- 
dos á felicidade , eao premio dos feus iufpiros. 

Finalmente , meu amigo , aífentemos que o 
defprezo, que o Vulgo faz da Poefia, fó pro- 
vem do abufo , que delia tem feito a ignorân- 
cia ; porque de outra forte baíta fó vér que os 
Patiiarcas mais veneráveis da Lei Efcrita ie em- 
pregarão fervorofamente nefta Arte. Nada iguala 
a magnificência dos Cânticos de Moyfcs : nada 
a graça , e ternura do Cântico dos Cânticos. Os 
Pfalmos de David feráó fempre a admiração , o 
a confolaçaõ de todos os Séculos , e de todos os 
Povos , em que for conhecido o verdadeiro Deos. 
Em rim toda a Elcritura eftá cheia do vivo fo- 
go da Poefia. 

Mas que* grandes efperanças nos naó pro- 
mette o noflb vigilantiífimo Monarca , e o feii 
incanfavel Aliniftro de vermos a Poefia reftitui- 
da á fua primitiva ? Nós os vemos anciofamen- 
te oceu pados em reflaurar as Artes , eas Scien- 
cias , -que jaziaó na ultima decadência , erigindo 
Collegios para a educação da Nobreza , Cadei- 
ras para inítrucçaó do Público , e chamando os 
Sábios da Europa para fazer Lisboa liuma noisF 
Athenas. 

Deus guarde a v. m. &c. &c. &c. 
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MAR CIA. 
ÉCLOGA I. 

UJttBRINO , UCORE. 

LlCORE, 

VJ" RAÇAS ao Dèòs das fervas , que te vejo 

A fbmbra defte ' bòfqtie , caro Umbrino ! 

Quanto propicio foi a meu defejo 

A meu fincero voto o Deos Caprino! ; 

Achar a tema mãi he doce , e grato 

A defgarrado , e tenro cordeirinho » 

Que erra balando pelo agrefte mato. 

He doce , e grato aò íimples pafTarinho 

Achar a trifte efpofa , que efcapára 

Das cruéis mãos do caçador damninho : 

Jtfas á Li core amante , inda he mais doce 

O r/razer de gozar na leiva amena 

De Umbrino a defejada companhia» 

De tua fihgular , fonora Avena 

Me arrebata a fuave melodia ; ' 

De teus brandos accentos a doçura 

Me infpira n'Alma languida ternura ; 

Mas tu, Paftor ingrato , rraô réfpondes ; 

£ «xx filençio, com rifo deídenhoío 
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Jl meus ternos dçfvelos correspondes * 
Nas ah , cruel Umbrino ! com de fp rezo 
Tratas Amor taô* puro , porque fentes 
Por outra mais feliz o peito accefo. 
Umbrino. 

Naó , Paítora ; do m.onftro fapgui.noíò 
DeíTe Nume cruel» Amor profano 
Fujo mais aífuílado , e temerofo 
Que a fugaz cerva do fabujo iníano. 
He todo o meu defvelo , e meu cuidado 
Brandos Verfos cantar, e que da /eiva 
Se farte na campina q mar\fo gado 
Á frefca folidaó da verde felva ; 
Os regatos do monte defperrhados , 
Que banhaó murmurando as tenras flores j - 
Os freixos de parreiras enredados 
O meu recreio faõ , os meus amores. 
Li co r £. 

Ah , fingido Paílor ! para que ordenas 
Com attento cujdado efta capella 
De carçdidos jafmins , e de açucenas ? 
Para quem encerrado tens aquella 
Avefinha c'os filhos inda implumes 
Entre as miúdas vergas/ e pintadas , 
Que na molle cortiça eftaõ cravadas? 
Dizes que a fetta aguda , e penetrante 
Do fero Amor naó fentçs , e preparas 
Os lifonjeiros dons de hum terno Amante V 
U m 9 r 1 n o. ^ 

Hoje neíle fagrado ^oíque umbrofo 
As Dr\ades formofas , e, Napc*s . . 
De Mareia ç* nafçimtntQ venturofo 

Vera 
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Vem celebrar corn Verfos , e Cortas < • 
E íòbmifíb com animo fincero 
Eíles dons pelas mãos das Semi-Deas 
Á taõ propicia Nynfa offrecer <juero. 

L I C O R E. 

Ah cruei l tens a Mareia taó mimofa 9 
£ a Licore taó trifte , e defgoftofa. 
Umdrinq. 
Naó , maligna Paítora , naô entenda* 9 
Que do tyranno Amor a chamma impura 
Pôde manchar taó cândidas oftrendas. 
Hum affedo innocente, huma fé pura 
Me accende o íimples tributário peito, 
Pa gentil Mareia , a íingular bellez* 
Na£ adoro » Paílora ; fó refpeito 
De fuás raras virtudes a pureza. 
Mareia bella he benéfica , e piedoíâ $ 
Ama as campeftres Mufas , e entendida 
Conhece a qual Cantor da íelva umiife& 
A grinalda de louros he devida. 
Seu animo ferepo , como a pura 
Corrente de hum rio pr^tçado* 
Do celefte femblante a forniQÍura 
Uie reverte do mais rifonha agrado.. 
A candura co'a bella fuav idade 
Entre a luz de feus olhos apparece, 
Como a ,vaga , e brilhante variedade^ » 
Que no colo da pomba reiplancUce. 
Ama cç retiros do frondqíb prado * 
Onde a paz Tanta , a fim pies innocçncj* 
Tem o benigno Cep depoiítadç. t 

ficu brando* waçw alU rçfeira 

Co- 



Co-as fitoeftres delicias encantado 

Os requebros da rola , que fufpira 

Nos folitarios vales pampinofos ; 

A trifte filomela , que os queixofos 

Ecos efpalha no fombrio ulmeiro , 

Saó de «Mareia o prazer mais lifonjeiro. 

A folidaó dos bofques ama , e preza 

Para fartar feu terno, e cafto peito 

De humà agradável plácida trifteza. 

Benigna Mareia , Nynfa delicada , 

Amor das Mufas , gloria dos Paftores f 

Que nas margens dó Tejo tem morada ! 

Ouve na minha frauta teus louvores , 

Os dons acceita do fincero Umbrino. 

De Mareia ao doce nome ; a meus accentos 

Pare a corrente o rio cryftalfino ! 

Manfos efeutêm os raivofos ventos ! 

A fouxa Aurora nefte feliz dia 

Com protentofá luz Aos Horizontes 

Eftranhas maravilhas annuncia. 

As defpenhadas fugitivas fontes 

Taõ fonoras murmuraõ , que parec© 

Que modolados Verfos vaó cantando. 

O cordeiro da grata mãi fe efquece , 

E fobre a frefea relva anda brincando : 

Tudo prazer , e júbilo refpira. 

Mareia , Mareia parece eftar bradando 

Zefyro que íuave o prado gyra. 

Da bella Mareia > oh Deoíes da efpcfíura } 

Os dias dilatai : fenipre amanheçaõ 

Serenos, fempre cheios de ventura ; -> 

Que eu iacriíiearei nas Santa* Aras. 

pua 



Duas brancas pacificas ovelhas ; 
Saó do rebanho mifero as mais caras : 
Mas eu vo-Ias-oftreço reverente ; 
Propícios attendei o meu rogo ardente! 
L i c o k e; 
Em fim cerras , Paftor , o peito duro , 
AosTufpiros da mi fera Licore , 
Que extremofa te offrece amor ta6 puro. 
Oh tu Sagrado Pah , que exprimentafte 
Os defprezos da Nynfa fugitiva , * 

Que dentro n'alma enternecido amafte ! 
Caftiga o furdo ingrato » que motiva 
A chainma , que arder finto nas entranhas : 
Faze que o feu rebanho efpavorido 
Por valles Jfundos , afperas montanhas 
Como feno c'o vento defparzido 
Errando vá fem tino , é defgarrado : 
Defpenhe-fe na rápida corrente 
Huma . rez do rochedo levantado ; 
Outra do lobo o carniceiro dente 
Trague; na eípefla mata pavor ofa : 
Que o ferino. Paftor de terror cheio 
Em lugar, de repoufo , e paz* ditofa 
Ache de anguftias intrincado enleio 1 
Adeos , cruel . Umbrino ; nos retiros 
De Mareia canta as graças , e louvores 
Que ojSemi*Capro Deos os meus fufpiros 
Severo vingará com mil furores. ' 

Umírino. 
Vài-te : deixa-me em paz: * que nefta Faia 
Quero gravar o nome. glorioib 
-Antes que a bel la Mareia faia 
A gozar do prazer do bofque umbrofo* i 
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A GRATIDÃO. 
ÉCLOGA II. 

TITTRO, AM INÍAÍ. 

TlTYRO. 



OaLVE , cantor do Tejo , brando Amintas > 

Que á foinbra deites alamos frondofos, 

Em quanto as trepadoras cabras pafcem 

Pelas alpeftres brenhas penduradas 

Do mato agreíte as amargo fas folhas § 

Queixnfo tocas a filveftre avena, 

Fazendo reloar no fundo valle 

O nome de Amaryllis bella , e dura * 

Deixa de Amor os languidos queixumes » 

Louco emprego da cega mocidade, 

Que debaixo do louro , com que a fronte 

As campeftres Ca me nas te cingirão, 

Já te alvejaó* , Paftor , as eis primeiras ; 

Já teu fífiido rofto , bem que lifô 

A fazaó moílra da madura idade. 

Cos aromas da cândida innocenria 

Perfuma a doce frauta ; brandos VerfoS- 

Canta em louvor de Ceres , e Pomona, 

Dos campos Divindades tutelares. 

Sim , caro filho , que chamar-te filho 

Bem pôde o vclhrt Tityrò : tu fabes 

Que eu fui quem te adefttou nos verdes annos 



d s Q v i t á; * ( %f 

Os tenros dedos á delgada frautâ. 
Aminías. 
Ah , venerando velho ! que alegria 
Me banha o coração ? vem a meus braços : 
Já longos tempos há , que te naó vejo. 
Como ot enfermos annos te encurvarão ! 
O corpo enfraquecido pôde apenas 
Ko cajado nodofo fuftentãr-fe ! 
A fombra deftas arvores copadas 
A fuave tepoufo te convida. 
Aqui te aíTenta fobre a rriolle relva; 
As leves azas Zefyro banhando 
Kas claras aguas da ferena fonte 
Rofrefca lifònjeiro o verde prado , ' 
Embalfamando os refpirantes Ares 
Cos puros falutl feros perfumes 
Do rofmaninho , e do cheirofo trevo» 
IWas como cantarei } Paftor antigo ? 
Paftor dó feliz tempo da innocencia. 
Como dos campos cantarei os Dcoíes f 
Que parece , que já da felva amena 
Para a cefefte habitação fugíraó 
Do contagio dos vicios temer ofos ? 
TU naô vês as fazóes defconcert adá* 
Os já vingados fructos malograrem , 
Mudada a Primavera em frio Inverno 
Os campos inundar ? a voraz cheia 
D0 Tejo povoai as ricas margens 
Co-as medonhas mortíferas ferpentes , 
Que defaloja das ímmundas cóvus ? 
Naó vês dos Aqui Iões o bafo ardente 
Aos rebanhos roubar o tenro palia 
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Affugentando .os húmidos Favoniòs 

Da credada campina fequiofa ? 

Ah ! Que os Deofes o Mundo defampáraSf 

Surdos aos noílbs rogos naó efcutaó 

Da humilde frauta os rufticos louvores í 

Pador ! em quanto as cândidas Virtude» 

Habitavaó do bofque o Canto afylo » 

Amalthsa benéfica efpalhava 

O *r et roei do cofre pelos campos , 

Sagrados Hymnos , e Canções devotas 

As padorís Camenas alternavaõ. 

T i T Y RO, 
Amimas as fataes calamidades , 
Que mudaõ fobre a Terra os judos Deoles 9 
Sàó como a fuzilante trovoada 
No feio ardente do Veraó calmofo , 
Que o raio deftruidor bramindo lança, 
£ juntamente a faudavel chuva, 
Que o Ar refrefea > as plaatas vivifica*. 
Da fonte, incorruptível da Virtude 
Mil perennes regatos fe derivaó;. 
Por limofos caminhos huns correndo 
Em lagoas immundas fe confundem; 
Mas outros, bem que poucos , fempre puros 
Invjiaculadps campos fertilizai}. 
Naó julgues» que afru&ifera femente • 
Que derramaó do? Ceos as filhas caras » » 

De todo fe extinguio na verde felva 
Da zizania pedifera infedada. 
Olha a cada . cabana do bom Silvio» : 

Afylo das Virtudes fc e das Mulas ; 
E verás , que propícios 4einpr,e os Deofes 



XH babitaçró do Jufto naõ fe affaflaô\ 
NaÓ ves , como feus campos frudificaò 
A pezar da geada , e fecca ardente ? 
Naó vés , como as lanígeras Manadas 
Defte fábio Paftor os montes cobrem , 
Sem que o lobo faminto » ou ar corrupto 
Com laftimofo damno lhas offenda ? 
Naó vês foprar em vaó a tempeftade 
Contra as amenas arvores frondofas* 
À cuja fombra plácido defcança? 
Amintas, 

Caro Tityro , o nome do bom Silvit 
No brando coração impreíTo trago : 
Defle Cantor , a quem a doce boca 
Cò'mel Hybleo as Mufas perfumarão ; 
As cândidas Virtudes refplandecem , 
Como na eícura noite a Jabareda f 
Que em feccos ramos ateada brilha. 
O Paftor Silvio deites campos gloria» 
Do pobre Alcino virtuofo amigo. 
Será no pátrio Tejo celebrado , 
Em quanto os montes verde paílo derem f 
Porque benigno acolhe as caftas Mufas ; 
Porque a Virtude preza , bem que a v eja 
Mendiga errar da forte perfeguida. 
Vês a planta frudlifera , e frondofa 
Dar liberal os fazonados pomos , 
E a frefca fombra ao laíTo carninhantn 
Affim coitam* o generofo Silvio 
Servir de abrigo a trifleS delgraçados. 
Aquelle novo Plátano , que a fonte 
Ç'os verdes ramos a cobrir começa à 

TOM. /, D Cwsji 
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Confagfqu à feunòme o brando Xlcíhfrf 
E parece que cm torno a íacra planta 
Gyra da gratidão á Divindade, 
Infpirando benigna bum fanto medo. 
Já quando o Sol tocando as brancas ondas ? 
Com roxa luz os verdes cumes doura» 
Alli cantar coftuma ò grato Alcino 
Defte Paflor benéfico os louvores. 

TlTY RO. 

Eu já cantar ouvi a bella Hiftorik 
Do piedofo Silvio com Alcino; 
Mas conta-ma de novo , que os aúípicíòs 
Da generofa cândida Amizade <! 

Pe hum cèlefte prazer meu peito inflammaòV 

A M I NT AS. 

O pobre Alcino, cuja doce Avena 
He nas margens do Tejo celebrada , 
Vive em miferia extrema , que afortuna. 
Rebanho, nem cabana lhe confente. 
Huma cavada brenha tenebroia 
He do infeliz Fâítor o trifte abrigo. 
Alli ibbre as agrèftes feccas ramas 
Entregue ao íbmho brando , da fadiga 
De léus duros cuidados defcanfava , 
-Quando mordaz ferpente venenofa 
Lhe fere o corpo com. a boca infefta s 
O veneno as entranhas contamina ; 
2Worta*és dores o mi fero dèvoraõ , 
E já da fca morte as triíles fombras 
O plácido iemblantè Ilie cobriaô. 
Silvio então com benéfica piedade 
Frofnpto jfoçoríe o moribundo Amigo; 



Devoto fe aprefenta ao Deos da felva, 
£ diz ; * 6 Sacro Pan ! livra da m<^te 

> O miferando Alcino , que eu prometto 
) Sacrificar-te finco gordas cabras * 

> £ manchadas de branco três novilhas, » 
Fan ò voto íincero ouvw propicio ; 

O jni/ero Paftor, que enfermo geme * 

Súbito refpirou do rifco falvo ; 

£ Silvio as curvas pontas enramando 

Das confagradas vi climas com flores 9 , 

Sacrificou contente .finco cabras , * 

£ manchadas de branco três novilhas* 

T I T Y R O. 

Amintas ! as virtudes do bom Silvio 

Saõ dignas deíTe eterno Monumento , 

Que a Gratidão de Alcino lhe confagra, , 

Deites Paftores a famofa Hiftoria 

Os olhos me arraiou de terno* pranto. 

Eftes faõ os juortaes , que os Deofes amaô , | 

£ que a pezar do tempo o Mundo chora ; ' 

Mas fica em paz ; a Deos , Amintas caro , 

Que eu tenho que paliar além da ferra , ^ 

£ para os tardos p a fios da velhice 

Qualquer caminho he' longo , e trabalhojb» , 
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ECLOG A Hí. 

AO 

SANTÍSSIMO natal 

Pôr Silvano Ericinio , e Alcino Micenio. * 
Alcino. 
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H como tardos os pátios 
Naó igualaõ o defejo ! 
Nunca achei ta6 dilatada 
A fubida defte outeiro. 

SlLVAN o; 

Sòçega , Alcino ; eu diviíb 
Já por entre efte arvoredo 
Huma luz mais portentofa , 
Que a do Sol vindo nafcendo. 
Alcino. 

Graças ao Ceo » meu Silvano» 
Que eivamos já muito perto : 
He naquella pobre gruta 
O venturofo apofento. 

S i l v a n o. 

Tc parece que as Eftrellas 
Lá no alto firmamento 
Para efte mefmo lugar 
ApreíTadas vem correndo. . 



At* 
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Alcino. 

Em hum* efcabrofa lapa * 
Onde fó tofcos rochedos 
Partidos , e pendurados 
Ruina eílaí> promettendo 9 
Entre brutos * e deitado . 
Sobre palhas , mal cuberto * 
Em noite de tanto frio , 
Que a pedaços cahe o gelo , 
Hum Rei , hum Senhor de tudo $ 
Que faz com poder immenfo 
Que fe revolva , ou fufpenda 
O Mac , os trovões , e o Vento : 
Que faz medrar as efpigas 9 
Florecer os arvoredos , 
Que cria a mimofa relva 
Para pafto dos cordeiros. 
Olha , como a bella Mãi » 
Unindo terna a feu feio , 
Entre feus braços o aperta t 
E lhe beja o rofto bello. . N 

Quem fera efte Paílor 
Cheio de hum ianto reípeito « 
Que lhe nafcem novas flores 
Do cajado curvo , e fecco ? 

S i l v a n o.- 

Vós dais os gados, e a relva » 
Vós fazeis os opulentos , 
E fendo Senlior de tudo * 
Eftais fobre pobre feno. 
Vós fazeis que nafça a Aurora 9 . 

E çue o Sol divida ós tempos % \ 
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Que o Mar naô pfófle da píaia * 
Por mais que embraveça ó Vento. 
Sendo hum Rei , a cuja vifta 
Treme a Terra , e o trifte Inferno* 
Quizefle vir entre 6s Homens 
Tomar o traje de fervo. 
Mais pobre eftais éo que nafce 
O mais pobre pegureiro : 
Ah Senhor , dizer naó poíTo 
Quanto a Vòfíb amor devemos* 
Olha , como o forte boi , 
Eftando manfo , e quieto , 
Com o refpirar fumofo 
Lhe eftá o ar aquecendo. 

Alcino. 
Hum novo çurraó , que fu 
De alvas pelles , vos orfrcço , 
Acceitai-o , meu Menino ,' 
Que de frio eftais tremendo. 
Eítas duas novas rolas. 
Também offrecer-vos venho 9 
Na6 poíTo mais , naó faó minhas» 
As ovelhas, qúe apafcento. l 

SlIVANO, 

Eíles dous fa^os de mel 
Vos offreço , e brandos queijos ; 
Eeu me oflfrêço também 
Para voffo pegureiro. 
Alcino , teirípera a lyfa f 
Efte dia feftejemos ;"''."' 
A cantar já principia 
Jgpj feu louvot branàos Vetfo*. 



ÀLCI HO* 

Já da paz o dia 

Nos amanheceo ; 
Já o Sol Divino , 
Paftores , nafceô. 

No valle , e no rqonto 
O lyrio mimo jo 
Junto da corrente 
Naó he mais formpíb* 

Nem mais cryíldlinf 
He na Primavera 
A fonte , em que a lui 
Bo Sol reverbera. 

Ao ver voflb rofto 
Taó puro j e perfeito { 
Sinto de alegria 
Rir alma no peito. 

Correr a ternura 
Sinto nas entranhas 
Qual gelo desfeito 
Das altas montanhas. 

Já nos férteis campos 
Colhereis , Paftores , 
Dos próprios abrolhos . , 
Frudos , e mais, flores, 
/ No mais frio Inverno \ 
Asvaccas daráó 
Abundante leite , 
Como no Vera0. 

Já mais naó veremos 
Affogar as cheias * > 

As nafcentes fearas f 
As doces colme a!s. Ucwí 
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Nem já náfceráó 
Co* a relva nos prados 
As hervas damnofas , 
Que mataó os gados. 

Livres eftes campos 
Veremos da inveja , 
Que fere a innocencia 
Em dura pelcija. 

Livres eíles ares 
Veremos da ira» 
Que a horrenda difcordia 
Raivofa refpirá. 

Meu Deos , meu Menino # 
Meu Rei , meu Senhor , 
Que hoje eftais taó pobre 
Pelo noíTo amor.. 

Os troncos, as penhas § 
Os rios , as fontes » 
As aves , os Ventos , 
As feras , e os montes * 

"Tudo em fim vos louva i 
E vos engrandece , 
T^do de vós falia f 
Tudo vos conhece. 

As nuvens òs raios 
Lançando furiofas , 
Ou manfas vertendo 
Chuvas provei t o fas. 

Pelos frefcos valle* 
, Os rios vagando , 
O Mar nos rochedos 
Asondts quebrando. 
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O Sol na manhã 

A íbmbra rompendo 9 

Ou dentro da noite 

A luz eícondendo. 
A terra bramando 

Nas fundas entranhas » 

Defpenhando as rochas 

Das altas montanhas» 
O vento , que f faz 

Os troncos gemer , 

Saô vozes, que explicai 

O voflb poder. 

Tudo em mn vos louva » 

E vos engrandece ; 

Tudo de vós falia; 

Tudo vos conhece* 
Canta agora tu , Si Iva no , 
Kie eu a frauta vou tangendo : 
anta tu , que melhor fabes 
m feu louvor fantos Verfos. 

SlLVANO. 

Animaes inrrtnundos f 
Fugi deites prados, 
Fugi ; porque faô 
Defde hoje fa£rados. 

Contentes correi , 
Paftores da Aldeia » 
E vinde adorar - v 
O Rei da Judca. 

Vereis fobre palha» 
E em pobres pannos 
Hum Rei , qué domina 
» Os mais Soberanos . Yta& 
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Naô he mais formoíi 
A rofa encarnada. 
Na frefca manha' 
Da Aurora orvalhada. 

Naó tem tanta luz. 
Tanta graça , e brio, 
A brilhante Lua 
No fundo do rio. 

Efte Deos Menina 
Mil favores traz , 
Já goza efte campo 
Do frudo da paz. 

As lanças , é efpadaf 
Dos feros foldados * 
Eftaó convertidas 
Em ferros de arado?. 

Defcança o Paftor 
No vai , ena ferra ; 
E nunca o defperta 
A trompa da guerra. 

As aves no dumas , 
Que fó trifte efpanto 
No peito infundiàó » 
Já tem doce canto. 

Já foge do Munda 
A calamidade , 
Principia agora 
Outra nova idade. 

Já naó temerá 
O novo rebanho » 
Aviftando o lobo 
Com tremor .eftranho. 
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Os feros leões. 
Ssmpre carniceiros 
Andarão brincando 
Cos manfos cordeiros» 

O tenro Menino/ 
Com tremula voz 
Amedrentará 
O tigre feroz. 

Co' a maó rrmnoít 
Alegre , e contente 
Tirará dar cova 
A fera ferpente , 

Nem mais fe veri 
T/mida amanada , 
E o Paftor medrofo 
Pela trovoada. 

Nunca mais feri 
Do raio incendido» 
O duro carvarho 
Com fúria •partido. 

Nem fe ha de encontrar 
Na relva viçofa 
Já mais efcòndida 
A cobra enganofa. 

Nafcerá o trigo 
No vai*, -e na ferra , 
Sem que o' curvo arada 
Rompa a dura terra. 

No tronco • robuílo- 
Do carvalho annolb 
Severa correr. 
O mel faborolòv • < 

Vvcw 
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Vinde em fim louvar» 
Paftores da ferra-,. 
Hum dia , que fez 
TaÔ feliz a Terra. 

A l c i n o.' 
O! lia , como vem aos bando» 
Os Paftores concorrendo » 
Defejando cada qual 
Ser a chegar o primeiro. 

S i l v a K o. 
Vê , como vem no Horizonte 
A roxa Aurora rompendo; 
Nunca vi que appareceiTe 
Nem taõ bella, nem taó cedo. 
A l c I NO. 
Que alegre manha, Silvanoí 
Nunca hum dia taó fereno 
Lá dos altos Horizontes 
Defceo fobre eftes outeiros. 

S i l v a n o« 
Olha tu , como refpira 
O Zefyro no arvoredo , 
Que apenas menea os ramos 
De miúdo aljôfar cubertos. 
Alcino* 
E quafí aos Ceos fobre a Alde* 
Se eftá em nuvens erguendo 
O fumo , fein que o perturbe 
A incerta fúria dos ventos. 
Nem na frefea Primavera 
Saó os prados mais amenos» 
Oh de quantas maravilhas* 
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illaô efles campos cheios ! 

tfaô vcs aquelle alto chopo, , 

Jue eftava creftado , c feccò 

Do fogo de hum fatal raio, v 

Como vai reverdecendo ? 

£ a mefma vide , a que os laços 

eftrago tinha desfeito , 

lá lançada aos verdes ramos 

D abraça em novo enleio. 

Vem ás tímidas ferranas 

Os lobos as mãos lambendo ' 

TaÔ manfos , e focegados » 

Como fe foliem rafeiros. 

As flores os Ceos perfumâ6 

Com mais agradáveis cheiros $ 

B até os mefmos cypreftes 

Derramaô puros incenfos. 

SlLVAKO. 

QHie bellas , que brancas pennas 
Vefte agora o corvo feio : 
Como tem a rouca voz 
Mudada em fuave accento. 
Os caminhos mais trilhados 
Eftaó de boninas cheios, 
E até o cândido lyrio 
Hafce do duro penedo. 

Alcino. 
Mas tu naõ ouves , Silvano * 
toar huns fuaves ecos 
)e outros muito mais fonoros 9 
Kas paílorís inílrumcntos ? 
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S I L VA.» O. 

Sa6 de Belém os Paftorés ,- 
Que faó nalyra os xnãis déftros» 
Alcino. 

He verdade , que já cantaó 9 
Ouçamos os Xeusaccentos. ( 

O GRAÕ PASTOR. 

E C L O G A IV. 

ALCINO, b SINCERO,* /, 

é Alcino. . 

Kj RAÇAS aos Ceos , Sincero , qiie te.víra^ 
Eftas margens do noífo Alfeo faudofo ! 
Todos eftes Çaftores te íufpiraó, > 

Vem , Paftor , com teu canto fonprofo 
Alegrar eftes montes , eftes. valles , * 

Que tem chorado taò immenfos males* 

Sincero. , à 

Sentemo-nos , Alcino., á.fombra fria $ •--.; 
Que efpalhaT) eftes alamos frondoíbs , 
E conta-me , que Eftrella pôde impia 
Perturbar deftes campos, ventúrofos 
Aquella paz taó. cheia de alegria. 
Lá nos montes do Tagro nos contarão 

Oin* 
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(*) Celebrando a Arcádia a prefervaçaõ da pr(* 
v+/ffima vida di Sm MageJloíUv 
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Confufamente huns cafos horrorofo* A 
Que efpantados , e ab Tortos nos deixára6 , 
Taõ eftrsrnhos , que os tem por mentirofos. 
Alcino. 

t)e chorar a maior calamidade 
Muito perto eftivemos , caro Amigo : 
Em tanto eítrago , em tanta crueldade 
Eufcariaõ os Homens para abrigo 
As escondidas brenhas das ferpentes : 
Se o pitdofo poder dos Ceos clementes 
Nos na6 vieííem falvar de tantos males , 
Derrairfariaó lagrimas ardentes 
As mefirras duras penhas deites valles. 
Ah ! que bem receámos que o máo fada 
Carregar nos queria de pezares ; 
Quando vimos hum dia nefte prado 
Succeder de improvifo mil azares. * 

Hum a ovelha pario fora de Lua 
Sobre huma aípera , e fria penha nua 9 
£ qual faminta loba irada os dentes 
Enfanguentou nos filhos innocentes. 
Coroada de efpigas , e de flores 
Sobre a Ara eftava a vi d ima , que a Ceres 
Coflumaô confagrar os Lavradores ; 
Quando de hum oco freixo de repente 
Sahio embravecida huma ferpente , 
Profanou com a boca venenofa 
A vi clima fagrada j e fequiofa 
Eebeo o fungue , que no Altar ondeava » 
Três vezes íibilou medonha , e brava. 
Lá dos valles as brenhas pavoroías 
tfo íllencio maior da coite fria 



S* 
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Se ouvíraó lançar vozes efpantofas * ) 

£ como derramados os rafeiros 
Morderão os Paftores , e os cordeiros» 
Mas ah , Sincero ! que inda mais horrenda 
Foi o cafo terrível , que o ameaço 
Naó pode. as bravas iras accendendc* 
Erguer. mais a maldade o impio braço: 
Taó maldito veneno a ambição cega 
Introduzio nos peitos de huns malvado» * 
Que contra o Ceo *roltáraó os cajados* 

Huns guardadores de animo damnado 
Daquèlle GraÔ Paftor , que do Governo 
Do Tejo eftende ao Ganges o cajado » 
Como tigres cruéis enfurecidos 
Contra feu Graó Paftor fe conjurarão, 
Que horror ! Quem tal diflera ! fementidos 
Os Paftores do Lufo íe moftráraó. 

Huma noite , em que a fombra mais efcura 
Tinha cheio de horrores a efpeffura » 
Nos boíques o feroz vento bramava ; 
£ lá na brava coda o Mar bradava ; 
As negras denfas nuvens efcondiaó 
Das Eftrellas os frouxos refplandores j 
Refolutos os ares já feriaó 
Com feus huivos os lobos roubadores ; 
E dos mochos os ecos pezarofos 
Soavaó pelos valles pavoroibs , 
Quando mefmo detrás do íeu ferrado 
Os temerários dentre huns altos freixos 
Defatáraó das fundas duros feixos 
Contra o Grande Paílor , que defcuidado 
Se recolhia emuó para a cabana» 

Pb 
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Oh prodígio ! Da fúria deshumana 
O fupremo poder a vida amada 
Lhe falvou , mas em Tangue já banhada ; 
O fupremo poder , que os partos cria , 

Que eftende a noite , e nos accende o dia, 
Ah .' fe viíTes , Paftor , com que defgoíto 

Efte defaftre mifcro fe ouvia , 

Aos velhos , e aos meninos pelo roda v 

Inconfoiavel pranto lhe cahia. 

Largos tempos as Nynfas defta felva . " 

Nas fuás frefças grutas naó entrarão ; 

Nem as flores colherão d'entre a relva * 

Que também de triíleza fe murcharão. 

Com as louras madeixas exp ar lidas 

Pelas rofadas faces delicadas , / ., 

De laítimofo pranto humedecidas» 

Sohre as pedras do fangue fal picadas 

Com gemidos , com ais os Ceos feriaóV * 

Neítas felvas » e montes fò ie ouviaó 

As maldições , as raivas , os clamores 

Dos que chamavaô cheios de lealdade 

Bárbaros , aleivofos aos traidores. 

De fentimento as vides íiqaes deraó , . * 

Como afTuftadas tanto fe abraçarão 

Com os robuftos choupos , que eftalárao* 

£ dolorofas lagrimas verterão. 

Eu vi as mefmas rolas amorofas f 

Sem os .caros confortes:, folharias ,;> 

Gemendo nos cypreftes jafti mofas : 

As manias ovelhinhas como varias 

Pelos outeiros áfperos perdidas 

A fria , e brând* relva .nap fcosavrò > * i 
zwif. I, E ^v 
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Balando amargamente entriftecidas ,' " 

Pelas medonhas grutas fe embrenharão» 
Sim , amado Paílor , as Nynfas víráó 
Chorar os Faunos ttia deiventúra ; 
As mefínas feras o teu mal fentíraá* 
Sincero, 

Quem vio cafo maior , mais defeftrado .! 
O coraçaÒ me chora de magoado ; 
Mas para mitigar-mé a dor , Alcino» - 
Os brandos Verfos canta , que coftumas ; 
Efpalha os ecos do teu fom divino; 
Canta as graças da bella Galatea , 
Ou os loucos amores de Narcifo , 
Que para ouvir-te o vento fe refréa 9 
£ moverem- fe os troncos já divifo. 
Alcino. 

Huns Verfos , que eu cantei no feliz dia » 
Que o noftb Graó Paftor já reftaurado 
Veio encher eftes campos de alegria , 
Agora cantarei , Sincero amado. 

Cada Deofa dos bofques , e dos montes, 
Em meus Verfos irifpira graça immenfa , 
Que de dou s cervo* as ramofas frontes 
Nas tuas aras porei em recompenfa. 
Tu./Deòs Pan , que proteges os Paftores 9 
Dá-me hoje Verfos- , dignos dos louvores 
Deite Paftor , dó Mundo maravilha , 
Que os teus Sacros Altares refpeitofe 
Co' langue tingirei de numa novilha 
Mais branca do que o Cifne mais forrnoíb^ 

Nynfas , deixai as aguas , vinde á leiva , 
Defcei , Pa/lofas > dos w juútes ttiomes , . 
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Colhei as bellas flores d entre a relva * 
Efpalhai murtas , enramai as fontes , 
Pendurai pelos troncos dos loureiros 
Os feítóes de boninas , e de rofas : 
Paftores , vinde á fombra dos ulmeiros 
Tocar as voíTas frautas fonorofas» 
A minha humilde gaita , que de amores 
Só cantar fabe , hum novo Canto emprenda » 
Os novilhos ornados de mil flores 
Nos terreiros em rifpida contenda 
Levantem bravos antes da carreira 
Com as mãos denfas nuvens de poeira. 

Os Satyros co' as pontas enramadas 
Movaó leves dançando os pés caprinos , 
De efpadanas as Tágides croadas 
Sobre as correntes cantem doces Hymnos» 
Já tornaó eftes campos venturofos 
A ver feu defenfor , o feu amparo , 
Por quem chorarão tanto , e taõ faudofos ; 
Os Hieíinos campos cheios de alegria 
Te offerecem gratos , ó Paftor piedofo , 
Dos carvalhos a íbmbra doce , e fria , 
Nas arvores o frudto iaborofo % 
O rofmaninho , os Jyrios , as boninas , 
£ nas fontes as aguas cryftaljinas. 

Aífím como enche a Primavera ós prados 
De flores matizadas , e chei roías , 
EoEftio de frudlos fazonados . ..." 
Enche os ramos das arvores frowdofas ;.. . 
Aífim como de orvalho a relva irra 
Enche a primeira , e roxa lur do dia ;. 
Affun ,. <ó (rtaâ Fnífor , t cojh vijiUn«U 
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Nos enchefte de paz , e de abundância* 

O cançado cultor ília goftofo , 
Sem recear que as gentes inimigas 
Venbaó roubar o fruéto faborofo 
Das fuás grandes, e afpéras fadigas. 
Sem guardadores pelas efpefíuras 
Paftaó noífas ovelhas , e novilhos , 
Ai águas defte rio correm puras , 
Sem que o fangue de noflbs caros filhos 
Lhe turbe o cryftallino das correntes : 
Enche-fe o frefco valle de alegria , 
Das frautas repetindo os fons cadentes , 
Sem que o affufte a voz fempre efpantofa 
Da trombeta guerreira , e pavorofa. 
A branda chuva ás verdes fementeiras > 
Ao paftò o frefco orvalho > o vento ás eiras 
Naó lhes he mais goftofo , e favorável 
Do que tu para nós , Paftor amável. 

Nô lugar mais ameno da florefta 
Hum novo Altar de jafpe te ergueremos ; 
Onde todos os annos pela fefta 
Os teus juftos louvores cantaremos ; 
E verás em teu nome glorioíb 
Arder alli a vi&ima mais pura 
Entre o fogo do cedro mais cheirofo. 
Em quanto neftes montes a verdura 
Cofiarem as pacificas ovelhas , 
E neftas tenras , e cheiro fas flores 
Tocarem às folicitas abelhas , 
Sempre nas fuás frautas teus louvores 
Os Paftores , e Nynfas deftas praias 
JSfyráõ d«íHe atem ao Csc> wçiwvdo. 
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^)s lixos troncos deftas altas faias , 
Em que efcrito teu nome fe eftá lendo » 
Sempre ornáraó de rofas , e boninas 
^As Paftoras gentis deftas campinas. 

SlNC £ R O. 

Alcino >. o teu alegre , e doe» Canto 
JVIe tem a grande magoa íuavizado , 
IJue feinpre me fará horror , efpantp ; 
JVlas que concurfo he efte de Paftores , 
Que lá vem para o Menalo fubindo 
Coroados de louros , e de flores ? 
Alcino. 

Saò da Arcádia os Paftores mais famofos > 
Vamos ouvir feus cantos harminiofps. 

LINCÉA, 

ÉCLOGA V. 

DORINDÒ,e ALCINO. 

* D O RI N D O. 

O ÊJ AS bem vindo, meu Alcino amado; 
Que acafq te deteve , que inda agora 
Conduzes para o parto o manfo gado ? 
Ainda antes que a luz da roxa Aurora 
ArTugentaíTe as foinbras do alto monte , 

\ ' Já 

(*) Aojclh naf cimento do ScrcnijflmQ Çriuti^e, 
/sff/rã, nojfg Senhor. ' 
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Já cu aqui debaixo do arvoredo 
Efcutava o murmúrio deita fonte f 
Que fahe daquelle concavo rochedo» 
A l c in o. 
Nunca acordei taõ tarde : já fubia 
O louro Sol por ílma do Horizonte , 
Quando eu a porta da cabana abria» 
Cançado de correr de monte em monte 
Em bufe a de hum novilho affugentado * 
Hontem me recolhi ji quando a Lua 
Hia efeondendo o roítro prateado; 
E como faõ ta6 breves , e aprefladas 
As noites de Veraó , em doce fomnò 
Hum fatigado paíTa as madrugadas. 

Do RINDO. 

Pois a mim defpertou-me hum fonho eflranho; 
E já cançado de efperar o dia , 
A cabana deixei , trouxe o rebanho , 
Que já farto defeança á fombra fria. 
E como com agudo , e fabio avifo 
Tu decifras os fonhos , e os agouros 
JVlelhor que Maliarda , e do que Anfrifo » 
Quero contar-te a maravilha rara , 
O prodígio, que a vaga fautafia .--* 

JMe figurou , Paftor, quando dormia. 

Vi hum tenro leaÕ recem-nafeido 
Fazer a cruéis lobos dura guerra; 
Como já vigoro fo , embravecido 
Tingio de negro fangue toda a terra.' 
Depois i frefea fombra da frondofa * 
E fagrada oliveira retirado , 
Dcfctnçou da fadiga gloriofa. 
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A í. or n o. 
Tudo prefagiòs faó de alta ventura* 
O tempo da maior felicidade 
O teu fonho , Paftor , nos aflegura- 
Verás iquella defejada idade 
Tprnar ao Mundo. Oh como o Çeo piedofo 
Noflos votos , e lagrimas preme a ! 
O fufpirado frudo gloriofo 
Das fecundas entranhas de Lince a 
He , que taó feliz tempo vem trazer-nos. 
Com as Virtudes , que dos Pais famofos 
Herdou efte Menino , vem regemos 
Debaixo . dos aufpicios mais dito Cos. 

DORIN DO. 

Baíla • Alcino , meu fonhp decifraftç. 
A nuvem , que os fentidos me cubria > 
Com teu faber profundo dilfipafte. 
Oh quanto rude lbu ! Eu bem fabia , 
Que tanta gloria o Tejo já gozava , 
E a peuetrar o fim myfteriofo 
Defte feliz agouro naó chegava. 
Mas creio que o excefTo da alegria, 
Em que x> meu çoraçaó anda embebido , 
O acordo , Paftor , me confundia. 

Ah meu Alcino , já que nos convida 
A fombra deftes alamos frondofos , 
Enredados com hera retorcida , 
E tu és dos Paftores mais famofos 
No cantar de improvifo o Verfo brando , 
Canta agora em louvor defte Menino , 
Em quanto a doce frauta , eu vou tocando. 
Canta alguma. Cantiga , canta * J\Ww>»., .- 
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AfTim dous eftrellados bezerrinhos 
Paira a tua morena de hum fó parto í 
Aífiin tu de codeço , e rofinaninhos 
O teu rebanho vejas fempre farto. 
Eu também Vèrfos canto:, já de louro 
Vi nos bofques da Arcádia a fronte ornada? 
£ cantando , hum Paílor venci do Douro ; 
Mas eu naô fou taô néfcio , que ine creia 
Capaz dos brandos Verfos cantar dignos 
Do filho do Graó Pierio , e de Lincéa, 

A LCI NO. 

Toca a frauta , Paftor , que eu te obedeço* 
JVlas como . cantarei taô akas coufas ? 
O teu favor , ó Mufa , agora peço , 
De Lincéa me infpira digno Canto .; 
Ella he. digna dos Verfos do Graó Febo ; 
Mas fe te naó mereço favor tanto » 
A croa me arrebate o vento irado , 
£ leve a frauta o rio defpenhado. 

Oh gloria deites prados ! Maravilha » 
Que nos quizeraõ dar os Ceos propícios. 
Oh fecunda Lincéa ! digna Filha 
Daquelle alto Paílor , cujos aufpicios 
Sempre efpalhando eftaó com maó piedofa 
Neftas largas campinas a abundância , 
Como as nuvens a chuva provei tofa. 

Oh fecunda Lincéa ! reftaurada 
Nefte ditofo dia por ti vemos 
A geração dos Ceos abençoada. 

Tu , Menino feliz , do Tejo > e Douro. 
O primeiro Paftof feras chamado» 
£ em quanto de amaranto , e verde louro 

U 
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As Nynfas tecem para ti capellas , 
Teu Nome em noiTos Verfos elevando 
I>a terra voará' té ás Eftrellas, 

Zefyro brando , que entre as ramas gyras j 
Batendo às leves azas fubtilmente , 
Vem co* a viração frefca , que refpiras , 
Mitigar-lhe o ardor da calma ardente , 
E com fu Turro alegre , e deleitofo 
Vem convidallo ao fomno faboroío. 

Deixai , Nynfas das fontes cryftallinas, 
As limofas , as húmidas moradas , 
Brancos lyrios colhei , colhei boninas : 
Vinde de verde rayrto coroadas 
Ornar-lhé o berço de cheiro fas flores : 
Alli em doces Hymnos alternando 
De feus grandes Avós altos louvores , 
O eftareis docemente adormentando. 

AíTim como a novilha branca , e loura 
Ke fempre do rebanho a formo fura , 
£ a feara dos campos , quando doura , 
Ou quando cobre a terra de verdura , 
AíTun tu , ó Menino , cios Paftores 
És a efperança , és toda a honra , e gloria. 

Com nunca ouvido fom de teus louvores 
Contentes contarão a alegre Hiítoria , 
Seguindo o curvo arado os Lavradores. 
O cançado cultor com Verfos ledos, 
Atando as tortas, vides aos olmeiros , 
Fará foar teu Nome nos rochedos , 
E o vento fufurrante entre, as efpigas 
Também em teu louvor dirá Cantigas. 
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Pará ti das folícitas abelhas 

O faborofo favo creftaremos , % 

Do branco , e doce leite das ovelhas • |n 

Para ti grandes tarros encheremos , 

£ de vermelhas rofas , e tomilho - 

Para ti ornaremos o novilho. 

A mefma Terra os frudos faborofos 

Offrecendo-te eftá de prazer cheia , 

Pendentes dos feus ramos graciofos 

As roxas , uvas , os medronhos bel los , 

Os camoezes rofados , e amarellos. 
Principia a conhecer com doce rifo' 

A bella Mãi de godo , e de alegria : 

Principia , ó Menino , que he precifo 

^uavizar-lhe os gemidos , e agonia , 
Que lhe cuftou o dar-te á luz do dia. 
Quando já Varaó firme , e vigoçofo 
Te fizer a viçofa flor dos annos , 
Sobmetterás ao jugo valerofo 
Os indomáveis tigres Africanos , 
£ os ferozes leões da Libya ardente. 
Parta á robufta idade felizmente , 
Toma o cajado , com valor defende 
Das inimigas feras o rebanho. 
Grandes fadigas de alta gloria emprende , 
Voe teu Nome ao monte mais. eftranho , 
Enche de nova fama a Pátria nofla , 
Que fe eíla pobre vida durar tanto. 
Que teus glpriofos feitos cantar poífa , 
Nem Orfco mefmo vencerá meu Canto. 
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DORINOO, 

Nos fombrios olmeiros as frondofòs 
barreiras pelos troncos enredadas , 
Guarnecidas das uvas graciofas : 
Nos valles as correntes defpenhadas , 
De gotas borrifando o verde mufgo , 
De que as lapas eftaÓ fernpre adornadas , 
Kaó me faõ taó goílofas , e agradáveis , 
Como teus doces Verfos admiráveis. 
Nunca os fen tidos com teu íbm divino , 
Como agora encantados me deixafte. 
Efta frauta te dou em premio, Alcino* 
Dos fonorofos Verfos , que cantafte : 
Com ella venceo Tityro os P aflores , 
E tu de Pan alcançarás vicloria ; 
Se com ella cantares os louvores 
Defte Menino , noflb amor , e gloria, 

.Mas ladra lá no vallt o meu rafeiro, 
Pôde fer que na mata lobo finta , 
Kodeerrios aqui por efte outeiro , 
Para o cercarmos , fcm que nos pre finta. 



CXH* 
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C A RVALHO, 

ÉCLOGA VI. 

« • 

ALCINO, eDORINDO. 
Dor indo. 
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EU Alcino , que d fombra deíla fala 
Recovado com tua doce Avena 
Defafias as Nynfas deíla praia $ 
Como conlervas a alma taó ferena 
Entre os duros efpinhos do teu fado , 
A todos nos faz magoa , caro Alcino , 
Vér que hum Paftor da Arcádia taó gabado 
Tenlu taó má fortuna , que o deitino 
Lhe naõ conceda pados , nem rebanho; 
Como eftás fem cuidado em mal tamanho 
Aos puteiros , aos bofques enfinando 
O nome de Carvalho em Verfo brando ? 
Alcino. 
Ah quem de Cifne a digna voz tivera , 
Que taó alto Paftor cantar pudera ! 
Deite Carvalho á fombra defeançando 
Eftaó do Tejo todos os Paftores ; 
As mais das horas paíTo aqui cantando 
Com minha humilde frauta os feus louvore 



(*) Celebrando a Arcádia o defpachodo llhtjh 
Ma , ç ExcelUnúJftmQ ÇowU «UOrirau 
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E fempre cantarei feu Nome , e fama % 
Em quanto o Ceo quizer que na efpeflura 
Ooze a fombra , que efpalha a crefpa rama. 
Se eu tivera cordeiros , os melhores 
lhos offrecéra com vontade pura 
Adornados das mais cheirofas flores* 

DORINDO, 

Efíe Paílor conheces decantado , 
Que tanto louvas» l dize , Alcino amado* 
Alcino. 

Eu mó cuidei , que elle era femelhante , 
Que louco fui ! aos noífos guardadores > 
Que o gado antes que raie o Sol brilhante 
Guiava para os afyeros outeiros , 
Que os vigorofos membros guarnecia 
Com as humildes pelles dos cordeiros , 
Que a noíTa frauta ruftica tangia. / 
3Was tanto cfte Paftor engrandecido 
De nós outros Paftores íe diftingue , 
Quanto o Cifne do corvo denegrido. 

DORINDO, 

E como viftes já fua figura ? 
Tu á Cidade foftes por ventura ? 
Alcino. 

Porifavêr os montes arruinados» 
Á que chamaÔ Cidade de Lisboa , * 

Hum dia me aufentei dos noffos prados. 
O quanto v£r eftrago tal magoa ! 
Caro Dorindo , bem rràõ fei dizer-te. 
Qual a planta ficou , que o raio ardente 
Em cinza a Verde rama lhe converte. 
Ah D&rífldo ! H tfoiífes* pottentofas ; 

«a- 
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Maravilhas foberbafr, e efpantofas 
Entre as ruínas ainda repreíenta, 
Aqu^ nas fraldas de hum defpenhadeiro 
Hum pedaço de hum arco fe fuílenta 
Em columnas mais altas que hum íbbreiroi 
Alli para .outra parte mais efpanta 
Huma torre de hum Templo deílroçado , 
Que aberta , e eftalada fe levanta 
Como aquelle diftante > e alto monte , 
Que nas nuvens efe onde a verde fronte ; 
Alli fobre huma fonte collocado 
Hum Apollo fe vé de jafpe duro 
Com a lyra na maõ , mais bem lavrado , 
Que os que Montano faz de cedro purOé 
D o R i n d o. 

Se tu viíTes , quando eu lá levava 
A vender os cabritos , e as novilhas , 
Que a maõ de ouro pezackr carregava 4 
Entaó verias grandes maravilhas , 
Entau coufus teus olhos lá veriaó , 
Que alli ficar pafmado te fariaó ; 
Mas agora fó lá fe vem mofinas , 
Montes de cinza , montes de : ruínas. 
Alcino. 

Ah Paftor, tu verás em breves dias, 
Lisboa renafcer de cinzas frias , 
Aflim. como dós troncos desfolhados. 
Vcs renafcer na Primavera as flores; 
Agora mais que nunca afortunados - 

6'e chamarão os feus habitadores.- -. . - 
Alli naquelles montes. vi o f amolo ._•• ; ; 

Carvalho , dequem^ hQjít i Atçadia. } çanj* „. * . 
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?£ aqui femprc feu nome gforiofo » 

Nas frautas ouvirás deftes Paftores. 

El le me ouvi o cantar, e ao meu canto 

Humilde deo benigno mil louvores , 

E me diíTe ; Paílor , torna aos teus montes , 

Qu« eu te fio , que ainda com defcanço 

Sentado nas tbmbrías , frefcas fontes 

Apafcentes cantando gado manfo : 

Naó te temas da forte deshumana f 

Que inda pados terás , terás cabana* 

DORINDO. 

Oh venturofo Alcino ! alto reparo 
Confeguiftes em forte fegurança 
Contra o fatal poder do fado avaro. 
Em mais feguro arrimo naó defcança 
A vide , que o robufto cliopo abraça. 
6 venturofo Alcino , nefte rio , 
Que murmurando as aguas embaraça 
Nas altas pedras , lá do ardente Eftio 
A calma parlarás em paz goftofa , 
"Tocando a tua frauta fonorofa 
Niqúella frefca fombra dos rochedos ê 
Que pendem fobre a praia coroados 
De heras , e de frondofos arvoredos, 
Os Verfos ouvirás mal concertados 
Dos cançados , e rudes Pefcadgres , 
Que ao fom dos duros remos vaõ cantando. 
As abellias , que alli das tenras flores 
Andaõ o mel goftofa fabricando « 
Com feus brandos fufurros á corrente 
Por entre os liiòs feixos murmurando f 
E os Zefyros fvprando levemente 
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Te eftaráó pela féfta adormentando. 
Alcino. 
Ah ! que fe tu fallafíes , meu Dorindo # 
Ao Graó Carvalho , feu faber profundo 
Verias no feu rofto reluzindo. 
Naó creio , que haja Homem cá no Mundo 
De taõ alto faber , de tanto avifo , 
Te fabe aquelles Verfos , que cantava 
O Paftor , que deteve o claro Anfrifio • 
£ as fonoras cantigas , que entoava 
O Paftor de Cicilia antigamente. 
Ninguém ha taõ oufado • que fe atreva ' 
A contender com elle : he taõ fciente , ^ 
Qu« ao mais dcftro Paftor vantagem leva. ' 
Se o Deos Pan c'os feus Satyros caprinos 
Cos humanos Paftores difputaífe , 
Só Pan com fua frauta , e com feus HymnoS 
Co' Graó Carvalho contender podia , 
E o melino Pan vencido ficaria. 
, Elle melhor , que o velho Nemeròfo 
Sabe o tempo, em que a Terra as fementeira$ 
No amorofo , e fulcado feio abraça, 
Para depois encher de graó ás eiras; 
E conhece a nuvem , que ameaça 
Lá da parte da ferra a teinpeítade , 
Para com tempo recolher o gado , 
Sem que finta da cheia a mortandade : 
Elle os mais bravos touros tem domado » 
Que faziaó mugindo enfurecidos v 
Os valles retumbar efpavoridos. 
Elle fabe como ha de fer podada • 
A vide , quejao chopo fe Cesura % : - „•' 
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^ara vir de mais cachos carregada : 
tile fabe também de leme , e remos » 
£ mil coufas em fim de grande altura » 
Que nós outros Paftores naó fabemos, 

D O R 1 N D O. 

Oh Paftor , o faber he graó thefouro t 
O fàber deo a Lifo immortal Nome , 
£ a douta fronte lhe cingio de louro. 
Sempre ouvi , que o faber levanta o Homem 
Mais alto que asEftrellas: que louvores 
EíTe Maioral taõ fabio naó merece ? 
Algum dia eraó fablos os Paftores , 
Que ápafcentaó aqui neftes outeiros ; 
Vorcm depois que lá do Man fanares 
Cá paflaraõ huns rudes eftrangeiros , 
Tanto no íêu máo ufo nos puzeraó • 
Que das fuaves frautas a pureza * 
Em feia , e rouca trompa converterão » 
A cujo fom os Satyros fugiaÓ , 
£ nas «aguas as Nynfas fe efcondiaó. 
Graças aos altos Ceos , que nos tem dado 
Hum fabio Maioral , por quem veremos - 
O noíío antigo Canto reftauradô. 
Alcino. 

Dos Carvalhos he muito antiga a fama : 
Elbsfempré Paftores governarão, 
Sempre faraó Maioraes , e a íacra rama 
Do verde louro muitos tem cingido ; 
Mas efte mais , que todos eftendido 
Tem pelo Mundo o Nome gloríofo. 
Cs juftos Ceos lhe tem abençoado 
Seus campos r cretanho,- numwoÍQ; x* 
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Elles hum tenro filho lhe tem dado , 

Que mil bens nos promette , em que veremos 

Reproduzida a fua fama , e gloria. < 

Ah bom Carvalho , quanto te devemos ! 

O teu Nome feliz , tua memoria 

Em j>edra branca fempre efcreveremos. 

Aquelle alto faftor , que eftende o mando 

Do Tejo té as barbaras campinas , 

Qu£ o dilatado Ganges vai regando » 

Pelo gra'nde faber o eítima tanto , 

Que graõ parte do mando feu lhe entrega ; 

Mas eíte alto Paítor bem fabe , quanto 

O bom Carvalho em noflb bem fe emprega. 

Novos campos agora , novo gado 

Nas margens do Mondego , e nas do Tejo 

Em merecido premio lhe tem dado, 

D O R l N D O, 

Graças ao Ceo , Alcino , que jávemoS 
Dado o premio do bom merecimento ; 
Sempre , ó Alto Paítor , te louvaremos * 
Pois íabes premiar o graó talento. 
E tu , fabio Carvalho , o Ceo eftenda 
Por largo tempo tua vida amada ; 
Do máo olho , e do lobo te defenda 
A fomnofa , e^ pacifica manada. 
Sempre os teus campos dem louras efpigas % . 
Sem que as affogue a importuna grama, 
JMalogrando taô afperas fadigas : 
Sempre vejas a inveja , que derrama 
Mordaz veneno fobre os venturolbs f . 
Debaixo dos teus pés atropelada , 
Torcendo os feios oIíiqs fanguiDofos , 
• >& Mor- 
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io a Terra já defefperada» 

Alcino. 
r , a Sol fe aufenta já da felva % 
ias lá por fíma da montanha , 
la alli defronte doura a relva; 
Arcádia fe dá principio á feda » 
► famofo Carvalho fe dedica , 
a dos Paftores já fe apreíla ê 
n Serrano pelo pafto fica , 
ò corra a cantar os feus louvores* 

D O R I N 1) O, 

vamos nós também c'os mais Paftoret • 

Alcino. 
ra , meu Dorindo * antes que vamos 
ia de carvalho nos croemos * ) 

:é de Apollo já por eftes ramos 
le louro defpreiado vemos ; 
>do o Paftor da Arcádia bella 
ia de carvalho traz capella. 




F ií T5Eí\ 



f4 Ob c ras Poéticas 

DEDICATÓRIA 

Ao Ilmjsteússimo » e Excellentissimo Senhor • 

HENRIQUE JOSÉ MARIA 

ADA3j>e CARVALHO e MELLO 



M, 



Da EclOGA , QUE SE SEGUE. 



AMOSO Henrique , que na tenra Haia 
O fabio Mundo vos rej peita , e preza ; 
Já em vés amanhece a claridade , 
Com que os Herócs dijlingue a Natureza ; 
"Protegei com a vojja arbanidade 
C Canto , que.Jarmou minha rudeza » 
Jde-vos co /l umando , Infante caro , 
A fer dos dej validos firme amparo. 

* / 

Nos breves anhos já virtude tanta 
Vemoi em vós , Senhor , resplandecendo ;" 
Que em toda a parte a fama vis decanta , 
J>e efperanças o Mundo ejlais enchendo : 
AJfim como ao cultor a nova planta, 
Que vê na Primavera ir florecendo , 
Novo exemplo dareis á heroicidade , 
Quando chegardes â madura idade. 
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'Então conhecereis .p Pajlor raro , t t 
De quem % cant rude fom canta os louvores ; 
Aquclle , em quem hoje temfeguro amparo 
J)o pátrio Tejo os miferos. Pajtpres : 
Aquelle , de quem nafee ofangue claro , 
Que vos 'enche de tantos refplandores ; 
B imitando-o fareis , que o Mundo vejm 
A fi própria morder-fe a negra inveja. 

Já para vós ejla$ as Nj/nfas hellas 
tlejhs v alies , e praias arenofas 
fabricando de louro mil capellas , 
Que em premio vos darão de acçSes Jamofas : 
He decreto inviolável das EJlrellas , 

Cite veja a Pátria em vis as mais gloriofas 

façanhas 9 que no Orbe decantado 

A jorna tem to' altifodante brado. 



u 



I Ide os primeiros paffos hoje dando 
1 Vara o campo immortal , que afama gyra * 
Me já voffo Nome • eternizando 
Na protecção da minha rude lura : 
Ide « humildes Verfos acceitando , 
Ç«< 9 amor da Verdade fo me infpira 9 
$<ja a benignidade quem pregoe 
fumeiro o vojfo Nome , c vos coroe. 
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DALMIDO, 
ÉCLOGA. VII. 



JL ELAS ferras a neve branquejava i 
O ribeiro gelado naó corria , 
O Sol , que já dos valles fe apartava » 
Huma nuvem o moftrava , outra o cubria; 
Os cordeiTos atrás das mais balando 
Se mndavaô pelas matas abrigando : 
Os ventos taó furiofos aifopravaã , 
Que, as rochas parecia que abalavaó : 
Remavaó para a praia os Pefc adores * 
Recolhiaó-fe ás choças os Paftores ; 
Quando já na cabana de Dalmido 
Huns vi linhos Paftores fe ajuntavaó ; 
Onde. os feróes do Inverno defabrido 
Em faborofa prática paíTavaÓ. 
He Dalmido de idade em decadência » 
Mas de animo robufto , e esforçado , 
Largamente enfínado da expriencia % 
E a climas mui diverfos coftumado. 
Tem defpovoado o alto da cabeça , 
A barba quaíl branca , mas efpefla » 
He venerando » alegre de femblante » 
E de antigas Hiftorias abundante. 



Sen- 



(*) Ao Wu/lri/fimo , e Excellcntljjímo Condi 
-(k Oeiras n* rtjiaurafaõ 4o Çommcrcio, 
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Sentados os Paftores rodeavaã 
■luns feccos troncos vivamente ardendo » 
Côncavos tarros huns formando eftavàó , 
È ceftinhos de cana* outros tecendo .' 
E o bom velho no fep ufado afíento 
Todo entregue a feu fabio penfamento , 
Na rua 5 , em que o cajado fufténtava , 
A refpeitavel face reclinava ; 
Mas Silvio naó foffrendo que tardaíTc 
A prática ,«que tanto defejava , 
Cubiçofo pedio que lhe contafle 
Algum conto dos que elle cofturriáva. 

Sem responder Dal mi do hum pouco eíleve â 
Qual fe de hum largo fomno defpertaíTe ; 
Porém depois que novo acordo teve"* 
Logo da maó de fen coitando a face , 
O corpo endireitando , a voz erguendo , 
Eftas verdades puras foi dizendo. 

Que poderei- contat-vos ? (Eficáraó 
Para elle attentos todos logo olhando 
Apenas eítas -vozes efcutáraó.) 
Que poderei contar da Antiguidade 
Taó juftV, taô feliz , e proveito to , 
Que a forte iguale da prefente idade? 
Mais que rhinca invejado, e venturofo 
O Povo Luíltatao hoje fe chama ; 
Acções de tanta gloria , e tanta fama 
Inda ate agora os Homens naó fizerad : 
De quantos juítas ' Leis no Mundo deraó , 
Merecedor fe faz de faina eterna' 
Aquelle alto Paftor , que nos governa , 
Em ter para mandar-nos eftolhJdo 

Maio- 
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Maioral taó fagaz, taó entendido. 

Ah Paftores mancebos , todo he voflb 
Todo o bem , que eftou vendo : efta venturi 
Já comvofco gozar toda naó pofíb , 
Que em fim já perto eftou da fepultura. 
Vós o frudo commum ireis gozando , 
Que ainda agora em flor vem rebentando* 
'A tempo chegareis taó venturoíb 9 
Que bebereis a leite faborofo, 
Naó pelos pobres tarros de cortiça , 
Pelo /metal que a todos faz cubica. 
Eftes valles vereis , eítes outeiros 
Cubrir de voíTas vaccas , e cordeiros » 
É das voflas grandiíTimas manadas 
Vereis por arte nova as lãs pintadas 
Com taó bellas , e taó diverfas cores , 
Quaes pelo prado as matizadas flores 9 
Que a íer depois viraó gala cuftofa 
Dos Maioraes na Aldeã populofa. 

O cultpr no exercício t r abai lio fo 
Banhando o rofto de ftior copiotb 
Ha de goftofa achar fua fadiga, 
Antes que o doce frudto lhe configa 
Seguro o merecido premio , vendo 
Na própria maó , que fábia diífipára ' 
O viciofo tronco , a inútil vara , 
Ou com agudo arado foi rompendo) 
Da fruclifera terra o leio brando , 
£ as próvidas Tementes efpalhando. 

Hoje vereis cubertos de verdura » 
Do provei tofo trigo femeados 
Os campos > que por falta de cultura 



Só de abrolhos fe viaó povoados. 
Oh dos Homens defcuido indefculpaveH 
Depois que pareceo mais agradável 
Da vide p ingrato fru&o vér pendente , 
<Jue ondear pelos campos as efpigas » 
Tem-fe entregado a Portugueza gente 
Sem proveito ás foliei tas fadigas. 

Eftes montes em fim vemos fem gados » 
Ferrugentos os ferros dos arados , 
£ o moço mais robufto , e aftuetofo 
Eiquecido de toda a honefta lida 
Dado do vinho ao vicio vergonhofo , 
Que nos meus tempos era com medida 
Só aos cançados velhos concedido 
Para alentar-lhe' o fangue enfraquecido v 
Taõ atrazados vemos os Paftores , 
Taõ famintos os pobres Lavradores , 
Qu* , por fe alimentarem , aos eílranhos 
Vendem, as meímas lãs dos léus rebanhos i 
Vendem as mefmas lãs , ( oh defamparo í ) 
Que elles preciiaõ para feu reparo. 

Neftes férteis deftritos algum dia 
(Ah meu tempo , meu tempo) naò havia 
Pequeno Lavrador , que naõ colheífe 
Fruclos para viver muito abaftado , 
Que vaccas , e cordeiros naõ tiveffe : 
Eu conheci alguns em tal eftado , 
TaÓ poderofos , que de cem paífavaô* 
Os moços de foldada , que occupavaÔ. i 

O bom Alcimidoiite , o bom Sileno > 
O Avô deVemerofo, Pai de Ahneno » 
E outros , que njrfla fértil efjpeííura 

Go~ 
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Gozáraó de taó • profpera ventura; 
Mas fó! tinhaã em taó feliz bonança 
Nas fuás fementeiras a efperança , 
Só das lás de feus gados fe adornavaô * 
E defte bom viver na6 fe apartavaó. 

Mas hoje tornarão ao antigo eftado ' 
Eftes campos , que foraó taó famofoS ; 
Efte Povo vereis todo occupado 
Somente em exercícios proveitofos : 
Já naó vereis encher a Mocidade 
Dos vícios , que produz a ociofidade 

Já naó viráó as gentes eftrangeiras 
A fazer taó frequentes fementeiras 
Nos deftritos das noíTas mefmas terras ; 
E nas fraidas amenas deftas ferras 
Famintos naó vereis voíTos rebanhos 9 
E de relva fartar gados eft ranhos. 

Vede o bem , que vos veni apparelhandc* 
A boa* ordem , que tudo vai levando: 
Ufar riaó pôde o Paftoril cajado 
O que meneia o ffemo carregado ; 
Nem o que a vide co' podaó fepara 
Metter a curva fouce na feara. 

Vede conto o valor , a fábia idéa 
Já fe preza , fe louva , e fe prerriea : 
Meneie valerofo na campanha 
O foldado as pezadàs armas de aço , 
E fem o vil temor- com força eftranha 
Rebata os golpes do inimigo braço , ) 

Que mais certo que a croa da victoria 
Premio terá igual a fua gloria. 
PaíTe a cultivar , pafie o entendido , 

D* 
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Do Mondego as campinas deleitofas ; 
Sagaz fe faça , faça-fc fabido * \ 
Arranque cfpinhos , hervas viciofas 9 
Recolha o fruda, moftre-o fazonado , 
E Terá feu trabalho premiado. 

Oh grande coração , copiofa fonte » 
Be donde tanto bem eftá naícendo , 
As Eftrellas o Nome fe remonte , 
Que Wió digno de inveja ides fazendo : 
Qual o tronco , que a vide eftá amparando * 
Eftais á amada Pátria fuílentando. 

Com vofTo graô faber tendes erguido 
Efte Povo ao mais alto da ventura 
No tempo , em que fe vio mais deítruido : 
Quando vio abalarem-fe* as montanhas , 
Bramir a Terra toda nas entranhas , 
Desfazerem-fe os áfperos rochedos , 
£ gemerem debaixo dos penedos 
Os miferos mortaes defpedaçados , 
O rio levantar ondas taõ grofTas , 
Que nos próprios 'turraes levou os gados : 
O fogo confiirnir" Aldeãs ,\ chocas , 
Sementeiras , rabanhos , em^fim tudo 
Deílruido ficara Vós fois o e feudo , 
Que tendes reparado valerofo 
Eftrago taõ faéal , taó horrorofo. 

Benigno o Ceo vos tinha decretado 
Para tanto mal vermos remediado. 
Que mal conhece o bem , que tendes feito » 
O Vulgo errado , e nunca fat is feito ; 
Porém efeurecer em vaõ pertende 
A coftumada inveja , ou a ignorância 

Aglo- 
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A gloriofa luz , que em vós fe accendfe 

Vofla vida , Paftor , o Ceo proteja, 

Elle premeie quanto em vós conhece , 

E caia fobre vós a torpe inveja , 

Que entre as forabras a luz mais refplandecc 

Quando virem. faltar ao pobre abrigo, 
Premio ao bom , e ao malfeitor caftígo ; 
Quando ficar fem Pai a Pátria virem , 
Quando -taõ grande bem naõ poíTuirem i 
£ fem remédio em fim fores c(iorado » 
Conhecido fereis , fereis louvado. 
Aflim o fabio velho profeguia , 
Quando o canto dos gallos annunciava 
Que ao meio curfo a noite já chegava Z 
Então depois de toda a companhia 
Ter a Dalmido mil louvores dado * " 
A choça cada qual fe recolhia 
A gozar do repoufo coftumado. 




ME 
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MELINDO. 

ÉCLOGA VIII. 

ALCINO , e MENALCA. 

M E N A L C A. 



L 



LClNO , porque eftás taó fatigado 
idando o curfo ás aguas defta fonte ? 
de fuor o rofto tens banhado , 
pelo perigofo alpeftre monte 
ixas errar fem guarda o pobre gado. 

— • -'Alcino. 
NaQ vês a nova planta , que difpofto 
i tenho nefta fértil efpefíuni ? 
is quero > que a pezar do fecco Agofto 
ja regada defta fonte pura. * 
M E N a l c A. 
Vejo hum novo Carvalho alli plantado : 
is naó fabes , Alcino , que difpòr 
ló fe pôde efte tronco refpeitado , 
á memoria de algum alto Paftor 
to for íblemn emente dedicado ? 

A t. c i n o. 
Mas tu ignoras , que hoje a facra tea 
; Hymineo nefta felva a ceei a brilha , 



(*) Aos Jellces Dcfpoforios do Illujlrijfímo , 
vtlknty/im* Conda de Qçiras f filho. 
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E que Melindo , e Mareia , deita Aldeã 
O fufpirado amor , a maravilha , 
Já em firmes , e fantos laços prezos 
Sufpiraó do mais terno amor accefos ? 
Pois aqui tenho em feu louvor plantado 
Efte tenro Carvalho , com que deixo > 
Hum taó ditofo dia aífinalado. 
Crefce , crefee , fagrada , e nova planta • 
As nuvens toca cos frondofos ramos , 
AiTombra os montes , os mortaes efpanta« 
Em ti as doces aves em reclamos > 
Melindo , e Mareia , eftejaó repetindo ; 
Crefce , gloriofa planta , que chamada 
A arvore feras do Graõ Melindo. 
Çuando de longe fores aviftada , 
Os Paftores diráó com alegria : 
Aquella , aquella he a arvore fagrada 
Aos dous ternos Efpofos , por quem via) 
O grande Tejo a gloria fuftentada. 
Nunca do raio fejas deftruida , 
Nunca das tempeftades offendida. 
Abençoa efta planta , Deos da felva i 
ó cabras atrevidas , prefervada 
Seja do voífo dente a branda relva , 
Que nafcer de feus ramos amparada. 
A hera refpeitai , que vai crefeendo » 
Deixai , que huma grinalda de verdura 
Pelo delgado pé lhe vá tecendo. 
Aqui fempre os Paftores , e Napéas 
A taô ditofa fombra o feliz dia 
Celebrarão com Verfos* e corças* 
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Menalca, 
À tua fábia em preza invejo , Alcino : 
fie Me libado a memoria immortaliza , 
fium (ai Paftor de immortal Nome he digno* - 
JWas já que tu és déftro nas Canções , 
Alternados cantemos feus louvores , 
Que eu das Mufas também tomei lições. 
Sentemo-rnos aqui fobre efta relva , • 

Que matizada efta' de varias flores, 
As ^folhas brandamente agita a felva ; 
Aqui o docp frefco refpiramos , 
Que nos offrece a íbmbra deftes ramos* 
Daquella . fria gruta . que morada 
He das , for mofas Nynfas da efpeíTura , 
Sahe murmurando a fonte prateada ; 
A rola fufpirando entre a verdura 
Efpalha piil requebros namorada » 
A fuave , e queixofa Filomena 
Faz ao longe foar ternos accentos ; 
Tudo , Paftor , a doce Cantilena 
Convida, neftes verdes apofentos. 
Tu de Melindo a gentileza canta • < 

Que eu te refponderei cantando , Alcino • 
Ba bella Mareia as graças , com que encanta* 
Alcino. 
Sim , Menalca , eu começo iem demora » 
Ê tu fólta depois a voz fonora. 

Se com vofíb favor , Mufas fuaves • 
Em rninha frauta nefte bofque umbroío 
Os cantos imitei das doces aves , 
Agora, com o neâar m,elodioíb 
Perfumai n\inha boga, porque efpanto 
..-'-. Ho- 
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Hoje íeja. Atelindo no meu Canto. 
Menalca, 
Se á fombra deftas arvores tangendo 
Minhas Canções , ó Febo , te agradarão » 
Quando o famofo Tityro vencendo 
De teus ramos as Nynfas me croáraó , 
íaze> que ainda mais que da alva aEftrelll 
Em meus Verfos pareça Mareia bella. 

ALCINO. 

Amor * que dos vermelhos pomos belloi 
Tem no mimofo rofto a viva còr , 
È tem anda mais louros os cabellos , 
Que as efpigas , que corta o fegador , 
Taó founofo naó he , taó engraçado $ 
Como o gentil Melindo defejado. 
Menalca* 

De verdes folhas , e chei roías flores 
A alegre Primavera ornando o prado » 
Elpalhando: os brilhantes refplandores 
Na ferena manhã o Sol dourado , 
Taó amáveis naó faõ , taó deieitofos » 
Como de Mareia os olhos luminofos. 
Alcino. 

Olha a famofa Mareia por Melindo 
Enchendo os bellos olhos de, ternura 
Como lhe eftá no rodo reluzindo 
Do imis* ardente amor a chamma pUra. 
Quem negará , Mancebo , teus louvores , 
Vendo Mareia por ti morrer de amores I > 
Menalca. 

Olha como Melindo , que inflammado 
Na luz dos claros olhos ^ftnorecc * 



i> e. y v i * a» 97 

Ànciqfo fufpira namorado » 
£ enternecido o coração lhe offrece. ' 

Quem naõ louvará Mareia , fe a belleia 
Tem de Melindo a liberdade preza ! 
Al c i n o. 
Quando daquella rocha delpenhtdas 
Duas cabras do pobre Alexis via , . 
Duas tirou das fuás mais gabadas , 
E com ellas do trifte o mal remio ; 
logo Melindo do Paftor queixofo 
Jleparou a defgraça generofo. 
Me na l c a. 
Que mágoa , que piedade naõ moftrotl. v - 
A bella Mareia , quando de Montano ^ 

A madura feara fe abrazou ? 
Coníbla o infeliz no grave damno â 
E logo de, feu campo dilatado 
lhe manda dar do trigo já fegado. l 
Alcino. 
Tenho hum fiel cachorro , que o primeiro 
He na deftreza , novo f e bem malhado i 
Sabe da frauta ao fom dançar ligeiro , 
íor Filis falta fobre o meu cajado:. 
Mas quero que hum projedo novo «emprenda ^ 
Que a faltar por Melindo agora aprenda. 

Menalca, ' 

De huns confufos ílivados entre a. rama > 
Apanhei huma pega inda pequena, < : . -: - 

Mil coufas lhe enfinei , Filena chama * 
Diz que o terno Menalca ama a- Filena ; . 
Mas quero que a dizer, aprenda^ agora;* -_. 
Yiva Mareia , que a Jtfarcia o Tejo. adota* 
ZVM 9 I, Q kxs+ m 
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Alchío. 
Os dilatados campos nao defefo » 
Que o fértil Douro % e Uma vaò regando* 
Nem os rebanhos , que fuftcnta o Tejo: 
Feliz ferei , fe o meu Paflor cantando f 
Repetirem comigo as penedias; 
Sempre fejaq dourados os teus dias» 

Me N At CA, 

NaÕ cubico aquella arvore divina # 
Que os pomos de ouro dá , nem as pceciofar 
Conchas , que o licor tem , com que a la fiai 
Tingem da viva côr das bellas rofas ã 
Defejo que a pezar das névoas frias 
Sempre íejaó dourados os teus dias. 
Alcino. 

Sempre em teus largos campos deleitoíb* 
Cheiro íb mel diitillem os rochedos » 
E co' pezo dos fruclos deli cio fos 
Vejas curvar os verdes arvoredos , 
Fujaé de ti cuidados , e agonias ; 
Sempre, fejaô dourados os teus dias* 
Menalca, 

Cedo vejas brincar fobre eftas flores # 
jpeài que ©Acendidos fejaó dos efpinhoSf 
Do amor teu os cariilimos penhores , 
Coíno ao redor da mái os cordeirinhos : 
Cerquern-te , beila Mareia > as alegrias 5 
Sempre iejaó dourados os teus dias* 
Alcino. 

Baila, , Paftor , que por detráz do monta 
Vai o difperfo gado já dcfcendo. 

Ma- 
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Menalca, 
Pois tomemos o atalho alli defronte A 
Juejá também nos vai anoitecendo* 

VIOLINA. 

E G L O G A 1% 

AUUZA , e DAPHN£S. 

J)aphnes, 

JL ULIZA , donde corres , a quem levai 

tas grinaldas , e feftóes de flores ? 

ii de purpúreas rofas coroada ! 

donde com ornatos taó feftivos 

legre* moves apreflada os paffos ? 

gora > que as cabeças inclinando 

taò* com a calma ardente as dormideiras •; 

á frefca fombra eftá dos arvoredos 

preguiçofo gado ruminando ? 

; Auliza, 

Para o bofque dos myrtos vou correndo * 
já cançada venho da campina. 

D A P H N E S. 

Pois hum pouco defcança nefta felva ; 
qui do Sol os raios naó penetraó 
>s verdes ramos dos copados freixos 
o' as frondofas parreiras enredados* 

Nyiifa defia gruta, que pareça 

O ii £C* 
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Eftar faudofas lagrimas vertendo 
Pelas iirufgofas fendas do rochedo » 
Augmenta deitas fombras a frefeura. 
Efta viçofa relva brando aflento 
Nos offrece , Paftora , aqui defeança. 
Auxi z a; 

Deter-me aqui naó poflfo , que me efpera6 
Nas margens da ribeira as mai^Paftoras. 
.. • Daphnes; 

Ah maligna Paftora , fempre bufeat 
Subtis , e novos modos de fugir-me ; 
Para que me enganafte aquelle dia , 
Que efperar-te rio rio me mandafte , 
Dizendo , que alli logo levarias 
As brancas ^pâtaá a banhar nas aguas f 
Ah maligna Paftora , facilmente 
Meus vãos defejos enganar pudefte : 
Alli paliei a tarde Fufpirando, 
Tc que as fombras cahíraò das montanhas, 
Quantas vezes chamei Auliza , Auliza , 
]VI*s-fó Auliza os vallçs refpondiaó ? 
Alli para offrecer-te te levava 
Hum ramo de coral , e ruivas conchas * . ' 
Que Agrário, Pefcador., me tinha dado 
Por» lhe enfinar as paftorís Cantigas : 
Também Verfos levei para cantar-te^ 
Em 'que dos teus rigores me queixava, 
E te pintava convertida em cana 
A dura , e bella Nynfa , que os amores 
Ingrata defprezqu do Deos Caprino, 
Auliza, 

Importuno- Paftora naõ m* perturbes;. 



\ 
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^uafi me tem fugido dos "fen tidos 
O doce , cnovo fom de huma Cantiga, 
^ue ha pouco me en finou o fabio Elpino * 
"B. vou cantar na feíla celebrada 
Em louvoc da belliífima Violina ; 
Com taes Verfos vencer cantando efpero 
A mefma Filis y a invejofa Ajcipe. 
Daphnes. 
Pois fe te agrada , Auliia , aqui fentar-te , 
Debaixo deite freixo provaremos 
Ao fom da minha frauta o novo Verfo ; 
E tu agora o Canto exercitando , 
Mais na lembrança o levarás feguro. 
>íaó te aprefTes , Paftora , que irida Febo 
Do mais -alto do Ceo pouco declina: 
Aqui parta cantando á quente fcfta , 
Até que a branda viração da tarde 
RefreCque os ares meneando as ramas. 

ÁULIZA, 

Bem me advertes , ó Daphnes ; fim , vejamo*s 
Se a memória eftá prompta; eu principia» 
E tu me fegue co* a delgada frauta. 

Fiquem manfas no monte 
As féras Cmguinolas ; 
Prendei .as bravas ondas , 
ó Tágides fòrmofas. 

Que o nome de Violina 
Vai foar no meu Canto : . 

Sufpende, ó Filomena, 
Sufpcnde o trifte pranto. 
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6 formofa Violina , 
Por quem florece o prado » 
Por quem defpreza a Flora 
Zefyro namorado. 

Por verem de teus olbof 
Os claros refplandores 
HabitaÓ nefta felva 
As graças , e os amores» 

Por ti penhas , e troncos 
Aefpirando alegria 
Cantaó fonoros Verfos 
Nefte ditofo dia. 

D A P HNS S. 

& tua voz íbnora levantarão 
As Naiades as frontes fobre as aguas ; ' 
Os Satyros por entre as verdes ramas 
As agudas orelhas eflendêraó. 
Tanto excedes cantando Alcipe , e Fílis * 
Quanto o fuave Cifhe o rouco ganfo ; 
jdas fe a meu puro amor fenfivel foíTes » 
Huma nova Cantiga te en finara , 
Com que certa a vidoria ter podias , 
Inda que contendefTes com as Mufas ; 
JVIas tu , ingrata , meu amor de fp rezas ; 
Kaó prezas minhas dadivas , e Verfos. 

A U L I Z A, 

NaÓ he ingrata Auliza injuftamente ; 
De mim te queixas , defejado Daphnes , 
A fufpeitofa mãi , que vigilante 
Os meus paiTos ob ferva , naó confente , 
Que ão valle , onde apafcentas , leve o gado* 
Enfina-me , Paílor , teus brandos Verfos , 

C 
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0$ teu* Verfos já Tityro vencerão , 
Ecom çllei louvar quero Violina : 
Entina-me teus Verfos , 6 meu Daphnes 9 
£ çfte meu coração em premio acceita. 
Dapbnes. 
Ó minha beiia Aufira , fe te agrada, 
A Violina dedico a minha frauta , 
Neftes valles farei ( Toar feu nome , 
Por ti dos boíque* , ás eft relias altas 
Voarão feus louvores nos meus Verfos» 

(5 branca Galatea , 
Deixa as J&nofa» , e falgada* grutas $ » 

Foge ao fom pavor ofo , 
Com* que as ondas fe quebrai nos rochedo! # 
Vem á fombra dos verdes arvoredos 

Ouvir lia minha frauta 
Soar, o doce nome de Violina , 

E julgarás o Canto 
GrolTeiro» de Akino , teu encantoa 
Vem cercado das húmidas Deidades 

Celebrar eíle dia. 
Aqui, os bravos tentos naó combatem 
As altas plantas , porque fazem fombra 

.Á for mofa VioHna. 
Só Zefyro brincando entre a verdura, 
Colhe o perfume das cheirofas flores , 
£ lufurranda canta, feus louvores, 

, As aves osaccentos 
Com as fonpras fontes concertando 
FeftejaÓ o feliz , c grande dia t 
&e que a be.Ua Violina foi Aurora. 
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<5 branca Galatea > ~ *: 

Sahe das aguas , e piza a fecca aréa » 
Vem' ver a formofura 
Do Tejo , e Douro efpanto » 
Por quem de Auliza o Canto 
Ha de .hoje triunfar, 
O doce movimento 
De feus gracioibs olhos 
Faz nosfeccos abrolhos 
As flores rebentar, 

AULIZ Aé 

Que agradável Cantiga; ! Facilmente 
JVIe ficou a toada: nos ouvidos , 
M^s n ao tenho inda os Verfos na memoria. " 

D A P HN ES. 

Êfpera hum pouco , Auliza , que encaminha 
Para as margens do Rio o meu rebanho, 
£ pelo valle abaixo irei cantando» 
Té que te fiquem prezos no fehtido, 

INVEJA. 

ECLOG A X. 



M, 



LEU rafeiro fiel , único reffo ' 
J)os bens , que me entregou a avara forte 9 
Fujamos defta \felva , onde a k deigráça, 
JWe traz pelos cabellos arraftado : 
Vem cá , fief Meiampo , qirè ainorofo 
Ale eftás com mil affagos feílejando » 

Por 
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Jor me eftar em meus males con foi ando * 
Fujamos deftes campos , que a Inveja 
TTem com feu negro, bafo envenenado. 
-Aqui as plantas frudo naõ produzem ; 
Aqui antes de abrir as flores murchaó t 
E fe a Temente o Lavrador derrama , 
JVlorre arrogada da importuna grama. 
A Deos , praias do Tejo , a Deos , campinas ' 
JBanhadas dé meu Tangue , e de meu pranto » ' 
Ficai ppis dos defpojos carregadas , 
Que o fado me venceo fem reiKlencia > * 

Que eu vòu fugindo á barbara inclemência j 
Que tanto fem piedade me perfegue. 
Qual madeiro , que a rápida corrente . 
Arrebatado leva , e entre as ondas . 
Hora efcorídido fica , hora apparece , . 
Aqui já fe defprende de hum penedo ; 
Alli'n'òutro vai dar precipitado , 
Até que fobre algum fe defpedaça , 
Aifim eu impellido da defgraça 
Irei por vali es , montes , e deiertos 
Até perder a vida defpenhado. 
Ferinos corações , que a torpe Inveja 
Eítais co 1 próprio, fangue alimentando » 
VoíTas iras fartai em meus eftragos ; 
Vós , que vos alegrais fe o nédio gado 
Dovifinho Paftor mata a gafeira , 
Oii fe a cheia lhe leva a fementeira. 
Tudo em. fim já perdi , já me naó refta 
Nem fequer huma fombra de efperança , 
Com que efte trifte penfamento engane. 
Vede nas garras do faminto lobo. 

■ • M 
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As fo/mofas , as u nicas ovelhas , 

Que o deftino cruel me confentia. 

Foi-le a minha Eftrellada , que eu amava 

Inda mais do que Tityro Amarilíis , 

Outra igual neftes montes naó paftava» 

Vede em fim deftas mi feras colméas 

Huns enxames fugidos , outros mortos t 

£ de hum raio abrazada a pobre choça. 

Que mais pôde ferir-me o duro fado ? 

Vós , ímpios corações , tanto podeftes * 

Que em ódio a piedade convcrtcftcs , 

Em que eu taó felizmente defcançava» 

Do noflb Maioral eu era amado » 

Vós me fizeftes delle aborrecida: ' 

Fartai- vos , ... já me vedes abatido , 

Já , cruéis inimigos , me eftais vendo 

Tal como a débil vide , que lhe falta 

O robufto , e alto tronco , a que fe arrime. 

Salvai , piedofos Geos , falvai clementes 

Vedes ímpios os triftes innocentes. 

Sacudi altos montes os rochedos , 

Lançai-os fobre gente taõ malvada r 

Para vÁs fe converta o branco leite 

Em terriyel veneno de ferpente : 

Fontes , negai-lhe as aguas faborofas , 

Negai-lhe a fombra , ó arvores frondofas^ 

Oh tempo antigo ! vcnturofo tempo , 

Se he verdade o que os fabios velhos contai y 

Inda entaó naó Toava o fero nome 

Ba denegrida Inveja : a vá cubica 

Naó abrazava os campos alfaiando 

Ójjiifero fuftento dos Pafloics. 
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pervertido tempo ! entaõ vivia 

is felvas a cândida innocencia f 

vaô-fe os Paftores ternamente , 

uidavaó dos gados , e lavouras , 

ísVerfos contentes entoavaó 

ouvor da paz fanta , que gozavaá , r 

já taó bons coftumes fe perderão. 

a o pobre gado delamparao > 

ao do bofque a doce amenidade • 

embrenhaó no centro da Cidade. 

debaixo dos dourados tédios 9 

Ihando ante feus habitadores » 

> em torpes crimes infolentes 

•ando os miferaveis innocentes. 

eos , formofas Nynfas , aqui deixo 

ronco deíle fúnebre cyprefte 

tpella de louros , com que a fronte 

lonraftes : quando aqui venci Palemo » 

cedor me julgou o Medre Elpino. 

eos , formofas Nynfas , deftes bofques 

e chorando o infeliz Alcino , 
habitar para as geladas ferras 

írtas de Paftores , e de gado ; 

nde em vaõ do Sol os raios ferem 

ia neve ; adonde naõ ha planta , 

' frefca lbmbra faça aos encalmados : 
irei viver cos delgraçados , 
livre de tratar peitos fingidos , 
com palavras brandas de amizade 

Jefpenhem do alto de huma rocha : 
verei fe cança de affligir-me 

irriveJ açoute da, fortuna. 

*\\ 
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Mudou o tempo o curíb deite rio , 
Que daquella ferra alta fe defpertha , 
De hum pimpolho eíle tronco fez robuffo $ 
Rafgou o duro feio defta penha , 
Mudou em fértil campo o mato agrefte » 
Só a minha defgraça fe naó muda , 
Defcei , Deofes do Ceo , em minha ajuda* 

SIL E N O. 

ÉCLOGA XI. 

ALCINO, e S I L E N O. 
Alcino. 

V>i ANTEMOS , frauta „ miferas Endexas » 
Em quanto a verde relva pafta o gado : 
Demos ao furdo vento triftes queixas, 
Inútil refrigério de hum magoado. 
Ouvi , felvas , o fom de hum defcontente , 
Já que de nós Tricéa vive aufente. 

Quando haveis de deixar , olhos faudofos % 
De banhar-me com lagrimas o peito ! 
Quando vereis , ó fados rigoròios > 
Voflb rigor, comigo fatisfeito ! 
Mas chorai , olhos meus , a aufencia dura , 
Chorai , já que nafceftes fem ventura. 

Efta efpeífura vede , onde já viftes 
O bem , por quem chorais agora au lentes : 

Quem 
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Quem differa que havíeis de ver trifles 
Efte prado , que viíles taó contentes l 
Alli. if vê a relva inda pizada , 
Onde.Tricéa efteve reclinada. 

Alli junto das margens da ribeira 
Á frefca fombra de huma rocha dura 
Foi ò lugar , aonde a vez primeira 
JWe croou com feus mimos a ventura. 
Eftrellas-, fe já foftes taó piedofas , 
Porque «ie fois agora rigorofas ? 

Taó modefta comigo aqui paliava 
A beila Nynfa em prática amorofa , 
Que quando refpeitoíb lhe beijava 
A delicada maò branca , e formofa , 
Vergonhofa ficava hum breve efpaço 
Com os olhos cabido no regaço. 
Quantas vezes dizendo que me amava È . 
No feu formofo roílo conhecia 
Que cheia de ternura defejava 
Inda dizer-me mais do que dizia ? 
Porém naó lhe deixava o honefto pejo 
De todo declarar o feu defejo. 

Huma tarde me dilíe na floreira , 
Que lá junto da praia eu a efperafTe , 
Que alli iria vêr-me pela lêfta , 
Depois que das Serranas fe apartaífe ; 
Que fem guarda o rebanho deixaria 
Só por eftar na minha companhia. 

O caminho da praia fui feguindo , 
Sentei-me fobre huns côncavos rochedos f 
Onde do. prado eftava defcubrindo 
0$ verdes , e frondofos arvoredos , 

Té 
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Té que depois da féfta já paliada 
A vi ao longe vir muito apreffada» 

Vinha por entre as ramas taõ airofa § 
Que dava graça a tudo quanto via , 
Com a prefla do andar a cor formofa 
Nas bellas faces mais fe lhe accendia : 
Os cabellos , que de ouro a cor moftravaã $ 
Pelo nevado collo fe efpalhávaõ. 
S i l e n o. 

Que deleitofo Canto , que harmonia 
Soa nos valles defte oc culto prado ! 
Quem fera , que em lugar taó retirado 
Efpalha taõ fonora melodia ? 

Mas quem havia fer , que folitario 
Eftivefle cantando docemente , 
Senaó o trifte Alcino > que da gente 
Anda fempre fugindo , como vario ? 

Meu defejado Alcino , caro amigo 9 
Dá-me os teus braços , que inda bem naõ poffi) 
Explicar-te a alegria , o alvoroço , 
Que finto em encontrar-me hoje com tigò, 
Alcino. 

Aqui , Sileno , os tens ; mas que goftofa 
Te pôde fer de hum trifte a compnhia , 
A quem perfegue a dura Tyrannia 
Da ventura cruel , e rigorofa ? 
Sileno. 

Aqui de teu queixolb , e doce Canto 
Me traz a fuavidade arrebatado , 
Que tinha todo o campo defte prado 
Cheio de hum novo aífombro j hum novo encanta* 
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Parece que. eftas penhas fe moviaó* 
For te ouvirem , que os ventos fe acalmavaò* » 
Que -de pafmo os cordeiros naó paftavi,ó * 
Que eílas aguas também fe fufpendiaó. 
Alcino* 

Taçf , meu Siieno , faò as minhas mágoas » 
Que tudo de me ouvir fe compadece , 
O mais duro penedo fe enternece , 
Sufpendçm a corrente as frias aguai. 
S I L e n o. 

Dize-me , meu Alcino , que defgofto 
Te póée penetrar , de que te peza > 
Que pela íbmnolencia da trifteza 
A alegria txocafte de teu rofto ? 

Que loucura te traz preoccupado 
Sem acordo , fem ufo , e fem fentido » 
Que de tudo te vemos efquecido * 
Sem te lembrar ao menos do teu gado ? ' 

Faminto no radil , ou pelo eftnnho 
Faíto o deixas andar com defatino ; 
Naó fabes que naõ tem , amigo Alcino , 
Hum Paftor maior bem , que o feu rebanho ? 

Eu quando recolhendo hia o meu gado 
Os dias da femana já paíTada % 
Dous cbcdeiros perdidos da manada 
Dos teus achei mettidos nhum íilvado. 

Com os meus os levei , c inda ate agora 
Para bulcallos naó tiveíte huin dia ? 
Torvu em ti , meu Paftor , e eita agonia § - 
Que aiTim te traz mudado v lançu fora. 

Tm já rtad vás á Aldeã vêr a fefta* 
Nem 2Q;*fQdabaud* > forte l*u» w 
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Nem na ferena tarde já fe efcuta 
Spar a tua frauta na florefta. 

Se tejfallaó, naó ouves , nem « reípondes § 
£ fóltas fem acordo mil fufpiros , } 

Fugindo andas da gente , e nos retiros 
Dos mais occuitos matos . fó te efcondes* 

Os olhos trazes fempre raios de agua, 
Andas como afluftado , e vacillante , 
Em fim nada fe vê no íeu femblante » 
Que naó feja final de dura mágoa. 
Alcino. 

Padecendo da aufencia as cruéis dores 9 
Que gofto poffo ter , ou que alegria ? 
Já vifte por ventura alegre o dia , 
Que a vêr do Sol naó chega os rèfplandores ) 

SlLENO, 

Paftor -i faze do tempo confiança , 
£ naó te entregues todo ao fentimentó» 
O remédio efficaz deíTe tormento 
He defterrar a cauia da lembrança. 
Alcino. 

Oh como facilmente o faó applica 
Os inumeis remédios-' ao doente ! 
Sileno a tua cura naó confente 
O tormento , que aflim me mortifica. 

Qual duro marinheiro , que valente 
Contra o poder das ondas remar vemos ; 
E pôde mais , que a força de feus remos 
A mipetuofa fúria da 'corrente i ,' ' 

Ailim para apartar da cònjedura ' 
A caufa 4o tqFHièhto , em que ntfe vejo» 
De fcalde me refolvo » tmu^ fctQ«\o * ^ - 
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de mais de amor a força dura. 

em hum fó inftante ie parados ' 

i meus penfamentos- vêr queria , 
uri faudofo naó tem outra alegria 
ie a contemplação de feus cuidados. 
-me fempre Amor acompanhando , 
rias » e mil bens me reprefenta, 
>ces efperanças me contenta , 
ninhas faudades vou paflando. 
arvores os brandos movimentos , 

murmurar da fonte pura , 
anto das aves a doçura 
vem amorofos penfamentos. * 

pelo prado , e entre as flores vejev 
brincando Amor ; vou pelo monte , 
a praia , e elle* vai defronte 
Touros moftrando a meu defejo. 
a meus olhos moftra alli prefente 
:heia de agrado a bella Amada # 
fombra das arvores fentada 
»fmos campos , donde vive aufente» 

terna alli a vejo , e taõ anciofa - 

ganos , que Amor me vai tecendo , 
>r mim me parece , que a eftou vendo 
ndo em quando fuipirar faudofa. 

de fua eftranha formo fura 
i q doce gefto ao penfamentó ; 
graciofo movimento 
s formofos olhos me affigura. 
1 nefte pezar de noite , e dia 
s das horas paflb em taes lembranças » 
vezes *m mil desconfiança,* 
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Enleado me traz a fantafia. 

Quantas o cruel fogo do ciúme 
Injuftamente . o coração me inflamm a ! 
Mas he penfaõ forçpfa de quem ama 
O fyftentar receias por coftume. 

Cpmo de hum fria fufto trafpafTado 
O coração me deixa efta lembrança» 
Porque bafta qualquer dçfconfjança 
Para aífuftar hum peito namorado. 

Vifte turbar-fe a fonte focegada , 
Que os feixinhos no fundo eftá moftrando » 
Só com o movimento leve , e brando 
Da flor , que çahe.do ramo desfolhada f 

Aflfim para ficar fobrefaltado 
De hum peito amante o animo extremofo 
Hum penfamento bafta duvidofo » 
Bafta hum receio fera razaô formado. 

S i l e n o. 
Mas ai, Alcino , que huma rez malhada 
Cahir agora vi da ribanceira , 
Vamps vêr , fe eftá falva da ribeira , 
Na© m'a leve a corrente arrebatada. 

ALBANO. 

ÉCLOGA XII. 



N-, 



HUM valle de frondofos arvoredos » 
Oriííte- a corrente de huma fontezinha 
Pçr entre v*f4<& juaco>» % ^wwte* 
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ra ts praias do Tejo fe encaminha ; 
ade a relva fe vé fempre viçofa > 

roxo lyrio, a encarnada rofa. , 
Alli junto de huma arvore fombria 
jntado eftava Albano fobre as flores , 
ao fom de huma fanfona , que tangia § 
ludofo cantava feus amores ; 
cantavaõ pendentes dos raminhos 
ainbem os namorados paffarinhos. 
De huma grinalda a fronte enriqueça 
e lyrios 9 e boninas fabricada , 
fcrito no inftrumento fe lhe via 
> Nome da Paftora fufprrada , 

no cajado as prendas exccl lentes 
orno troféo de Amor tinha pendentes, 

Defordenado andava pelo outeiro 
rodando a verde relva o manfo gado • 
•ómente do foliei to rafeiro ' 

fcfo deferto monte acompanhado » 
àn quanto o feu Paftor ao vento dava 
Is queixas , que faudofo aflím cantava i 

Solitária campina , 
ledonhos valles , ruftica afpereza , 
'onte naé tendes , arvore , ou bonin* , 
Jue naô encha meus olhos de triíUau 
Jue diferentes faó , que deleito fot 
)s campas laudo los ; 
)nde a minha Paftora aufente *flifie ! 
íada alli fe vé triíte : 
%o fei que nova graça 
EíW dquellas plantas refp irando 1 
tyie faavemem* g cstUna aJJi (% ptff* 

H n ta 
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Ao movimento brando , • " 

Que faz o freíco vento no arvoredo ! 

Naó fei que maravilha alli me offrecc 

Qualquer tolco penedo , 

Que melhor que eftas plantas me parece! 

Aqui as meímas flores a meus olhos 

Se convertem em afperos abrolhos: 

Lá os efpinhos duros 

Em frudos faboroíbs , e maduros. 

Olhos , por quem de amor fempre fufpiro , 

Vinde vêr-me , . e vereis pelo meu rofto 

As lagrimas correndo em largo gyxo ; 

Vereis o trifte eftado , em que o defgojto 

Me tem da larga aufencia; 

Com tanta violência 

Os faudofos ais efta alma exhala , 

Que parece que eftala 

O trifte coração de fentimento. 

Vinde , olhos , confolar-me em tal tormento t 

Eu creio, que vos vira 

Naó ia cheios : de amor., mas de piedade; 

Se me viffeis nas anciãs , que confpira 

Contra mim. o rigor defta faudade. 

He pofltyel , que láftimas naó tenhas • 

Fado injufto , de vêr taó divididos 

A quem Amor unio tanto as vontades í 

Como cruel te empenhas 

Em que eu padeça os golpes repetidos 

Do terrível tormento das íaudades ! 

Mas fegue o teu coftume , dura forte , 

Que por mais que o rigpr-tyranno ,: e fort* 

Armes contra meu peito % 
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16 has de nunca o laço ver desfeito 

ifte confiante amor , defta fc pura; ' 

da que em ineus retiros 

10 alcance outros mimos de ventura 

lis que lagrimas trates-, e fufpiros, 

Aífim foltava Albano o trifle pranto» 

>m que a dòr da faudade mitigava ; 

as a noite , que as fombras efpalhava , 

enovando-lhe o mal deo fim ao Canto. 

A L C I NO. 

É C L Ò G A XIII. 
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A nas margens do Tejo caudalofo 
hnn,:bofque taó fombrio , e intrincado » 
?ue dos raios de Febo luminofo 
á mais em tempo' algum foi penetrado' : 
lum valle. taó profundo , e taó fragofo:* • 
Faõ efteril , medonho, e inhabitado, 
Jue parece que o fez a Natureza 
'ara horrível morada da trilleza, 

As. parda* fombras vinha o SoJ rafgando # 
Inchendo de alegria os Horizontes , 
l com efeaça luz vinha dourando 
)s altos cumes dos floridos montes: > 
nda bem naó fe eftava retratando 

Nos 

Ç). E/l* Ecbga Jiz o Aitihor na Jua çuc- 
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Nos undofos cryííaes das claras fontes * 
£ enxugava nas folhas das boninas 
As lagrimas da Aurora cryftallinas ; 

Quando no mais occulto do arvoredo* 
O defgraçado Alcino fe aíTentava 
Junto de hum alto , e ruftico penedo » 
Onde huma clara fonte rebentava : 
Fazia ao mefmo valle efpanto , e mede» 
G>m os triftes fufpiros , que exhalava g 
E formava eftas queixas defeontente % 
Como fe a caufa foíTe aJlj prefente. 

FalfiíTuna Paftora , a quem voltafle 
Aquelles bellos olhos , flue algum dia 
Taó cheios de piedade me moftrafte ? 

Ah Serrana cruel ! "ah fera impía ! 
Como de preíía deííe peito ingrato 
Moftràfte a deshumana tyrannia i 

és mais cruel , que as feras defte matOi 
£ inda mais fugitiva , e inconfiante 
Po que as aguas , que leva efte regato. 

He ,a triíleza em mim taó incefTante 
Depois que me negaíles teus favores.» 
Que fó fei fufpirar a todo o inftante. 

Oh ! naó ufes comigo taes rigores w 
Jíaó medefprezes naó, que he coufa feia 
Defprezar quem pòr ti morre de amores. 

Tal no defgofto eítou , que deixo a Aldeã 
Ainda andes que a luz do Sol aponte, . 
£ a t rifle foltdaó fó me recrea* 

O gado deixo errante pelo monte , 
E aqui palTo chorando -os mais dos dia* 
Jhnt&do fobre. as çedm.deíU fonte. 
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Aqui me lembra quanto me dizias , 
£ tudo o que entre nós entaô paflava , 
Quando taó enganado me trazias* 

Lembra-ine , quando as/ flores apanhava 
Pela verde campina da florefta , 
Com que os louros cabellos te toucava. 

E lembra-me também , que junto a cila 
Frefca, fonte debaixo defta faia 
Pafíavamos * calma pela feita. 

Lembra-rae , quando andámos pela*praíà 
As luzentes conchinhas apanhando, 
Que o Mar lança na a ré a , quando efpraia. 

£ também hum feraõ me eílá lembrando * 
Que tia tua cabana , e outros da ferra 
Em baile , e canto eftavamos paliando. 

Mas como ao peito , a quem Amor faz guerra* 
Nunca 6 viver alegre lhe confente , 
Nos olhos fe me via o que a alma encerra. 

Eu fei que e flava t rifle , e oel contente f . 
Mas nao* fei , fe de Amor era o cbQume » 
Ou fe já receava o mal prefente. ^ 

Sentia a alma abrazar-fe em vivo lume » 
Morder~me o coração também fentiá 
O afpid venenolb do ciúme. 

Aflun eítava eu nefta agonia , 
Quando tu me maiidafte por S íívofa 
A mágoa perguntar , qué padecia. 

A mim chega a Serrana , e cautelofa . 
Com ternura me diííe o quanto éftavas 
De ver-rne defeotttente cuidadofa. 

E que d» «ovo em fim me feguravas 
De fer fempre fiel > fempre confiante 
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A fé , que no teu peito me guardavas. 

Rfcuta qual fiquei naqueile inftante ! 
Encheo-fe de alegria de improvifo 
O coração , as vozes , e o í emblante. 

Qual menino , que chora fem avifo # 
A quetn a IVIãi com mimos affagando 
Lhe faz trocar o pranto em doce rifo ; 

Pois aíTim eu , que eftava fufpirandò a 
Ao efcutar as vo^es da Paftora 
Em alegria as mágoas fui trocando. 

Nunca nos meus ouvidos taó fonora 
Foi alyra tocada no defcante , 
Como a voz de Silvofa aquella hora. 

Nunca a hera do choupo taõ amante . 
A mim me parece o nefta efpeffura > 
forno me parecefte aquelle inftante» 

Oh como entaõ foubefte na ternura 
Ocçultar os rigores deshumanos 
Da tua condição tyranna , e dura ! 

Julguei ferem verdades teus enganos.» 
Que naõ cuidei que tanta falfidade 
tJfar pudeíTem corações humanos. 

Oh Paftora fem fé , e fem lealdade f 
Ôh coração de fera embravecida 
Sem amor , fem ternura , e fem piedade} 

Como naõ te laftímas de huma vida 
Be tuas fem-razões taó defgoftofa , 
Das fcttas de amor cego taõ ferida ! 

Ah ! naõ fejas ingrata , e rigorofa * 
De fer taõ deshumana naõ te prezes , 
Çue te faz parecer menos formofa. 
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He poffivel , ingrata , que defprezés 
Hum amante Paftor , a quem chamafte 
O teu amado Alcino tantas vezes ! 

. JPepois que tu , cruel me defprezafte 
Com tal rigor, com tanta tyrannia , 
Ao mais mifero eftado me entregafte. 

Já naó. tenho prazer , nem alegria » 
Já nada.be agradável aos meus olhos 
De quanto o Ceo nos moftra , a Terra cria. 
Os nevados jafmins , tenros pimpolhos , 
E as mais flores , que eímaltaõ* efte prado « 
Me faó agudos * e afperos abrolhos. 

Comtigo tudo vejo eílar mudado , 
Nem . claras as Eílrellas me parecem , 
Nem o Sol , como dantes taô dourado. 
Todos os do lugar me defconhecem ; 
£ quando alguns mé vem , cheios de efpanto 
Com. os olhos em mim mudos fe efquecem. 
Eu era o mais gabado em baile , e Canto 
Dos Paftores do Tejo ; mas já agora 
Só fei nos olhos enxugar o pranto. 

'Ao longo da ribeira a toda a hora 
Sentado íbbre a relva , e entre as flores 
Tocava a minha cytara fonóra. 

Suípenfos me efcutavaõ os Paftores , 
£ depois que os folgares le acabavaõ > 
Me rogavaõ mil hen& , e mil louvores. 

As Serranas ,, que a ouvir-me fe ajuhtavaÔ + 
^ara. me coroarem , as çapellas . 
De murtas , e de flores concertavaô» 
Eu era defejado das mais bel las , 
Nenhum dos guardadores da montanha 



{2* Obras Po ê t i cas 

Merecia mais que eu nos olhos delias. 

Mas oh terrível mal ! oh dor tamanha ! 
Tal me tem a agonia , em que eftou poílo> * 
Que quem entaó me vio , hoje me eílranh^* 

Tu fó a caufa és defte defgofto , 
Pois te fez por meu mal a Natureza 
Tyranno o coração , formofo o rofto. 

De vêr-me aífim magoado naó te peta? 
Oh duro coração , tyranno , e^féro * 
Incapaz de animar tanta belleza ! 

Deixa , falfa , o rigor duro , e fevéro $ 
£ vem aqui gozar , bella homicida , 
De huin terno coração, que dar-te quero. 
Já que naó vens de puro amor rendida » 
Vem ao menos nas mágoas confolar-me 
De meus aftli&os ais compadecida* 

Os teus formofos olhos vem moftrar-me : 
Ah 1 naó fujas , cruel , de quem te adora > 
Olha que amor offendes em deixar^me. 

Porque foges de mim , gentil Paítora ? 
Aífim he que ás finezas correfpondes 
De Jium amante Paftor , que por ti chora ? 

Dize , , cruel , porque de mim te efcondes ? 
Já fegues outro Amor , outra vontade ? 
Tyranoa , adonde eírás , que- naó refpondcs? 

Aífím , falfa , com tanta crueldade 
As minhas queixas cerras os ouvidos ? 
Afr que para alguém guardas a piedade , 
Que negas a meus ais, e a meus gemidos! 

Aífim o trifte Alcino fe queixava 
Da caufa do tormento , que fcntia , 
Mas já mal feus pezarcs explicaya, 
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te o foluçar as vozes lhe impedia : 
m fufpiros os montes abalava » 
m terniílimos ais os Ceos feria j 
em íiraa de hum penedo reclinado 
iormeceo de fulpirar cangado. 
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IDYLLIO I. 



L RISTES Mortaes , que eftrago lamentável 
Faz em vós a mortífera Serpente ! 
Com boca famulenta a todos fere , 
A Terra geme envolta em negro luto % 
O pranto banha as faces defcóradas : 
Fugi , fugi do monftro ; porém onda 
Podereis efcapar a^feus furores , 
Se o terrível veneno * que refpira., 
Todo o Univerfo "tem contaminado > 
A toda a parte- o hálito corrupto 
A dura morte leva fem refugio? 
Oh Serpente cruel ! oh fatal pomo ! 
'Em que horrível defgraça , em qual abyfmo 
Sobmergiftes os mi feros humanos ! 
JVIas ferenai , Mortaes , a trifte pranto , 
Fujaó do Mundo as ludtuofas íbinbras : 
Santos Profetas , Patriarcas Santos , 
Que fufpirando eftais no Limbo efcuro $ 
Levantai as cabeças exultando , 
Que a diílipar as trevas principia 
A promettida luz : alegres Hymnos 
As Nações cantem , que chorando eftavaÓ* 
' Coroadas de Eílrella* fcintillantes 
Já do Líbano defce a Mulher forte , 

A 

(*) Á Immaculada Conceição de Marid Santif- 
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A cuja nova hn fica aftbmbrado £ 

O claro Sol no ponto mais brilhante. 
Como ao Divino afpe&o fe confunde 
O funefto Dragão ! agora . bufca 
linrofcado entre as felvas efcouder-fe 

Agora efpavorido o collo erguendo 

Fogo defpede dos torcidos olhos : 

Como vibrando a lingua ílbilante 

Furibundo co' a cauda a Terra açouta f 

Mas a vaticinada forte Virgem , 

Defprezando os indómitos furores , 

Accoinmette o raivoib , e fatal Monfiro* 

Já valerofa com o pé lhe opprime 

A medonha garganta , e refoluta 

A efcamofa cabeça lhe fepara ! 

Já nos ares lufpende a maô mimofa 

O terrível triunfo; envolto em fangue. 

Aífim Judith intrépida degolla 

O foberbo oppreffor da graó Betulia $ 

E no meio do Povo defolado 

Leyanta pelos húmidos cabellos * 

A horrível cabeça enfanguentada. 

Deixa o pranto , Ifruel , facode as cinzas» 

Rompe em Cantos de júbilo ; os louvores 

Canta da vi&oriofa Virgem pura , 

Que a indomável Serpente vencer pôde , 

Ficando illefa do mortal veneno. 
, Ella fó entre todos os humanos 

Foi do commnm contagio prefervada : 

Aífim como huma única família 

Ficou livre das chammas de Sodoma ; 

ÀíTn» huma fó nào falvar fe pòdt 
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Das ondas vingadoras do Diluvio ; 

Afíim de Gedeaó o fecco véllo 

Entre o groífo choveiro illefo fica , * 

Que as denegridas nuvens defatavaó. 

Oh Virgem Santa , Virgem Immaculada #' 

De entre as aguas a fronte levantando 

O fagrado Jordaõ de prazer cheio , 

Faz foar pelos valles o teu Nome. 

As felvas , os rochedos cantaó Hymnos: 

Viva, viva de Abraõ a grande filha « 

Eftaó os altos montes repetindo. 

Virgem pura de luzes adornada i 

Fonte de graça , fonte de prodígios » 

À tua incomparável formofura 

Cedem as flores dos amenos prados. 

A Lua cede , que as Eftrellas vence , 

E cede o me imo Sol , que a Lua aflbmbráè 

Simples Paftores , em louvor da Virgem 

Erguei Altares nas amenas leivas , 

Coroai-os de folhas , e de flores ; 

Entre o cheirofo fumo as chammas brilhem * 4 

As voflas doces frautas ás Eftrellas 

Levantem de Maria o Nome Santo; 

Elogo vereis , como a Maó piedofa 

Efpalha em voíTos campos a abundância» 

Salva os rebanhos do mortal contagio , ' 

E das feras rapaces òs defende. 

Sim , ó Virgem , tu es feguro efcudo 

Contra os golpes da morte , e da fortuna. 
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IDYLLIO n. 



V> OMO vem no Horizonte defcubrindo 

A Aurora a roxa fronte ! 

Oh como alegre , e bella fe vem rindo ! 

Sobre a florido monte 

Nova luz , novo orvalho hoje derrame , 

Que a buliçoia rama 

Como aljôfar guarnece, 

£ mais que o cryíial pouco refplandece. 

Que Crondofos eftaó no Inverno frio 
Os verdes arvoredos ! 
Como pura a corrente defte rio 
Sobre os lizoe penedos 

Em branca , e crefpa efcuma vai quebrando * > 
£ as ondas efpalhando. 
Em cryftallinas vêas 
Lambe em rema rifo plácido as ar£as ! 

Agora que o Dezembro congelado 
Com fereno femblante , 
E naó de inchadas nuvens carregado * 
Nos moftra o Sol brilhante , 
Goftai , goftai as húmidas hervinhas , 
Manfas ovelhas minhas, —- 

Que eu cheio d* alegria 

Can- 
■ ■ > ' ■ 

(*) Fazendú annos a lllujiry/tmo , e Excellen* 
iijfiimp. Thcréf* ViolanUá* Daw/> , Jenit % 
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Cantarei os louvores defte dia. 

Mas que vejo ! Oh prodígio nunca lifado! 

Na rufticà èípeflura 

A fombia de hum Carvalho alto , e copado > 

Que lá da grande altura \ 

Os elevados ramos debruçando 

Eftá íempre amparando 

Benéfico , e robuílo 

A hera humilde» o mais rafteiro arhuft.O. 

A fombra venturofa vai bufcando 
Todo o coro das Mufas , 
Trás delias as Bacchantes vaõ faltando 
Em core as confufas : . 
Huma Nynfa , que ás outras fe adianta» 
Que nos hombros levanta 
Duas azas brilhantes , 
Que defpede mil luzes fcintillantes $■ • 

Entre Teus braços leva reclinada 
Huma tenra Donzella , 
Que de cândidos lyrios adornada 
Lhe traz a fronte bella; / 

Já n'hum throno de flores , e verdura 
A nova formoíiira , 
Mais que todas graciofa , 
Aflenta reverente , e refpeifcofa. 

Denfas nuvens os ramos mais cheirofos 
De fumo eftaõ lançando , 
Que vai pelo ar com fopros vagarofos 
O Zefyro efpalhando ; 
As Mufas tocaõ doces inftrumentos ; 
E com puros accentos 
Sentadas fobre a» flora* • 
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Affirri vaô alternando feus louvores. 

Bel las Nynfas , que as liquidas correntes 
Cortais de Alfeo faudoíb > 
£ vós , Paftores , que adornais as (rentes 
Do louro glorioíb , 

Que o Menalo fecundo brota , e cria » 
Sabei que nefte dia 
De glorias todo cheio 
Allumiar Tarcine ao Mundo veio. 

Como brilha em feus olhos a grandeza ! 
Aquelle alto talento 
Dos peitos , em que a fábia Natureza 
Gerou efte portento 

Daquelle raro Heróe , que em zelo accefo 
Suftem da Pátria o pezo ; 
Daquella Illuftre filha , 
Do Danúbio , do Tejo maravilha. 

Nas voíTas frautas foe o Nome amado 
Da famofa Tarcine , 

A repetillo ao valle , ao monte , ao prado 
O voffo Canto enfine ; 
Cifnes do Alfeo , foltai doces accentos , 
Oh fufurrantes ventos , 
Ficai agora quedos , 
Einmudecei nos verdes arvoredos. 

Zefyros , que com fopros lifonjeiros 
Refpirais entre as flores , 
As azas levantai , batei ligeiros , 
E levai feus louvores 

De Regíaõ em Regiaó , de prado em prado i 
Para que celebrado 
Em toda a parte feja , r 

T0M. I. I «v 
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Efte Nome a pezar da negra inveja. 

Serranas deftes montes , e campinas f 
Vinde , vinde ás floreftas , 
Colhei rofas > jafmins ; colhe; boninas , 
Coroai as alvas teftas ; 
De Tarcirçe em louvor cantai , Paftoras , 
As Cantigas fonoras , 
Com que á fombra contentes 
Cantais noflbs, amores innocentes. 

Naó. lie mais bella a pudibunda rofa $ 
Quando entre feus verdores 
Principia a moftrar a côr formofa : 
A luz dos refplandores , 
Que e Sol moftra na frefca madrugada » 
Kaõ he mais engraçada : 
Em fua gentileza 
JVIoftrou quanto podia a Natureza* 

Nas fubtís redes lhe trazei , Paítores 9 
Os lindos paífarinhos , 
JVIedronhos lhe trazei ; trazei~lhe flores 
Nos feus próprios raminhos : 
Dos verdes cedros defte valle umbrolb 
Colhei o humor cheiroíb ; 
Lauçai-o neftas chammas , 
Que fe alimentaó nas fragrantes ramas. 

Naiades , que habitais nas puras fentes $ 
Erguei fobre as correntes 
Os húmidos cabellos , e alvas frontes ; 
Os Verfos excellentes 
Canta», filveíhes Deofes , lá nas brenhas» 
Ketumbe neftas penhas 
Çqui arte defufada 

/ 
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í>o femicapro Pan a frauta amada. * 
Louvem todos a rara* formo fura , 

^or quem hoje deixamos 

Do facro Pindo a luminofa altura , 

Que dos giorioíbs ramos , 

Que o cryítal rega da fagrada fonte , 

Veráó cingida a fronte ; 

Com fom , qué o Mundo efpartte , 

Verfos dignos de Apollo a Arcádia cante. 
Eftas coroas de louro Apollo offrece 

Aos fabios vencedores , 

Elle a fer o Juiz do Findo defce ; 

Vinde competidores , 

Merecei efte premio taó gloriofa ; 

Soe o Canto barmoniofo » 

Que as croas promettidas 

feias irmãs de Febo fdô tecidas. 

IDYLLIOIII. 



O OBRE huma denfa nuvem pratetd»» 
Onde por entre globos refplandece 
O rofado efplendor da madruga dar , 
Do mais alto do Ceo Hymineo- defce; 
A feu lado conduz o Deos Menino > 
E na dextra fuftenta a f acra tocha , 
Já nas margens do Tejo cryftallUio 

I ii En- 

(*) Aos felices Bcfpnfarics d*tHvfir1fim* % % 
t*MÍ/entjfim Conde de Oeiras* 
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Entra no Eofque ás Núpcias confagrado. 

Pe o florido prado , 

Largando aljava , e fettas , 
Voa brincando a turba dos amores % 
Tal como as efmaltadas borboletas 
Batendo as leves azas íbbre as flores. 
Hum pezado no tronco de hum loureiro 
Curva o flexível ramo forcejando, 
Para fe ver nas aguas de bum ribeiro. 

Outro mil gyros dando , 

Difputa com o Zefyro ligeiro 

Beijar a frefea rofa , 
Que começa a moftrar a còr formoíà : 
Em quanto efpalhaó flores no terreno 
As Nynfas do fagrado bofque ameno. 
Já huma preclarifTima Donzella , 

Que na fronte mimofa 
De brancos lyrios cinge huma capella* 
Os olhos abaixando vergonhoíã , 
Lhe tinge as faces o virgíneo pejo ; ' l 
Como fe lhe tocaíTe o bel lo rofto 
A frouxa luz purpúrea do Sol porto. 
Vem pelai mãos das Graças conduzida, 
P'entre os faudofos braços arrancada , , 

Da Mãi enternecida. 
Vem de hum Mancebo illuftre acompanhada.! 
Cuja modeftia , cujo grave géfto 
Excede a fua juvenil idade. 
O íagrado Hymineo com rifo honeílo 
O Círio nupcial nas mãos de Amor 
Põem ornado de flores ao redor , 
•? E' o branco Veo lançando 

S<K 
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Sobre os temos Efpofos , 
As caílas , fantas Leis eílá di dando. / 
As Graças os perfumes mais cheirofos 
Lhe eftaó nas cabeças derramando. 

Alli o Deos das felvas affentado 
^'hum mufgofo penedo , coroado 
De verdes ramos de hera , 
Em attençaõ profunda fobmerg/do , 
Como quem fuás magoas coníidera , 

Diz , foltando hum gemido : 
Ah Mancebo feliz , feliz Efpofo ! 
Quanto mais do que Pan tu és ditofo ! 
Huma Nynfa naó fegues fugitiva ; 
Mas huma terna Efpofa , que aos ardores 
De teu peito refponde compaífi/a. 
E fe para apurar-te nos amores 
Ri for» ha te fugir , e defdeahofa » 
Será como do Zefyro lafcivo 

A namorada rofa , 
Que a huma , e outra parte vai fugindo » 
E a cahir-lhe entre os braços torna rindo* 
O filho de Semeie acompanhado 
Do coro das Bacchántes 
Vem de frondofas parras adornado. 

Licores efpumantes 
Nos fundos , e enramados copos lança » 
Ao fom de harmónio fos inftrumentos » 
Mudando os leves pés ligeiro dança* 
Agora em com paliados movimentos ) 

As foltas flores piza ,' agora pula ; 
Salta a rama , que a fronte lhe circula. 
O Coro, a voz levanta 
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Suave , e modulada , 
£ as Canções nupciaes alegre canta , 
Accende Hymineo fanto a luz fagrada. 

Mas já os dous il luares Defpofados 
Para o Thalamo o Deos vendado guia . 
Em chammas amorofa? abr azados , 

£ cheio, de alegria 
Mil exemplos de amor , e de ternura 
Lhes vai notando pelo bofque umbroíb. 
Aqui dous alvos pombos na verdura 
Lhes moftra com forrifo maliciofo , 

Que as azas enlaçando , 
Unindo os ternos bicos docemente , 
Se eftaó com mil affagos namorando. 
Alli lhes moftra a hera entre os braços 
Do verde chopo preza em firmes laços. 
Vedes , lhes diz , a plácida corrente , 
Que murmurando pelo prado gyra ! 
Saõ de huma Nynfa lagrimas , que aufente 
Do Teu caro Paftor triíle fufpira. 
Eílas fombrias plantas , que a efpeflura 
Enchem de amenidade; e formofura , 

SaÓ Nynfas delicadas , 
Por amores em troncos transformadas. 
Ouvis íbltar a voz áquellas penhas , 
Como para queixar-fe aos fundos valles ? 
He Écq » que inda chora pelas brenhas 

Seus amorofos males , 
Os ingratos defprezos de Narcifo. 
Mas naô temas , lhe diz , bella Marta » 

• for taÓ infaufto avifo 
Soffrcr da ingrati4*6 * XNiwâfc* 
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nca fufpirarás enternecida 

n logo ver-te com amor ardente 

mil doces atfagos íbccorrida , 
n que fufpire Henrique juntamente. , 
nignos , judos Ceos , fe os facrificios 
cebeis de meus Hymnos numerofos , 

meus rogos ouvi ; olhai propícios 

dous gentis , clariflimos Efpofos ; 
le já nos verdes annos re (peitando 
mo divino Oráculo os exemplos 

grande Pai , que o Mundo eftá aflbmbfaridò> 
ando vaó com ánirno fereno 

Virtude os caminhos efpinhofos. 
cei que , como planta em campo ameno » 

Que do» ramos frondofos 
jfa» fecunda os frudoí graciofbs , 
Se vejaõ rodeados 

huma prole feliz , domando os fados, 
rei que novos Mellos , e Menezes 
nhaó reproduzir a imntortaf gloria 
« famofes antigos Portugilezes. 
Dtai f Troneis ilhiftres , os viçofos . . 
nptihos em taõ carto amor gerados ; 
►mo os naó vereis logo vf§forofi>s 
las mãos das Virtudes cultivados ! 

cadea renova Amor dobrada , 
raferva Hymiaco ftroto a> hn fegrachu 



i&u* 
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IDYLLIO IV. I 

h 

h 

> H Fido ! amado Fido ! Ceos piedofos f ^ 

Aonde , em que lugar chamarei Fido , ^ 

Que aos triftes ecos de meus ais refponda ? * 

Ah Paftores da Arcádia , dizei onde . 

Fido dos triftes olhos meus fe efconde ? 
Mas que mágoa , que dôr vos emmudece ! ' 
Dizei onde , ai de mim .' que o pranto amargo 
Nos já cançados olhos vos rebenta , 
As vozes opprimidas dos foluços 
Affogais na garganta bàlbucientes. c 
Oh Ceos , que angúftia o Menalo refpira ! 
Neftes ares hum fom funefto gyra 
De lamentáveis , mi feros gemidos. 
Ah Fido ! amado Fido! Geos piedofos! 
Aonde , em que lugar chamarei Fido , 
Que aos triftes ecos de meus ais refponda ? , 
JVIas que vejo ! que tumulto horrorofo 
Entre hum bofque de fúnebres cypreftes 
Nas ribeiras do Alfeo fe me aprefenta ! 
As Nynfas defgrenhadas o rodeaó > 
E fobre elle os cabellos efpalhando 
Eftaó rios de pranto derramando : 
Jiumas letras gravadas lhe divifo .... 
Detein-te , Caminhante ! lê , e chora : 

Aqui 

/*) Á morte dejofé Goiíf alva de Moraes t dí*- 
mija- na Arcádia Eido Leucacio. 
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•Aqui jaz Fidb , a gloria dos Paftores. 

Oh monftro inexorável , morte dura ! 

De lagrimas , e fatigue nunca farta , 

O gentil Fido na viçofa idade 

Dos olhos nos roubafte fem piedade. 

•Alfeo fàudofo ! como naó abalas 

Em pezar tanto a gruta efcura , e fria ? 

Corno naó gemes, como naó foluças 

*fes limofas arêas eftendido ? 

Como aos Ceos naó lançais , troncos , rochedos^ 

Altas vozes de pura fentimento ? 

Comtigo , Fido , nos roubou a morte 

Refles amenos campos a alegria ; 

Comtigo falleceo o doce Canto , 

V^e as indómitas feras àmançava > 

*^ovia o monte , os ventos refreava. 

Oh Eftrrella cruel ! deíHno injufto ' 

A nofla gloria , o noíTo amado, Fido 

^fosreftitue., fenaó verás em pranto 

desfazer noíTas miferas entranhas, 

^omo o gelo , que delce das montanhas. 

Vos verdes braços dos amados choupos 

\ tua eterna aufencia as vides chorão * 

iu lhes vejo lançar lagrimas triftes. 

\s rolas folgarias chóraõ , gemem , 

ijmo fe a garra do gaviaó furiofò 

Lhes tiveíTe banhado os caros ninhos 

woiti o fangue dos miferos filhinhos. 

Oh que fom laftimofo de ais faudofos 

t)efte bafque o filencio eftá rompendo l 

todos chorão perdida a fuavidade , 

Due nos Jaços da cândida Amizade 
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Benignamente os corações prendia. 
Levai noíTos gemidos , levai , ventos % 
Aos campos eftrellados ; onde Fido 
Croado de outro louro agora aflifte. 
Recebe , oh Fido ! o facrificio trifte 
Da faudade , em que o Menalo deixaite. 
Os Paílores da Arcádia , que tu vias 
Cantar alegres Hymnos , coroados 
í)e verdes heras , e cheirofas flores , 
Agora cantaõ fó triíles Endexas. 
relos fombrios bofques taó fentidos , 
Que os valles compaífivos lhes refpondeuh 
De nuvens pavorofas o ar cuberto 
Em íbmbras amortalha a luz do dia : 
As flores fe murcharão deftes prados 9 
Como fe o frio Inverno os pés gelados 
Pelos fragofos montes, já moveíTe. 
O purpúreo jacyntho , o branco lyrio 
Cahíraó íbbre a terra amortecidos , 
Os carvalhos largando as verdes folhas 
Sobre a myrrhada relva , a ffefca fombra 
Aos armentios , e Paílores negaó. 
As fanguinofas feras de magoadas 
Naó perfeguem as manfas ovelhinhas ; 
E feus roucos bramidos horrorofos 
Mudarão em gemidos pezarofos. 
Oh bellas Nynfas dos fombrios bofques t 
Cingi as alvas teílas de cypreíle , 
Ornai eíle fepulcro ; cheiros , flores 
Sempre fobre elle derramai faudofas. 
Já que nos largos campos fempre amenoí 
Vo cryílàlkno Gco defouc^v» Fido r 
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Gizando as claras , nítidas Eftrellas , 
Efte jafpe de ramas ornaremos , 
Aqui chorofos Vecfos cantaremos. 

IDYLLIO V. 



H Mjrtillo , que mal te faz a Pátria ? 

forque deixas a nofla companhia ? 

forque dos noífos valles te leparas ? 

Torna , Paftor , a eftes campos , torna » 

Todos te amaõ , todos te lufpiraõ. 

Que vais bufcar ás praias do alto Douro? 

Olha que neífes campos a difcordia 

Tem o impio veneno femeado : 

Vê quantos males tern reproduzido. 

Que vais bufcar ao í)ouro ? Por ventura 

Canta-fe lá melhor 7 que cá no Tejo ? 

Será mais frefca a fombra deíTes valles ? 

Ou fa<5 as fuás Naiades mais bel las ? 

Ah naó , naó vás pizar eftranhos montes : 

Eftes valles eftaó por ti chamando , 

Os teus valles , os teus paternos campos. 

Ah Mirtillo , aíTim deixas os Paftores , 
Que comtigo nafcêraó , e que foraõ 
Nos innocentés brincos de menino 
Teus companheiros , que comtigo andáraí 
Montados nas pacificas ovelhas ! 
Ou já correndo atráz dos cordeirinhos , • 
E outras vezes cortando as leves canas 
Para colher macas dos alto» mmos > 
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Ou roubando do ninho as novas aves 
Para atar-lhes nos pés o longo fio ! 
Ah Mirtillo ,. que puro amor naô gera 
O trato fimples da primeira idade ! 
Em quanto á frefca íbmbra deftas faias 
Tocavas a fonora , doce frauta , 
Contentamento tudo refpirava r 
Mas hoje tudo cheio de trifteza 
Mirtillo com faudade eftá chamando. 
O dia , em que de nós te feparafte , 
Cantou na madrugada o triíre mocho • 
Os rafeiros fugindo dos rebanhos 
Uiváraõ pelos cumes das montanhas , 
E com triíles balidos fe quixáraó 
As ovelhas pafmadas pela ferra. 
Tu naó fabes que magoa , que defgoito 
Sentem na tua aufencia eftes Paftores : 
Juro- te que naó vivo mais faudofo 
Da formofa Tircéa feparado. 
Aqui já pela féfta as bellas Nynfas 
Naó vem gozar a fombra deite bofque > 
Nem a colher as matizadas flores 
Para os louros cabellos adornarem. 
Aqui já na ferena madrugada 
Os rouxinoes naó cantão nos loureiros ; 
Nem já fazem feus ninhos neftas gruttfc 
As brancas pombas , as amantes rolas. 
Ma$ mudou-fe Mirtillo deftas felvas , 
Falta aqui a doçura do feu Canto ; 
Tudo falta : elle a fúria refreava 
Da impetuofa corrente defte rio , 
Çue hoje leva comfi^o *va*fea& ^oate: 



^ 
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Elle o raivofo vento fufpendia , ' 

Que hoje foprando com feroz zunido , 
Faz gemer os carvalhos mais robuftos , 
desfolha os ramos , e as mimofas flores 
furnas deixa por terra amortecidas ; 
Outras leva quebradas pelos ares. 
Oh venturofo Douro , venturofo , 
Que á fombra de frondolbs arvoredos 
í^vantas dentre a plácida corrente 
A cabeça croada de efpadanas 
^ara efeutar a frauta de Mirtillo ! 
^ frauta de Mirtillo , por quem dera 
^ brando Tejo o ouro das arêas , • 

or quem faudofo lagrimas derrama. 
Vh Mirtillo , comtigo deftes campos 
I\>do o bem fe apartou , toda a alegria 9 
l>nda entre nós a pállida triíleza 
-fpal bando. fufpiros , e foluços : 
Ginguem ouve teu Nome , • fem que logo 
•?he rebentem as lagrimas nos olhos. 
Que dó . naó faz o ver o teu rebanho 
Ao defamparo em mãos de pegureiro , 
Que a fomno folto dorme fem cuidado ? 
Mil vezes no redil berfaõ famintas 
As tenras ovelhinhas ; outras vagaó 
Sem guarda pelo efpeífo , e agrefte mato. 
Quantas alli o fangue naó derramaó 
Entre as garras do lobo carniceiro ! 
Atua ovelha branca, e a malhada 
Efte fim defaftrado já tiveraó ; 
A branca era parida de dous dias > 
£ morrerão $ iningoa os cordeiriuhos. 
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Oh que mágoa , que dôr nos naó caufm 
O vellos pelas fraldas dos outeiros 
Com balidos ainda mal formados 
Chamados pela Mãi ! Áh vem , Mirtillo % 
Vem a cuidar ao menos no teu gado , 
Vem encher eíles montes de alegria. 
Aquella liza faia , em que deixafte 
Os teus fonoros Verfos entalhados , 
Sempre eftá de mil Nynfas , e Paftores 
Rodeada , das flores mais cheirofas 
Lhe tem os altos ramos adornado , 
E de hum tronco , onde N eícrito eftá teu Noi 
Huma cape Ha de hera eftá pendente : 
Vem , Mirtillo , que alli feras croado ; 
As Napêas alli te eftaõ formando 
Hum aflento de myrtos , e de rofas , 
Vem, amado Mirtillo, vem de prefla 
Defterrar deftes campos a faudade. 



IDYLLIO VI. 



ti Á do feio das nuvens carregada* 
Os rigores defata o frio Inverno ; 
Já nas felvas os Zefyros fuaves 
Dos bravos Aqui iões fogem medrofos ; 
Os Mares indignados fe revolvem , 
Éco já naó refponde ao (bm da frauta 
Cos bramidos das ondas atordida : 
Aurora já naõ moftra os Horizontes 
Da viva cor- dos rofas efmaludos , 
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3i dos prados fem folhas , e fem flores 

As alvas Nynfas , e Paftores fogem. 

Á foinbra defte bofque já delpido , 

E nas floridas margens defta fonte , 

Que agora fe vem nuas , e elcalvadas , 

As formofas Napéas coftumavaõ 

Ln laçar os jafmins c'os verdes myrtos. 

Junto áquella mufgofa penedia , 

Que divide a ribeira em dous regatos , 

Vinha cantar á fombra dos falgueiros 

O fabio Coridon (*) íonoros Verfos. 

Cuidadofas as Driades ornavaõ 

O fagrado lugar de varias flores , 

Os troncos enredados de grinaldas , 

Os pendentes feftóes de ramo a ramo 

Com os fbpros do vento balançando 

A habitação das Mufas figuravaÕ. 

Sempre terei prefente na memoria 

fiuma tarde a Pomo na confagrada . 

Em que alli Coridpn co'a douta fronte 

Coroada de louro , ao fom da lyra 

Cantou as graças da fecunda Deofa , 

Os bellos dons da fua maó propicia. 

O prado era cuberto de Paftores , 

£ ao redor de hum Altar , que eftava ornado 

De brancas flores , & dourados fruâos , 

FormavaÓ ligeiriffimas coroas. 

Aos ecos harmoniofos * e feftivos 

Kefpondiaõ de longe os fundos valles ; 

Mas ífeltou Coridon a voz divina , 

Dift. 

■ I , ■ ' ' ' ' M M I l i 

(*} P*dr0 Antúnio Ctrrta Gêrçai, 
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Diffundio-fe hum íilencio pelo bofque 
Como das fombras da ferena noite. 
Dentre as Naiades erguerão 
As liinofas cabeças , fufpendidos 
Pelos ramos os Zefyros ficáraõ , 
£ lá de quando em quando as leves azas 
Batiaõ brandamente , parecendo 
Que os fonoros accentos applaudiaõ. 
Oh fazaõ defabrida , que defpojas 
Com o alito gelado os férteis campos 
Dos the louros da verde Primavera ! 
Que affugentas dos montes , e dos valles 
Os Paftores , os mi feros rebanhos ! 
Como a nua efpeffura eftá deferta f 
Como 4p s feros Aquilões fogofos 
Tem o bafo creftado a branda relva ! 
Alveja pelos montes a geada , 
Eftaó os feccos troncos goteando 
Como as grutas dos húmidos rochedos* 
Lá no .valle da fonte fe divifa 
De Coridon a choça rodeada 
De altos loureiros enredados de hera , 
Que tu , Inverno , deftruir naó podes. 
Por entre o colmo lança o fumo leve. 
j^h fabio Coridon , que em doce abrigo 
Ao amigo calor de hum brando fogo 
Gozas da paz , que habita com o jufto ! 
Talvez que ao lado da formofa Filis 
Tocando eílejas em canora lyra ; 
Em quanto a cafta Nynfa huma capella 
Fabricando-te eftá de louro , e murta. 
Ah quem pudefíe , Coridon amado , 



Ir 
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Ir gozar do teu Canto deleitofo ! 
Mas tu moras , Paftor , alem do rio , 
E cobre as pontes a invernofa enchente. 
Foge apréfiado > carrancudo Inverno , 
Deixa que venha a bella Primavera 
Os prados matizar da relva , e flores , 
£ ornar os troncos de viçofas folhas , 
A cujas fombras correráõ aos bandos 
Os Paílores do Tejo , a quem coíluina 
Eníinar Coridon os fons da lyra. 



IDYLLIO VII. 



H 



UMA clara manhã do frio Inverno » 
Em que alvejava a neve impenetrável , ', 

Aos quentes raios , com que o Sol feria 
Ko vermelho Horizonte levantado , 
De huma gruta fahio o pobre Alcino 
Para gozar na coda de hum outeiro 
Do calor dos benignos refplandores ; 
£ alli fentado fobre a molle relva , * 

Lançando os olhos pelos altos montes A 
£ pelos campos do cerúleo Tejo , 
Diite com rofto cheio de alegria : 
Salve , Supremos Deofes , que piedofos 
No meio das nubladas tempeftades 
Me confolais na mifera pobreza 
Com taõ alegre , taõ brilhante dia; 
Que agradáveis eftaó os Horizontes , 
Ò«de algumas ligeiras , branca* uuvtiA 
T0M.I. K. *&i 
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Efmaltadas dè côr de rofa , e de ouro 

A Primavera eftaó annunciando ! 

A luz, do Sol no gelo reverbera, 

Scintillaó os rochedos , e altos cumes 

Como do rio a tremula corrente. 

Do frio orvalho as cryftallihas gotas 

Pendentes pelos fios prateados , l 

Que Te enJeiad nos ramos dos arbuftos % 

O aljôfar parecem, com que enlaçaó 

Os cabellos as Tágides formofas. 

Como ao calor dos amoroíbs raios 

As douradas , abelhas fufurrant es 

Fazem mil gyros fobre atmella fonte, 

Onde o verde alecrim fe vê florido 

A pezar do rigor do frio Inverno \ 

Cruel fortuna , o Paftor profegue , 

$e me privas de partos , e manadas , 

Se por habitação ío me concedes 

A efearpada caverna de hum rochedo 

Ornada de íilvados efpinhofos ! 

Tu do prazer naó podes defpojar-me , 

Que finto em contemplar as maravilhas » 

Que a Natureza próvida reparte. 

Minha alma, fe gloria , e fe tranfporta » 

Impreffa vendo fobre toda a terra 

Dos ' benéficos Deoíès a bondade. 

Tu naó: podes privar-me , avara forte , 

í)o gofto de cantar ao fom da frauta 

As brilhantes virtudes do bom Silvio ; (*) 

Daquelle Silvio , cujo doce Canto 

He 

~£*J) Man ff tf Pmsiva d< Faria. 
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fc dos bofques da Arcádia .a honra , e gloria. 

is frias fombras do frondòfo bofque , 

)nde murmurap trémulos recatos , 

íaõ iaó taõ doces no ardor do Eflio , 

s>m a chamma ateada em feccos tronco*, 

guando, a branca geada os montes cobro , 

A>mo hum fínccro , virtuofo amigo. 

I quem darei louvores , a quem Verfos , 

lenaõ a \i , Faftor , que o fanto laço 

labes ligar da cândida Amizade ; 

Jue éf das M ufas amado, e os Verfot ama* ? 

Tu , que habitando em levantado fedo ♦ 

V que rodeaõ os rofaes corados , 

l os floridos pomares , naó dei prezas 

3s miierQS humildes , e te dignas 

De vi fitar a minha pobre gruta. 

A. ti , fabio Paftor, a ti , bom Silvio, 

Que nas regras do Canto , e da cultura 

Por Meftre Coridon te reconhece. 

Ds grandes Deofes tem abençoado 

Teus enxames , teus campos , e rebanhos ; 

Ds grandes Deofes , porque nunca deixaó 

Sem recompenfa o judo. De teus prado* 

As puras fontes faó o refrigério 

Do fequiofo , e laflb caminhante. 

As arvores copadas , que da calma 

A porta, da cabana, te defendem , 

Debaixo offrecem dos frondofus ramos 

Huma propicia fombra aos hífelicçs. 

Goza , amado Paftor , em paz fertna 

Dos copiofos frudos de teus campos , 

f Que de tii3S virtvfo* fnõ o premi* } . 

Kn T^* 
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Ora ria tarde do Veraó calmofo 
Tocando , á íbmbra dos amenos valles 
A defejada Avena, com que encantas; 
On tentado á faborofa meza , 
Adornada de folhas , e de flores 
Com . a verde grinalda fobre a fronte * 
Goftando do cheirofo dom de Bat:cho 
Nos .entalhados copos , que lavrara 
A déftra maó do grande Alcimedonte. 
Eu naó bufco fearas , nem rebanhos, 
Nem que o meu Nome na futura idade 
Admirado repita o pátrio Tejo: 
Kafta-ine fó que fejaó , caro Silvio • 
A teus ouvidos gratos os meus Verfos. 
AíTim cantou alegre o pobre Alcino , 
E depois reclinado fobre a relva 
Gozou do quente Sol em doce fomno. 



IDYLLIO VIU. 



• MOR gritando vaga pela ferva* 
Naó armado de fettas venenofas , 
Nem do terrível arco , que coftuma : 
Huma grinalda de vermelhas flore» 
O cabello lhe cinge crefpo , e louro # 
Dos tensos hombros huma lyra de ouro 
Pender-lhe vejo em lugar de aljava » 
E com voz apreffada vai dizendo : 
Ah Paftores , Paftores , correi todos 
Á líprefta dos xnyrxos > 4 íU>t*(U% 
#t». .' • - 
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Confagrai voflbs Verfos # voflb Canto 
1 formofa, á belliíTima Amarilles ; 
Celebrai fuás graças , e virtudes , 
Amarilles louvai , que eu vos prometto \ 
Çue o que levar a coroa em Teus louvores 
Doce emprego ha de fer de feus amores. 
D li premio nunca ufa d o nas, contendas ! 
Çuem fera taó feliz, e taó ditofo , 
^ue< alcançar poffa tanto da ventura l 
Dh femicapro Pan , iufpira, infpira * 
Hurra de fuiado ibm na minha lyra , r. ■••> 

Paze-me vencedor, que em teus Altares'. 
&>bre o fogo do cedro mais cheirofo / 

Te facrificarei huma- novilha ■ ■"■ 
Mais formofa , e mais branca do queaBeve. 
Faze que eu da contenda a palma leve. 
Mas oh que já divifo. na iloreíla v 

A formofa Amarilles entre as graça» I [ 

Oh que eftranha , que rara maravilha! 
Floridos ramos de cheirofas murtas 
Lhe fórmao brando aífento , hum gwtil l>ando» 
l>e Qeríios , e de Nynfas arodea : . 
Hu irias terreiros juncai d« efpadanas / -. -. r« 
Outras vaô pelos troncos .pendurando - 
Muitos feílões de rofas ., e boninas» ... 
E dos tires os Zefyros Coadores 
Efpajto» novas , e cheirofas flores. \ v 

Oh como a todas vence a luz brilhante , 
Que em feus preciofos olhos reverbera ! 
Aí fim a luz do Sol , quando amanhece , 
Os raios das Eít relias efcurece. 
luas Amor a fcu hdo ji fe affenU 
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Para fer o Juiz , e já fe efcutaô* 
Sonoras vozes , doces inftrumentos. 
Qual fera o feliz , que leve a palma f 
JMas ai > que Amor também tempera a lyra i 
£ para eontender já fe prepara. 
Ah Paftores , fugi , que Amor tyranno 
Nos intenta tecer hum nova engano. 
Quem poderá fazer-lhe competência , 
Sem que fique abatido, e envergonhado? 
Qual h* de fer a inaó taó atrevida, 
Que as cordas hoje fira fem que trema? 
Qual de vós cantar pôde de Amarilles , 
Quando o rnefmo Amor canta feu*. hmvores ? 
Ah de s humano Amor ! Vede , Paftores , 
Gòino de nós o impio fe eftá rindo. 
Ah deshumano Amor ! fe tu querias 
Contender pelo premio, que offrecefté , 
Porque Orfeo naÔ bufcafte por contrário 
Ou o íooro Paftor do claro Anfriío ? 

Sue eftranho , que fubtil modo inventarie 
f zombar dos Paftores innocentes ! 
Todos fe efcondem cheios de vergonha y 
'Lançando vaô* por terra as doces frautas. 
Já das tremulas mãos me cahe àtyra; 
JVIas fica embora» mutil inílrumento» 
Fxpoílo do defprezo á infame pena; 
Já que o maligno Amor affitn o ordena» 



Y6<\* 
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IDYLLIO IX. 



lá finto rugir das aveleiras 
loliçofas folhas , já efcuto 

rumor leve de fubt/s pizadas : 
5 as confufas ramas já divifo 
21-fe hum vulto ; lè virá Tircéa ? ■ 

mau que amrmo a vifta naô diílingo. 

lá fe encubrio agora a Lua. 
, oh quanto o defejo va6 me engana ! 
a ovelha he perdida da marta da , 
r ai balando pelo valle abaixo. 

eu deliro , ou fonho ? Que pondero ? • 
quanto da faudade o golpe fero 

fentidos me opprime , e me confunde ! * 
naô* julgava agora , que efte valle 

aquelle feliz, e deteitofo, 

íe a minha Paftora fèmpre <efpero ? 

i efta fonora fonte , que murrrtira * 

e c liei roías flores , e verdura , 

erta de fombrios arvoredos , ' * 

aquelle lugar» aonde â calma r ^ • 
uníamos pafíar da ardente ttftaf i ' > 
rm vio já fantaíia mais tòufuft f * 

poderofo Amor, quanto me enletjas t '. 

quem piaára agora os v*ntufofos * 

ipos , que os reíplandofcs' kiminoibt í 

olheis de Tircéa éfta* gbztindol " » < 
tm vira agora o feu .foanféfe^ofto i ^ > 

0* 
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Oh quem fequer ao menos efcutára 
Os conhecidos ladros , os balidos 
De fuás ovelhinhas , e rafeiro J 
Oh duras penhas , oh fombrios valles , 
Que ineus faudofos ais eftais ouvindo, 
Se agora aquelles bellos olhos viífeis , 
Por quem meu coração tanto fufpira, 
Verjeis de» repente a roxa Aurora 
Verter o frefco orvalho fobre as flores È 
Raiar o louro Sol nos Horizontes , 
£ enriquecer de luz os altos montes. 
Parece-me , Tircéa , que te vejo 
Deixar na fonte o cântaro vaíio , 
£ na mais alta penha deífa praia 
Subida eftar os olhos eftendendo, 
Cheios de pranto para as altas ferras ». 
Onde taó larga' aufencia eftou . chorando* 1 
Que faudofa dalli eftás chamando : 
Alcino , Alcino, quem de mim te aparta? 
Parece-me que te ouço a voz magoada 
Já de ingrato accufar-me , de efquecido ; 
Que vais depois ao valle fufpirando » 
£ que alli muitas vezes eftás lendo 
Os amorofos Verfos , que nos troncos 
£u efcrevi na amarga defpedida. 
Oh Paftorahrhais firme do que os montes t 
JVIais arrtartte > mais terna do que as rolas # 
JVlaés perfeita, mais cândida, e formofa > 
Que a pura ne.v£ , que a vermelha rofa # 
Só por ti , 6u o juro a eftas penhas; 
Só por ti ha de amor dentro em meu peito 
Çravzt di {caw*$^sfttei a& chanunas. • 

tio . * 
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'ó por ti meus fufpiros feráó dados * 
>ó por ti chorarão de amor meus olhos ; 
fteus olhos , que por eífes taó formofos 
^gora eftâõ chorando taó faudofos. 

IDYLLIO X. 



t RAIAS , que banha o Tejo caudalofo j • 
Ondas , que fobre a arêa eftais quebrando ; 
ftynfas , que , ides efeumas levantando ; 
Efcutai os fufpiros de hum faudoíb. 

£ vós também , ó côncavos rochedos , 
Que dos ventos em vaó fois combatidos , 
Ouvj o trifle fam de meus gemidos , - 

Já que de Amor: callais tantos fegredos. 

Ai , amada Tircéa , fe eu pudera 
Os teus formofos olhos ver agora; 
Que de preíTa o pezar , que eftá alma chora # 
No gofto mais feliz fe convertera ! 

Oh como entaó ficaras conhecendo 
Quanto te amo > fe viííes a violência > 
Com que eftaõ de meus olhos nefta aufencià 
Eítas faudofas lagrimas correndo ! , 

Tanto nefte pezar , que eftou fentindo > 
O (riíle coração fe desfallçce , , 
£ tanto me atormenta , que pafece 
Que ao foffrimento a alma vai fugindo. 

Mas, oh qual ha de fer a crueldade 
Defte terrível mal » em que ando envolto , 

Se 
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Se a qualquer parte em fim , que os olhos volto* 
Imagens eftou vendo de faudade ! 

Hum a ierena carde já Sol podo 
Te vi fobre efta penha eftar fentada ! 
Alli naquella fonte prateada ( 

Eftivefte banhando o alvo roílo. 

Dalli de quando em quando os olhos belloí 
Movidos com tal gcfto me voltavas f 
Que em cada movimento affeguravas 
Huma nova efperanoa a meus defvélos- 

Alli na branca a ré a fe eftaÓ vendo 
Ainda , doce Bem , tuas pizadas , 
Que entre as outras , que vejo aífinaladas» 
Eftou diftintamente conhecendo. 

Vi , como vivamente andas impreíTa 
Nefta alma , que por ti fe abraza amante : 
Mas nem Amor ao meu; ha femedbante , 
Kem outra , que comtigo fe pareça. 

Por ti feinpre dos olhos defatando 
As lagrimas eftou neftes retiros , 
Entre foluçbs mil , e mil fofpiros 
Em vaó ando o teu Nome derramando. 

Ne Ra praia uaó ha , nem pelo prado 
Ruílica penha , ou arvore fombria , 
Tenra flor , duro tronco , ou fonte fria $ 
A quem por ti naó tenha perguntado. 

Talvez , fe vifles , quanto finto aufente , 
TiveíTes dó de vér-me em tal tormento ; 
Mas que importa que vejas meu lamento » f 
Seja teu peito ingrato amor naõ fente. 

Veta colher .defte ptado as belks flores,. 
Vem gozar deftas Cambias * fofcuxa % 
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ne ao menos tua formofura , 
e armada de çrueis rigores» 
a confíifa névoa , que efcurece 
da madrugada os Horizontes , 
go dos floridos , e altos montes 
triíla do Sol defapparece ; . 
i eu nefte mi fero defgofto 
o , que defato pela terra , 
is faudoíbs olhos fe defterra , 
> o Sol lhe apparece de teu rofto» 
Te pudeíTes vêr # doce inimiga , 
ro , que me caufa efta faudade , 
5r que o impulfo da piedade 
gaíTe ao que o Amor te naô obriga* 




ELE- 
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JL ÀSTORES , que no campo dilatado # 
Que banha o Lima claro , < deleitofo , 
Cttidadofos guardais o manfo gado > 

Ouvi todos o Canto pezarofo , 
Que entoa a trifte vóz de ft a Elegia , 
Vereis de Olivo o calo laftiaiofo. 

Olivo , aquelle Olivo , que algum dia 
Os vofíbs frefcos valles habitava , 
Seryindo-vos de doce companhia : 

Aquelle Olivo meu , que tanto amava % 
Por quem em vaó com trifte pranto rêgo 
Efta aréa , que o brando Tejo lava : 

Aquelle , que deixando 4 o rude emprego % 
A fer^ por outros Medres énfinado > 
PaíTou aos férteis campos doyMondego : 

Aquelle , que por fabio rjfpeitado 
Foi naquelia Cidade antiga , e forte ; 
Por onde o Tejo paíTa já falgado : 

Efte voíTo Paftor o fatal corte 
Na mais perfeita flor da breve idade 
Exprimentou da feia , e dura morte. 

Tal mágoa nos deixou , tanta piedade , 
Que nem nas praias Nynfa v fem lamento , 
Nem Paftor ha nos campos fem faudade. 

Po- 
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fcorém vós r ritífte golpe tao violento , 
Que nós choramos todos triílemente , 
íoupaíle grande parte ao fentimento. 

Elle entre nós morreo , de vós aufente » 
E a mágoa à de que a vifta naô fe informa , 
Também no coração menos fe fertte. 

Veríeis em que a vida fe transforma , 
$« viffeis , como a grande enfermidade 
Lhe pode horrorizar a gentil forma. 

Que coração a tanta adverfidade • 

Pode vér «o amado Olivo expofto , 
Que impulfos naô fentiffe de piedade ? 

Macilenta , perdida a cor do rodo > 
Já dos olhos a luz amortecida , 
O refpirar fem tempo , e defeompofto : 

A falia /na garganta reprimida , 
O alento de todo quebrantado , 
Da boca toda a graça em fim perdida. 

Aífim o triíle Olivo nefte eftado 
G>nforme , e n'hum feliz conhecimento , 
A vida deo , a quem lha tinha dado. 

E fempre o feu eterno apartamento 
Celebrado fera com triíle pranto , 
Em quanto houver no Mundo fentimento. 

Quem vivirá liem ma'goa em pezar tanto?, 
koubar-nos pode a morte reíbiuta 
Hum Paftor , que foi fempre em tudo efpanto. 

Vencia os mais fagazes na difputa , 
O mais déftro Paftor também vencia 
Em baile , canto , frauta , barra , e luta. 

Quando a íbnora frauta elie tangia» 
Parece que eftes montes abalava , 

Qu« 
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Que defte rio as aguai fufpendia. 

Tinha hum agrado tal» quando fallava f 
Que a vontade da mais livre Paftora 
De a^nor aos doces laços iujçitava. 

Neíla praia , no valie a toda a hora rr 
Eftava brandos Veríbs efpalhando , 
Ao doce fom da cithara (bnora. 

Inda açora íe eftaõ fempre efcutando i 
Que os Satyros lafcivos feus amores 
Com taô fuaves Verfos vaó cantando. 

Sufpendei , 6 Selvagens amadores , 
Sufpèndjei voflb Canto namorado ; 
Naó dobreis o tormento « hoflas dores. 

Elle por feu faber era.eftúnado v 
Dos nofíòi Iilaioraes , como entendido » 
. Kaó como guardador do pobre gado. 

De todos era . taõ appetecido 
Efte Paftor famofo , que perdemos , 
^ue na perda por todos he icntido. 

Na maior mágoa em fim todos vivemos 
Depois que por decreto das Eítrellas 
De tanto bem a falta conhecemos. 

Já nenhuma Paftora das mais bellas , 
Nem Serrano das alvas pelles vefte $ 
Nom já tecem de rofas as capellas i 

Só croados de ramos de cypiefte 
Andaó amargamente íufpirando 
Pelo deierto moiHc , e mato agrefte. 

Famintas no curral etlaó berrando 
Algumas das ovelhas , e cordeiros * 
Outras os íemeados vaó paftando. 



i 



.3>.B Qu^TA. O IJ^ 

Balando pelas fraldas dos outeiros 
Andaó outros daâ.mli* deíamparados , 
Sós , expoftos aos" lobos carniceiros. 

He tal a confufaÕ por eftes prados , 
Que andaó de mágoa os triftes guardadores 
Efquecidos de fi , «de feus gados, 

Sem remédio fenti , chorai , Paftores , 
^ Que fortes ri outro tempo taó ditofos ) 
lte tanto bem perdido as cruéis dores. 

£ vós , Alma gentil , por quem faudofos 
Os triftes olhos meus eftaó chorando, 
Do feliz bem de vér-vos defejoíbs : 

Vós , que a luz de outro Sol eftais gozando,' 
Sfobre outra Verdura, outras boninas , 
A íbmbra de outros freixos defcançando : * 

Vós , que pizatis ditofa outras campinas , 
Outros montes», e valles , e eftais vendo 
De outras fontes ás aguas cryftállinas : 

Vósv q«e nhuma paz fanta eftais vivendo 
Lá onde eternamente o bem fe goza » • 

Sem mudanças da forte eftar temendo ; 

Vivei lá iem nos vér , Alma ditofa * 
Em quanto o certo fim fe naó aprcíTa 
Da nofla vida trifte , e trahalhofa. 

Paftores , fe quereis que fe conheça * 

Todo o bem , que perdefte , toda a gloria , 
Com vofib amargo pranto o Lima crefça. 

E porque taó funefta , e trifte Hiftoria ' 

Sempre feja de lagrimas motivo , 
Nos troncos efcrevei para memoria 
Hum letreiro , qw diga : He mwf ,OUv0. 

■ * 
CAN- 
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CANÇA Õ. 



- O penfamento vinde , meus cuidados ; 
Vinde , minha goftofa companhia , 
Tuõ amáveis , que , quando mais lembrado! 
Mais minha gloria ibis, minha alegria. 
Doqe emprego , recreio deliciofo 
Das largas horas , em que vivo aufente 
Da foberana luz , por quem anciofo 
Qra íufpiro jtrifte , ora contente. 
Doces , doces cuidados , que. á memoria 
IVIe trazeis n'hum momento tanta gloria. 

Que vivammente eftou na conjeâura 
Aquelles graciofos olhos vendo i 
Que movendo-fe cheios de ternura , 
Mil fegredos de amor me eftaó dizendo. 
Os dourados cabellos , que voando 
Repreíentaõ do Sol os refplandores t 
Aquella gentil boca, que calJando 
Me diz hum fó fufpiro mil amores , 
Aquella formofura incomparável 
Mais que tudo a meus olhos agradável. 

Para quem vive aufente fufpirando 
Naõ ha gloria maior , naó ha ventura » 
Como eftar íbliçario recordando 
Do bem amado a graça , a formofura : 
As proineífas , a f c , os juramentos , 
A ternura , as finezas , e os agrados. 
01i caufa de taõ doces penfamentos ! 
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>h motivo gentil de meus cuidados ! 
loria naõ tem , e gofto naó refpira 
uem de amor por teus olhos naó fufpira* ' 

Nunca depois da noite tenebroía 

manhã orvalhando as tenras flores 
e foi taó bella , como a luz formoía -^ ' 
e he fempre de teus claros refplandorts. 
unca na * tempeftade o navegante ■ <- 

'anto ^ fulpira pelo porto amigo , 
orno eu , ó bella Nynfa , a todo o inftantá' 
ufpjro por te ver , e eftar comtigo. 
Ih mal haja o poder do injufto fado , v • 
|ue me traz de teus olhos íeparado. 

Vem vdr-me no deferto defta praia» 
.onde por ti vivo fufpirando , 
em, Tircéa , que á fombra defta faia 
m amor eftaremos praticando» 
>qui verás o Sol na agua efconder-fe , 
fmaltando de roxo os Horizontes , , 
cintillar as Eft relias , e fó vér-fe > 

l mal diftinda luz nos altos montes ; 
Vonco aqui naó verás , nem branca aréa » 
m que o teu doce Nome fe naõ leia. 

£ logo a. minha cithara tangendo , 

tu a fonorofa voz foltando , • 
eras as bellas Tagedes erguendo 
.s douradas cabeças goteando í 
iraó as brancas ondas dividindo 
L té na branda arêa pé tomarem , 
>s Delfins as viráó logo feguindo * 
ara nofíbs accentos efcutarem : 
t qui verás Amor colhendo flores 

WOM. I* L Só 
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Só para nos ouvir cantar de amores. 

ó graça de meu Canto » e minha lyra » 
Efperança , ventura , luz , c gloria , 
Por quem meu coração tanto íufpira, 
Sempre te trago impreiTa na memoria; 
E fe acafo algum leve efquecimento 
Me tece a inconftante fantafia , 
Logo torna a bufcar-te o entendimento » 
Aífim como o fequiofo a fonte fria: 
Vér-te do penfamento feparada 
Hum inftante naó poíTo ,, Nynfa amada» 
9 Quantas vezes entre eftes arvoredos 
Proferindo o teu Nome a vóz levanto 
A chamar-te: eftes áfperos rochedos 
Me ajudaó condoidos de meu pranto ! 
£ quantas entre idéas enganofas 
Se me eftá vivamente figurando 
Que te digo mil queixas amorofàs » 
Que me eílás com branduras confolando» 
Que me juras de fer fempre confiante , 
Que eu te aflfirmo de fer eterno amante! 

Voa , Cançaô > aos olhos , que eu adoro * 
Bize-lhes , Cançaô , dize que te leiaó; 
E que premio naó quero do que choro 
Mais do que por verdade fó te creiaó. 
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Ao Illvstrissimo , e Exceli.entissimo 

CONDE de OEIRAS, 
EPISTOLA. 

OOCCORREI-ME , Senhor , com ma6 paterna, 
Do iniquo Fado a Hydra me devora , 
Mais feroz , mais faminta , que a de Lerna. 

O vofTo braço , que triunfante arvora 4 

Da fortuna o aurífero Eftendarte 
«A garganta lhe corte tragadora. 

Hum inftante , Senhor, ponde de parte 
«A pezada balança , e dai piedofo 
Ouvidos ao clamor , que d'alma parte. , 

Já dez vezes c'o roíto ao Mar ondofo > 
Vaíio defceo Delia , e de luz pura 
Sobio cheia outras dez ao Ceo formofo. 

Depois , que unida á minha forte efcura 9 
•A fria maó da pállida Doença 
Defpara contra mim a frecha dura. , 

Aberto já me tinha a chaga intenf*. 
Já fobre os turvos oJhos me corria , 
Da fêa , e negra morte a nuvem denfa. 

Em pavorofas trevas já veria 
Trocada a luz do Sol , fe a Providencia» 
Me naó falvaífe da morada fria. 

Mas ponderai a barbara inclemência 9 
Com que pelos cabellos arraítado 
Me traz a trifte, fordida Indigência» 

L ii *W 
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A penofa lavoura , o curvo arado» 
Ha longo tempo em defamparo pofto ; 
CXrefcanJio do lofrq degollado. 
* tfviéftrou-me la *Dè (Ventura irado oroílo, 
E a mil miferias , e fataes perigos , 
Defabrida a' crifel me tem expofto. 

E já taó implacáveis inimigos , 
Tragado me teriaó , fe a piedade 
Me naó farvafle?' dos fieis amigos. 

Já remir a fatal neceífidade 
Natf podem com fadiga os membros laflbs ' 
Quebrados da cruel enfermidade. 

Com vacillàntes , mal feguros pafíbs , 
Movo apenas o corpo enfraquecido , ^ 
Que em vaô para o trabalho agita os braffoí. 

Qual pafíarinho implume , que perdido 
Tem os providos Pais , e fenr fuftento 
Geme nó ninho já desfallecido. 

Tal me vejo no mi fero tormento , 
Que me ordena a Suprema Divindade 9 
"Li do terrível , mageftofo aflento. 

Pois como a fingular benignidade, 
Com que dos infelices fois amparo » 
Me deixa foffocar da adverjidade? 

Eu os crimes deteílo , o peito raro • 
Que adora das virtudes os Altares , 
Sempre amável me foi , e fempre caro 

Ncfôi tenho deshonrado os pátrios Lares 
Com meu fonoro plefrro , e o vofíb Nome 
Em meus Verfos levanto aos altos ares. 
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O tempo , que vQráz bromes confome , , 
Naõ rifca de Camões a txifte fliftoria , 
Que naó ha delia quem pezar naõ tome. 

Naó oufára fubir a tanta gloria , 
Se vós , Senhor , naó folTeis o primeiro , 
^ue me concede a palma da vidloria. 

E fe naó dais louvores liíonjeiro , 
Kaó çonvpm , que de engenhos defprezados j 
Dde veja a Pátria defvalído Herdeiro. 

Vós , Senhor , cujos hombros carregados., 
Çom o pezo dos Lufos Senhorios , < 

l^unca fe viraó curvos, nem cançados. 

De valor tanto os claros elogios , 
Taz cheia de alvoroço a Monarquia 
"Voar do pólo adufto aos Climas frios. ; 
Mas fe de Heróe fublime alta Thaiia 
Naõ eterniza o Nome , fepultado 
Nas mudas trevas jaz da campa fria. 

Vós , que as Sciencias tendes reftaurado » 
E do profundo abyfmo da ignorância , » 

A luminofos Thronos levantado. 

Quem naõ admira a incançavel ancja , 
Com que as Artes creais , que em breves dia» 
As vê Matronas, quem as vio na infância. 

Vós , que das Literárias JV^onarquias \ 

Exterminando pérfidos fajfarios 
Defterraftes, fanáticas porfias.; 

Que da verda4e abçiftes as Erários , 
Que ferrolhados tinhaót com enganos t ^ 

Incultos , e.foberbos .affterfarios. t[ t< : , 
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Da Religião defpoticos Tyrannos 
Negavaó com Moral fuperfticiofa 
O Supremo Pode* dós Soberanos. 

Erapunhaftes a efpada juftiçofa , 
E a Serpente ', que as Cortes infeílava 
Defapparece fervida , e raivofa. 

Taó illuftre façanha náõ contava 
O forte Alcides , que a opprimida Terra 
De mo nitros ferociflimos purgava* 

Vigilante atalaia em alta ferra 
Os triunfos cantaíles , a vidoria. 
De mais famofa , formidável guerra* 

As víboras pizando da vágloria 
Só confagrais os fufp irados dias 
A ornar a Pátria de mais alta gloria. 

Fundais Mu fé os ás Nobres Gerar quias » 
Ejá fobre as efpadoas do Pé gafo 
Fortes ouvir do Pirido as melodias. 

Afylo dai ás filhas do Parnafo , 
Que inda Lufo Patrono na6 tiveraÓ : 
Tomai , Senhor , nas máos o eftranho cafo. 

As Mufas as brtitaes paixóes vencerão 
De feririas Nações , Povo nefando : 
Vós fabeis t que alta gloria á Grécia deraô. 

Cothurno em fcena ttagica calçando » 
Enfinaõ como a cândida Amizade 
Segue no prigo Oreftes miferando.' 

E como da geral calamidade 
Édipo falva o Povo lacrimofo , 
Os olhos arrancando íem piedade. 
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>mo fobre o Sacrílego orgulhoíb 

derofa Maó da Divindade , 

a o fulfereo raio juíliçoíb. 

u com humilde ibcco , da verdaie 

culos coftumes diftinguindo , 

raó do vicio a vil deformidade. 

colhei , que no Tejo vem (urgindo 

ícundas Catnenas , da rudeza 

mbra dillipada hirá fugindo. 

>is naõ vereis , que a Scena Portuguexa 

ndximas enfine verdadeiras 

6 lançardes maó da nobre empreza* 

as ateendei as vozes derradeiras , 
levanto , qual Cifne moribundo » 
nas defertas % plácidas ribeiras , 

uncíi cintando o mal profundo» 
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A Sereníssima Princeza do Brami» 

ODE I. 

ESTROPHE I, 

lNGELICAS Virtudes , que aurco berça 
Tiveftes fobre os Aftros 
Ouvi os fons da lyra , que affinada * 
Pela Maô , que teceo immortaea Grôas 
Ao vencedor da Olympica Paleftra 

Vai nas azas dos Euros 
Vifitar as Esferas eftrelladas , 

O Sacro Templo vofíb.' ! 

. A N T I S TR OF H £ I. * 

Tu , fublime Clemência , que derogas 

O terrivel Decreto 
No throno da Vingança promulgado ; 
Ardente Caridade , que rebates 
Da implacável deígraça as crOjis fettaá 

Com rutilante efcudo ; ^ 
Que alimentas a teus virgipeolT peitos 

A íHifera indigência. 
Epodon i. 
Mas porque voas , Cithara fonora , 

Qual Águia remontada , 
A explorar os lúcidos Planetas , 
Procurando dos Ceos as cartas filhas $ 

Se habitaõ todas juntas 
No peito Auguílo da Real Maria ? 



A 
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ESTROPHE II. 

ie brilhante efpe&aculo inveftigo 

De maravilhas raras ! 
: refolutos olhos fe confundem., 
tranfportado efpirito vacilla. 
le rios defpenhados ? Que altos Montes ? • 
< Que refulgentes pedras ? /...■• 
íe turbilhão de eternos refpl andor es ' 

Em torno me ícintilla. 

ÀNTISTROVHE II, a 

s folte a tempéílade as negras azas ! 

Que as velas desferindo , 
vafto golfo impávido me entrego : ' 

íe fó Piloto inerte de altos Mares 
; caminhos naõ Turca procellofos. 

Vamos , Sagrado Nume , 
5 cabellos ornar da Augufta fronte 

C os louros d» Hippocren^ 
£ r o d o N 11. 
liem no fundo Império, de Neptuno 

Ao brado de meus Hymnos 
5 nús Tritões as retorcidas trompas i 
difponhaõ a barbara fereza 

J)e meu Canto attrahidos - 
Caucafo arrogante , o Tauro infano 

ESTROPHE III.. 

n , divino furor. , o Simulacro , 

A quem toante lyra .* 
> Pindo tributar o incenfo deve > 
í a Beila , Magnânima Princeaa , 
ue a horrível cerviz do torpe . engano 

Com firme, planta x>ppiim^ 
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Que fevéra deteíta da lifonja 

Os profanos Altares. 
Antístrofe tu» 
Tu t Vergontea fublime do altoTrodco» 

Em Heróes taó fecundo , 
Do claro Tronco da immortal Bragança» 
Que rege com benigno , áureo Sceptro 
O rico Império das fagradas Quinas » 

Em cuja excelfa Rama 
Sempre as brilhantes flores rebentarão 

Das cândidas virtudes. 
Epodon iii. 
Vibrem troando as cordas fonorofas 

Relâmpagos , que imprimaõ 
Ta6 alta reverencia no Univerfo , 
Que para ouvir teu Nome refpeitoíb 

Levante fora da agua 
O Idafpe foberbo a fronte hirfuta. 

ESTROPHE IV, 

Já venturofa Lyfía , já ceíTáraó 

Os fervocofos votos» 
Que anciofa levantafte ao Cco propicio* 
Já da Real Eftirpe reftaurada 
Vês a preclara heróica decendencia : 

Já vés nos ternos braços 
O fufpirado Filho , que promette 

A glória dilatar-te. 

ÁNTISTROFRS 1V# 

Verás furdif de novo fobjugado 

Na foz do flavo Tejo 
O bellicofo , barba.ro Africano ; 
O Perfa tributário o pé beijw-tç 
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ra fobmifíb , paz , e Leis pedindo. 

'. ! Tornarás vencedora 
ver o fulminante Lufo braço 
Abrir de Mecca as portas. 

E P O D O N IV. 

:olhidas verás em áureo Templo 

As fecundas tamenas 
ta glória de mente illuminada , 
ludíbrio da eílupida ignorância » 

Que cega naô diftingue •) 

> altifonante cifne o rouco Ganfo. 

Estrophev. 
1 és , Senhora , a luminofa Eftrella » 

Que profpera defigna 
Thtono Luíitano a nova glória: 
fim como a fecunda Primavera 
roada de folhas , e de flores 

De alegres efperanças 
che o pobre Cultor , que o Ceo fatiga 

Com fúpplicas , e votos. 
AntiStrophe v. 
fim c'o fufpirado tenro fru&o , 

Que défte á Pátria cara , 
1 fortuna os Thefouros nos abriíte : 
:e FHhò de Heróes , recente Alcides , 
íe já no berço as víboras opprime 

Do implacável orgulho ; 
le a Fiedade , e a Juftiça á fombra criaó 

Das benéficas azas. 

E p o d o n v. 
is de arco froxo a defpedida fetta 

De Júpiter a Águia > 
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Que veloz fe remonta , naó « aJçariÇà. I 
Fica em íilencio , Lyra , que ascvirtudei 

Da fíngular Princeza ■ I 
Saó taó inaccelfiveis , como <>s Aftros. 

G D E II. 

A S Ú A ALT E Z A 

Conde Reinante de Schavkbourg Lm 
No principio do Ajujle da Pa*. 
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1 M vaó para aflírontar do Sol os raios 
O Etna das. entranhas abrazadas 
Vomita efcuras , crepitantes chammas 

Entre nuvens de fumo. 
Se o bravo. Colo os furacões raivoibs 
Da profunda caverna fokar manda? 
Cruzaó os altos ares íibilando , ■ 

Tudo fe defvanece. 
Em vaó , foberba Hefpanha ! em vaó perten< 
De guerreiros cobrir noflas fronteiras : 
Nunca Leis imporá 6 ao Lufo Império 

Teus efquadrões armados. 
Inimisra implacável , volta os olhos ; 
Vê; dianfce <jo grande , e forte Nuno * . 
Fugir a multidão de teus foldados _ 

Quaes tímidos cordeiros. 
O campo- Marcial , deixa coberto 
JDe lacerados corpos moribundos; 
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Olha a forrnofaXyíia (acudindo 

Teu jugo infup portável. 
Vè , como a iblta Mao tinge no Tangue 
De teus? Tyranfros , ávidos Miniftros ; 
Como os leóes foberbos precipita ' 

Do alto de feus Muros. 
JMasa teus numerofos combatentes 
De eft ranhas forças o foccorro ajunta ; 
Exhala em arrogantes impropérios 

O inextinguível ódio , 
E fobre as r noffas cinzas , intlg quentes» 
Sobre nofíbs reparos deft roçados 
Yeai lançar de teus bronzes retumbantes 

O raio íànguinofo. 
Vem que o famofo Alcides da Germânia 
De intrepidez , e de prudência armado 
Da tua audácia vai , de teus furores 

Deíhuir os p roje dos. 
Como hurrí Aftro brilhante , de improvifb * 
A teus irados olhos apparece ; 
£ ao relâmpago fó da fuà efpada > 

DefmaiaÓ teus guerreiros. 
A multidão , xjue rápida inundava , 
Qual Hefpen fiada enchente , noííos campos, 
O furiofo , temerário curfo > 

Já .tímida' fufpende. 
Para efcapâr aos golpes de feu braço 
Cede a Vicloria , que te promettia 
E debaixo das azas luminofas 

Da fanta Paz íe abriga. . 
Oh minha Lyra ! o Nome de Guilherme 
Aifima das Eârcllas levantemos . 

$ei^ 
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Seu augufto efplendor , fuás Virtudes 

Altos Hymnos me infpiraó. 
Sau as virtudes , Aftro luminofo , 
Que aos grandes Deofes os mortaes igualafi » 
Que a feus ollios as fombras lhesdi/Iipa 

Dos arcanos futuros. 
Aquelles , em quem brilha efta luz pura » 
Sabem temer os rígidos fupplicios , 
Que a foffrer os malévolos condemna 

Mi nos. fevero , e jufto. 
Sabem equilibcar com firme braço 
A pezada balança da juftiça. 
Os (eus dias nas trevas naó fe envolvem » 

Sempre o Sol os rodeia. 
Aífiin , Hçróe magnânimo ! cingindo 
De louros immortaes a illuftre fronte , 
Pela maó de Minerva conduzido 

Moves confiante os paífos. 
Com douta prevenção nos confervaftes 
Do Pátrio Lufo a antiga glória illefa * 
Os profundos fegredos decifrando 

Das artes de Bellona. 
AíTim os inimigos tremer fazes; 
Vendo erigir-te a Ma6 da iramortal glória 
O arco triunfal fobre as columnas 

Do vencedor do Averno. 
Com altos feitos o Univerfo efpanta ! 
Que pela minha voz o Deos da Lyfia 
Annunciará aos Séculos futuros 

Tuas raras virtudes. 



«« 



D k Quita. 17$ 

ODE III. 
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IZE , 6 Conde immortal , que força infolita 
Alove cm gyro perenne a esfera rápida 

De teus mil penfamentos , 
^ue excedem os mortaes atrevimentos ? 

Larga o Sceptro Trifulco o undofo Júpiter p 
K bufea no alto pego o Leito plácido : 

O mefmo Nilo vago 
procura iuerte fomnolento lago. ' 

Jí Terra, nas tarefas fe lie foi lícita , 
Tem para defeançar firmes periodos t 

£ fempre que as fazona , 
Ceres a Flora cede , a Lyêo Pomona. 

Se Febo cança , rege o Império Cinthia ; 
Se dorme Cinthia , gyra Febo rápido : 

Só tu , Aftro admirável , 
JNo teu gyro pererine ws incançavel. 

1 

De immenfas luzes aos mortaes incógnitos 
Palias a outras , dilatando os círculos , 

£ da esfera profunda 
O centro oceulto n'outras mil abunda. 

Julgas que as obras defte eft ranho efpirito « 
Aflkn que> acabas de fazeilas próvido í 



Ingrato <:fquecimento 
Lego as apaga em nolTo entendimento ? 

Ou penfa acafo eíTe incançavel animo * 
Que nada obrado tem digna dos Séculos t 

E que naõ perpetua 
Sua fama , fe a obrar naõ continua ? 

Se elle tal penfa , o fentimento público 
Oh quanto aggrava com edranho efcandalo ! 

£ defcançando deve 
Defmentir o conceito , a que fe atreve. 

N >s nao diíTemos , que em teus hombros validos 
Mais que animados de vigor Hercúleo , 

Novo globo defcança , 
Que osjongos braços de outro Nerêo cança 

Eíle GaleaÔ , que põem na onda Atlântica 
A firme proa , a poppa audaz na Indica , 

NaT> dizemos » que experto 
Reges tu fó com portentofo acerto ? 

Naô aclamamos d'alto afíbmbro extáticos 
Por bocas mil o teu talento infolito , 

Capaz de emprênder tudo , 
E encubrillo fagaz com raro eftudo ? 

Naó conferíamos >, qué Neptuno pávido' 
Teme as que fundas Officinas Náuticas 9 

E Palias defprezada 
Domim aos feus dous TUtoaos elevada ? . 
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Se a nós naõ crés , attende ao Mundo attonito; 
tu ouço ha muito , que elle diz verídico : 

» Oh que immenfo Talento , 
> Dos Orbes Lufos novo movimento ! 

Se em honra de Lycurgo , o Grego Oráculo 
A proferir chegou da facra Tripode 9 

Que dúbio naõ fahía , 
Se Numen , ou Mortal o chamaria : 

A refpeito de ti , Minillro heróico , 

Se ouvirá á Lufa gente a mefma dúvida : 

Sem vacillar alçará 
Ateu Nome immortal eterna ara* 

Pois fe o Mundo , fe nós , Conde magnânimo» 
Todos cantamos teus excelíbs méritos ; 

Se és no louvor mais jufto, 
Melhor Mecenas de melhor Augufto : 

Defcança em fim » refpira o doce Zefyro « 
Que gyra em torno a ti nos prados aulicos; 

Ejá a trabalho tanto 
Ouve da Fama o fonoroíb Canto. 

Mas oh que néfcio fou ! Se o Aftro Deifico 
Nunca defcanço tem no curió Ecliptico ; 

Se hum Hemisfério deixa * 
D'outro confola a faudofa queixa : 

Como defcançar pôde a tocha lúcida 
Da Lufa esfera ? Gyra. , ó Sol bentíico > 
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Teus influxos derrama ; 
Crefce mais fru&o em nós , em ti mais fan 

ODE IV. 



INDE batendo as azas luminofas , 

Efpiritos Celeftes ; 
A minha alma accendei de hum fantofogo 

Regei a minha lyra , 
Sobre ella derramai alegres Hymnos. 

Efpiritos Celeftes , 
Fazei que minha humilde vóz terrena 

Com fom , que mova as penhas $ 
O Nome do Senhor exalte, e louve; 

Do Senhor , que piedofo 
Muda os terríveis , tempeftuofos ventos 

Em viração fuave , 
£ os bramidos das ondas arrogantes 

Em plácido íilencio ; 
Que * tendo íbbre os Adros alto throno * 

Em cuja augufta face 
Baixaó os olhos tímidos os Anjos, 

Vem , como humilde fervo » 
Habitar huma tofca , e pobre lapa 

Na morada terreftre. 
Tu , ó Jer u falem , a vafta fronte 

Levantarás cingida 
De torres de rubins , e de efmeraldas , 

H( 
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Hoje verás teus muros 
pórfido # e diamantes refulgentes. 

Vem , Avjuilon benigno ; 
lerrama os teus fopros fobre as flores t 

Efpalha os teus aromas* 
o da Redempçaô , ó gente fanta * 

Já de furor armado 
> vereis o Senhor , que formidável 

Sobre os hombros fuftido 
Querubins , cercado de medonhas f 

£ fuzilanteá nuvens 
>mergia as Nações mais arrogantes. 

Já fua voz naó foa 
ao efpantofa , horrível tempeftade ; 

A cujo fom fe arrancão 
pezados rochedos , as montanhas , 

E derretidos correm 
to as groíTas correntes defpen fiadas. 

Já o foberbo Monftro 
no profundo abyfmo irado geme ; 

Aífim como o furiofo 
o. agita as ondas do Oceano , 

Que irritadas bramando 
rem de crefpa efcuma o veloz carro * 

Ora afrontando os ares; 
batendo na defe rta praia, 

£ diz com voz horrenda : 
Tártaro profundo habitadores , 

Já o Antigo de dias 
idou á Terra o promettido Filho : 

Chegou nofta ruina ; 
vhoréraó os altos Céos o Jufto » - 

M ii H 
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Já o grande Prodígio 
Vaticinado ha tanto dos Profetas » 

Em Belém fe começa. 
Gemerá noíTo Império deftruido. 

Já íbaô as pizadas 
Do Príncipe , que a paz evangeliza* 

Ai de mim ! que faremos ! 
De Ifrael as Relíquias fe falváraó ! 

O Mundo fe gloria > 
Ouvindo a voz terrível , e impaciente 

Do Monftro enfurecido. 
Entoai doces Hymnos , gente fanta ; 

Vede , vede os defpojos 
Do braço do Senhor , que vem remir-nosV 

De Cizon a corrente 
Os cadáveres leva arrebatados 

Dos foberbos Tyrannos. 
Minha alma fe enche de\prazer immenfo » 
' Vendo os novos 'triunfos. 

O Senhor deftruio feus inimigos ; 

Elles defapparecem , 
Como aos fopros do vento as feccas folhas* 

Já vês , Jeru falem , 
Cidade do Senhor , o fufpirado 

Príncipe de Ifrael ; 
Já nos teus montes foa a voz confufa 

Da multidão amiga. 
Saó os Reis das Nações , que reverentes 

Vem beijar tuas plantas , 
E já de teus Altares fóbe o fumo 

Ao Senhor agradável. 
Invocai j invocai feu £ta\\ta ^«t&fc » 
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Oh gentes venturofas. 
^orém que protentofa luz me cerca! 

Que efcondidos Myfterios l 
Jk fraca vifta já foffrer naõ pôde 

Taó luminofos raios. 
Tudo louve o . Senhor , que a refgatar-nos 

Defce da íua Gloria ; 
^ue vem quebrar as afperas cadeias 

Da efcravidaõ da culpa. 

ODE V. 



A-íSPIRITO Divino, 

Que para annunciar altas Verdades , 

Sobre os fracos Mortaes chover fizefte 

Linguas de vivo fogo , 
Com hum raio de luz minha alma accende , 
Diifipa as negras fombras , que me cercaô à 

Que a minha rude lyra 
Vai celebrar do Altiifimo a grande obra. 

Siaõ , Monte Sagrado , 
Todo cheio de gloria , onde a grandeza * 

O Senhor das batalhas manifefta , 

Ao pé de feus Altares * ; 

Proftrado inclina a fronte refpeitofa ; 
Os ares rompe com alegres Cantos , 

Que já os campos do ermo I 

O iufpirado fruâo produzirão. 

Si- 
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Sinai inacceífivel , 
Já mais naó tremerás de pavor cheio» 
Ouvindo retumbar nas fundas brenhas 

Efpantofas trombetas. 
Já cercada de nuvens fuzilantes 
Naó verás a terrível Mageftade , 

De cuja irada vifta 
FugiráÓ derretidos os rochedos* 

Exultai , ó Nações , 
y Que já nafceo o Príncipe Supremo i 
TaÓ fufp irado das efcravas gentes . 

Já da calamidade 
Os infelices tempos acabarão » 
Já do Mundo fugíraó os de li cl os , 

Raiar a Luz já víraó 
Os que ás medonhas trevas habitavaôY 

Já brilha aquella Eílrella 
Do confiante Jacob vaticinada ; 
O promettido orvalho derramarão 

Os piedofos Ceos. 
A Terra, produzio o Redemptor # 
No meio do deferto fe levanta 

Efpantando as Nações 
Nova Jeru falem de luzes cheia. 

Ergue , Cidade Santa $ 
Ergue a fronte das cinzas facudida * 
Olha , como aífombrado o Univerfo 

Tua gloria contempla. 
Da multidão eftranha o tropel foa 
Ao redor de teus muros levantados Z 

Olha como a teus pés 
0$ poderofo* Príncipe* fcpuífcwà. 
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Vê , como de Ifrael 
Os Tyrannos , foberbos oppreflbres 
Confundidos cahíraó de feus Thronos. 

Cefíaraó noffos gritos. 
Reina a paz , e o íilencio fobxe a Terra ; 
O Senhor lhes quebrou o fatal Sceptro , 

Cujo pezo opprimia 
Os miferaveis , os efcravos Povos. 

Eis-aqui , gente fanta ; 
Eis-aqui o pacifico Cordeiro , 
Que vem dos Sacerdotes as Eftolas 

Tingir de vivo fangue. 
Eis-aqui o Senhor, a cuja vifta 
O Inferno treme ; treme o Firmamento » 

Que defce de feu Throno 
Para habitar das lagrimas o vaile. 

Huma tofca caverna 
He a morada defte Rei Supremo ; / 
Que fez fahir do cháos o Sol , e a Lua ; 

Humas humildes palhas 
Saó o dourado berço , em que defcança » 
Dous brutos o acompanhaó reverentes : 

Saó vis trajes de fervo 
A Purpura brilhante , em que fe envolve. 

Aonde eftás , foberbo , 
Aonde eftás , Tyranno , infernal Monílro ; 
Que prefumias fer igual ao Eterno» 

Dizendo que alto Throno 
Sobre o Sol, e as Eftrellas erguerias ? 
O Senhor abateo o teu orgulho. 

Já os Mortaes naó- gemem 
Em teus indignos ferros maneataAos. 

Svrcv , 
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Sim , audaz inimigo , 
Tu defappareçefte. da fua vifta 
Como do irado vento o leve fumo. 

De teu fatal deftroço 
Té do Libano os cedros fe gloriaô » 
Nos abyfmps cahiSe defpenhado* 

A teu afpedo horrível 
O Tártaro tremeo efpavorido. 

Eíle Divino Infante , 
Que fuílenta a feus peitos huma Virgem i 
Deftruir veio o teu funeíto Império. 

Senhor , teu Nome feja 
De hum Século a outro Século bemdito ; 
E lá defde o Oriente até o Occafo . 

Louvem-te os altos montes , 
Os Pfalterios , as citharas te louvem. 



O D E VI. 



O 



SANTO amor da Pátria , que ultrajado 
Com t rifles queixas a minha alma fere » 
Soltar me manda o fom defentoado ,. 
Anciofo o coração vozes profere : 
He o grande Jofé , a luz divina , 
Que meus Verfos infpira , que me accende i 
Que me enche de furor , que me i Ilumina. 
Vós , Soberano Rei , que defendido 

Po! 

£*) Celebrando a Arcádia a yrefervaçaS da pf 
çúffa vida de Sua Maçcjlaàt ¥idri\jjlma. 
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Por efle Jbwtço fois taó invencível » 
Que fe os olhos fó move enfurecido * 
Derreter os rochedos lhe he poífivel."^ 
Oh monftros de cruel atrocidade ! ' 
Em vaõ levantareis o braço infame , 
Em vaô contra a Sagrada Mageftade. 

Os pezados fepulcros abalando 
•As cinzas dos antigos Portuguezes ^ 
Impacientes vingança eftaõ clamando : 
Vós , Nunos , Albuquerques , vós , Menezes 9 
Erguei , as teftas frias , e myrrhadas , 
Inda tintas de fangue em trifte pranto 
Do rofto banhareis as cans honradas. 

Levantai os intrépidos femblantes , 
Que moftraftes na mais guerreira empreza» 
Cheios de pó , de fúrias arrogantes , 
Vede a fidelidade Portugueza 
Gemer envolta era hórridos defdouros : 
Sim , vede a maó da infame rebeldia 
Arrancarei he da fronte os facros louros. 

Oh ! que Matrona bella , agigantada , 
De altas torres a vaíta fronte crôa, 
Vertendo trifte pranto defgrenhada , 
Com gemidos , com ais os Ceos atroa ? 
He Lyfia , heLyfia; c como geme afflicta , 
Ora brama impaciente , ora fe efpanta > 
Os olhos põem no Ceo , juftiça grita. 

Horror fatal ! abominável erro 1 
Cruel ingratidão do filho enorme , 
Que no paterno fangue tinge o ferro ! 
Que efpefía nuvem com trovaõ disforme 
A huma, e. outra parte raios hiuç&l 
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Já fe rafga , e no feio ardente moftra 
Com maõ armada a rigida vingança. 
Ella faz levantar hum fom terrivel 
De gemidos , e gritos efpantofos , 
Já defcarrega irada o golpe horrivel ; 
Defpedaça os rebeldes horrorofos ; 
Já os devora a chamma enfurecida ; 
O amor fe implora , já batendo as praias 
Vem a forver a cinza fementida* 
t Para as li mofas grutas vaõ fugindo 
As Tagedes de furto , e pavor cheias , 
O Tejo as bravas ondas jmpellindo» 
Ao ar levanta túmido as arêas : 
Já bate nos rochedos efeabrofos , 
Já rafga o fundo abyfmo , ao Lethes mandl 
Os veftigios dos Monftros horrorofos, 
Principe Soberano , dom gloriofo , 
Que para augufto amparo o Ceo nos deo » 
Ao voífo Povo vinde , que amorofo 
Por vós taó fieis lagrimas verteo ; I 

Elle cheio de alvoroço vos efpera , l 

VofTa prefença lhe Ife mais agradável , 
Po que a verde , e florida Primavera* 

Vede-o Senhor , enchendo os altos ares 
De alegres Cantos com prazer immenfo % 
Fazendo levantar fobre os Altares 
Efpeifas nuvens de devoto incenfo , 
Erguendo aos Ceos o voífo Nome Augufto 
Entre as vozes dos Hymnos facrofantos: 
Oh Pai da Pátria o mais piedofo , e jufto ! 

Vós naó levais rompendo os crepitantes ' 
Incêndios entre nuvroi da ^\t* 
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Voflbs vafíallos a morrer confiantes : 
Coroada de pacifica oliveira 
Já pelo Templo entrais da immortal gloria» 
Que os Affonfos , os Sanchos efcrevêraõ 
Com o Tangue dos Povos a memoria. 

Já triunfante , já defaggravada 
.Vejo a fidelidade , que a luzente 
fronte de brancos lyrios traz ornada ; 
Sobre huma roupa ondofa , e tranfparente 
Cinc-e huma banda de purpúreas rofas , 
Ao voíTb Throno fóbe , a Maô vos beja •. 
Oh como rompe em vozes amo rofas ! 

EUa vos diz , Senhor , que o defgràçado 
Sangue , que profanou os feus Altares , 
He todo finalmente derramado : 
Que já mais eítes hórridos defares . 
Naõ recieis , e que efta atrocidade 
Mais accendeo nos vofíbs bons vafTallos 
As invioláveis chammas de lealdade. 

Sim , crede , todos querem impacientes 
Illuftrar os feus nomes , derramando 
O fiel fangue por vós : que combatentes È 
Ou que Monftros faraó no maior damno 
Temer os Portuguezes , quando devem 
Defender feu Augufto Soberano? 

Oh que vozes de júbilo lahidas 
Do interior da alma os ares vaõ rompendo ! 
As donzellas de godo enternecidas , 
Os meninos as tenras mãos batendo 
Repetem vivas. Ah cantai louvores 
Do braço , que falvou o noffo Augufto 
De emrfe as mãos de Uó batbwos to&\tott&« 

oras. 
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ODE VII. 



JLf USITANIA feliz ! que venturofo 

Século te croou de maravilhas , 
Que todo o Univerfo eftá efpantado 
Do efplendor gloriofo , com que brilhas 

Em voo levantado ? 
A cabeça cingida de altas torres 
Erguendo vás das cinzas facudida , 
Os dilatados membros já guarneces 
Das galas de lavor , que prevenida 

Pela maõ própria teces. 
Vês deTcançar á fombra das Leis fantas 
As cândidas Virtudes luminofas , 
Sem que as aííufte a barbara injuftiça : 
Vés cortar as gargantas venenofas 

* Da Hydra da cubica. 
O Tangue infame pizas já vingada , 
O fatigue da execranda rebeldia , 
Que levantando o braço fediciofo , 
Quiz manchar com facrilega oufadia 

Teu Nome gloriofo. 
Já fobre os áureos Thronos refplandecem 
Tilas Artes , que longo tempo vifte 
Gemer fem reverencia , amortalhadas 
Nas feias trevas de numa noite trifte , 

De 

.(*) Celebrando a Arcádia o defoacho do lllttjh 
Jfmo j e Excelknújfum CqmU <UQ*vra** 
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Dos louros defpojadas. 
Çue poderofa Maô , que Braço forte 
Do feio te arrancou da fombrâ efcura * 
E pode levantar-te a tanta gloria , 
Que hum troféo taó fublime te pendura 

No Templo da memoria ? 
Tu és * excelfo Conde ! A Pátria cara 
Fizeíle aflbmbro das Nações eftranhas : 
Parece que alterado o Lufo clima 
Os Thefouros produz , que nas entranhas 

O Ganges rico anima ! 
Ah Povos , que foffreis da dura guerra 
As ímpias , as fataes calamidades , 
Que do ferro inhumano defvaftadas 
Vedes voffas campinas , e Cidades 

Em chammas abrazadasj 
Se vive/Teis debaixo dos aufpicios 
Deíle alto* Heróe , o frudto deliciofo 
Gozáreis da feliz tranquillidade. 
Nós vivemos no feio venturofo 

Do amor , e da piedade. ; 

Vós , Talentos , a quem do Pindo o coro 
Altos Verfos infpira , do famofo 
Vencedor, dos obftaculos terríveis , 
Eternizai o Nome gloriofo 

Com Hymnos aprazíveis. 
Oh magnanmio Rei ! de vós recebe 
Efte peito mcanfavel , e confiante , 
Efte efpirito grande a luz , que o guia , 
Aílim como o Univerfo o Sol brilhante 

Cos raios allumia. 
A vôfíã Auguãa Maô llje cm) a a ftotvte 
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Com o louro devido a feu talento , 
Illuftrai <defte Heróe a nobre Hiftofia t 
Que em premiar o feu merecimento 

Augraentais voffa gloria. 
Sagrada Providencia , que piedofa 
Lá de-fima dos pólos eftrellados 
Efpalhais fobre os Povos a abundância $ 
E protegeis os Reinos dilatados 

Com proinpta vigilância , 
Eftendei , eflendei as azas de ouro 
Sobre o Conde fublime , que zeloíb 
No amor da Pátria o coração accende. 
Muito o noífo defcanço venturofo 

Pa fua vida pende. 



ODE VIII. 



M, 



. USA , em favor da cândida verdade 
Em meu feio os thefouros depofíta 
Do alto furor , que vai a toda a idade 
Levando a fama efcrita 
Dos Gamas * dos Eneas , dos-UlyfTes. 
Os progrefíbs felices 
Do Illuftre Mendonça decantado 
Devo cantar em Verfo levantado.. 



(*) Ao IllaUriffimo , c ExcelUntiJJimo Franctf- 
€0 Xavier de Mendonça , Secretario de EJiadõ 
éfos Negócios do Ultramtr » vindo 4fc Oo^vno 4» 
Paca. 
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O primeiro , que expofto ao rijo vento > 
*oi cortando com proa accelerada 
Os defertos do liquido Elemento » 
Ou com a dextra armada 
Da ardente facha da terrível guerra 
Lançou muros por terra , 
Às Cidades levando horror , e efpanto , 
Kaó he mais digno de fublime Canto. 

Aonde levarei , Mendonça claro , 
Primeiro as minhas vozes reverentes? 
Cantarei o efplendor fempre preclaro 
Dos voíTos Afcendentes , 
Cujas Virtudes juntas fe efta6 vendo 
Em vós refplandecendo , 
Aífim como fe moftra mais luzido 
De muitas luzes o cryftal ferido ? 

Cantarei as Eítatuas , que a Sapiência 
Já vos tem nos feus Templos erigido ? 
Ou o fanto temor , a reverencia , 
Que tributais rendido 
Nos fagrados Altares da juítiça ; 
Aonde a vá cubica 
Entre duras cadeias maneatada 
Geme por vós , Senhor , atropelada ? 

Cantarei o valor infatigável , 
Com que por vaftos montes , por defertos f 
Por ermos , e por inato inexpugnável , 
Por caminhos incertos , 
Por entre brutos Povos , que domafte , 
A ver quaíi chegaftes 
De efpadanas ; o Graó Pará crôado 
Li na urna timofa recortado ? 
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Entre tantas Virtudes me eftou vendo 
Qual caçador mal dcftro , e negligente , . 
Que as intrincadas felvas vai rompendo ; 
Quando vé de repente 
O defejado bando levantar-fè t 
E fem determinar-fe 
Á qual aponte a farpa reprefada , 
Do arco naó difpara a fetta armada* 

Agora , agora , Povos venturofos 
Das vaftas Regiões , férteis campinas ã 
Por onde vai com paíTos furiofos 
As aguas cryftallinas 
O Graó Pará levando ao Mar falgado : 
Agora coroado 

Sobre feu carro de rubins , e de ouro 
O Commercio vos abre feu thefouro. 

Como vedes por Terra deftroçado 
Da trifte efcravidaô o vulto horrendo % 
Que a crueldade tinha levantado ! 
Oh quantos vaó correndo 
Com os foltos grilhões das mãos pendentes 
Publicando contentes , 
Que aquellas prizóes duras , -e pezadas 
Por vos , Senhor , fó foraó defatadas ! 

As cadeias , o jugo rigorofo 
No Templo pendurai da liberdade , 
Que eíle alto Heróe vos erigio piedofo i 
A pezar da impiedade , 
Sobre as proft radas aras da cubica ; 
Esfinge , que fobmiíTa , 
E debaixo do véo de hum zelo ardente 
Vos devorava com fomtato' dttvte » 
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' Eíle monftro iíTaciavel , que roubando 

Dos olhos, da Juftiça a fánta venda , 

Faz que o delido as Leis atropelando ' 

Af cadeias defprenda ; 

£ que o fupplicio tinja fem clemência 

Tangue da innocencia , 

Que chore , e gema a mi fera Orfandade 

Arraftada da vil neceífidade : 

Faz que Marte entre os bronzes retumbantes 
Do foberbo cavallo mova os paíTos « 
Sobre corpos humanos palpitantes , 
E feitos em pedaços. 

Quantos Sceptros ufurpa enfanguentando, 
Os Thronos aflblando , 
Os infelices Povos , e Cidades 
Com ímpias , com fataes calamidades. 

Quantos do feio do repoufo tira» 
E leva c'os Thefouros preciofos 
A fobmergir pela, implacável ira 
Dos Mares tempeíruofos. 
Naõ teme outro Poder mais formidável 
Que o da fortuna inítavel , 
Hum feu revéz lhe faz maior defmaio , 
Que á ti mi da donzella o fatal raio. 

Oh Mendoca > oh Heróe fabio , e prudente \ 
Vós deite Monftro horrível , e efpantofo 
A foberba cerviz domais valente. 
O voflb género fo 
Coração he o puro defeníivo 
Contra o veneno a&ivo , 
Que feu terrível hálito refpira. 
'Ah quem de vós tivera a digna tytal 
T0M. I. N K. 
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A inveja brame, morde-fe raivofa » 
Ós cabelJos heriíTa , a vifta accende » 
O pezado carcas arma furiofa ; 
Do curvo arco defprende 
Com ligeireza a fetta penetrante. 
Mas , oh que vacillante 
Já cahe por terra , perde os feus furores 
Á voz dos voífos públicos louvores ! 

SorTra na efcura noite a tempeílade 
Com os Mares lutando o navegante , 
Já vendo o fundo abyfmo á claridade 
Do raio crepitante ; 
Já nos hombros das ondas empoladas 
Toque as nuvens inchadas 
?ara trazer contente á Pátria Terra 
Os thefouros , que o Ganges rico encerra: 

Ou rompa\ com léus braços das montanb 
Os feios de rochedos defendidos, 
Para arrancar-lhes o ouro das entranhas ; 
Rios enfurecidos 

Faça fubir , ou de feu curfo mude , 
Que a cândida Virtude, 
Que nos grandes efpiritos refpira , 
Só cantarei ao fom da minha lyra. 
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EPITH ALAMIO. 



VÁ do áureo berço levantava o dia 
Afronte entre fogoíbs refpl andores ; 
A roxa Aurora já naó facudia 
Os húmidos cabellos fobre as flores ; 
Mas inda dos ceieftes Horizontes 
A luz rofada avermelhava as fontes : 

As correntes do líquido Elemento 
Viaó-fe adormecer , como encantadas. 
Com eílranho fufurro o frefco vento 
Refp irava nas arvores copadas ; 
E as verdes heras c'os frondofos braços 
Formavaó pelos troncos novos laços : 

Quando Cupido trifte fe aífentava 
Sobre as margens do Tejo cáudalofo , 
E eftas vozes affli&o articulava: 
Mái , foberana Mãi , que neflfe undofo 
Império- no mais íntimo apofento 
Tens poder , e tivefte^ nafcimento ; 

Porque dos altos Deofes me gerafte ? 
Já naó creio fer filho de Vulcano. 
Porque o império das fettas me entregafte t 
Vê todo o meu poder taó foberano , \ < 

Que até dos próprios Deofes he temido» 
Pelos fracos Mortaes efcarnecido. 

N ii As 

(*) Nas Núpcias da Illujlrijfima % c E*re\Uft- 
tfíma Candeja de S. Paio. 
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As duras frechas , a dourada aljav* 
tangava íbbre a arêa enfurecidp , 
A venda já dos olhos arrancava , 
O arco , que no braço traz mettido 9 
Em pedaços par tio por defaffogo : 
Dos olhos fcintillava vivo fogo. 

Seu anciofo clamor no centro frio 
Ouvio a bella Mãi , a quem cercavaó 
As alvas Nynfas do fere no rio ; 
Doces queixas de Amor humas cantavaõ » 
Outras teciaó de. ouro a lã preciofa 
De Adónis toda a Hiftoria laftimofa.. 

Ergueo o claro Tejo de repente 
Sobre as aguas , que unidas refplandecem $ 
Huma nuvem de efeumas tranfparente ; 
Em círculos as ondas eftremecem , 
E apenas foi aos ares levantada , 
Se vio de hum brando vento diíTipada. 

Sobre huma concha Vénus apparece 
Seguida de mil Nynfas delicadas , 
O dourado cabello , que lhe defee 
Pelos hombros em ondas encrefpada* , 
Em partes os ^gentis membros lhe cobre , 
A que hum véo tranfparente mal encobre 

Chegou Verius á praia , e de improvifo 
No* braços toma o- Filho lacrimofo * 
Fazer-lhe mil affágos foi precifo 
Para abrondar-lhe o pranto laflimofo * 
E nos braços da Mãi , que o affagava., 
Aflim entre foluços fe queixava : 

jÇue deftifio cruel , <\ue aliro inimigo 
♦ Co/i/pira jeontra nòs 3l\>à\wv tansaS* > 
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Que por mais que me esforço naó coníigo 
Feri r-1 lie o coração > antes vaidofa 
Ri de meu fogo , a meu poder refífte , ' 
Be mim triunfa , em liberdade exifte > 

£ fe em quanto o verdor da tenra idade 
No cândido fembiante lhe florece , 
Naó entrega goftofa a liberdade 
Áos puros laços , que efta maó lhe tece * 
Quem poderá domar-lhe a refiftencia , 
Quando o gofto reger pela prudência ? 

He polfivel que efta alma naó íufpire 
Das noífas puras chammas inflamada , 
Que lagrimas naó verta , e naó delire 
De huma doce ternura penetrada , 
Quando .vejo que os Deofes luipiráraój 
E que as noifas cadeias arráftaraó ? 
Os Heróes mais guerreiros vendo eftamos 
Com os louros de Marte enfanguentados 
Dos noflbs myrtos enlaçar os rainos , 
E efcrever nos e feudos os amados 
Nomes , por quem de puro amor fufpiraó , 
Co' as altas plumas , que dos elmos tiraó. '" 

Ate feu grande Pai , aquelle raro , 
E portentofo Heróe , que nefta idade 
Tem merecido o Throno mais preclaro 
No Templo da immortal Heroicidade ; 
Aquelle Braço forte , em que defeança 
Da Juftiça a redillima balança : 
Aquelle coração todo inflammado I 

No tanto amor da Pátria , e da Verdade j 
Que fe anima daquelle langue honrado 
Do Uluftre Egas , que á morte com lealdade.' 

Lo 
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Leva os filhos , e a efpofa deftemido 
Só para naó faltar ao promettido : 

Do excelíb Coelho , bravo Cavalleiro , 
Que a vida foi perder na Libya ardente » 
Sendo do grande Almeida companheiro ; 
£ outros altos He ró es , que dignamente 
Seráó por todo o Orbe celebrados , 
Em quanto a Fama levantar os brados : 

Até defte Varaó taó portento fo 
Feri com meus farpões o illuftre peito » 
Nos fantos laços de Hymineo gloriofo 
Goza de hum puro amor o doce effeito : 
He Leonor quem em vivo ardor lhe accendc 
O coração » que amante elle lhe rende. 

Leonor , aquelle fingular Portento » 
Em cujas veias pula o fangue claro 
Do Heróe , que pôz em trifte abatimento 
Do terrível Pruífiano o esforço raro» 
Que inda lhe corre da fadiga honro fa 
O fuor pela fronte valerofa. 

Se naó vejo da Daun a altivez fera 
Gemer entre meus laços opprimida ; 
Se naó lhe vejo da efquivança auftcra 
A pertinácia iinmovel abatida , 
Certamente verei com efte exemplo 
Deftruido o noflb Reino , e o nofíb Templo» 

Já mais naó banhará noflbs Altares 
O fiel fangue em correntes denegridas 
Dos corações humanos , que a milhares 
Nos votaó , como vidimas devidas , 
Nem jí mais nos feráó facrificados 
0$ fuípiros + os prantos % t o% oúd&dos , 



BE Quita. 199 

E n*hum penoib excerto fufpirando ^ 
Amor banhou com lagrimas o rofto , 
Ora com anciãs , ora foluçando 
Moftrava mil íinaes de feu defgofto» 
Entregue ao fentimento de feus damnos 
Chorava o que chorar faz os humanos. 
Eftas queixas do amado Filho ouvia 
A futpirada Efpofa de Vulcano ; * 
E furrindo-fe, como quem fabia 
O remédio infallivel de feu damno , 
Logo aífím confolou o Deos frecheiro > 
Enxugando-lhe as lagrimas primeiro. 

Rcfrea , ó Filho , o teu pezar refrea % 
Modera o mal fundado fentimento > 
Que o poderofo coração te ancea : 
Tu has .de confeguir o vencimento , 
Ha de a tua abfoluta Poteftade l 

Triunfar da fua ifenta liberdade. 

Tu , que abates os bárbaros Gigantes » 
E fazes que o teu jugo fupportando 
Sufpirem como languidos amantes ; 
Que do Tonante os raios defprezando 
Fizeftes que elle em touro transformado 
For Europa mugiffe namorado. 

Se pertendes em taõ excelfo peito 
Abrir a chaga , que produz fufpiros , 
Eufca hum farpaõ mais^nobre^ e mais perfeito • 
Do que erTe , com que em vaó tens feito tiros : 
- Se lhe queres domar a ifençaó dura , 
Hum a prizaô illuftre lhe procura. 

Voa apreflado ao Templo portentofo , > 
Que ,dc columnas em feftóes raivaste* x 
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Lhe brilhaô* „ como adorno irogéítofo 9 
Lanças , e feudos , cimos refulgentes, 
Onde ornada de louro enfanguentado 
Levanta a altiva fronte. Marte irado. 

AUi entre os Heróes mais admiráveis 
Hum Mancebo verás de esforço raro» 
Que unir fabe as virtudes mais amáveis 
Ao fangue mais antigo , e mais preclaro 
Da illuftre Prole dos Sampaios fortes , 
Que o Nome merecerão de Mavortes. 

A feu lado verás, os Lu fita nos 
Mais guerreiros , e mais efclarecidos , 
O grande Lopo Vaz , que os Mauritanos 
Eítendartes deixou taó abatidos , 
Que da cabeça do íbberbo Ganges 
As palmas arrancou entre os alfanjes. 

O invencível , e triunfante Diogo , 
Que á' curta de feu braço , e feus thefourol 
O Hefpanhol devaftou a ferro , e fogo : 
E outros muitos Heróes , que facros louros 
De Marte cingem na terrível fronte , 
Que de feu fangue faô illuftre fonte. 

Efte he o grande António , cujo nome 
Ha de ler a immortal Pofteridadé 
Sobre os Padrões , que o tempo naõ confome ! 
Efte exemplo de rara heroicidade 
He fó o digno Amante , que em feus braços 
-' A Daun ha de vér preza em doces laços. 

Efta , belleza illuftre , que miílura 
Hum a afabilidade mageílofa 
Co fublime efplendor da formofura , 
Que em virtudes Ce ofteuu ^ortentofa , 
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Arder naô pôde n'hum amante affedlo 
Senaó por taó preclaro , e digno objecto. 

De Hymineo aos Altares te remonta , 
E no lume immortal da Sacra Pyra 
Abraza de hum a fetta a aguda ponta , 
Empunha o arco * ao coração lhe atira § 
E logo verás , como eftima , e ama 
O fanto fogo defta pura ctíamma. 

Aífim Vénus lhe diíTe , e Amor batendo 
As azas , viva luz nos ares deixa , 
Como huma exhalaçaó » que vai correndo: 
No fogo de Hymineo accende a frexa , 
Já voando da Daun a António paíTa , 
E feus corações nobres lhe trafpaífa. 

Já torna i bella Deofa o Deos vendado 
Do gloriofo triunfo fatisfeito , 
Ora fe encofta á Mãi , como cançado ; 
Ora fobre o feu arco inclina o peito» 
Ella rifonha o toma no regaço , 
E goftofa lhe dá hum doce abraço. 

Debaixo de huma antiga , e verde faia * 
Que/ os feus copados ramos eftendia 
Sobre as arêas da dourada praia > 
Ella gozando eftava a lombra fria, 
N'hum aíTento de murtas , e de rofas , 
Que as Nynfas lhe formarão cuidadoias. 

Alli os Cupidinhos entretidos 
Em mil brincos fe andavaó recreando , 
Jíuns nas pontas dos ramos fufpendidos 
Se eftavaó levemente balançando , 
Outros em doces rifos , e altos brados 
Nos Ciínes pela praia andaõ montados. 
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O curvo arco , os agudos paíTadore* 
Outro lança apreíTado íbbre a arêa , 
£ vai ao prado a aljava encher de flores » 
Que traz contente á bella Cytherea , 
Que alvoroçada n'hum arYe<So anciofo 
Beijando eftava o Filho vicloriofo. 

E com elle no colo caminhando 
Se tornou para a concha refulgente 9 
Lo*o as nevadas pombas foi guiando 
Pelas aguas do Tejo tranfparerite, 
Té as fraldas chegar de hum a montanha • 
Por cujo roto feio o Mar fe entranha. 

As aves mais harmónicas , deixando 
Os fombrios raminhos da efpeíTura , 
A bella Deofa vaó acompanhando. 
Muitas Nynfas de eftranha formofura 
Sobre as nuas efpadoas dos Tritões 
Entoavaõ fonoras mil Canções. 

Dos Cupidos o bando fe adianta 
As cryftallinas ondas dividindo» 
Qual fe mergulha alli , qual fe levanta 
A molhada cabeça facudindo , i 

£ dos louros cabellos defpedia 
Mil gotas de cryftal , que o Sol feria. 

Sobre as azas os Zefyros librados 
Lançavaó fobre a Deofa dos amores 
Ramos de myrto , cheiros deftillados » 
E foi tas folhas das viçofas flores: 
Com os' hálitos doces , que fopravaó » 
Os dourados cabellos lhe ondeavaó. 

Por huma funda gruta fe mettéraõ , 
Cuja antigo portal rítao ottftftà,* 
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Verdes heras , que os ventos defptendéra6 
Dos troncos , que o rochedo eftaõ croando : 
Os marifcos nas conchas reluzindo , 
Que ora fe eftaó fechando , e ora abrindo» 

Já do calor do Sol amortecidas 
As flores para a terra fe inclinavaó â 
As aguas pela gruta enfurecidas 
Bramando ora fahiaó , ora eutravaó • 
Levantando nas rápidas correntes 
Entre as penhas efcumas tranfparentes. 

As Phòcas encalmadas refpirando 
A abobada efcarpada borrifavaó , 
Outras á frefca fombra defcançando ' 

Sobre as liquidas ondas fe libravaó. 
Huns penedos alli fe vem erguidos 
De efpadanas , e mufgos guarnecidos » 

Onde Proteo da calma retirado 
Pela undofa campanha defcubria 
O copiofo rebanho de feu gado. 
De alvas conchas a fronte guarnecia > 
£ cubria as efpadoas vigorofas 
Com hum furraõ de pelles efcamofas. 

Contando eftava os cafos admiráveis , 
Que as Parcas efcrevêraò nos diamantes , 
Altos prefagios fempre impenetráveis 
Aos difçurfos humanos fempre errantes, 
Yio a Deofa , ergueo-fe alvoroçado > 
E Vénus logo aífim levanta o brado : 

Tu , o fabio Proteo , que dos futuros 
Comprehendes inda os cafos naÓ penfados , > 
E explicas os feg redos mais efcuros : 
Do alto conforcio , a que o$ fupttmos^^Ao* 
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Tem promettido os triunfos mais' gloriofos i r 
Nos declara os prefagios portentofos. Jj 2 

E Proteo refpeitofo a voz erguendo j 

Naô confentio que a Depfa mais dhTeffe» j. 

Que' de mui longe eftá fempre fabendo b 

O que ha de acontecer , e o que acontece ; 
£ fem que fe transforme em monftro , ou fogoi 
Em fatídicas vozes rompe logo : r" 

Que nova producçaô de Heróes fainofos ■ «. 
Sobre o Lufo terreno íe levanta ! > 

Que viâorias , que feitos gloriofos ! . 

O Univerfo fe efpanta. » 

Os bravos Mares furca hum novo Gama ; » 

Vejo os Nunos » os Caftros renafcidos , « 

O Man fanares treme , o Hydafpe brama 

Medrofos , e abatidos. 
Deílroçar vejo em guerra fanguinofa 
As foberbas muralhas Africanas : 
A pizar torna Lyfia vidoriofa I 

As Luas OthomanaSk 
Combatendo entre o fogo furibundo 
Domaõ Povos incógnitos , e infanos. 
Que immortaes Nomes voaõ f>elo Mundo 
Sobre as azas dos annos ! 
Aílim cantou Proteo , e já cercavaó 
As filhas de Nereo a Cytherea , 
Que para a Daun formofa lhe ofTertavaô* 
Nas conchas , que o mar gera entre a arèa * T 

As pérolas , rubins , aljôfar fino , 
O diamante mais puro , e cryílallino. 

Muitos lobos marítimos nadando 
'JFormavaô vários gyios waa. coifes » 
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ao fe a Deofa andaflem feftejando : 
i torna a cortar as ondas frias , 
aos Confortes fe vai , porque narrado 
e feja o que Proteo tem declarado. 
Entre os braços da ca'ra Mãi chorando 
chou a bella Daun , e naõ fabía 
'entre elles apartar-fe fufpirando , 
em conhecer as chammas , em que ardia : 
lia fe via preza em outros tacos , 
las fó da Mãi amava os ternos braços. 
Ai fim nas prizòes doces , e amorofas 
Do caçador o fiinples paíTarinbo , 
Por mais que ellas lhe fejaó ' venturofas 
Sempre fufpira pelo pátrio ninho ; 
Mas Vénus d'entre os braças da Mãi cara 
Logo < com mil affagos a fepara. 

As bellas Nynfas huma lhe oflFertava 
As conchinhas do Tejo cryítallino , 
Outra de brancos lyrios lhe adornava 
Os formofos cabellos de ouro fino , 
O pomo de ouro tinha á Mãi roubado 
Amor , e lhe orlrecia acautelado. 

£ pela branca maõ ao caro Efpofo 
A foi logo o Deos cego conduzindo , 
Que fufpirava n'hum ardor anciofo, 
£ feus illuftres corações cingindo 
Cos doces laços da uniaó mais pura » 
Sufixar os faz cheios de ternura. 
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POEMA 

Ao Illustrissimo , e Excellentissimo 

MARTINHO de MELLO e CASTRO 

Secretario de JZjlado dos Negócios Ultramarinos t 
áfua vinda de Londres. 



O ENTADA na fulgente , e ruiva aréa 
Lyfia formofa com amargo pranto 
Do Tejo enriquecia a Taifa vêa ; 
De hum filho caro a perda lamentava, 
De hum filho caro em cujo ardente zelo 
Da fadiga dos Mares defeançava. 
Eis-que vé -d'improvifo o Grande Mello 
Surgir na larga foz , que o Deos das aguas 
Os cerúleos cavallos inftigando 
Para lhe fuavizar as duras magoas 
Prompto conduz do Tamiíis gelado 
No carro azul de conchas marchetado* 
Lyfia a pezar do pranto , que vertia , 
Ao illuftre Varaó com leda fronte 
Os braços abre cheia de alegria : 
A Febo naó recebe do Horizonte 
Com mais rifonha face a branca Thetes. 
Sereno o Tejo , plácido corria 
Qual o dormente , vagarofo Lethes. 
Das Esferas a próvida harmonia 
Çue a maó da Natutei* wtv^ttN* 
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Co júbilo perenne concordava : 

E depois de hum fufpiro , Lyfia Auguíla 

Eíias vozes profere » Filho amado i 

» Doce confolaçaó do trifte pranto , 

» Que tenho neftas margens derramado, 

» Em cujos hombros ínclitos levanto 

} Sólida bafe á dilatada gloria * 

» Com, que me fez dos Orbes novo efpanto 

» O Conde excelfo de immortal memoria. 

) Tu > que de efclarecidos Afcendentes 

)) Ca fublime virtude o Illuftre Sangue 

» Pulfar no peito generofo fentes ; 

> O fangue derivado dos Fornellos , 

91 Dos Caíbos , que Melgaço tanto preza, 
)) De altos Menezes , de preclaros MelloS : 
» De ti depende a gloria Portugueza ; 
» Pois qual o IrmaÓ , cujo firme braço 

> A Tranílagana efpada poz guerreira, 
)) Attento moves o feguro paífo 

> Dos Heróes na eftellifera carreira , 

* O peito 9 que magnânimo defpreza 

* Da íórdida ambição o vil thefouro , 

> Manda á Pofteridade a fama illefa 

» Da honrofa tradição nas azas do ouro 
)) Aqueile em quem o público defeança , 
H Pai da orfandade , da innocencia abrigo , 

> E que defpende com igual balança 

> O jufto premio , o rígido caíligo , 

)) Que da Naçaô membrudo* , e firme Atlante 

> Graves cuidados , afperas fadigas 

> Lhe confagra zelofo , e vigilante , 

> JV*9 coiãçãâ da Pátria o Nome avmdo 
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> Com faudade immortal deixa gravado. 
)» Al fim amado Filho ! aílim pr ofegue 
)» O caminho , que trilhas animofo 

* Que a fóiida grandeza fe confegue 
)l No campo das Virtudes efpinhofo. 

» Tu diftingues com vifta penetrante 

» Na Purpura efcondida a vil baixeza 

% Do orgulhoíb Mottal , que o Vulgo errs 

» Com torpe adulação eílulto preza. 

> Os triunfos de Alcides naó fe empréndei 
» Com as armas da fordida avareza. 

> Alexandre , que em fervidos combates 
» Deftroe , fobmette o Scytha bellicofo , 

* Que atraveílando as Regiões , que Eufr 

> rCorre foberbo , banha caudalofo , 
» Conduz altivo intrépidas Falanges 

> Por nuas plagas , áridos defertos 

» Às áureas margens do guerreiro Ganges 

$ De viâoria , em vi dória oufado vôa , 

)í Pune Tyrannos ; bárbaros fobjuga. 

y De feu Nome o terror o Mundo atroa. 

B Mas que importa , fe avaro , fe orgulh» 

> Os impulfos naõ fente da piedade ; 
)> £ debaixo de hum jugo fanguinofo 

> Faz gemer defolada a Humanidade, 
/ » A Virtude no feio da Vicloria 

> Com maõ fevéra da foberba fronte 

» Lhe arranca os louros da brilhante glorí: 

> Tu que de alto efplendor a luz eterna 
» Magnânimo inveftigas , a ventura' 

a Das Regiões auríferas governa. 
jp Manda aos Ssnôe* * çx<mà& oafcus&. 
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Chamt-te hum dia o Povo Americano 

Da Idade de ouro Creador fecundo ; 

E glorie^fe o Lufo Soberano 

De hum Vaflallo , que rege o novo Mundo. 

Tu foubefte com profpera fadiga 
i Renovar da Amizade a fé fíncera , 
i Que á Grá-Bretanha , cândida me liga» 

> Da fanta paz os vínculos fagrados 

> No feio auguíto da famofa gloria 

> Por ti com alta gloria vi atados. 

> Nos campos* da politica Farfalia 
fc Entra feguro do, Trofco gloriofò 

• No efcudo das Virtudes confiado ; 

Que nos bofques do Pindo luminofo 

Serás com alta Lyra decantado. 

A mageftofa Lyíia altim dizendo 

Pela maô toma o Filho , e vai rifonha \ 

Pelos Auguftqs Montes difcorrendo , 

Moftrando-llíe os mfarmoreos Edifícios , 

Os entalhados Pórticos pompolos , 

Que debaixo de prol peros aufpicios 

Das ruínas furgiraò fumptuofos. 
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SONETO I. 



JL OR caftigar , Senhor, noflbs iiifultof 
Os gloriofos Templos deftruifte : 
Como a taó grande eftrago reduz ifte 
Dos próprios Santos os Sagrados Vultos ? 

Que he ilto , Immenfo Deos , deixas fem culto! 
A Hoftia , em que teu puro Corpo exjfte í 
Mas , oh que em nofias culpas to confifte 
A caufa de fegredos taó oceultos ! 

Para melhor ficarmos acjvertidos 
De noííos àtrociífimos peccados , 
Deixafte teus Altares deítruidos ; 

Pois quizeftes , por vêr-nos caítigados * v 
Antes vellos a cinzas reduzidos , 
Que por nofías offenfas profanados. 



so- 



(*) A rftf/irwíçflS dos Templo* <U Utbta pt* 
TtrttmotQ do primar© d« Novembro ^ V\SV 
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SONETO II. 



L> ÂMINH ANTE , fe queres refiftencia 
Fazer ás Ímpias forças do peccado , 
Entra aqui , que efte bofque he confagrado 
A Imagem da encarnada Penitencia. 

Site he feu fanto vulto , que a abílinencia 
Tem com doce uniaó junto a feu. lado. 
Que de afperos cilícios rodeado 
Soffre de mil flagellos a violência. 

Vè como roto èftá , como ferido 
O Santo Chrifto , que na dextra arvora ! 
Hoje os olhos levanta arrependido, 

Mas fe inda de piedade te naó chófa > 

O coração na culpa fobmergido , 
Volta os errados paiÍQS , vai-te embora. 



ou sq. 
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(*) Feito na ferra J 4 Arraia. ^ 
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SONETO III. 



V>ONTR A Lisboa António gloriofo 
A Omnipotente Maõ vio Jevantada , 
E correo a livrar a Pátria amada 
Do terrível eftrago pavorofo. 

Levanta os rogos , ante ( s que furiofo 
O Senhor defcarregue a jufta efpada : 
Tanto em fim lhe fupplíca , tanto brada # 
Que logo hum Deos irado vio piedoíb. 

Por feu ardente zelo íufpendido 

Vemos fer o caftigo mais horrendo , 
Que tantos Homens tinhaõ merecido. 

Oh quanto a tal Patrono eftaô' devendo ! 
De hum' Deos taó juítamente enfurecido 
Efcá o fatal raio fufpendendo. 



S0- 



* 7 m "JT A SàiúVAnioniQ ~pèU Terremoto toyrimri- 
ro de Novembro ^di vj $ S • 
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SONETO IV, 



L^Â no Templo immortal da honrofa Fama 
Se vai hum novo Bufto levantando , 
Vaõ-fe os Deofes nos fólios afíentando $ 
Hum- portentofo Heróe hoje fe acclama. 

L maó da mefma gloria accende a c liam ma , 
Que o fuaviíTimo incenfo eftá queimando ; 
Áurea a verde palma lhe eílá dando , 
£ Minerva lhe cinge a facra 4 rama. 

Juem fera efte Heróe efclarecido , 
Que o Mármore figura ? O Nome Augufto 
Na mageftofa bafe eftá efculpido. 

±o grande Sebaftiaó , o fabio , p jufto * 
Mandou Jove immortal fofíe eregido 
£01 premio de virtudes efte Bufto, 



SO- 



( * ) Ao Ilhtftryfimo , e ExccllcutlJJinto Conde Ac 
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SONETO V. 

* 

AVOMPENTES quilhas , que do Tejo undof* 
As cryftallinas aguas dividindo 
Ides tanta riqueza conduzindo 
Ao porto mais feliz , mais proveitofo $ 

Tornai ao Commerciante , que goftofo 
Da fecca praia vos eítá feguindo > 
Sem que as concavas velas impellindo 
Vaó os fopros do vento tormentoíb. 

Chegai pois ás correntes do feleâo 
Graó Pará , confegui toda a vi dória , 
Sem ver da defventura o horrendo afpeâo* 

Kovo aíTumpto dareis á larga Hiílòria , 
Se render tanto fruâo efte projeâo , 
Quanto a feu Fundador rende de gloria. 



S0- 



( * ) Ao mefmo Senfior na partida dos primeirot 
Mlâvies da Companhia do MarauVial* 
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SONETO VI. 



JlLLUSTRB Conde , a Fama em toda a idade 
Vos nomeará com brado reverente » 
Que o voífo refplendor mais excellent© 
He das Virtudes , naõ da dignidade. 

^Tós fabeis prevenir a variedade 

Pôs fuecefíbs* futuros , dó prefertte 
A tumultuofa , e rápida torrente 
Sabeis reger com prompta a&ividadè, 

\às > Senhor , fempre immovel na conftanci* 
Eíte Povo fazeis affortunadó , 
Efp ai bando ôs thefouros da abundância. 

fim os voíTos defignio? elevado 

Cada dia augmentais com vigilância 
A gloria do Monarca , o bem do Éftado, 



so* 



{*) 4a mefmo Senhtr. 
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SONETO VII. 



LQUELLE braço forte , que de Attréa 
A pezada balança igual íuftenta , 
Que piedofo as Virtudes alimenta » 
Que o rancor dos malévolos refrea ; 

O peito > em que a fublimo luz fe atea , 
Que da ignorância as fombras aflfugenta ; 
A efte Heróe cantar a Lyra intenta. 
Mas como formarei taõ alta idéa ? 

Sois vós , Illuftre Conde , o Heróe preclaro : 
£ que direi de vós , que fois do Throna 
Firme columna , fól ido reparo ? ^ 

Naó : para voflb glorio fo abono 

Direi que dos humildes fois amparo 4 
£ que dos defvalidos fois Patrono. 



SC 



Y*) Aomefmo Senhor* 



SONETO VIII. 



H 



E poíHvel , Senhor , que o Inimigo fado 9 
Para mim fempre immovel na crueldade 
Ceder naó hade a fua. atrocidade 
Ao voflb braço em meu favor armado ? 

Que defvalido em vós bufca humilhado 
Aíylo contra a fera adveríldade , 
Que debaixo do efcudo da piedade 
Senaõ veja. dos golpes amparado ? 

¥ois , Senhor , cada dia mais fe apura 
Eíta infeliz tribulação , que paíTo 
Entre os golpes fataes da forte dura : 

Salvai-me deíle mifero fracaço , 

Naó con fintais que a minha defventura 
Triunfe do. poder do voíTo braço, j 



SO- 



(*J dome/mo Senhor. 
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SONETO IX. 



JLiYRA , hoje mais que nunca fonorofs 
Sublimes Verfos a cantar me enfina > 
Com de fufado fom meu Canto aflina $ 
Se queres huma vez fer venturofa. 

NaÔ como d 'antes rouca , e pezarofa 
Me en finava? na ruílica campina ; 
Pe hum grato fom , e de huma voz divina 
Precifo nefta empreza gioriofa. 

Mas jmpoflivel He , que pofla tanto , 

Que de Pedro immortal cante os louvores i 
Que tem o Mundo cheio de alto efpanto. 

toamos , Lyra , a cantar entre os Paftores , 
Que naò he digno meu agrefte Canto 
Pe virtudes cantar taó fuperiores. 



SOr 



( * ) A Sua Alteza Real c Scrcnifím* Infante 
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SONETO X. 



D, 



E Tangue , e pó cuberto , de farmad» 
.Nas margens do Moldava caudalofo 
Vencido cahe o peito valerofo , 
Que a triunfar foi fempre coftumado» 

Boje deixafte , oh Conde , deftroçado 
Hum Alexandre , hum Scipiaó famofo ; 
Vê-fe tremer o campo viâoriofo 
De mortos , e defpojos carregado. 

Kaõ foa mais que o fúnebre alarido 
Dos que perdem a vida tranfitorU 
Nas vozes dos applaufos confundido. 

Cinge na fronte o louro da vicloria , 
Que a Fedrico vencefte , e que ò vencido 
Do forte Vencedor publica a glória, 



SO- 



.( * ) M General Dwu/% venetnd* EIRci 4c 



jrao Obras P o et i c a9 

SONETO XI. 



tDAÒ eftes os loureiros gloriofos , 

Que do Alfep banha o pranto cryftallinot 
He efte * Coridon , aquelle * Elpino , 
Bofques da Arcádia » bofques ven tu rolos. 

Oh petulantes Faunçs invejoíbs , 
Fugi 9 fugi do Menalo divino; 
Já do Deos femicapro o Verfo dino 
Retumba neftes valles deleitofos. 

E já de novo a fanta Paz refpira , 

Que a difcordia roubou , íbltando o freio 
Á venturofa , á implacável Ira. 

/ 

Mas aos . bofques da Arcádia Elpino veio % 
Soou de Coridon- a doce lyra , 
Fugio , naó apparece o Monítro feio. 



S0- 

(*) Na. KcJlamaçáÕ da Arcádia. (*) Peir* 
António GarçaÕ. £ * ) AntaniQ Diai* da Cruz 6 
Silva. 



t> E Qtr ! T A. '' *2f 

SONETOXII. 



J-VlURCHOU da morte a maó myrrhada,e fifa 
A mais viçofa flor da formofura , 
Morreo Filis ] mudou-fe em fombra efe ura 
A luz , que á das EílrelJas excedia. 

Emmudeceo do Canto a melodia» 
Seccou-fe a doce fonte da ternura ! 
Chorai , Nynfas , de fúnebre verdura 
Coroai as alvas teftas nefte dia. 

E vós , cedros , que os ramos debruçando 
Parece que com voto revereBte 
Sobre efta urna eftais íbmbra efpalhando % 

Naõ confintais , que nunca o Sol ardente 
Venha feccar o pranto > que chorando 
Sobre efte jafpe eftou taõ defeontentet 



SO^ 



<fk%% OfRAl ÍOETIÇAÍ 

SONETO XIII. 



Q 



UE alegre dia ! 01 ventos rugidores 
Adormecerão pelo bofque umbrofo , 
Soar ouço o teu Nome , caro Efpoib » 
Nas frautas dos Arcadios Paílores., 

Como ornado das mais cheirofas flores 
Nos tem Cupido o thalamo ditofo! 
Como ao fom de^ tua lyra deleitofo 
Dançaó as bellas Graças, e os Amores! 

Tudo, Efpofo , á ternura nos convida , 
A minha alma fe vê como encantada 
Em taõ doces prazeres embebida. 

Renovemos do laço a fé fagrada , 

Tu co* a fronte de rayrtos guarnecida t 
tu de cândidos lyrios coroada. 



SC 



(*) A Pedro António GarjçaS , Sócio da Arca 
em dia defcus annos , ojf crecuU por Jua Mulher 
Maria Arma Xavier de 9*nà* c S«Um** 



' DE Q tf I T A. *»§ 

SONETO XIV. 



; verde thyrfo a fronte Amor cingi ada 
xou a aljava c'os farpões dourados 
a eftar entre os rifos , e os agrados 
vofias fainas Núpcias, prefidindo. 

antando amores , ora rindo , 
fipa os melancólicos cuidados • 
nos cópQS de flores enramados 
efpumofQ licor eílá efp ar findo. 

i louros deixei da Cafcallina , 
s Amor imitando no exercício 9 
me cròa de Baccho a inaõ divina, 

'a dar-vos do prazer indicio 

( faço com a taça cryftallina 

aras- da Alegria o facrificio. 



so- 



> Jte&entb a faudc de hum* noiva •- 



:224 <>B RAS POEticAl 

SONETO XV. 



l^ESESPERADA , e contra Amor bramindo, 
Defgrcnhando os cabellos impaciente , 
A Difcordia terrível , e iníblente - 
Deftes alegres campos vai fugindo» 

Alli Cupido á fombra eftá dormindo» 
Naqueile tronco a aljava tem pendente, 
Vaó pelo prado as Nynfas docemente 
Amarillis , e Tirce repetindo* 

Mas que letreiro he efte , que gravado 
Vejo no pé deita arvore frondofa , 
Em que eftá o Deos cego reclinado ? 

O amante Tirce já contente goza 
A Aia bellà Amarillis ; defte prado 
Naó perturbe ninguém a paz ditofa. 



SO- 

•*C * ) Appltmáináo «s Vodcu iíq Doutor J *{<?"£#- 

vazzi. . *»• 



X> t Q V 1 T A. «2f 

SONETO XVI. 



IS Graças , ás frontes delicadas 
de brancas , e purpúreas flores , 
a bel la Deofa dos Amores , 
do Deos menino acompanhadas. 

Tejo ás margens dilatadas 
tros mais brilhantes refplandores / 
hoje comido feus louvores 
bra deitas arvores copadas. 

-mé de harmónica doçura , 
.ie eu polia celebrar o dia 
rado a taó rara Formo fura. 

íes de Cythera a fornbra fria 

, Filhas de Jove , què mais pura 

tereis na fingular Maria, 



so- 



0j annês de htima Senhora. 



f*l 1*4* Po* Tf Ç.AS 

$ O NETO XVII. 



-HLQUpLLÇ g^fto » qu« em Uns olhos vít 
De amorofa piedade , e doce agrado » 
Já naõ eftá naquelle mefmo eftado , 
vNa^|el|e puro extremo de algum 4». 

Naõ fei que vejp em ti » que n'huraa frí* 
Ipcf rteza dei maia o meu cuidado : 
Parece que cm teu rofto retratado 
Vejo quanto receia a fantafia. 

KaÔ fei como cruel , menos amante 
Se me augura teu rqfto formofo , 
Que em . rajl receios ando vacillante. 

O coração palpita duvidofo , 

£ fó dizer-te fei que o t # eu femblantt 
Naõ era aflua em quanto eu fui ditofc 



de Quita, 227 

SONETO XVIII. 



ESTA praia algum dia me efperava 
formo fa Tircca c'os Amores > 
as conchinhas pintadas de inil cores 

ira ornar-me o furraõ colhendo andava. 

eu , que fó por vella entaô* deixava 
gado expoílo aos lobos roubadores , 
o prado lhe trazia as belias flores , 
om que os louros cabellos concertava. 

que mimos Amor me concedia f 
as já me naó efpera aqui Tircéa , 
ates foge de mim : quem tal diria ! 

;u defro o rebanho » e me recrea 
da vir pela gloria de algum dia 
?fta praia beijar a nua arca. 



P ii %C^ 
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SONETO XIX. 



D 



EBA1XO daquella arvore íbmbm 
Do rebanho pacifico cercada 
Vi a bella Tircca retirada: 
Que venturofo foi aquelle dia ! 

Sentei-me junto delia , que dormia 
Sobre a florida relva reclinada , 
Beijei-Ihe a maó formofa , c delicada 
Sem turbar-lhe o íbcego , em que jazia. 

O meu nome efcrevi no feu cajado , 
E efperei entre huns myrtos efcondido > 
Que fahifTe do fomrio íbcegado. 

Acordou , póz nas letras o fentidó > 
E com* roíto depois lobreialtado 
O letreiro* bei jo-u , dando hum gemido. 



*.?,> '•: ^ S»0- 



DE Q V l T A, : $Z) 

SONETO XX. 



J7 INALMENTE outra vez vejo perdida 
Às mãos do Amor a doce liberdade, 
Que já livrei da lua crueldade , 
Como quem de hum naufrágio falva a vida. 

Já no meu coração nova ferida 

Abrem, os duros golpes da faudade ; 
E já vive outra vez minha vontade 
De efperanças aéreas revertida, . 

Uunca cuidei que vifíe , Amor tyranno , . 
Taó de prefla quebrado o juramento , 
Que fiz no puro altar do Defengano. . • 

-Mas quem pôde viver de Amor ifento , 
Vendo naquelle roílo foberano 
De taes .olhos p doce movimento ? 



%&- 



ijO Obras Poéticas 

SONETO XXI. 



ti UNTO daquella fonte hum trifte dia 
Me queixava do meu injufto fado , 
Em dolorofas lagrimas banhado 
Sufpiraca , anciava-me , gemia* 

Ah tyranno Deftino , ( eu proferia ,) 
Que contra mim taò fero vens armad< 
Quando eftarás , cruel , quando cançaA 
De affligirme com tanta tyrannia ? 

Se me negas o bem , por que faudofo 
As lagrimas derramo de contino * 
Tira-me a vida , Fado rigorofo. 

Çonfola-te , naó temas , caro Alcino , 
Me diíTe Amor com moítras de piedof 
Que eu poflb muito mais que o teu de 



X> B Q V I T A. ijt 

SONETO XXII. 



H 



UJttA tarde , já quando fe efcondia 
Por detrás da montanha o Sol dourada» 
Á bella caufa vi do meu cuidado 
Fugindo de Jiuma fera > que a feguia. 

Taó perturbada de temor corria , 

Que lhe gritei , e naó me ouvio ó brado ; 
Mas logo nas cerviz do monftró irado 
Bé mrma fteta cravei a ponta fria. 

Cahio a fera morta , e a ftynfa amadíi 
Eftâíideo ó feu corpo cryftalhno 
Sobre © teffèAó agfèfte defmaiada 4 

EdiíTe, apenas tèvè acordo , éfinò* 

Sem cuidar que eu fhe ouvia a Voz margòádaS 
Vem valer-me , ai de mim: ! amado Alento» 



^>0- 



z\% Obras Poéticas 

SONETO XXIIL 



Ml ELO campo cantando vai contente 
O Lavrador fe çuindo o curvo arado ; 
£ canta na prizaõ o defgraçado 
Ao trifte fora de hua afpera corrente. 

Aquelle canta alegre , e docemente 
Nzs fuaves pensões de fcu Eftado ; 
Efte fó por vingar-fe de feu fado # 
Com o Canto disfarça o mal , que feute. 

Eu também já em doces alegrias * 

Qual Lavrador cantei nefta efpeftura* 
- Sem conhecer do Fado as tyrannias ; 

Porém hoje de Amor na prizaõ dura 
-,. Com o Canto disfarço as agonias , 
Por vingar-ine de minha defventura* 



SOKETO XXIV; 



\ 

UDO cheio de horror , e fentimento 
oftra o rigor do Inverno congelado» 

> ar de denfas nuvens carregado 
uriofas delatando chuva , e vento» 

pojada do verde luzimento 

e vc . toda a campina defte prado » 

> rio corre turvo » e delpenhado • 
Tudo parece igual a meu tormento ! 

pafTado o rigor do Invento frio , 

> nublado ar fe vê refplandecente , 
lorece o campo 9 e claro corre o rio» 

lo de t rifle parTa a fer contente , 
5 nos meus olhos nunca tem defvio 
j lagrimas , <jue choro triftemente r 



SO* 
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SONETO XXV. 



O ERENÁ , bella ingrata , o injufto enfado, 
Ah naó me afflijar mais , daó me atormentes; 
Efe alguma piedade por mim Tentes, 
Torna, a moftrar-me aquelle antigo agrado. 

Vendo cruel que tenho derramado 
Tantos ais , tantas lagrimas ardentes 9 
Inda irada te moftras » c contente* 
Qutí eu viva tad af ilido , ta6 magoado ?• 

Moftra-me hum leve indicio de piedade , 
Logo as anciãs verás de meu lamento 
Mudadas na maior tranquilidade* 

Mas como has de feguir o meu intento t 
Se a fereza da tua crueldade 
Se alimenta da dor do meu tormento í • 



^ 



BE Quita. ijf 

SONETO XXVI. 



V 



IO-ME Amor fufpirar taó docemente 
Junto da bella Nife , que invejofo 
Do eftado mais alegre , e deleitofo , 
Me lançou no mais trifte , e defcentente» 

Toda arifonha gloria de repente 

Se mudou no tormento mais penofo : 

O tigre mais cruel faráõ piedofo 

As duras mágoas , que efte peito fente. 

Já te naô lembra , Amor , quando de flores * 
E de cheirofo myrto nos croavas , 
Em quanto fufpira vamos de amores. 

Tu mil vezes com ambos íufpiravas : 

Quem differa , cruel , que os teus rigores 
Entre tantas doçuras disfarçavas ? 



*0- 



áj* O a r a s. P o fc t i es*, s 

SONETO XXVII 

V^/UTRO allivio minha alma naó procura 
Mais que a íblidaõ a todo o inílante » 
Alli as horas paífo vacillante 
No roto feio de huma penha dura. ' 

Alli do horror a pállida figura 

Sempre meus triftes olhos tem diante, 
E vejo por hum campo lá diftante 
Fugir de mim a barbara Ventura. 

Eu lhe grito : Cruel , leva as grandezas , 
£ deixa efte infeliz , que defamparas , 
Lutando com as mi feras triílezas. 

Em vaõ , impia Fortuna , me negaras ., 
. De teus grandes the louros as riquezas , 
Se hum mais preciofo bem me naó levar; 



de Quita; 257 

S O N E T O JOÍVIII. 



A^/UE forçofa prízaó , que maS ardente 

"O coração me eftá íempre òpprimindo ? 
Que violento punhal me eftá ferindo? 
Qite eftrago he efte , que meu peito fente * 

Das lagrimas a mifera corrente 

Pelo rofto mortal me eftá cahindo , 
Em fufpiros o alento vem fahindo , 
' A dôr a vida já me naó con fente. 

Mas viver em tormentos he forçofo , 
Que as entranhas me eftá defpedaçando 
De Amor o cruel braço venenofo. < 

Mas oh quanta piedade eftaó moftrando 
Qs olhos , por quem vivo taó anciolo ! 
Feliz premio do mal , que eftou chorando. 



^O- 



3jS OltâiPolTtCAS 

SONETO XXK. 



B 



RNIGNO Amor , os impfos , que te offendem» 
£ contra teus decretos fe confpiraó , 
He porque os laços ainda naõ fentíraó 
Deílas doces cadeias , quê me prendem. 

Os peitos t que a teu jugo Te naó rendem * 
£ cheios de ternura naõ fufpiraõ , 
He porque os refplandores nunca víraó , 
Que em viva chamma o coração me accendem» 

Vinde vêr , defgraçados , e queixofos , 
O bem , por que fufpiro decontino, 
£ Tereis hum inftante venturofos. 

IVIas nunca mudareis voflo deftino , 

Nunca , que aquelles olhos taô formofos 
Outra luz naõ vem mais que o feu Alcine. 



Sto- 



• DE Ç V I T A, «59 

SONETO XXX. 



.SOMBRA de hum rochedo cavernofo 
entado hum infeliz Paftor gemia , 
'aõ triíle , e taó magoado , que fazia 
ufpirat de piedade o valle umbro fo. 

ranto pelo rofto defgoítofo 

m lagrimas ardentes lhe cahia , 

, eflas alBidas vozes proferia 

lom fom def concertado , e pezarofo : 

as penhas, que os ais , com que lamento 
lefta amarga , e penofa foledade , 
lomigç repetis ao furdo vento , 

endes dó da minha faudade , 
. Tircca contai o meu tormento , 
izci-lhe que de lnim tenha piedade. 



SQ- 



*4& O BR A^P Ot T t ÚÁ S 

SONETO XXXI. 



\w^UANDO em meu defvelàdo penfament 
O teu formofo géfto • fe affigura , 
NaÓ fei que affe&o finto , ou que ternun 
Que a toda cita alma dá contentamento. 

A1H fico n'hum largo efquecim en to, 
Contemplando na minha conjeâura 
De-teu fereno rofto a graça pura , 
De teus olhos o doce movimento. 

Porém logo a inconftante fantafía 

Me acorda o entendimento arrebatado 9 
E desfaz todo o bem , que me fingia 9 

Sendo tal eíle gofto imaginado , . 

Que de Amor outra gloria eu naõ queria 
Mais . que trazer-te fempre em meu cuidad 



SC 
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SONETO xxxn. 



E 



'NfRfe fombras ò dia luminofo 
Já fe defmaia , já fe desfigura , 
Já vai por toda a Terra a noite efcura 
Efpalhando o defcanfo deleitoío. 

Já naõ fe efcuta mais que o-íbm goftofo 
Defta íonbra fonte , que murmura , 
E<já vai pouco a pouco a mágoa dura 
Fugindo- defte coração faudofo. 

Já o felk inftante vem chegando , 
Já me vejo nos braçosr da alegria , 
Que eftou ha tantas horas fufp irando. 

Agora ^zombarei - da tyrannià, 

Do T martyrio , que eftive fupportando : 
JVIas ai que já lá veui o claro dia! 



JVM.l. O ^>0- 
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SONETO XXXIII. 



LO lonpo "iáe huma praia hum trifte dia i 
Já quando a luz do Sol fe definaiava , 
O íaudofo Alcino caminhava 
Com feus cuidados fó por companhia* " 

Os olhos pelas aguas eftendia , 

Porque allivio a feu mal nellas bufcava » 
£ entre os triftes fufpiros , que exhalava • 
Em lagrimas banhado aflim dizia : 

Os fufpiros , as lagrimas , que choro » 
Levai , ondas , levai , ligeiro vento » 
Para onde me, leyaftes .quem adoro. 

Oh fe podeis ter dó do meu tormento» 
Que- me torneis ò bem , fó vos imploro g 
Que puzeftes ein longo apartamento. 



^ 
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SONETO XXXIV. 



LN A3 ttfnho » Amor tyránnò , a fede ímpia 
Satisfeita em mei^ pranto laftimofo , 
Seu rigor com eftrago o mais furiofb 
Emeieu fangue , ai de miin ! fartar queria* 

Sobre hum ftmeíto Altar , que fe efcondia 
Entre as fombras dê hum bôfque pavôrófo » 
Já da Maó do Miniftro rigorofò 
Sobre a garganta o golpe me pendia. 

1 \ 

guando grita Tircéa fufpirando : j 

Sufpende , Amor > fufpende o golpe fero * 
Mil lagrimas dos olhos derramando* 

incheo-fe de piedade o Juiz fevéro « 
E proftrado a meus pés beijou chorando 
Eftes grilhões ê que eu fempre arraftar qutro» 
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SONETO XXXV. 



VyOM a primeira luz da fòrmofura 
Moftrafte da razaô os refplandores , 
Aílim da nova rofa as vivas cores 

. Brilhaó por entre as fendas da verdura. ~ 

As belks Mufas cheias de ternura , ■' ■ ') 
, Teu berço ornarão de cheiro fas flores, 
E em feus benignos braços s c'os licores 
Te alimentarão da Caílalia pura. 

Exercita teu animo innocente ) 

.Nos encanto^ dos métricos cuidados , 
JE cinge o louro na mimofa frente. 

Mas fe hoi& Menino vires > que vendado* Z 

Trat.. os olhos.» e aljava tem pendente, 
% r Ah naõlhç brinques c'qs farpõçs dourado** 



S0- 

("*) A. httma Menina > que tendo finco anncl 
i/e idade , fahia de cór , c repetia com «taurattl y 
gràçà muitos Vtfrjos^ C* 



r de Qu i.x a. O ^545 

SONETO XXXVI. 



,VE dos Anjos ínclita Princeza ! 
vc piedofa Mãi , por quem bradamos 
triftes degradados , que >arraftamos 
. cadéas , de quein triunfares illefa ! . 

s ps bilros volve , aonde accefa 
lha a Milericordia , em que efperamos t N 
lagrimas conlola , que. choramos * 
valle de amarguras ,. e torpeza. . ••' 

m Pura , das Virgens Soberana } • j 
vé os ais , os gemidos allivia • '.'» 
frágil Geração dà culpa infaaa» c 

►is , ohSantifTima Maria ! ? ' ,^ 

mifero. defterro a turba Humana 
mente á promett ida Pátria- guia,; ^ , 



SO- 



) Para/rafe da Salve Rainha , JiiU ai^*a% 
<////<*/. da morte do Author* yj\ { \ 



24* Obras Poéticas 

SONETO XXXVII. 



J-^l A ô , facundo Garção ! Vulgo profano l 

Nunca do Pindò entrou no carto Império • j 

Apollo deo a -poucos o pfalteri© ( 
Do Cantor Venuíino » e do Thebano. 

Defpreza o louco eftupido , que ufano 
Julga ( , queufurpar o Sacro Magifterio ! 
Cego que das Irinás do coro etherio 
Inveftigat naõ pode o fundo arcano. 

-Da invejofa fanática vaidade, 

Que aftuta compra os louros da viâoria % 
O nome efcuro á fama naó pregoa ; 

Que a fevera immortal Pofteridade f 
Incorruptível arbitra da gloria , 
Só Horacios , e Pindaros coroa» 



SQ- 



í * ) A Pedro António CeiMrcO Garção 



l 



SONETO XXXVIII. 

H RONDIFERA Queluz mudafte as flore* 
Em novos adros , em feftôes ardentes» 
Ç) brando murmúrio das correntes 
Em Angélicos ibns encantadores* 

Imit ando do Sol os refplandores, 
Gyraó volúveis rodas eítridente* , 
Ignios Cometas vôaõ refulgentes « 
Do feílivo prazer aniiunci adores. 

Da Mageílofa fcena envergonhado 
Caia o foberbo vangloriofo buftô 
Do Latino apparato decantado. 

A mente pára com aflombro , e furto : • ■ '.. 
A vifta em toda a parte lê gravado 
De Pedxo o grande peito , o Nome Augufto. 



SO- 



{ *) Ja Screnijimo InfanU D* P«dr» no 4\a &% 
/iru gUrhfa Nome. 



&4* OlRAS jPOETI CAS 

SONETO XXXDC 



k?H bárbaro Hefpanhbl ! que maÔ impii 
Pede haver , que foberba fe enfureça '*. 
Contra hum Reino infeliz , que da cabeça 
A facudir as cinzas principia? 

Animou tua. audácia» e cobardia. • x 

O defterro fatal , a nuveefpeça, 
Que tantas tempeftades arreineça 
Sobre a , famofa Lufa Monarquia l 



;:í 



ínhumano , que intentas ? a viftoria ,". , 
Coin que taó orgulhofo te allucinas r 
Te infamaria na futura Hiftoria. . 



Accot&níette feroz > que eftas ruinaf k 

' Servirão de padraó á noíTa glocia ^ '. ! 
«<r Ulefas. fufteiUando. , as Sacras Quinas* , . i 



.SÔ- 



o* .£*\), Sobro tt, irrup^aí» ios Hef^au&<v<r nçv 
no de 1762. ■-•» v : c. ~ x 
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,EXANDRE ; que em thalamo ditofo 
tre os braços dos cândidos Amores 
tus anciofos cuidados muda em flores 
Deftino; rifonho , e venturofo. 

snêo venerando , e refpeitoíb 
m~ altos vaticínios , com clamores 
)& bellos olhos de Anna vencedores , 
nta alegre o triunfo gloripfo. . 

*upic{inhos com fufurro grato, 

1 torno do áureo thalamo gyrando , ' 

i«defpertaó com profperos agouros : 

coitado do pobre Celibato 9 • •• ') 

le feus olhos entrega ao íbmno brando * 
defpertaó mofquitos , e bifouros. .\ 



SO- 



y A. Alexandre Jltfé v m dU <foj<Ui noiva- 
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V INDE , fuaves cândidos Amores , 
Cantar o nafcimento gloriofo 
Da formofa Macarti , e o caro Efpofo 
Coroar de myrtos , e purpúreas flores» 

Para que alegre veja os reíplandores 
Da Conforte triunfar do tempo iro fo : 
Em branca pedra hum dia taó ditofo 
Aílinalai cos ferros pafladores. 

O voraz Pai dos antios apre/Fados y 
Namorado da rafa Formofura , 
Ordena com foiemnes /altos brados , 

Que da enrugada Idade a fombra efcirra 
Nunca dos dous amantes enlaçados 
Apague a doce chamma da ternura* 



Si 
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\ (* ) A D. Anna Nítcarú no 4U dt (V« 
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fogo ímmundo do Peccado horrenda 
razada gemia a Redondeza : 

>ta triunfando da mortal torpeza , 

rde Çarça entre as chammas florecendo. 

eftrellados Átrios vem defcendo » 
morada da angélica Pureza 
rílica Pomba , que na rama illefa 
ifcança de alvoroço o Mundo enchendo» 

Jerafins ardentes acclamáraÓ 

1 pura Mái do Verbo o Nome Santo : 
montanhas de júbilo faltarão. 

neo o negro Inferno , e com -efpanto 
: Adaõ os triftes filhos alternarão 
> lagrimofo Limbo alegre Canto. 



SOu 

} A Nojfo Senhora x 
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Jt RONBOSQS valles, Montes levantados* 
Rifonhas Fontes , fértil Efpeífura , 
A. Deos , que me defterra a forte dura 

c ', .Para .diílantes , e defertos Prados. ■ 

Verdes, Bofques áa, Nynfas consagrados , 
Onde me vi nos braços da ventura 1 
Quantas vezes na trifte çonje&ura 

#i . Me fereis com faudade debuxados. 

Ainda que por Mares tempeftuofos ' ./ 

Me leve a maõ do meu Deftjno , 
Nunca me efquecereis , Campos ditofos. 

Li no cruel defterro , de contino 

A vós os olhos voltará faudofos , .; 
Os oljios voltará chorando Alcino. 



^Q 



r *> e Q v i ta. "'■ arff 



• 



SONETO XLIV. 



E 



'M quanto treme o mifero Atalaya 
Em perigofo pofto vigilante , 3? 
De mortaes fuftos 'o Paftor ffiftante 
. Á fombra dorme da frondofa faia. 

Em quanío abforta , e tímido defmaia 
Na horrifona tormenta o navegante > 
Seguro , - e fem temor o caminhante 
As ondas vê quebrar na fecca praia. 

JVlas quem de rifco em rife o vai correndo 
Naõ* cerra os t rifles olhos focegado, 
Nem vé fem prigo as ondas combatendo. 

Que efperar porto do inimigo fado , 
Se apegas falvo do naufrágio horrendo 
Me vejo em fanguinofo campo armado. 
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ESPENHADO de horrível precipício 
Me vejo dMnfortunios rodeado , 
Levanto o deml corpo , grito , brado ; 
Mas naõ ha nos Mórtaes de amparo indicio. 

Eftende-mé mima vez a Maó propicio > 
Vem foccorrer-me inexorável Fado » 
Mas como ! fe nas aras humilhado 
Te naõ voto fincéro facríficio.^" 

Defende fó dos golpes da indigência 
Aquelles x que a riqueza idolatrando . 
Bei jaó teus pés com torpe reverencia : 

Que para foccorrer hum miferando 
Thefouros tem a fanta Providencia . 
Com Maó inexhaurivel efpalhando 
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UDO praier refpira , o Tejo undofo 
Adormece nas praias focegado 
Na profunda caverna encarcerado > 
Brama opprimido o vento tormentofo. 

Be Aatera illuftre o dia venturòfo 
Com mil portentos vem aílinalado » 
Da cruel Maó a negra Irmã do Fado 
Deixa cahir o ferro fan guino íb. 

Amor , largando a frecha fementida 
Adorua com grinalda de verdura 
Do voraz . tempo a fronte encanecida. 

B o velho eftragador protefta , e jura 
Que nunca de feu* damnos o ff en d ida 
Seta de Antera illuftre a formofura. 
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X-^mf métricos "preceitos naô repares , 
Colitrafte naó te faças de Thalia ! 
Se outras regras naó fabes da Poefia 
Mais* que Simulcadentes , e Lunares. 

Em que Horacios , ou puros Exemplares ' 
Fundas a tua errada fantafia ! 
Soantes fem toantes , faó mania 
De talentos incultos , e vulgares. 

Eftas regras- , que Antigos clefprezára6 V ^ 

De que fábios modernos fe eftaó rindo» 
§ó rançoíbs Pedantes praticarão. 

tfluda os Aríftoteles abrindo ; í 

Queima as Artes, que a tinha te pegáratf « 
Ou de abfurdo. em abfutdo irás vcahindo» 
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UAL Afiro refulgente , que áurea chamo» 
Gyrando afcende pelo Ceo formo fo » 
Seu efpirito grande , e. género fo 
Da cândida Amizade a luz derrama 

iAflim t como do bofque a crefpa rama 
Ao caminhante dá refugio umbro fo ; 
AíTim prompto , com animo piedofo 
Soccorres o infeliz , que trifte clama. 

Fuja aífombrada a mi fera Indigência» 

Que do fabio Faria o braço armado 
* Moveo ' em meu favor a Providencia. 

Já debaixo das azas amparado . 

Me vejo^a immortal Benevolência , 
Como a fouibra do* bofques p incaJmadf, 
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.UMA noite acordei fobrefaltado 
C'q fmiftro fufurro de bum Rifouro f 
Eme vejo depois do infaufto agouro 
De Agoazis do Parnaíío rodeado* 

Hum delles , circunfpeâo ergue o brado » 
£ me diz , , que offendido Febo louro 
De fem licença fita trazer ouro» 

l Me -tem a duro fifco condemnado. 

Ás algibeiras hum me bafculhava; 
Outro a chave me pede enfurecido 
De hum velho contador , que ao caiit*cílava. 

Mas pouco me toináraô por perdido : 
Vieraõ tarde , tudo já fe achava 
Km prefunto » e gallinhas coníumido» 
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■cY. BELLA Alcipe , por quem Fido ardis» 
Pagava com dcfprezos leu cuidada ; 
Huma frefca manhã no verde pradé 
Suave» rofas com prazer colhia. 

Vi que apreflada a bfaricá Ma6 defvia , 
£ deixa a flor caliir , que tem cortado ; 
ltta& julga em duro efpinho haver rafgad# 
O dedo , de que o Tangue lhe corria. 

guando dos olhos defpedindo flâmulas , 
Naó caufa agudo efpinho acerbas dore? ? 
Lhe<4iz Amor fahindo d'entre as rama»., 

Dos mortâes venenoíbs paiTadore* , 

Que vingarão de Fido as puras chammaS ^ 
Sente Alcipe cruel * fénte ot ard0f«*. - 
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X EÇUNDO imitador da Natureza # 
Tu , Vieira immortal , com vivas cores 
Crias em novo prado tenras flores , 
Verdes plantas em mítica afpereza. 

Parece que a celeíle luz accefa 

Nos encanta c'os puros refplendores , 
Quando nas Mãos dos Anjos prote&ore*, 
Keprefentas das Virgens a Princezsu 

Se hum Adro queres ver illuminado 9 
Ao aftuto pincel a Maó applicas , 
£ brilha de iinproviíb o Sol dourado: 

Aífim da Pátria a gloria multiplicas : 
Á tua fama , e Nome decantado 
"Eternos monumentos edificas. 



SO 



, Ç *j A Frantjfc* Vwira , »nji£nc?utair. 
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AGRADAS Mufas , que as briíhantes flores 
Colheis nas margens da Caftalia fonte 
Para tecer grinaldas , tom que a fronte 
Ornais dos fabios métricos Cantores : 



Vós , que Verfos gravais encantadores 
No Templo do immortal Bellorofonte » 
E Coridon do Menalo np Monte 
Coroaftes c'os louros vencedores; 

Efte . Cantor , que ao bipartido cume 

Voou nas vofías mãos , e a^ Deos luzèntQ 
Roubou , qual Prometeo Divino lume. 

Se á minha Lyrà gloria fe confente , 
Cabei , caftas Irmãs do louro Nume ! 
Que o Vate me tocou c'o raio ardente. 
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V^XSNE do Tcjô , a quem toante Lyrt 
Deraé Argivas immortaes Camenas , 
A cujo fom canoro , que refpira » 
Saltatf na. praia a? Tágides amenas. 

Zefyro , qué as frondofas felvas gyra » > 
A$ levçs azas fufpendeo ferenas : 
Mover efpera a Nynfa , que fufpira 
O facrç iPan com tuas cantilenas, 

Ôh Nynfas da Hippocrene , que teceRei 
Gloriofa camélia ao Vate amado» 
De quem dignos os Verfos meus. azeites 

Se Alcino quereis vêr eternizado , 

O meq Nome eferevei , onde efe reveles 
O Nome do meu Silvio decantado. r 
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EPOI5 de fongo tempo haver pizádo > 
Medonhos valles , ferras cavernofas , 
Ora fugindo a ícrpcs efpantofas, 
Ora de altos rochedos defpenhado i r 

Surco de bravo golfo dilatado 

As de feitas Campinas procellofes. 

O vento filva , ar ondas efcu mofas 

fâc combatem da hum kdo , e de outro fedo* 

Cem Piloto» que defiro leme reja , 
Cintra a negra tormenta denodada» 
A rota débil quilha era vaó forcejai. 

Mas lá defcubm Terra levantada 1 . ;v> 

Oh queira o Cea, que amigo Porto fejV*y. 
•■ Al, que hede Sylfci a honida morada» / 
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iNTRE os Talgueiros da ribeira umbrofa 
Que banha o flavo Tejo murmurando * 
Alcino modulava o Verfo brando 
Com Avena íuave . e lacrimofa. 

Ao trifte fom a rola faudofa 

Eftava q morto efpoCo lamentando * 
Cos delicados braços vem cortando 
j '. As Nynfas a corrente caudaloía. > 

Ah ! cònfolai-mé , Tágides amenas ,. 
Diz o infeliz Paftor , fe doce encanta 
Achais em taõ magoadas Cantilenas. -* 

Ouvi meu rude , doloroío Canto » 
Çprriô a terna Sirene ouvia as penas • 
Que.. Arifteo Uie contava folto em praftt 
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lMOR cruel , que aftutò procurava 
Vêr-mè a feu fatal jugo fobmettido » 
Ora infeníivel , ora enternecido 
Kos olhos de Marfída fe moftrava» 

Hifonho o vil traidor lifònjeava 

Com doces efpe ranças meu fentido ; 
Mas< fempre do Thefouro promettido 
Coui dura .maó as portas me cerrava. 

Disfarçando a maligna crueldade > 

Roubou do peito , que fufpira , e chora^ 
Com enganos a cara liberdade; 

Mas fe da Nynfa , em cujos olhos mora B ' 
SenfciíFe o fero coràçaq piedade , 
Taó impio o Deos Menino nunca fonu 
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C/EM piedade de minhas mortaes dores , 
De mim ligeira foges mais que o vento • 
Depois de enlouquecer-me o penfamcntO < 
Cos bellos olhos teus encantadores. 

Para que com defpretos , e rigores 

Pagai os triftes ais , com que* lamento 7 
Se os efpinhos cruéis de meu tormento 
Mudar podias em fuaves flores. 

Vem , crua Nynfa , aonde Amor te chama t 
Vem co n folar hum peito, que fufpira» 
Que em vaó ardentes lagrimas derrama* 

Hum inftantè fereno o rodo vira ! 

Que a Tigre feu Conforte terno braàtt, 
Muda em affagos a. terrível ira* 
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; de tem olhos es acerbos tiros » - 
efpara Amor. c'os duros pafTadores , 
ira que foges furda a meus clamores * 
. meus faudofos ais , a meus fufpiros ? 

>ende , oh Nynfa , os apreiTados gyrds »"."•». 
em ouvir brandas queixas, brandas dores i 
em , que os fuaves cândidos Amores 
"e efperaó neftes plácidos retiros.. 

i ternura infpira a felva umbrofa t y 
qui , fe a meus gemidos corrçfpoudes» ,, 
ludarás meu tormento em paz ditofa. 

, ah cruel Matfida , nao refpondes » , 

eíle trifte Paftor á voz queixofa ! 

ityàt de mim fugifte > onde te efcgndes i. 
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M fonòros choveiros defatado 
De iça o frigido Inverno tormentofò % 
Que Arifto fatis feito , e venturofo , 
Defcança em tedo ruílico abrigado. 

Alegre come o novo graô dourado. 
De feu trabalho fru&o deleitofo , 
Vé no curvo tonel ferver cbeirofo 
O roxo modo a Baccho confagrado. 

Só tu > mi fero Alcino , nada alcanças > 
Em teu rebanho o lobo o dente ceva $ 
£ debaixo do colmo naõ defcanças. 

Mas cercá-te da forte à efcura treva; - 
Sempre ò frudo de tuas efperánças 
Ligeiras folhas faÓ 9 que o vento leva» 
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O cryftal de hum ribeiro , que dourava 
O SoJ c'os fcintillantes refplandores , 
Incauta Alcipe com purpúreas flores 
As douradas madexas enlaçava. 

fingindo Amor , que fírnples rede armava» 
Dos Bofques aos alígeros Cantores , 
Dous .corações das fettas vencedores 
Vencer com laço aftuto procurava. 

\& Nynfa da cadêa o duro pezo 

Setjte no tenro pé,'e gritos dando 
O peito lhe palpita em fogo accèTo* 

Alexis innocente , que voando 

A façcorrella vem , alli cahe prefo $ 
E fe abraçarão ambos fufpirando. 
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\J LOURO Febd côm ardor eftivo 
Muda a yiçofa relva em fecco feno> 
£ de Flora no árido terreno 
Já naó j-efpira Zefyro lafcivó. 

Latindo çpfufgurante caó nocivo » 
Dos Ceos diffunde cálido veneno i 
Bufcà em vaó no fombrio Bofque ameno 
O laíTo , Caminhante lenitivo. 
\ 

Cheio da Lua o rofto luminofo, 

No vermelho Horizonte os refplendores 
Levanta com incêndio pavorofo. 

À fecca Terra igniferos vapores 
Por mil bocas exhala , e do calmofo 
Conjugal leito. fogem os Amores. 
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-/NI quanto de Alicuto faudofo 
Co'a, tormenta encalhada a barca eftavat 
Aglaura ! Aglaura ! o Pefcador bradava 
De ÍJiiía de hum rochedo cavernofo, 

ao defejo de lanço cubiçofo 
Que<jerenes do pego a fúria brava, 
V£r-te hum inflame , Nynfa , me baftavt 
£ depois brama o vento procellofo. 

ifle , e brifhou nos ares a bonança : 
Aglaura fobre as ondas apparece : 
AÍicuto nadando ao Mar fe lança. 

*4ca a neve , que nua reíplandece , 
A Nynfa de mergulha fe abalança, 
E das ávidas Mãos dei apparece. 
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lO cego Deos das ftttas diíTe hum dia - 
O terno Alcino , em lagrimas banhado» 
Que lhe fe rifle o peito delicado 
De crua Nynfa , por quem louco ardia. 

Amor , que brando já fe condoia 
Dos triftes rogos do Paílor magoado 9 
,Dcfpa.ra deftro ! o. arco reprefado : 
Cortando o ar a farpa retenia. . 

Â bella Nynfa com velozes paífos 
Foge afluílada do felvpfo enredo % 
Rompendo os verdes , eípinhoíbs laços ; . 

De quando em quando o rofto volta a medo, , 
E gemendo ferida cahe nos braços 
Do Paílor , que efperava no arvoredo/ 
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V^VNTHIA c*os fróxos raios prateado» 
Feria de hum remaiifo a véa pura , 
Endymiaõ com languida ternura 
Sufpenib olhava os Orbes eftrellados. 

Os olhos abaixando já cançados 
Vio no fundo a celefte Formofura ; 
Que/ lançar-fe nas aguas ; conjectura 
Que vai cahir nos braços delicados. 

Quahdo hurria denfa nuvem de repente 
, Lhe rouba o roíto caro , e luminofo , 
Por quem arder o brando peito Tente. 

Com mil fufpiros o Paftor faudofo 

Delia! J>elia ! bradou; e ao de (contente 
Só refponde de longe o valle umbroio. 
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UEM naô pteou Ajrgiva felva amena j 
Ou do Mincio as ribeiras deleitofas , 
Tape as duras orelhas efcabrofas 
Ao fcm campeílre da fuavó Avena. 

A ri , que entre peftifera verbena * 

Se pafce. nas Campinas paludofas ; 
Naõ gofta as frefcas aguas faboroías » 
Em que fe banha a Paftoril Camena. 

Quem na6 lente os encantos da innocencia #? 
Que a ferra alpeílre , que a Florefta infpirai 
Naõ tem do Sacro Pindo intelligencia. 

Só lêa a minha Mufa , quem refpira 
lXá Natureza a fimples influencia » 
£ cos Amores rufticos fuípira. 
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lONDE » Amor cruel , onde me guias ? 
Saó eftes os teus bofques confagrados , 
Onde fó vejo peitos lacerados , 
Corações em extremas agonias : 

Só refpondem as duras penedias 

Á mi feros gemidos em vaó dados ; 
Olhos formofos , roftos delicados 
Saó Miniilros de tuas tyraiinias. 

Já me rafgaó o peito em mil pedaços : 
Mareia me defparou acerbos tiros ; 
Lá vai fugindo com velozes pafíos. 

Sufpende , ob Nynfa \ os aprefTados gyros, • "* 
Deixa cruel ao menos , que em teus braços) 
Amimai lance os últimos fufpiros. 
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'M nobres peitos Arvore fecunda * 
Família por Virtudes venturofa, 
Quem de tua benigna fombra goza, 
Naô teme a Maó da forte furibunda, 

í)os troncos teus a rama fe diffunda , 
Tocando a clara esfera luminofa ; 
A hera da indigência laftimofa 
Amparando benéfica , e jucunda. 

O fruâa v que dos ramos tens pendente » 
Vencendo o Fado em profpera vi dória * 
Nunca faraiva, crefte , ou Noto ardente : 

Confervando dos Cruzes a memoria : 
; . Em ti virá colher eftranha gente 
As flores das Virtudes « e da gloriai 
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JtJLSSIM como das hórridas tormentas 
As íibilantes azas facudidas 
Attribulaõ , revolvem de fab ridas 
As ondas , que jaziaõ fomnolentas, 

Aífim aos ímpios , feras famolentas » 
No fangue dos Humanos embebidas t 
As vingadoras Fúrias infoffridas 
Atorraentaó com mãos fanguinolentas, ■ 

Eftridentes cadeias arraftrandò 

Do crime os vis efcravos ; efpinhofos 
£ medonhos caminhos vaó pizando : 

Dormem fbbre os delidos horrorofos , 

Mas. defperta o remorfo : e o íbmno brando 
Se converte em temores èfpantoíbs. 
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A Ilha das delicias aportavaõ 
Já cançados os Lufos" navegantes i 
Os prazeres , as taças efpumantes 
Em magnifica meza preparavaó. 

Os Amores de myrtos enramavao 
Douradas ferpentinas rutilantes , 
£ c'os geftos convulfos as Bacchantes 
Lafcivos Dithyr ambos alternavaõ. 

Ejs-que o trovão do bronze rompe os ares # • 
O vicloriofo Gama fe aprefenta 
Á bella Deofa , que nafceo dos Mares» 

Alas o Heróe , que de ardores fe alimenta* 
i Sem que toque os vivificos manjares » 
Só em Vénus os olhos apaícenta* 
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v>OM os raios da Lua prateados 
De cryftal parecia b Tejo brando » 
Nas fomnolentas ondas retratando 
DeLyíia Au guita os montes habitados» •• 

Por fuavizar acérrimos cuidados, 
Alcino a lyra eílava modulando 
Em Buenos Ayres , onde a vifta errando 
Se vai perder nos Mares dilatados. 

) Amada Pátria! O mi fero dizia, • 
i » Se grata ouvifles meu canoro Metro» 
» Ás Eftrellas teu Nome levaria. 

Quando da vil miferia , o feio Efpeclro, ' 
Lhe toca a doce boca co J a maõ fria , 
E lhe quebra iracundo o áureo pledro. 
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^jTEFTRO brando , que na felva timbrofa 
Sacudindo as fonoras leves penas , 
Soltas as brancas filhas dás Alienas 
Sobre as aguas da fonte boliçoía ; 

Que beijando lafcivo a frefca roía » 
Sufpiras entre as Arvores amenas ; 
Ouve fufpenfo as ternas Cantilenas 
Da minha trifte frauta lacrimofa. 

.Tu > que Tentes de Amor a fetta hervada, 
Tem compaixão de mim , com veloz gyra 
Vôa das Graças á feliz morada : 

Pize á Nynfa gentil , por quem fufpiro , 
Que o Sol lie porto , e defdé a madrugada 
Eípera Alcino em vaõ neíle retiro* 
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LMOR crtiel com magico artificio > 

Meus ardentes defejos enganava ; 
O Templo mageftoíb me moftrava 
De hum Deílino benéfico , e propicio. 

Mo centro de magnifico Edifício , 

Da urna de ouro o júbilo emanava * 
No Sacro Altar a chamma crepitava 
De agradável jucundo Sacrifício. 

O defengano fubito àpparece ; 

Vibra rígida vara , e o falfo encanto » 
Como fonbo veloz » fe defvanece. 

SòaÓ gemidos , e funeftos prantos , 
O coração > que pávido eftremece , 
Çahc n'bum abyfmo de terror , je efpanto. 



SO- 
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SONETO LXXffl. 



«I Á toucada de folhas , e de flores 
Pafleia a Primavera o verde Monte; 
No foito gelo da ferena Fonte 
Se mergulhão Favpnios Voadores. 

A Aurora c'os purpúreo? refplendoxe? 
As nuvens affugenta do Horizonte : 
De novos myrtos a nevada fronte» 
Orna rifonha a Deofa dos Amores, 

AHi junto daquella Faia umbrofa 
Com as primeiras flores da efpefíura» 
Me croava de Alcipe a Maõ mimofa : 

Mas a Nynfa cmel fugio perjura , 
Para que tornas Eftaçaô ditofa , 
Se de Alcino naó trazes a ventura. 
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SONETO LXXIV. 



M 



ARCíA bella , tens olhos vencedores 
Dos claros raios da virtude armados , 
Ao carro levaó do triunfo atados 
Os alígeros annos tragadores. 

Aífim como renova as tenras florei 
A Primavera pelos verdes -prados» 
Do» venturoíos dias teus dourados » 
Renafcem os brilhantes refplandores. 

Com mente experta , peito geherofo 
Vences do tempo o Nume devorante ; 
Vences de Amor o Monftro fanguinofo : 

Que ás filhas immortaes do Deos tonante 
De huin efplendor celefte , e luntinofo 
Ornáraõ teu angélico femblante. 



SO- 
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SONETO LXXVi 

JL/ORMINDO vi a cândida Poefía, 
Junto do Tejo aurifero Tentada; 
Virgíneo tinha „ o rofto , e adornada 
De verde louro a, fronte fe lhe via» 

Hum alvo cifne junto delia erguia , 
A grata voz , taó doce , e concertada » 
Que com terna faudade fez lembrada 
Do teu Alcino , Arcádia, a melodia. 

Já a Deifica Virgem fem demora , 
O louro defeingindo o mais gloriofo * 
Coroava efta feliz Ave canora ; 

Quando hum Zuniga , infe&o paludofo » 
Gritou das verdes aguas , onde mora » 
£ me acordou do fomno deleitofo. 



S£* 
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SONETO LXXVI. 



RONDOSO Louro ! immorta! Cyprefte ! 
Sempre perenne a placidx verdura 
Coníervais a pezar da força dura' 
Do Outono fatal , do Inverno agrefte. 

Çue importa , que efles frechos a celefte 
Esfera toquem com immenfa altura ? 
Se Efqueletos parecem da efpeíTura , 
Em quanto a Primavera os naô reverte. 

Cala eterna do ameno bofque umbrofa l 
Em vaõ a curva foice cortadora > 
Afia contra vós o tempo irofo r 

Nunca vos negue orvalho a branca Aurora : 
Abrigai , confolai hum defditofo > 
Que foge ao cruel Fado , que o devpra. 
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ICORE: 

DRAMA PASTORIL. 



INTERLOCUTORES. 

Licore. 

Silvano , Pai de Licore. 

Amintas , Amante de Licore, 

Palemo , Pai de Amintas. 

Hum Sacerdote de Diana. 

Dameta. 

Hum Menfageíro. 

Turba de Paftores , e Pafloras, 



A Sccna reprcfcnta hnm bofaue , hiunalu 
€ nojunâo o vejllbttlo do Templo de Diana* 
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ACTO I. 

SCENA I. 

AMINTAS, ePALEMO. 

Palexo. 



JlJLH , meu filho , que alegre madrugada ! 
Como de Vénus o aftro luminofo 
Brilha , rompendo as fugitivas íbmbras ! 
Be rofas coroada a branca Aurora , 
Vermelhas chammas no Horizonte accende , 
Com que os montes , e prados allumia ; 
Como vem a rifonha Primavera , 
De branda relva , e matizadas flores , 
Ornando os campos da frondoia Arcádia ! 
Que formoíb efpe&aculo figurão 
Eílas floridas arvores , que cercaó 
O Sacro Templo da ( immortal Diana í 
Salve , Deofa dos bofques , Protectora 
Das Campinas do Alfeo. Oh grande Deofa 1 
Hoje proftrados ante os teus Altares , 
Da Arcádia os opprimidos habitantes 
Teu foccorro implorar víraô aíHidos , 
Ouve propicia feus ardentes rogos. 
Deites amenos bofques lopg« affafta 
A cruel Fera , o devorante Mônftto % 
T0M. I. T CVx* 
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Qu.e defolado tem os noílbs campos. 

A MINTAS. 

Ah f mau Pai ! eu me vejo arrebatado 
A vifta do prazer , e maravilhas , 
Que nos ofírece a verde Primavera. 
Que feliz , que aprazível variedade ! 
Os lyrios , as boninas amarellas , 
Co' as vermelhas papoilas mifturadas , 
Matizaõ a florefta : a nova rofa f 
Que entre o verde botaó fe mollra rindo* 
De fuaves perfumes enche os ares : 
As arvores floridas reprefentaó 
Huitias da neve a cândida brancura , 
Outras a cór purpúrea do Sol pofto^ 
Como as aves harmónicas cantando 
Pelos verdes raminhos do arvoredo 
Efpalhaõ mil requebros namoradas ; 
Aífim nas tardes dò Veraó calmofo 
Pelas fombrias margens dos regatos 
Com a bella Licore , as brandas queixas 
Cantei do terno Amor. Com que alegria 
Renafcer a fazaô das flores vejo í 
Como fe vaó copando as altas faias , 
Que éftaõ cubrindo aquella clara fonte ! 
Ditofos valles , do prazer morada , 
Adornai-vos de fombras , e verdura. 

P A L e m o. 
Os verdes prados , as umbrofas felvas 
Saõ , caro filho f habitação dos Deoles. 
Nelles a paz , e a innoçencia vive : 
Mas hum Deos inimigo a nofíos campos 
Sem dúvida imndou À*tat>x\x*, L&ya 
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Hum taÓ eftranho , fanguinofo Monítró 
Perturbar a feliz tranquillidade : 
Taó indómita Fera nunca víraõ 
Do brando Alfeo as margens deleitofas. 
Ab for tos noflbs miferos Paítores , 
Huns chóraó as fearas , e rebanhos , 
Outros os tenros filhos devorados ; 
£ de taó duros males opprimidos 
Mal podemos gozar da paz ferena • 
Que nos offrecem as amenas felvas. 
Vinguem fe atreve , cheio de temores , 
A fahir da cabana : o pobre gado 
Emmagrece encerrado nos aprifcos. 

A m 1 n t a s. 
Pois , como a dar-lhe a morte naó cerretttes ? 
Armando-lhe fubtil feguro laço , 
Tal como apriíionar as outras feras 
Coítumarnòs nas brenhas folharias ? 
Ou armados em bando numerofo 
A naó vamos cercar no mato efpeíTo * 
Se ha valor nos Paítores deites valles 9 
Seguir me venhaó c'os agudos dardos , 
Que eu ferei o primeiro » que accorrunetU 
O feroz Monftro co'a nodofa clava\ 
O combater nas intricadas felvas , 
Rapaces lobos , javalis cerdofos * 
Saó os meus paíTatempos coítumadot* 

Palemo. 
De tudo zomba o furiofo Mgnftro ; 
Rompe ciladas , cercos disbarata , 
Seu vafto • e enorme corpo defendido 
De inipedr^nidas , e eicabrofa* ewaç^is 

T il Vsl- 
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Impenetrável he ao dardo agudo. 

A léus longos bramidos mais horríveis , 

Que efpantoíb trovaó os montes tremera. 

Abrindo a cavernofa , horrenda boca , 

Vomita das guclas inflammadas 

Corrupto fumo , que envenena os ares. 

E já defenganados os Paftores , 

De que naõ baftaõ fó humanas forças , 

Hoje vem. com folemne Sacrifício , 

O foccorro implorar da cafta Deofa , 

As Virgens coroadas de alvos lyrios 

Traraó das novas flores as offrendas , 

E dos cândidos velos : os Paftores 

Juntamente viraô nas mãos trazendo 

Das fervorofas fúpplicas os ramos. 

Silvano , cuja idade veneranda , 

E copiofos gados deftes montes 

O tem feito o Paftor mais refpeitado » 

Obedecendo ao grande Sacerdote , 

Ao Templo deve conduzir a turba. 

Aquelle Altar verás em breve tempo 

Da fupplicante multidão cercado. 

A M I N T. A S. ■ 

Aflim , meu Pai , também ornar devemos : 
De Capellas a fronte , a maõ de ramos ? 

Palemo. 
Sim , Amintas , ao grande Sacrifício 
Devemos vir fobmifTos , e devotos. 
JEntaó depois que, as Virgens efpalharem '* 
Sobre os Altares as mimoías flores , 
E depois que foar o Sacro Templo 
Com altos Cantos , com «tfax&«* \(rçj» *' 
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Entaô o juílo interprete da Deofa 
Confultar deve o Oráculo Divino » 
Que propicio efperamos nos declare 
De noíTos grandes males o remédio. 

. A M I N t a s.' 
Os ramos vou cortar , colher as flores , 
De que ornar nos devemos. Que impaciente 
Defejo., que o feliz inftante chague , 
Em que entre as Virgens hei de vêr Li core , 
Como naó brilharão co'os brancos lyrios 
Seus undofos cabellos enlaçados ! 
Como á vifta de fua formofura 
Tudo nuvens feráõ , e tudo fombras ! 
Será inda mais bella entre as Paftoras , 
Que a Lua entre as Eftrellas , ou que a rofa 
Entre a pállida flor do agrefte cardo. 

Palemo, 
Se o teu repoufo amas , fenaô queres 
Turbar a paz de meus cançados annos , 
Defte amorofo Pai fegue o confelho > 
Rifca > Filho , Licore da lembrança. 

Amintas, 
JVIeu pai , que me acon fel lias , que mudança 
Improyjfa fizeraõ* teus proje&os ? 
Tu naó me promettias mil venturas , 
Se Hymeneo a Licore me ligaífe ? 
Naõ me dizias tu , que alta cabana 
Me havias de formar de efpefíb colmo > 
Junto do novo , levantado freixo > 
Com que o meu nafcimento aífinaiaíle ? 
E que me davas para meu rebanho , 
Dous capros , e féis cabras todas ^wvta& * 
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Outras tantas ovelhas já paridas , 
£ três malhadas vaccas cos bezerros ? 

Palemo. 
Tu do pobre Palemo és filho , Amintas * 
£ a formo fa Licore de Silvano , 
Que de manadas eítes montes cobre. 
Aífim defpreza o louco Amor inútil , 
De quem o cruel jugo em vaô fuilentas. 
Emprega teu cuidado na cultura 
De nofíb eftreito campo , e noflas plantas # 
Pois inda atado c'o delgado junco 
Naó tens as tortas vides aos ulmeiros » 
Nem arrancado as hervas importunas * 
Que affogaô a nafcente feinenteira. 

A M I 1MT A S. 

Oh defgraçado Amintas ! defpenhado 

Fofte de huma alta rocha . . . bem conheço » 

Que teu paterno Amor com sãos confelhos 

As minhas mágoas evitar procura. • 

Ha tempos que eu divifo que me occultas 

Hum fegredo contrário a meus defejos t- 

Pois quando de Licore te fallava 

Alegre naó te achava , e fat is feito 

Como de antes te via ; mas íizudo » 

Sem refponder gemias em filencio. 

Alas ja bem claro vejo o meu deílino. 

Sim , meu Pai > já entendo. Em fim Silvano 

Me nega a bella filha , porque a forte 

JVIe naó concede dilatados campos , 

Nem foberbas cornigeras manadas. 

Palemo. 
Sim , filho , e dar Iàco\* tateti&icia 
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\.o Mancebo Menalca , único Filho 
[)e(Te opulento Mopfo , que nas margens 
Dalém, do Alíeo o» gados apafcenta. - 

Aminta s. 
Furtos Ceos ! a Menalca ! hum Paftor rude » 
Que duas vezes já venci cantando 
Em as féftas de Pan , fendo Juizes 
O fabio Corydon , o Meftre Elpino ? 
Trifte Licore , defditofo Ainintas , 
Cruel fortuna , bárbaro Silvano. 
Ah des humano Amor! a que amarguras » 
A que duros tormentos me entregaile ? 
Meu trifte coraça$ entre agonias 
Se vê desfallecer , como fe foíTe 
Mordido pela boca venenofa 
De aíTanhada ferpente. 

P A L E M O. 

Amado filho , 
jNaó te deixes vencer da paixaó cega , 
Taó perigofa á louca mocidade. 
Se perdes a Licore , outra mais bella 
Para Efpofa acharás : teus verdes annos 
A florecer agora principiaó. 
Efife ramofo Cedro , que aíTombrando 
Eftá o verde monte , foi primeiro 
Débil , e tenra planta , efcarnecida 
Dos rijos ventos , e das tempeftades. 
Confia no- poder dos juftos Deofes , 
Elles faó , quem benéficos repartem 
A fortuna aos mortaes : agora cuida $ 
Em quanto o Sacrifício naõ fe aprefta-* 
Em colher as amargas tamargeim 
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Com o cheirofb trevo , e brandas hervas v 
Que ao gado retezar. as tetas fazem , 
Que eu vou tirar das mais os cordeirinbos j 
Antes que o doce leite todo efgotem. 



a,, 



S C E N A II. 

Amintas. 



'. de mim ! que farei ? bella Licore % 
Sem ti viver naó pôde o trifte Amintas , I 
Sem ti do valle ameno as frias fombras 
Mais quentes me feráó , que a viva charam 
Nos reíinofos troncos ateada. 
Da cryítallina fonte as doces aguas 
Me feráõ mais amargas , que os agraços. 
Ai amada Paftora ! Haó de meus olhos 
Unida ver-te ao ruftico Menalca ? 
Que naó fabe cantar em brando Verfo 
As ternas mágoas de hum Amor fuave » 
Nem as mi mofas graças , os encantos 
De tua incomparável formo fura. ... 
Ah naó , naó ha de vâr o aíflido AmiutaS 
Rir Menalca da fua infeliz forte. 
No retiro ;das mais defertas brenhas 
Irei p afiar os meus amargos dias , 
Onde aos humanos olhos efcondido 
Em gemidos , e lágrimas exhale 
O coração magoado. A infeliz Éco 
Repetirá meus ais , e meus fufpiros 
Aos prados , ea» ftotfcfo& , ^qu^ia fejaô 
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Ba bel la caufa de meu mal ouvidos. • . . 
Mas lá vem entre aquellas aveleiras 
Huma Paftora os panos v apreflando. . . . 
Licore me parece. . . . Ceos , que vejo ! 
He a bella Licore , naõ me engano. 
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UCORE, e ATONTAS. 
Licore. 



JljLh meu caro Paílor. 

Amintas, 

A Deos , Licore. 
A Deos , em paz te fica , alegre goza 
Da tua feliz forte ; o trifte Amintas 
Parte a chorar a fua defventura. 

Licore. 
Ah ! tu foges de mim , ingrato Amintas ? 

Amintas. 
Sim , a teus bellos olhos efconder-me 
Vou nas èfcuras , folitarias grutas , 
Onde venha o furiofo , e fatal Monftro 
Devorar-me c'os dentes carniceiros. 
As piedofas Nynfas brevemente 
Repetirão , chorando pelos valies : 
"Perdco a vida , quem perdeo, Licore* 

Licore. 
Que mortal afRiçaó , que defatino 
Se apoderou de ti ? Sufpende os ç*ffo* > 
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Sufpende os pafíbs , fim , Licore he tua : 
Naõ fujas de quem te áma. Efta grinalda » 
De myrtos com gieftas enlaçada , 
Meu puro Amor de novo te aíTegura : 
Cuidadofa a teci , para que a fronte 
Te cinja nefte dia taó folemne , 
£ depois de acaballa , alegre diíTe : 
Venturofa grinalda , que de Amintàs 
Has de ornar o cabello crefpo , e louro , 
l>eixa , gentil Paftor , deixa , que eu mefina 
Tenha a fatisfaçaõ de croar-te. 
Amintas. 
Na6 , fonnofa Paftor a , fe o Deftino 
Me faz fentir a dor intolerável 
De ver roubar-me o bem mais fufpirado • 
Já mais haô de cercar a minha fronte 
As capellas de flores , e verdura ; 
Nem meus ''olhos v^ráó já mais o rufto 
Da rifonha alegria» a meu femblante 
Cubrirá fempre a pállida trifteza. 
Será por eftas mãos defpedaçada 
A fonorofa frauta : as tenras flores , 
Que ao redor da cabana cultivava , 
Pizarei com os pés : o pobre gado 
Vagará fem Paftor expofto ás feras. 
Ah Paftora extremofa , ena grinalda t /" 
Que tuas delicadas mãos tecerão , 
Ao fem ventura Amintas naó compete , 
De taó preciofo dom Meoalca he digno • 
Com ella coroar a fronte deves 
De hum Paftor taó ditofo.— 
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L I C O R E. 

Cara Amintas , 
Ao fuavc repoufo • e praiej ç torna , 
Com que á fombra dos verdes arvoredos 
Itte coftumas cantar as doces mágoas » 
-A terqura innocente-, que nos olhos 
Como ateado lume te chammeja , 
Da forte naó te queixes , fe Licore 
He quem pôde fazer-te venturofo. 
Ka fua fé confia , que mudados 
Verás em flores os efpinhos duros $ 
Com que te fere Amor o brando perto S 
A dôr , de que te vejo penetrado > 
Os tormentos cruéis» que te magoaó # 
Efta alma me trafpafíaó , como fetta , 
Que da tímida corça o lado fere. 
Naó foi Endymiaó taó caro a Cynthia » 
.Nem Adónis formo fo a Vénus bella , 
Como o Paftor Amintas a Licore. 
£ mais me enoja o ruftico Menalca , 
Que o falçaó atrevido á terna pomba » 
Ou que o lagarto ás oni feras abelhas. 

Amintas. 
Amorofa Paítora , teus agrados 
Diffipíraó defta alma as amarguras , 
Como a luz da manhã as negras lbmbras ; 
Mas que importa , que amante fó defejes 
Ser ef£>ofa de Amintas , fe te virçs 
Dos, paternos preceitos obrigada 
A dar a maõ ao Filho do graó Mopfo ? 

Licore, 
O bom Silvano preza a cara Filha 
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Mais que os dons da fortuna , e mais quizeri 
Perder feus grandes campos , e rebanhos , 
Que ver meus tenros dias perturbados 
Com duras mágoas , com mortaes pezares : 
Em Menalca me falia ; porém vendo , 
Que meu rofto fe cobre de amargura , 
Com fuaves palavras me confola. 
Garo Amintas , defeança , naó te entregues 
A vãs defeonfianças , que primeiro 
As heras deixarão de amar o choupo ; 
Primeiro fe unirá no cafto ninho 
Com o idiondo corvo a terna rola , 
Que meu confiante amor mudável fe;a. 

Amintas. 
Fugi de mim temores , e receios : 
Entrai , doces prazeres , em minha alma ; 
A nupcial cabana ornai , Paftoras , 
Com facros myrtos , e feflóes deflores. 
Vem , Hymineo , accende o fanto lume , 
Que Licore ha de fer a terna Efpofa 
Do venturofo , defvélado Amintas. 
Deixa , fiel Paftora , que rendido 
Efta grinalda beije , que formarão 
As tuas mãos mais alvas , que afTucenas. 
Aqui tens a cabeça , que ornar queres , 
Coroa eíle Paftor de gloria cheio. 

Licore, 
Sim , Amintas amado , e fem d emo ra 
Juntar nos vamos com os mais^Faftores , 
Que já do Sacrifício a hora chega. 

Amintas. 
Vamos , bettaLkoie, , oYv %t\w$Ã. Deofa ! 
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Noflas deprecaçôes ouve propicia : 
Reftitúe o repoufo a nofíbs campos : 
TrafpaiTa com tuas frechas as entranhas 
Do indómito Monftro, que naõ poffa 
Turbar a fanta paz , que gozar deve 
O venturoíb Amintas com Licore. 

L i c o R E. 
Mas lá vem hum Paftor com lentos pafíbs 

Pela vareda o bofque atraveíTando 

Amintas , he meu Pai > aqui o efperò , 
Para noJTo Hymineo certificar-lhe , 
Tu com elle me deixa em liberdade. 

SCENA IV. 

SILVANO,e LICORE. 

S I L V A N O. 



Es 



'S tu> Filha adorada ? Que alegria , 
O coração me banha ! cuidadofo 
Te vinha procurando pela felva ; 
Pois acordando vi , que o Sol rompia s 
E que fahido tinhas já da choça , 
Julguei terias hido ao vergel nofíb , 
Colher as novas rofas orvalhadas : 
$A\\ me encaminhei , e naõ te vendo 
Dentro do peito o fufto me figura , 
Que da ligeira caça íubiçofa , 
Incauta vagarias pelo mato , 
E qu9 a terrível fera...» Que am%tçtm& 
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Elias lembranças triftes me cuftáraó ! 
E que a terrível Fera poderia 
Lacerar os teus membros delicados ; 
Porém graças aos Deofes , que a meus olhos 
Aqui te moftraó de perigo falva. 

LlCORE. * 

Ah meu Pai , que eftremofo , e vigilante 
Te* amor fempre vejo ! O Ceo permitta 
Alongar tua idade taõ cançada. 
Eu fahi da cabana , quando a Aurora 
Vinha os . vermelhos raios efpalhando » 
E fui colher as flores , com que tenho 
Três fe divas capellas já tecido. 

S I l V A N O. 

Que piedofo > e folicito cuidado ! 
Se propicia a teus rogos , cara Filha % 
Quizeres fempre achar a immortal Delia * 
Com fervo rofo zelo lhe prepara 
As agradáveis , cândidas orTrendas , 
Que nunca os Altos , Soberanos Deofes 
Deixaó fém recompenfa quem os honra. 

LlCORE, 

Hiía aíi deftinei para adornar-te 
No Sacrifício a fronte refpeitavel , 
E pendente a deixei do vafto ulmeiro* 
A cuja fombra defcançar coftumas : 
E com outra , de myrtos fabricada , 
A cabeça cingi do terno Amintas. 

SlLVANO, 

Qual , Amintas , o Filho de Palerao ? 

Li- 



£ * ) Abraçanà* o Pai. 
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L I C t> R B. ^ 

Sim , meu Pai , o gentil , louro Mancebo: / 

Amor , e gloria das filveftres Mufas , i p ~4 -- 

Que enfinado me tem co'a doce frauta^ v / 

Aquellas brandas , paftorís Cantigas , & 

Que tanto de me ouvir cantar te agradas : 

Sim , o for mofo Amintas , o mais bello 

De todos os Paftores deftes campos : 

Seu ânimo innocente he taô fere no , 

Como ribeiro em plácido remanfo. 

Elle conhece as fau dáveis hervas , 

Que do rebanho enfermo os males curaõ : 

Elle na frecha , e no cajado defiro , 

yalerofo combate as bravas feras; 

E fe a fortuna os bens lhe nega avara » 

Encheo-o liberal a Natureza 

De mil raras virtudes , de mil graças. 

Em fim , fe ternamente amas Licore , 

Se huma ditofa vida lhe defejas , 

Permitte , que de Amintas feja Efpoft.' 

S i i. v a n o. 
Já tenho oitenta vezes vifto , Filha , 
Colher o Lavrador os dons de Ceres , 
E fabe o Ceo , fe meus quebrados olhos 
Tornarão na viçofa Primavera 
A ver cobrir os troncos de verdura. 
Tu és , Licore , o fru&o derradeiro 
Da minha fepultada , e cara Sylvia : 
És defte tronco a única vergonta , 
Que naó tem decepado a maó da morte , 
Os benéficos Deofes te confervaó 
Para recreio de meus loneos aurvos-. 
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JVIas agora , que o corpo laffo , c curvo $ 
Já mal firmado no bordaó nodofo , 
Caminha para a fria fepultura , 
Dar-te feguro arrimo determino ; 
Pois qual hera fem tronco , a que fe enlace 
He fem marido a mi fera Donzella , 
E tu já iabes , que elegido tenho 
Do rico Mopíb o Filho para genro, 

LlCORE. 

An ! naõ , meu caro Pai , antes quizera 
Meus dias confumir , fem que me ligue 
Do rifonho Hymineo o doce laço , 
Que ao agreíle Menalca unida ver-me : 
Nem o Mancebo Alexis , nem o mefmo 
Gentil Meris no Canto taó gabado » 
Que cem vezes coroada já de myrtos 
Vio a cabeça pelas alvas Nynfas , 
Faráõ mudável meu amor confiante* 

SllVANO, 

Amada .Filha, naô he tempo agora 
De tratarmos de Núpcias , fó devemos 
Chorar a laílimofa adveríidade , 
Em que gemem do Alfeo as t rifles margen 
Imploremos da Deofa o grande auxilio 
Com fervorofas íuppHcas , e votos , 
E vamos , Filha , que a devota turba , 
Sem dúvida impaciente já me efpera , 
Para virmos íbbre eílas fantas Aras 
Principio dar ao público Holocaufto. 
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A CTO II. 

SCENA I. 

TURBA de PASTORES , e PASTORAS, 

coroadas de flores , com ramos verdes nas 

mãos, aos quaes precederá Silvano, Amin- 

tas , Palemo , e Licore ; virá depois fa- 

hindo do Templo o Sacerdote, 

Silvano. 

JlJ^FFFUGIDOS Paílores , focegai-vos , 

Que noflbs rogos ouvirá piedofa 

A benéfica Deofa , e a tantos males 

Dará prompta o foccorro defejado. 

Rodeai eíTe Altar , que a receber-no* 

Já vem do Templo o pio Sacerdote. .. . 

Gaó Miniftro da Filha de Latona , 

Eis-aqui os aífli&os habitantes 

Do de fo lado Menalo : eftes feguem 

Das caftas Virgens o innocente bando » 

Outros . em varias turbas divididos # 

Adornados de ramos > e capellas , 

Eftaó proftrados ante as Santas Aras , 

Que nefte Sacro Bofquc fe veneraó. J 

Tu a noiía defgraça naó ignaras : * 

Tu Cabes a geral calamidade , 

Que devora eftas miferas campinas. 

T0M. I. XI ^K- 
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Sacerdote. 
Deploráveis Paftores , aos gemidos ,«, 
Que foaó nefte Boi que venerado , 
As mefmas duras penhas fe enternecem. 
Ao mais penofo tilado reduzido 
Vos tem da Fera os hórridos eílragos ; 
Porém naó duvideis , que a tantos males* 
E clamores a Deofa compafliva 
O terrível flagello naõ abrande ; 
Que talvez indignada vos caíliga , 
Por naó vêr-vos fobmiíTos , e obedientes 
À voz de feus Oráculos Sagrados , 
Porque vê efquetidos os feus cultos. 
Ha longo tempo , qiie naó tinge o fangue 
De Viâima innocente eftes Altares , 
Jtíem de puro Holocaufto o fogo brilha» 

S i i. v a n o. 
,Tem piedade de nó*, que a ti corremos 
Como ovelhas do lobo perfeguidas : 
O remédio procura a noífos damnos : 
Examina as entranhas palpitantes 
Da temerofa , deftinada corça : 
Das aves o prefago vóo obferva » 
E os Divinos Oráculos confulta. 
Tu fó confolar podes noflas mágoas 1 » 
E dos Ceos aplacar as judas iras ; 
Pois nós te refpeitamos , como aquelle , 
Que tem commercio com os Altos Deofes t 
Oue os enigmas compre hendes , e decifras » 
Com que os defignios revelar fe digna 
Aos humildes Mortaes a carta Delia : 
A Suprema Yon\*te titvta&m* 
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Que cu cm nome de todos os Paítores , 
Sobre eílè Sacro Altar protefto , e juro , 
De cumprir o celefte mandamento , 
Inda que hum Sacrifício de cem touros 
Peça a benigna Deofa , e todo aqueile , 
Que perjuro faltar ao que prometto , 
Veja rebelde a Terra a feu trabalho 
Produzir em lugar do louro trigo 
A inútil grama , veja de contagio 
O rebanho clpirar, e os próprios Filhos. 

Sacerdote. 
Vós invioláveis, cândidas Donzellai, 
A quem fó vêr a face he concedido 
Do puro Simulacro , entrai no Templo ^ * 
Ide entoar o? Cânticos Sagrados , 
E à caita Deofa aprefentar devotas 
As óffrendas humittifs , e fincéras. 
£ tu , prvidente ancião* , co'os mais Ptif ores 
Eíte Sagrado Altar fica cercando v..... 
Sobre elle ponde os confagrados ramo» • , 
Que por eftas Donzellâs innocentes , 
Mandarei brevemente declarár-vos , 
J)o Soberano Oráculo os defignios . 



( * ) V*hf* encaminhando faré é Templo, 
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SCENA II. 

SILVANO, e os MAIS PASTORES. 

SlLVANO. 



D t 



"EOSA dos bofques ! compdTiva efcuta 
Noffos queixofos , mi feros clamores ; 
Confola com algum annuncio faufto 
O lamentável mal , que nos opprime. 
NoflTos cançados brjaços , nofTos peitos 
Atribulados com pavor , e furtos É 
Em vaó fe esforçap contra o fatal Monflro; 
Se tu , piedofa Deofa , naõ foccorres 
Taô- infelices , dellroçados campos ,-' 
Acabarão os feus habitadores 
Pelos ferozes dentes devorados. 

Palemo. 

Venerando .Silvano , dos Ceos alto» 
A indignação cahio fobre eíles montes , 
Como groíTo chuveiro : A paz ditofa 
f ugio de nofíbfr deleitofos valles. 
Já das floridas margens dos regatos , 
Onde os doces Cantores coftumavaó 
A vinda celebrar da Primavera., 
Com fuaves Canções , a melodia 
Da fónorofa fratiU naó fe efcuta. 
O Paftor affuftado xv*í> fe *xwi* 
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À goftar ». no rafeiro confiado» 
O leve fomno fobre a mo lie relva * 
Junto da clara fonte , que murmura 
Precipitada pelo fundo valle; 
Nem pelo verde outeiro alegre pafce 
O manfo gado as faborofas hervas ; 
£ balando faminto nos aprifcos , 
Dos uberes vazios vê pendentes 
Desfallecer á mingoa os tenros filhos. 

Amintas. 
Anciãos refpeitaveis , permitti-me , 
Que taõ fabios difcurfos interrompa: 
Vejo hum Paftor , que afHiclo vem correndo $ 
E leu infiado rofto nos fegura 
Algum novo defaftre. 
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S C E G A III. 

DAMETA, e os MESMOS. 
< Dameta. 



V>EOS , valei-me. 
Soccorrei-me , Paftores ! 

SlLVANO. 

Que te alTufla , 
Que infortúnio > Dameta, te acontece? 

v D A M E T A. 

Paftores ... ai de mim!... apenas poíTo 
Ainda relpirar.., o pouco gado 
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Me roubarão , de que me alimentava* 

SlLVANO, 

£ que maó infolente , e roub adora 
Te deixou em mi feria taó extrema ? 

Da meta. 
Huma' pobre novilha , e fincp ovelhas 
Eraõ , Silvano , todo o meu rebanho: 
Com ieus velos os membros defendia 
Dos frio* fopros do gelado Inverno , 
E com feu parco > faborofo leite 
O preciofo ftiftento ao corpo dava : 
Mas vendo confumir de dia em dia 
No curral trifte a mifera manada, 
A pafcer a levei á molle relva , 
As verdes fraldas do viiinho outeiro. 
Oh quanto fui incauto! naó cuidando» 
Que taó perto 4* Aldeia andaíTe a Fera f 
Tinha apenas defcido para o valle , 
Tofando as tenras , e viçofas hervas , 
Quando de entre humà balia funda , e denfa 
Com ruído efpantofo o Monftro falta : 
A taó horrivel vifta o frio fufto 
A lingua me entorpece , e prende os paíTos : 
Em hum momento degoilada vejo 
A formofa novilha, e três cordeiras: 
Eu recobrando alento , gritos lanço , 
A fanguinofa Fera a mim fe volta, 
E fem dúvida já defpedaçado 
Pelas medonhas garras me veria , 
Se com velozes pafibs lhe naó fujo, 

$ i l v a n o. 
Acudi , judos Deofc* V.^ftst ^w&» 

f 
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alvai de taó fatal calamidade, 

obre Dameta ! quanto me laflimo 

>a perda de teu ínifero rebanho ; 

[as dá graças ao Ceo , que brevementt 

eras tua defgraça reparada : 

iima gorda novilha , e finco ovelhas 

ogo te mando dar de meus arménios. 

Dameta. 
renerofo Silvarão , o Ceo premeie 
>e teu peito benéfico a piedade , 
iom que meu defamparo remedeas : 
empre em tua cabana a paz habite : 
lunca maligna Eftrella turbar pofla 
> repoufo de teus cançados annos : 
empre tua cabeça encanecida 
«oroe de flores surifonha forte. 

' Amintas. 
^h ! Silvano , fahindo já do Templo 
Tem o Coro das Virgens. 

\ Silvano. 

Ceos , que vejo:? J 
Dhorofas , e afluftadas as Donzellas I 
«"ilhas amadas , que fucceífo infauíto 
los annuncía voflfo amargo pranto í 
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S C E N A IV. 

AS VIRGENS , e os MESMOS. 

L 1 C O R E. 

lH meu Pai ! tu naÓ fabes a defgraça , 
O perigo fatal , em que nos vemos ! 

SlLVANO, 

Que improvifo terror vos fobre falta > 
Como bando de pombas temorofas 
Das inimigas avei aflaltado ? 

LlCORE, 

A fanguinofa morte , que fe lança 
Sobre nós , levantando a curva foice. 

S i l v an o. 
Que expiação funefta pede a Deofa ? 

L I C O R E. 

O fangue de huma Virgem. 

A-k i n t a s. 

Ceos , que efcuto ! 

SlLVANO, 

O fangue de huma Virgem! juílo Nume! 
E de qual Virgem , deve o puro fangue 
Banhar o Altar Sagrado ? dize , Filha. 

Li core, 
Ai de mim ! caro Pai , attento efcuta 
A Sacra voz do Oráculo terrível : 
Triftes Paftores , refponde a Deofa , ' 
Ouando debaixo ào S^táo ¥*\to 
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A garganta puzer hua Dpnzella , 
Entaó vereis do Monftro decepada 
A medonha cabeça. 

Amintas. 

Gelo , e tremo. 

D A M E T A. 

Que nova tempeftade fe levanta ! 

P A L e m o. 
Oh Deofes í que remédio abominável 
Dais a rioíTas defgraças ! 

SlLVANO. 

Filha amada » 
E que refolve o rigidò Miniftro ? 

LlCORE. 

Na fatal urna fica recolhendo » 
Conforme o coftumado > antigo rito > 
Os t rifles. Nomes das affliclas Virgens, 
£ aquella , fobre , quem a irada Cynthia 
Fizer cahir a luduofa forte , 
Sem remédio fera facrificada. 
Amintas. 
O coração cm fuftos me palpita 
Como as folhas, do Zejyro agitadas. > 

Pa lemo. 
Que duro , que cruento Sacrifício ! 

D A M E TA. 

Ah miferas Donzellas ! 

SlLVANO. 

Ah Paftoçes ! 
Vós feridos eftais de mágoa 9 e fufto : 
Mas quanto mais que as voíTas lamentáveis 
Saõ minhas dolorofas agonias l 
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Que além de vér-me , como vós , expoflo 

A perder a innocenté , e amada Filha , 

Coniblaçaõ extrema , doce abrigo 

De meus cangados , e abatidos arinos , 

IWe vejo pela dura primazia , 

Que (obre eftes Deftri&os me concede 

A opulenta fortuna , e longa idade , 

Confrangido a tirar da fatal urna 

A deplorável forte. Juftos Deofes l 

Trifte emprego , funefta preeminência ! 

£ que fera de ti » infeliz velho , 

Se mettenolo a Maô tremula tirares 

O Nome amada da querida Filha ? 

Ah naô , piedofos Ceos , falvai clementes 

Salvai a minha mifera velhice 

De taô amarga , taõ mortal angúftia. 

Minha Filha , entre aquella denfa mata 

Hum Santo Altar fe occulta , alli proftrad 

Vou fupplicar aos Deofes te prefervem 

Do terrivel , cruento Sacrifício. 

LlCORE, 

Sim > meu Pai , as Supremas Divindades 
Aos clamores do judo faô feníiveis. 
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S C E N A V. 

OS MESMOS , EXCEPTO SILVANO. 

Amintas, 

lH trifte Amintas , de que aguda fétta 
Sentes o terno peito trafpafíado ! 
Que terrível defaftre te figura 6 
Dentro d alma os receios , e temores ! 
Ah for mofa Li core ! ein mais angúftias 
Senão vé aquella ave , que. no ninho 
Tem os implumes filhos , N vendo a ferpe 
Enrofcada no tronco , que o fuílenta > 
Silvar vibrando a venenofa lingua. 

L i c o r E.- 
Ah Paftor , os rufpiros amorofos , 
Com que lamentas meu deftino incerto » 
Faraó fuaves minhas agonias , 
Se a jafta Deofa tem determinado • 
Que meu infeliz Tangue as Aras banhe; 
Mas naó coniumas com morta es cuidados 
O terno coração > meu caro Amintas : 
Naó te entregues a fuftos , -e temores , 
Que inda os irados Ceos naó decidirão 
De minha de fg raça da , ou feliz forte ; 
Pôde fer que fenfiveis , e clementes 
Aos fervorofos rogos , e gemidos > 
Que por mim lhes dirige hum Pai magoado , 
Ou talvez ç»e efctttando çompaRw* 
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Os fufpiros , e lagrimas queixo fas , 
Que exhálaõ noífos innocentes peitos , 
Do fanguinofo golpe me prefervem. 
Sinto de quando em quando hua efpe rança 
Vir alentar minha alma atribulada , 
Como viração frefca , que os ardores 
Mitiga dos anciofos encalmados. 

Á M i N t a s. 
Ah P aflora fiel ! quanto engenhoíb 
He fempre o teu amor em confolar-me 
Nos meus receios , e mortaes tormentos ! 
Como eíconder intentas a meus olhos 
De tua alma as acerbas agonias ? 
Se as rofas de teu rodo defmaiadas , 
A branca tefta pállida , e cuberta 
De hum fuor femelhante ao frio orvalho > 
Teu dolorofo eftado eftaõ medrando ? 

Licor e. 
Ai dè mim ! eu confefTo que me finto 
Quafi fem. movimento : O frio fufto 
Me tem no coração gelado o fangue ; y 
Mas na6 devo affuftar-me , quando vejo 
Huma innocente , mifera Doniella , 
Expofta nos alegres , verdes annos 
A cahir pela facra maó ferida 
Como viçofâ flor , que arado corta ? 
Huma de nós fobre efte Altar Sagrado 
Immolada fera em breve tempo , 
£ qualquer de fias triíles companheiras , 
Que o Deftino,a fer Vi d ima condemne , 
SpntiT me fará tanto o horror da morte , 
Como fe eu rnsfou* o $p\£« to$?wtaflfe ; 



Mas entre as amarguras me 'parece 
Que ouço fallar Amor dentro no peito , 
Dizendo-me : Naõ temas, que Licore 
Ditofa vivirá c'o terno Amintas. 

Amintas. 
Talvez que a dura forte commovida 
De tua formofura , e minhas mágoas 
Dentro da urna infaufta te confunda. 
Mas que efperança vã me lifonjea ! 
Se a inflexível , ávida defgraçá 
Nunca do menos bello fe contenta. 
O lobo roubador naõ tinge as garras , 
Senaó no fangue da melhor ovelha : 
A negra tempeftade naó arranca 
Os agreftes íílvados ; mas abate 
A formo fá , fruclifera oliveira. 
Ah ! que bem reciei que a defventura 
Contra, meu puro amor fe conjurava , 
Quando vi de repente hum trifte dia 
A rofeira feccar-le , e a nova murta, 
Que junto da corrente de hiía fonte 
Eu méfmo tinha confagrado a Vénus : 
A fatídica gralha aparte efquerda 
Corri rouco fom também meu mal predifle. 

Licore. 
Quantas vezes , Paftor , no penfamento 
Debuxando mil bens , e mil venturas , 
. Efperava que ofr cândidos Amores , 
A noffos puros votos favoráveis , 
Em laço indiíToluvel nos unifTem ; 
Porém zombando os Deofe? poderofos 
Dos vãos projectos dos Mortaes rúimiides , 
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Mudaó em fuftos minhas efperanças> 
Mas (e para aplacar as judas iras 
Determinaó que meus chorofos olho* 
Vejaó luzir em vez da nupcial tocha 
O fogo horrível da funefta Pyra , 
OfTrecer a garganta ao duro golpe , 
Qual Viâima paciente irei íòbmifTa». 

Anintas. 
Oh Ceos ! £ fereis taó inexoráveis , 
Que condemneis á morte fem piedade 
Tanta Virtude f tanta Formofura ? , ^ 

Innocente Paftora , fe o Deftino 1 E 

De extinguir os teus dias tem jurado : f ** 

Sem mim naõ paliarás o turvo Lethes , 
Entre as garras lançar-me irei correndo i 

Do carniceiro Monftro , e deftemido : ^ 

A duros golpes da pezada máfia ^ 

Vingarei tua morte , antes que acabe 
Contaminado pelo feu veneno* 
Huma Pastora. 
Ah ! fujamos , fujamos , companheiras , 
Que já- lá vem do Templo o Sacerdote 
Nas mãos trazendo a formidável urna. 

LlCORE. 

Sim fujamos , Paftoras , naõ fejamos 
Teftemunhas da noíTa trifte forte. 

A M I NT a s. 
Ah Licore , eu te figo : juftos Deofes ! 
Salvai-a do evidente precipício. 
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SCENA VI. 

A TURBA dos PASTORES , PALEMO, 

Dameta , o Sacerdote , c depois Silvano. 



Sacerdote. 



E, 



iM fim , Paftores , a benigna Cynthia 
Efcutou voffos mi feros clamores , 
E feníivel ao eílrago lamentável,. .• 
Mas onde eftá Silvano ? 

Pale mo. 

Eftá proftrado 
Ao pé do Altar , que aquella inata oceulta ; 
Mas ei-lo vem fahíndo dentre grania. 

Sacerdot e. 
Vem , Ancião prudente , e refpeitavel a 
Que ceifar a geral calamidade 
Brevemente veremos. 

' < Silvano. 

Ceo clemente ! 
Porque taõ indignado nos opprimes ! 

Piedofo Sacerdote ai de mim I quando 

Contentes efperavamos , que a Deofa 
Refugio dcíFe a noíTos infortúnios , 
Entaõ em novo abyímo nos defpenha ? 

Sacerdote. 
tfaõ , Silvano , Diana compaífiva 
Prompto remédio • Unte mal promettt. 
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SltVANO. 

Que funefto remédio ! O Sacro Nume 
As vingadoras iras naó abranda , 
Se de innocente , laftimofa Virgem 
*A garganta naô rafga o duro ferro ? 

Sacerdote. 
Sim, Paftor ; mas adverte , que os Arcano» 
Das poderofas , altas Divindades 
Saõ ao juizo humano inacceífiveis , 
£ adorar feus Oráculos devemos 
A fronte reverentes , inclinando : 
E tu, de cujo exemplo eftaó pendentes 
Os Paftores oVMenalo Sagrado, 
Tu , que por hum folemne juramento , 
De imprecações horrivéis carregaíle 
Aquelle , que façrilego , e perjuro 
O celefte Decreto naó cumpriife, 
És o primeiro , que impugriallo intentas ? 
Teme , Silvano , teme , que vingança 
De taó impia oufadia a Deofa tome. 

Silvano. 
Naó , Supremo Miniftro , naó pre fumas , 
Que Silvano ( façrilego pertenda 
Atropelar os puros, fantos votos : 
Aos Divinos mandados fobmettido , 
Das iras Geleftiaes o raio adoro. 
Se com meus dons a Deofa fe contenta , 
Lhe ofTrecerci devoto fobre as Aras 
De meus curraes o numerofo gado , 
£ nos troncos das arvores fecundas , 
Que me enriquecem de abundante fruclo , 
As chammas fe atom^vw^m ^ V^W&ufto ; 
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Mas tremo á vida defFa fatal urna • 
A defgraça lamento de huma. Virgem, 
Que vi&ima infeliz , o tenro collo 
Off recer ao cruento golpe deve , 
Como innocente , temerofa ovelha. 

Sacerdote, 
Hum fó inftante mais fe naó dilate 
A pia execução das Leis Divinas ; 
Obedece Silvano , os olhos cerra 
Ao fupremo Decreto do alto Nume: 
Eis-aqui o depoíito terrível 
Que da pedida , vi clima placavel 
O trifte fado occulta , e a ti compete 
Animofo tirar a fatal forte : 
Naõ vacilles , Paftor , a maõ eftende 
Toca a Urna Sagrada, 

Silvano. 

Ceos , valei-me í 
Oh cara Filha ! Oh ini feras domellas ! * 
Oh> Deofes ! ai de mim ! que infeliz Pari 
Amparai-me , Paftores , que naó poífo 
Firmar os fracos pcs entorpecidos. 

Palemo. * 
Que mortal agonia te perturba ? 

Silvano. 
Que infeliz Pai ! que defgraçada Filha ? ...» 
Que offenfa , irados Ceos .... vede , Paftores j 
Ai de mim : refpirar apenas poffo. 

TOM . I. X Pa- 

( * ) Mette amai na urna t e U. 
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Palemo.* 
Oh Deofes! hc a vicKma Licore. 
Ah pobre Amimas ! 

Dameta, 
Mi fero Silvario 9 
Que nuvem carregada de pezares 
Vem perturbar o inverno de teus annos ! 

Sacer do te. 
Silvano , fe aplacar do Ceo as iras 
Defejas , e falvar os pátrios campos» 
Da terrível , geral calamidade 
Ofíertar voluntário a Cynthia deves 
Com animo confiante a cara Filha ; 
£ naõ queiras com mi feros lamentos 
Manchar a Expiação Sagrada , e pura. 
Ide , Paílores , publicar na Aldeã 
O formidável , cândido Holocaufto. 
Levai eítes Sagrados , verdes ramos , 
Que Diana propicia a voifos rogos 
Vos- promètte falvar do horrivel Monftro 
Sim , ide , e fem demora conduzida 
Ao Templo feja a Vidima agradável , 
Para conforme o. coftumado Rito , 
Ser no banho luftral purificada , 
Antes que fobre o Altar o collo eílenda. 



( * ) Dá nome a Paterno. 

v 

~ \ 
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S C E N A VII. 

/ 

SltVANO , e PALEMO. 

SlLVANO. 



D, 



r Eofa dos bofques , formidável Deofa ! 
A tuas Tantas Leis a fronte inclino. 
Mas que enorme delicio em mim caftigas ? 
Acafo profanei os teus Altares , 
A confagrada Vidcima arrancando 
Das puras mãos do pio Sacerdote ? 
Ou qual outro Adteon no frefco banho 
Fui offender-te com impuros olhos 
O virginal pudor da caftidade ? 
Naó gaftei o vigor dos verdes annos , 
Em cultivar o teu Sagrado Bofque ? 
Os antigos loureiros , que plantados 
Eftaõ á roda do marmóreo Templo , 
Naõ foraõ deílas mãos íincéra o ff renda ? 
Da copio fa fonte, que rebenta 
No penhafco daquelle verde outeiro , 
O curfo naõ mudei , porque a corrente 
£anhafíe em gyros a Divina Selva ? 
Quantas vezes na lida trabalhofa 
A ti contente a voz ergui , dizendo: 
Se as penbfas fadigas , cada Deoft , 
Que te confagro , faô de premio dignas , 
Abençoa benéfica a cabana , 

Do piedofo Silvano , porque vt\* 
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Crefcer os tenros Filhos , como planta 
Difpofta em frefca margem de ribeiro ; 
Que a fer venhaó com teu feliz aufpicio 
Eftas vergontas arvores frondofas , 
A cuja fombra poíTa recrear-me 
Na já cançada , tremula velhice. 
£ aífim premeias meus ardentes votos ? 
De féis Filhos , que o Ceo me concedera # 
Só me reftava a mi fera Li core , 
Doxe abrigo de hum Pai encanecido , 
E mandas arrancar-ma de entre os braços 
Para vella expirarem morte crua? 

Palemo. 
Teu dolorofo eftado , bom Silvano > 
Pôde mover as feras á piedade ; 
Mas naó te entregues a mortaes tormentos « 
Perigofos a teus enfermos annos : 
No fecço Outono qualquer vento abate 
As já creftadas , moribundas folhas ; 
Mas nada menos eu ferido finto 
O coração paterno de agonias : 
Se tu choras a perda de Licore , 
Eu a cega paixão de Amintas temo. 

Silvano. 
Ai de mim ! Ceos piedofos , foccorrei-me f 
Ou dai já rim a meus pezados annos! 
Corre , Palemo , a prevenir teu Filho , 
Que eu á minha cabana me retiro , 
A dar hum curfo livre a tantas mágoas. 



fcS^à 
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ACTO III. 

S C E N A I. 

SILVANO, e PALEMO. 

P A LE M O. 

c 

V-/IM , amigo Silvano , pela porta , 
Que dá entrada aos raios do Sol pofto $ 
Ao Sacerdote já mandei aviíb : 
Aqui virá bufcar-te : Livremente 
Lhe declara o legitimo motivo , 
Que fufpender o Sacrifício deve. 
Licore tem jurado com Amintas 
Amantes Defpoforios , e naó pôde 
Ser a Diana Viclima agradável. 

S 1 L V A N O. 

Algum celefte Deos , Palemo amigo , 

Te infpirou , condoído de meus males * 

Taó benigno recurfo , tu me alentas 

O defolado , moribundo peito. 

Eu finto renafcer as efperanças 

Dentro defta alma , como fe eftivefle 

No vigor da enganada mocidade. ... 

Mas .ah louco I que efpero ? o Amor paterno , 

Faz que vacillem crédulos , e incautos 

Meus experimentados , longos annos. v 

Ah Palerao , fe atrás os olhos volto » 

£ contemplo de meus viçofo* à!\» 
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A vaga , e tumultuofa variedade , 
Vejo que as mais ri fon has efpe ranças 
De mim fugirão , como veloz ave , 
O caçador avaro prefentindo. 
Ah correi , correi , lagrimas funeílas , 
Banhai as minhas enrugadas faces. 

Falemo, 
Silvano > as amarguras , que combatem 
Teu coração abforto , naõ te deixaó 
Verr mais que os infortúnios , que te cercaó. I 

Silvano. 
Eu bera finto , Paftor , que a dor violenta 
Faz delirar minha alma atribulada , 
Pois os Supremos Deofes muitas vezes 
Se 1 hes agrada , falvaõ do perigo 
Aquelle , que vai já precipitado ; 
Mas creio que do fado a lei terrível 
Já tinha refolvido , que meus olhos 
Vifíem cortar na flor da bella ida4e 
A tenra vida dos amados filhos. 

P AL E M O. 

A pureza da Virgem deftinada 

Arde em defejos de amorofas núpcias » 

£ bem fabes que a Lei da cada Deofa 

Do Altar exclue a Vi&ima , que impura 

De Hymineo o profano Templo adora » 

Nem Teu Nome devia fer expofto 

A fatal forte» como os das mais Virgens* 

Silvano. 
Quanto mais vou na mente revolvendo 
Os prefentes fucceffos , mais a perda 
Xte Licore infattiveA mt. ^ ttcft% 
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Ah Silvano infeliz , da cara Filha 
Verás pator o peito delicado , 
Se com protento raro os altos Deofes 
A naó fal varem do imminente golpe. 
Naõ , Pajem o , excluida naó devia 
A triíte Filha fer da fatal Urna , 
Pois a Lei formidável exceptua 
Só aquella , que tenha contraindo 
Solemnes Defpoforios , confirmados 
Com as feftivas , e ufadas cereinonias • 
E bem fabes que Amimas , e Licore 
Inda com paternal confçntimento 
As Capellas de myrto naõ trocarão. 

P A L E H O. 

Paftor , naõ defefperes , naõ te deixes 
Vencer irreíbluto , e temorofo 
Da mortal affliçaõ , que te atribula I 
O Lavrador , que tímido efmorece 
Vendo atear-fe o fogo, na feara , 
De feu duro trabalho perde o fruclo. 
Porque a falvallo impávido naõ corre: 
Naó defmaies , Silvano , naõ vacilles » 
Segue , fegue o proje&o meditado : 
Tu naó ignoras quanto efcrupulofo 
Na pureza dos pios Sacrifícios 
He de Diana o cafto Sacerdote , 
£ poderá , fabendo que fe abraza 
Em amor.ofas chammas a Donzella , 
Achar impura a Vidima , e profana : 
E do novo fará volver as fortes 
Na formidável Urna. 
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Silvano. 
Em vaó , Palemo * 
Confiado em ta6 frívolo pretexto , 
Efperar devo a tanto mal refugio ; 
Porém tua piedade , e a mágoa minha 
A paterna ternura me convencem , 
Que deixar-ie enganar defeja anciofa. 
Sim , Paftor , vamos , eftes partos demos 
Por fuave caminho , inda que errado. 

Palemo. 
Pois aqui vem o interprete da Deofa 
Os paflbs para nós encaminhando * 
Reverente lhe expõe a jufta caufa* 



S C E N A II. 

SACERDOTE , e os MESMOS, 

Sacerdote, 

XMPORTUNOS Paftores , que profano 
A perturbar fe atreve os Santos Ritos ? 
Porque mandais ao intimo do Templo 
ApreíTados chamar-me ? quando vedes 
Que o Sagrado apparato eílou difpondo 
Do público , tremendo Sacrifício. 
Eftá já prompta a Viclima placavel ? 

Silvano. 
Venerando Miniftro , fe indifcretos 
Teu religiofo emprego interrompemos , 
Deículpa noffo wo\o ux&mrâ>\ 
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is confrangido de importunos rogos 

ínho fazer-te com íincero zelo 

im talvez importante , e judo aviíb. 

Sacerdote. 
; pertencente ao fúnebre Holocaufto ? 

SlLVANO. 

m. 

Sacerdote. 
Entaô livre falia , fem que oecultes 
menor circunftancia. 

SlLVANO. 

Alguns affirmaô > 
ue he maculada a Viclima , e que á Deof* 
gradavel , e grata fer naô pôde. 

Sacerdote. 
ue dizes ? E quaes faõ as feias manchas 9 
ue a faraó deteftavel ? Por ventura 
dí de lafcivo Satyro violada ? 

SlLVANO. 

aõ. 

Sacerdote. 
Pois o virginal , e cafto pejo 
'em profanado com occultas núpcias ? 

SlLVANO. 

em ao menos brilhar o fanto lume 
ida vio do Hymineq ; mas por Amintas 
e Amor fupporta as venenofas fettas. 

Sacerdote. 
tem com pat renal confentimento 
.lgum folemne ajufte celebrado ? 

SlLVANO. 

á demiiii! naô, Supremo S*c«4o\fc •% 

Kcsr 
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Antes minha vontade fempre oppofU 
Achou a feus de fej os. 

Sacerd o t e. 
Temerários ! 
Só dignos de caftigo , e naó de amparo. 
Que intentais com taõ louco , e vaó pretexto 
Perturbar as Sagradas Ceremonias , 
E a Vi clima roubar das Santas Aras ? 
De buma fimpJes donzella o puro fangue 
Pede a triforme Deofa , e naó de auílcro 
Virginal coração , que Amor detefte. 
Palemo.» as minhas ordens executa 
Fervorofo > e fobmirTo , a toda a prefla 
Vai conduzir a Vi clima Sagrada : 
Obedece, Paftor , e aqui te efpero. 
* 

SCENA III. 

SILVANO , e o SACERDOTE. 

SlLVANO. 



N, 



i AÕ julgueis que imprudente , e fem refpe 
Aos Divinos Myfterios intentafTe 
Sufpender o votivo Sacrifício 
Para fajvar da morte a Filha cara. 

Sacerdote. 
Paftor , fe auftéro , e rígido executo 
O Divino Decreto inalterável , 
Naõ íbu taõ inflexível , e inhumano 
Que teu Deft\v\o V&fo&a to& YuRAvite ; 
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Was fe agora com dor o pranto foltas , 
Chorarás de alegria , quando vires 
Zm venerando tumulo encerradas 
\.s cinzas de Licore , quando leres 
Lfcrito o brando Verfo , que publique : 
^qui defcança em paz a bella Virgem , 
>or quem da horrível Fera refgatada 
<oi a opprimida Arcádia , a fria campa 
>erá em dia alegre , e aífinalado 
ornada de cheiro fas , e alvas flores. 
>elas filveftres Nyufas , as Donzellas 
Lm feftivas , e rápidas choreas 
im torno cantarão íbnoros Hymnos. 

SlLVAKO, 

Srande Deofa , fobmiíTo , e voluntário 9 
De Licore te offreço a doce vida , 
Benigna acceita meu ílncero voto. 
Vias , oh Delia immortal , a dor defculpa » 
Çue vér fem pranto derramar o Tangue 
Da fufpirada Filha , Ceos piedofos ! 
Nbó o permitte a fraca Natureza. 

SCENA IV. 

LICORE , a TURBA das PASTORAS* 

e P aflores , Palemo , e os mefinos. 



E, 



Palemo* 



íIS-AQUI , Soberano Sacerdote » 
A. Donzellg infeliz , cujo deftino 
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Nas grutas choraráõ as brandas Nynfas # 

E foltaráó gemidos os outeiros , 

De inconfolavel dor enternecidos. | 

SilváKo. 

Oh Deofes , foccorrei hum Pai affliclo ! 
Sacerdote. 

Vem , oh Virgem ditofa , a quem os DeofeS 

Dos C«os a clara entrada eílaõ abrindo , 

Vtím receber no Templo as religiofas , 

Sagradas Libações. 

L i c o RE. 
Ah trifte velho ! 

Deixa , fiei Miniftro , que primeiro ,, 

Em tanta dor confole hum Pai magoado. 

Amado Pai , debaixo de que eftrella 

Me déíle a frágil , defgraçada vida ? .... 

Mas ai de mim ! que digo ? Onde me lançai 

As acerbas , extremas amarguras ? 

Quer a Deofa o meu fangue ; e tu juraíle 

De obfervar feu Oráculo terrivel. 

Sim , meu Pai , he feliz a minha morte , 

Pois te allivia do funeílo pezo 

Das horríveis , fataes imprecações , 

Com que o folemne voto confirmafte. 

Oh Ceos ! a voz me falta.... Pai affliclo > 

Defte lugar odiofo te fepara , 

Naõ acerefeentes minhas agonias 

Ah ! naõ vejaõ meus olhos lacrimofos 
Ao levantar do feiro a ferir prompto 
Teu rodo defmaiar , e folte em pranto $ 
Gemidos exhalar de angúílias cheio. 

Foge j velho mtt\u » su \.oft>^\\^ , 



D E Q U I T A. 3|| 

aquelle fuavc amor paterno , 
o defolado coração te abraza. 
Deos , mèu Pai , a Deos , em paz te fica > 
, ultima vez os braços abre 
ífta amada , moribunda Filha. 

SlLVANO. 

fim chegaftes , mi fero Silvano , 

dolorofo , fúnebre momento , 

vêr facrificar a Filha amada , 

il paciente corça » ou manfa ovelha, 

innocente peito trafpaflado , 
Aras tingirá de vivo langue ? 
! que já do cruento ferro finto , 
:a alma affli&a o golpe.... Immortal Deofa j 
iuro Sacrifício em mim começa.... 
de mim , cara Filha , digno objedo 

meus ternos cuidados... Sim , recebe 

meus braços os últimos affagos 

Deos , querida Filha , único abrigo 

minha trifte , e languida velhice.... 

queira o Ceo clemente em recompenfa 
nofla fobmifíaó cubrir-nos ambos 
i a fria Terra nefte mefmo dia.... 
Deos , em paz efpira , Filha amada, 

refoluto parto , e tu humilde 

re o Sagrado Altar o collo eftende. 



%tí^ 
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SCENA V. 

OS MESMOS , EXCEPTO S1LVAN0. 

L I C O R E. 

\^/UE horrorofas angúílias , judos Deofes 

No terrível inílante me rodeaó 
Da fufpirada morte ! Partir vejo 
De mortal afflicçaó já quaíi exangue 
O defgraçado Pai , o terno Amintas p 
pe compaixão , de puro amor ferido » 
Accufa de cruéis os altos Deofes , 
E com queixo fos ais inconfo lavei, 
Faz retumbar os valles , e os outeiros. 
Oh tormentos mais duros , que os da morte 
Compaílivo Palemo , a teu cuidado 
Amintas recommendo > e o Pai affu&o ; 
Vai na dór perigofa confolallos : 
Dize-lhes , que fiel ás fuás mágoas , 
Vou derramar os últimos fufpiros , 
E que meu innocente , e puro fangu* 
A paz reftituirá aos verdes campos 
Do laçrimofo Alfeo : que os armentios 
Tornaráó a gozar do brando pafto , 
Sem temerem da Fera as cruéis garras , 
E que os Paftores em feliz repoufo 
Nos bofques cantarão ao fom das frautas , 
O Jaftimofo cafo de Licore. 
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Sacerdote. 
Entra no Templo , Viclima obediente , 
Vem offrecer-te á Deofa , que te efpera 
Com plácido femblante , naô dilates 
A pia -execução de feu Decreto. 

LlCORE. 

Sim , vamos. Vós , oh caras companheiras , 
Ornai de flores efte Altaf Sagrado, 
Que meu Tangue innocente banhar deve. 
Quanto me he doce em taó fatal inftantc 
AÍTociadas ver-vos a meus males ! 

SCENA VI. 

PALEMO , a TURBA das DONZELLAS , 

e Paftores , e depois hum Menfageiro. 

Paleho, 

A 

-^H Paftores , que t rifles , que efpantofos 
Saó noíTos deploráveis infortúnios ! 
Haverá peito bárbaro • ou ferino , 
Que de Licore o fado naõ lamente ? 
Conter naõ podem meus affli&os olhos 
A corrente das lagrimas piedofas. 

Mensageiro. 
Ah Palemo infeliz , quantos defaftres 
Em hum momento os irritados Deofes 
Cahir fobre. nós fazem ! Oh Paftores , 
Que inefperado , que efpantofo cafo ! 
Ai de mim ! que mancebo miferando ( 
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P ALE M O. 

Paftor aflliâo ,-que defgraça horrível 
De novo ajunta , o Ceo a noífos males ? 

MENSA GE I R O. 

Ai de mim ! .... referillo apenas pofíb : 
He de Amintas a morte inevitável. 

Palemo, 
Ah mifero Palemo ! caro Filho ! 
Paftor , e que improviíb • veloz raio 
Sobre feus dias lança a dura forte ? 
Talvez feu louco amor defatinado 
O defpenhou de levantada rocha ? 
Ou com agudo dardo o brando peito 
Trafpafíbu em frenético delírio ? 

Mensageiro. 
«Inda em mais evidente , e fatal rifco 
A fua vida eftá , fe acafo vive , 
Que eu julgo, que feus membros palpitantes* 
Já com famintas iras lacerados , 
^. leiva banharão de negro fangue. 

Palemo. 
Em que lago profundo , duros fados , 
Palemo fobmergis ? .... Valei-me , oh Deofes ? 
Dize , Paftor , que mãos fanguinoléntas 
A taõ funefto eftado o reduzirão ? 

Mensageiro* 
A defefperaçaõ , amor infano. 
Palemo. 
Oh indómito Monftro , que devoras 
A mocidade incauta. 

Mensageiro. 

O tt\&fe Kmintas 
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Vendo que fcm remédio íbbre as aras 
Vai exhalar a tenra , e doce vida , 
Licore amada de feu peito alento , 
Gemendo íbbre a Terra reclinado » 
Com infoffrivel dôr jazia enfermo , 
Eu , e Dameta , na mortal anguftia > 
Em confolallo em vaõ nos esforçamos s , 
Quando o languido corpo levantando , 
De improvifo da mágoa ao furor paíTa: 
A feftiva .capella irado arranca , 
Que no chaõ em pedaços arremeça % 
O lanofo furraô bramando rafga. 

PAle mo. 
Que furiofo , que cego defatino ! 

Mensageiro. 
E depois , exhalando hum ai profundo , 
Entra : na choça o magoado Amintas : 
Wós julgámos , que occulto a noffos olhos 
Hia defaffogar a dôr co* pranto ; 
Mas apparece armado em hum momento 
De agudo dardo , e de nodofa mana , 
E como veloz cervo o denfo Bofque 
Correndo atraveflava : nós ligeiros 
Apôs elle voando nos lançamos ; 
Mas já quando Dameta eftava perto , 
De fufpender-lhe os palTos com maó firme , 
Como, feroz leaó anos fe volta, 
E diz , atrás o pé firmando déftro , 
. Como quem íe difpóe para o combate ; 
Fugi , Paftores , de hum defefperado , 
Deixai-me em paz feguir o meu deftino ; * 
E fe intentais o paiíb embaracar-me , 

TOM.J. X O* 



33* 0?ra8 Poéticas 

Os primeiros fereis , que os duros golpes 
Deitas funeftas armas exprimentem. 
Licore vai morrer , e o trifte Amintas , 
Fiel a feu amor , nas cruéis garras , 
Vai expirar da Fera juntamente , 
Ou vingar com o feu total deftroço 
O fungue amado da infeliz Paftora. 

f ALEMO. ' 

Acudj , juftos Deofes , defendei-o 
Do formidável , imminente eftrago. 

Mensageiro. 
Nós immoveis ficámos , e afluftados » 
£ com brandas palavras de amizade 
Aplacar procurámos feus furores ; 
Mas a noffos faudaveis rogos furdo » 
O louco Amintas a vareda fegue , 
Que ao valle dos loureiros encaminha: 
Nós, bradando o feguimos affaftados , 
Quando junto da mata divifamos , 
O Monftro horrendo , que levava os dentei 
Nas carnes do rebanho degollado. 
Aflbinbrados ficámos , e fufpenfos ; 
Mas Amintas furiofo , e refoluto , 
Na forte maõ o dardo fopezando , 
Para o fatal aíTalto íe prepara. 
Eu, cheio de pavor os olhos cerro , 
E por naó vér o feu eftrago horrível » 
Atrás os paflbs volto , e veloz fujo , 
Dai neta fóbe em levantado freixo , 
Em vaó. gritando foge , foge, Amintas , 
Que fem dúvida já defpedaçado , 

Êxhsíhrh os. ultimo* ínvios % 

, • t . . .. ** 
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Palemo, 
Ai de mim ! fugir finto a luz do) olhos , 
E cercar-me da morte a negra fombra. 

Huma Pastora. 
Oh Deofes immortaes , Amor tyranno 9 
E vedes fem piedade neftas felvas 
Dos Humanos correr , como regatos , 
As dolorofas lagrimas , o fangue ? 

Palemo. 
Temerário mancebo ! .... Ceos , valci-me ! .., 
A Deos , Paílores. 

Mensageiro. 

Onde vais , Palemo ? 

Palemo. 
Vou foccorrer o defgraçado Filho. 

Mensageiro. 
Tu deliras , Paftor ? Que perigo fo » 
E que inútil projecto premeditas ! 

Palemo. 
Vou con folar ao menos minhas mágoas » 
Abraçando feu mi fero cadáver. 

Mensageiro. 
Palemo , a que defaftre vais expôr^te ? 
Ah fegui-me , correi , Paftores , vamos 
Os temerários paífos fufpender-lhe. 



n 
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SCENA VII. 

/ 

/ AS DONZELLAS , e DEPOIS o S ACERDOTJ 
i t Licore , e Sacrificadores. 

HvmaPastora. 

\^UE chuveiro fatal de agudas fettas 
Defataó fobre nós os Ceos irados ! 
Outra Pastora. 
Ah triftes companheiras , vede , como 
Ao lado de Licore o Sacro Ferro 
Brilha nas mãos do rigido Miniftro ! 
A dôr me rafga as miferas entranhas. 

Sacerdote. 
OIi lá , Donzellas ♦ com femblante alegre 
A Vi&ima applaudi , hum fó iufpiro 
A mágoa naõ derrame , taõ jucundo 
Holocaufto os altares nunca víraó. , 

Licore. 
Compaífivas Donzellas , companheiras 
•De meus alegres , doces parlai empos , 
Os derradeiros , fúnebres fufpiros 
Recebei entre meus amantes braços.... 
Já nos fombrios valles , efloreftas 
Soltar naó me ouvireis a voz fonora % 
A cujo fom as aves fe callavaó , 
Nem me vereis nas rápidas coréas 
O déftro pé mover em leve falto.... 
A Deos , catas , a Deos , fieis amigas.... 
E tu , que folU feirais , ww* Kk\^e % 
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)a minha fociedade infeparavel , 
/em atar-me a funeíla , mortal venda 
<íos já turvados olhos ; naó me negues 
£fta piedade no momento extremo. * 

Sacerdote. 
Sim , piedofa Patiora , o roíio afflí&o 
2o' facro véo lhe cobre. 

A P A S T O R A. * 

Que amargura! 
L 1 c o R E. 
Ah á>fgraçado Pai ! oh trifte Amintas ! 

Sacerdote. * 
Propicia acceita , Soberana Deola , 
Davjoluntaria Vidima placavel 

" ? C E N A VIII. 

DAMETA , e os MESMOS. 
Da me t a. 

-ÍXH ! fufpende , benigno Sacerdote , 
Sufpende o Sacrifício dolorofo. 

Sacerdote. 
Que profano , facrilego .interrompe 
O fagrado holocaufto ? ' 

Da- 

■ * 1 {1 ■ ■ !■■■<■■ ■ ■ 1 íi' ii w.|i iiforih 1 1 -i 

( * ) Cheg-a-fe para o Altar, • 
( * ) Atando-lhe a vtndcK . . < , • \ * 
C * ) Na acçaê de Jcrir* 
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Dameta. 
' Attento efcuta » 

' O mais raro prodígio , que Diana 
Neftas Divinas Selvas tem obrado. 

S A CERDOTI, 

Que dizet , imprudente ? 

Dameta. 

O feroz Monílro 
A vida já rendeo a duros golpes. 
Sacerdote. 
Que efcuto , immortal Deofa l . . . Tu delir 
Ou intentas , Paftor , alluchur-me ? 

v Dameta. 

Naó , fupremo Miniftro , em vad na6 fallo. 

Sacerdote. 
E que maó dettemida , e valerofa 
TDar pode a morte a taó cruenta Fera ? 

Dameta. 
O vigoroíb Amintas. 

Sacerdote. 

Como expôr-fe 
Foi ou fado hum mancebo a tal perigo ? 

D A M E T A. 

Em fim entregue o namorado Amintas % 
Á defefperaçaó ■, á dor violenta , 
Determina dar fim a feus pezares , 
Morrendo juntamente com Li core , 
Ou vingalla , matando a brava Fera. 
A* duras armas toma» e pelas felvas 
£t- lança como tigre- , que arremette 
O caçador , que * farç*. IHe cravara. 
Jii matas bate , «agra*»» \w*SCvg>\ 
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Avifta o Bruto enorme , e refoluto 

Accommettello vai com braço armado : 

Mais audaz , e terrível naõ ie pinta 

O vaJerofo Alcides , combatendo 

A formidável Hydra : o feroz Monftro 

As medonhas guellas lhe aprefenta , 

£ já para tragai lo fe avançava : 

Porém com delira maó o dardo agudo 

O Paftor lhe arremeça , e pela boca 

Nas vorazes entranhas lho fepulta. 

A cruel fera fufTocada brama , 

Vomita em borbulhões o fangue immundo ; 

Arrafta o corpo horrível , com as garras 

Os troncos arrancando : o bravo Amintas 

Levanta o forte braço , e na cabeça 

Lhe defcarrega repetidos golpes 

Com a pezada clava : ao eírampido 9 

Com que as afperas conchas eftalavaô * 

As cavernas em torno refpondiaó : 

Exhala o Bruto os-Tíltimos arrancos » 

Amintas a cabeça lhe fepara , 

E carregado co'fafãl defpojo 

O verás brevemente. 

Sacerdote. 

Que portento ! 
Oh lá , Donzellas , a funefta venda 
Defatai a Licore. 

Huma Pastora. 
Ah companheiras , 
Veda o triunfante Amintas , que a feus hombro* 
Traz a cabeça da efpantofa Féta. 
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S C E N A IX. 

AMINTAS , PALEMO , e a TURfcA 
dos Paftores , e os mefmos. 

Amiktas. 



XNDA vive Li core ? 

D A M E T A. 

Sim ,, Amintas* 
( Sace rdote. 
Vem , gloriofo Paftor ; effe defpojo 
Offrece fobre aquelle Altar Sagrado. 
Que impenetráveis fa6 dos grandes Deofe* 
Os occultos juízos ! Quanto errada 
He dos fracos Mortaes a mente cega ! 
Já comprehendo , alto Nume , já dos olhos 
Me diífipaíle a fombra , que a luz pura 
De teu Santo Myfterio me encubria. 
Vive , innocent^ , e cândida Donzella. 
A Deofa naõ pedia Tangue Humano * 
Só queria , Paftores , na conítancia , 
E na prompta obediência experimentar-vos. 



/ ... ^L* 

• *■■! '. * 
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SCENA ULTIMA. 

SILVANO , e os MESMOS. 

S I L V A N O. 



V, 



EM a meus braços , valerofo Filho » 
Libertador feliz dos pátrios campos. 
Vem , digno Efpofo de Licore amada , 
Tu me arrancas da fria fepultura.... 
Ah deixa , Filha minha , que te banhe 
Com as fuaves lagrimas , que folto 
De prazer , de alvoroço tranfportado... 
Tua piedade em fim , clemente Delia , 
Confola hum trifte Pai ! A cara Filha 
Rellituindo a feus amantes braços ! 
Sempre bemdita fejas... Ah Paftores , 
Eu finto remoçar-me , o vigor torna 
A meus cançados, vacillantes membros. 

D A M E T A. 

Viva o triunfante Amintas. 

Toda a Turba, 

Viva , viva. 
Amintas. 
Em fim , Licore bella , noífas mágoas 
Em júbilos mudou o Ceo piedofo. 

Licore. 
Sim , extremo fo Amintas , tu me falvas 
Das cruéis mãos da fanguinofa morte. 



%w- 
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SlLVAKO. 

Vinde , meus Filhos , adornar as frontes 
Co' as nupciaes capellas. 

Sacerdote. 

Naó , primeiro 
Vinde por taó immenfo beneficio 
Cantar os Hymnos das devidas graças i 
Pois em taó fauílo , memora,vel dia 
Franquear as fagradas portas mando 
Do Templo inacceífivel : vinde todos. 

S i l v a n o. 
Sim , Miniftro adorável , os louvores 
Da benéfica Deofa cantar vamos. 
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